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V '  eslas oiros de Luis de Camões tas quaes fora o ja 
muitas Veçts impreffas &  emendados; mas afi co- 

mo Vão não tem coufa contra a no f f  a Saneia Fe ar tos 
coftrimes^Não lhe borrey algíis Vocábulos de que o autor 
muitas lições vfa3(sr que ja algus lhe notarão 3 como ht 
faltarem DeofeSyemFadoyVfar defle Vocábulo Diurno 
tsre. 'Forque primeiramente efle Vocábulo deofes he vft  
do na Sagrada Efcritura acada paJJo3 entendendo por 
dcofes3os Veojesfalfos dos Gentios: <sr que o autor a fi 
o entendaeflà claro por o que disno canto. io.y?S. 82J 
onde di^ deíta maneira.

jíqtú fo Ver dadeiros,gloriofos
Viuos ejlãoypor que eUySaturno^lano,
1 upiter3 luno}fornas fa bulofos,
Fingidosyde mortal (? cego engano:
So par a fa?er Verjos deleitojos 
Seruimosyisrc.

Também Fado feadmitte na Thcologtâ, como fepode 
Verem Saneio Thomas i.p.q.uG.art i.£r no liuro.3* 
contra gentes , cap.£> ].onde aproua 0 parecer daquelles 
que dixerao, fatu efje ordinationem qui in efl rebus cx 
diuinapmuidentia.È maisabaixo accraeta3fecundum 
bane ergo acceptionem negare fatum , eflprouidentiam 
diuinm negar c3<y que 0 antor nefle fentidofalle3elleft

declara



declara no cato~.\ o .flã>$$. quando di^faliando dos jni
jos occultos de Deos,

/‘is gentes vãs que mo os entenderão 
Ctbamaraolbe fado mao fortuna efcuraf 
Sendofo prouidencia de Deospura.

0 Vocábulo diuino comunmcnte fe aplica a coufasprofa* 
nas}afino comum fali ar como em (jcero vt.z .delegtb.
omnium animifunt immortalesfed bonorum^oruuque 
diuinu
VMo iUoyisr vitlo não terem como dixe cottfa algua co* 
tManojfo. SanElaFc, <sr bos coílumes antes efiar em 
cbeas de muita poefiajao dignos de fe imprimire irlerel

Frey Manoel Coelbo* j
Vifta a informâçaópodefle imprimirefteHurochamado os Lufía- 
das de Camões, ôc depois de impreílo to-ne a efteConfelho para e 
conferir &  íè lhe dar lirença para correr.Em Lisboa ij.de Nouem» 
jjro de mil espinhentos &  nouenta & quatro.

O Bifpo Oeluas. Dioguo deSouÍA, Marcos Teixeirá.
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V  E L R E Y  Faço faber aos que efteméu alua­
ra virem, que Eíteuáo Lopes iiureyro,morador ne
fta Cidade de Lisboa,me enuiou dizer por fua peti 
çáo,qneeu ouuera porbem de Ilic dar licença por 
elle ter ja a da íanota Inquifiç-o,& do O rdinario, 
para iepoderem imprimir várias Rimas poéticas 

de L uis de Camões,que inda não foráo imprc fías:& pa: a íe tornar a 
imprimir o liuro dos leus Lufíadas que ja foy imprefíò, por agora 
auer poucos,&  porque tiuera tr abalho em ajuntar as di. as obras,&  
gaitara muito na impreíTaõ, mepedia ouueííe por bem de lhe conce 
der priuilegio,para ninguém poder imprimir, nem vmder os ditos li 
uros fem íua licença,oo receberia me; ce. E vilto leu requerimento,&  
por lha cázer: ey por bem, &  me praz que por tempo de dez aniros* 
nenhum ímprimidoiyiem litireyro algum nem outra peíToa de qual 
quer qualidade que feja,náo poíTa imprimir, nem vender em todos 
tílcs Reinos Sc Senhorios de Portugal ,nem trazer de fora dellesos 
ditos liurosjfenáo aquelles Iiureyros,dc pelToas que para iíTo tuierent 
licença do ditoEfteuáo Lopez. E qualquer imprimidor,liui eyr<v>u 
peíToa que durando os ditos des annos,itnp rimir,ou vender os di tos 
liuros de varias Rimas, do o das lufíadas de Luis de Camões, nos di­
tos Rey nos, Sc S enhorios, ou os trouxer de fora delles fem licença 
do dito EfteuSo Lopez, perderá para elle todos os volumes que ai si 
imprimir, vender,ou de fora ttouxer:& alem diflo encorrerá empe­
na de vintecruzados, ametade para minha Camara, Sc a outra ame- 
táde para quem o aculàr.E ma ndo a Codas minhas jnítiças,officiaes 
a  que o conhecimento ditto pertencet7|ue lhe cumpráo,& guardem 
&  façáo inteiramente comprir,& guardar efte aluará,como fe nelle 
comem: O qual me praz que valha, Sc tenha força Sc vigor, poílo 
que o effeito delle aja de durar mais de hum anuo, fem embrago da 
O rdenaçaódo fegundo liuro, titolo vinte,que o contrario diíjpoem. 
Belchior Pinto o fez em Lisboa a trinta de Dezembro, de mil Sc qui- 
*hentos,&nouenta Si cinco. Ioáoda Colta ofezeicreuer.
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OS  L V S I A D A S

D E L V I  S D E '
C A M Õ E S .  ♦

Canto Primeiro.

S armas J & os barões
aftinulados,

Que da Occidentalpraya Lufi 
tana,

<Por maresy nunca de antes nauegados,
("P afiaram, Taprobana,
Em perigos. Cr guerras esforçados, 

do que prometia a força humana:
Entre gente remota edificaram 
TSlouo (fieino, que tanto fublimram:

E  também as memórias gloriofas
Daquelles %eis, que foram dilatando 
A  Fee,o4mperio, as terras Viciofas
De Africa,Crde Afiayandara deuaílado 
E  aquelles que por obras Valer ofas 
Se Vao da ley da Morte libertando.
Cantando efialharey por toda parte,

me ajudar 0 engenho cr arte2



OS L V S U D A S  D E  L\ T>E\ÇA.
QefjemdoJabio Grego, O' doErayano, 

Anauegafoes grandes que fizeram:
C alie fede Alexandra, <y de 'írajano 
Afama das Vitiorias que tiueram,
Qjie e u canto o peytu tlluflre Lufitano, 
Aquém Neptuno,ZsrMarteobedeceram: 
fefje tudo o que a Mufa antigua canta,  
Qu* outro Valor mais alto fe aleuanta.

E  Vos Tagides minhas,pois criado
X endes em my hum nouo engenho ardetey 
Sefempre em Verfo humilde celebradoy 
Eoy de my Vojfo rio alegremente,
\Daime agora hu fom alto, &  fublimado, 
Hum eflillograndiloco, isr corrente: 
<Porque de Vojjas agoas Thebo ordene, 
Quenao tenhamenneja as deHypocrenel

Daimc hua fur ia grande (jrfonorofa,
E  nam de agrefle a Vena,oufrauta ruda: 
Mas de tuba canora bélicofa,
Que o peito acede,<sr a cor aogeflo mudai 
Daime igoal canto aos feitos da famofa 
Gente Vojfa, que a Marte tanto ajudai 
Que fe ejpalbe fe  cante no viuerfo,
Se tomfublime preço cabe em verf o.

E vos



C JN T O  m jM E M iO .  »
£  Vos ò bem nafcidafegurança 

Da Lufitana antigua liberdade 
£  não menos certifima ejperança,
D<? aumento da pequena f  hrifta ndade: 
Vos ò nouo temor da Maura lança,
Mar anilha fatal da nofja idade:
Dada ao mundo por Deos q todo o made, 
<Pera do mudo a Deos dar parte grande.

Vos tenrro, nouo ramo florecente,
Dehua aruore de Cbrifto mais amada 
Quenenhuanafcida no Occidente,
£ cfaria, ou Cbrijlianijiima chamada: 
PVdfo «o escudo, queprefente
Vos amo fira a Vifloria ja pafjada.
Na qual Vos deu por armas, O* deixou 

queelle pera f i  na Cru^tornou.

Vos poderofo cujo alto Império,
O Sol logo em nafeendo Ve primeiro:
Veo também no meyo do Hemijpheriol 
£  quando dece o deixa derradeiro.
Vos que efteramos jugo &  vitupério  ̂
Do torpe Ismaelita caualleiro:
Do Turco Oriental, <sr do Gentio J 
Que inda bebe o licor dofanfto (Rjol 
* A  2 Inclinaict« m *



Os LvsU dasm  t: d e  ça .
Incltnay por hum pouco a mageflade,

Que nejfe tenro geflo Vos contemplo, 
Quejafemoflra, qual na inteira idade. 
Quando fobindoyreis ao eterno templo, 
Os olhos da real benignidade 
Ponde no chaoiVereis hum nouo exemplo, 
De amor, dos pátrios feitos Valerofos, 
EmVerfos deuulgado numerofos.

Vereis amor da patria, n m  mouido
De prémio Vil: mas a l t o q u a f i  eterno,  
Quenam heprémio Vil fer conhecido,
Por hum pregam do ninho meu paterno, 
Ouui Vereis o nome engrandecido 
Daquelles de quemfois Jenhor fuperno: 
E  julgareis qual he mais excellente,
Se fer do mundo P ji }fe de tal gente,

Ouui, que nam Vereis com Vas façanhas ', 
Fantajlicas, fingidas, mentir ofas, 
Louuar os Vojfos, como nas eflranhas 
lAifas, de engrandecerfe defejofas: 
jis  Verdadeiras Voffas farn tamanhas,  
Que excedem asfonbadas fabulofas:
Que excede %pdamote,C?o Vao Í(ugeiro 
E  Orlando, inda que for a Verdadeiro,

Por



Ç J K T O  i
Tor eftes Vos darty hum Nunoftro,

tinefe^ao %ei, ur ao Tjino tal feruiço, 
t i  um Bgas,ur hu dom Fuas,q de Homero 
Qythtaraparellcsfo cobiço:
(pois polos do\e Tares daruos quero'.
Os doze de Inglaterra, Ur o (eu Magriço 
Douuos também aquelle iUuílre Gama 
Que para j i  de Bneas toma afama.

Tois fe a treco de Carlos %ti de França^
Ou de Cefar, quereis tgoalmemória,
Vede o primeiro Afonjo, cuja lança 
Escura faz qualquer ejt ranha gloria:
E  aquelle que a (eu Terno a fegurança 
Deixou, to a grande, c7 projfera Vittoria 
Outro loanne, muiilo caualleiro, >
0 quarto,Ur quinto jfonfos,ur o terceiro.

Nem deixarão meus Ver [os efquecidos,
Aqudles que nos Tjinos la da Aurora,
Se fizeram por armas tam(ubid<s,
Vojja bandeira fempre Vencedora.
Hum Tacbeco forttfstmo3ur os temidos 
Almeidas, por quem fempre a Ttjo chora 
Albuquerque tvmbil> Cajlro forte,
E  outros em quem poder naoteue a morte»

A  } hem r



o s m / A D A s  d e l : d e  c a .
E  ew quanto eu tfles canto}&  a Vos não p(Jfo 

Sublime <2̂ /, (quenao meatreuoatanto> ) 
T  <íí riiiá* J*oí do <I{emo Vcjjo,
Darcis matéria, a nunca ouuido canto: 
fornecem a [entir opefogrojfjo,
Qtie polo mundo todo faça efpantoy 
D-exereitosy Cr feitos finguiares,
D 3África as Urras,  do (Jrtftt os mares*

Em Vos os olhos tem o Mouro frio,
Em quem Vrfeu exicio afigurado,
S o com Vos Ver o bar bar o Gentio»
Mo fira o pefceço ao jugo ja inclinador  * 
Tbetistodo o ccrnlto Jenborio,
T e m VÒs por dote apparelhado: 
Queajfetçoadaaogejlo bello,<s tenro ̂  
Dcjeja de compraruos pera genro*

Em Vosfe Vem da Olímpica morada,
Dos dousauòs, as almas ca famofasy 
Eduanapa^angelica dourada, 
Outrapollas batalhas fanguinofas.
Em Vos cfpsrão, Verfe renouada 
Suamemoria  ̂Cr obrasValerofas* \
E  la Vos tem lugar no fim da idade,, •
No templo da f  uprema eternidade.



Ç J K T O  4
Mas cm quanto cfie tempo pajja lento,

De regerdes ospouos, que o defejao:
Day Vosfauorao nono atreiumenro,
A  era que ejles meus Verfos Vojfos Jeja%
E  Vereis ir cortando o falfo argento:
Os Vojfos Argonautas, por que Vejao,
■ Que fam Viflos de Vos no maryrado,
E  cojiumaiuos ja a Jer inuocado.

la no largo Occtano nauegauao, 
jís  inquietas ondas apartandol 
Os Ventos brandamente refpirauao,
Das naos as Vellas concauas inchando*.
Da branca efcuma, os mares fe moflrauao 
Cubertos, onde as proas Vam cortando,  
jís  marítimas agoas confagradas,
Que do gado de Troteo fam cortadas[

Qjinndo os Deofes no Olimpo luminofo,
Onde o gouerno efla da humana gente,
Se ajuntao emconfilio gloriojo,
Sobre as coufas futuras do Orientei 
Pifando o crijlalino Ceo fcrmojo,
Vem pela Via Laclea, juntamente, 
Conuocados da parte de Tonante,
Pelo neto gentil do Velho Jtlante.

A  4  Deixao



: OS V / S U D A S  DE V ' D E  CA;
Deixam dos fite (feoso regimento,

Que do poder mais alto Ibefoy pado,
Alto poder, flttf fo co penjamento 
Gouerna o Ceo,aTerra>i? o Maryrado, 
A/// fe acharam juntos num momento,
Oí habitam o hrfturo congelado 
E  o.s que o Aufiro temy esr as partes onde 
A  Aurotanafcc% <7 o claro Sol]e esconde-

Efiaua o Tadre allt fublime Or dino%
Que Vibra os feros rayos de Vulcano*
N ’'-« ajjlnto de eflrellas cnstalinoy 
Comgefto altOy [eucroy, tsrfoberan o,
Do roflo rejpiraua hum ar d'tuinoy 
Quediuino tornàrahum corpo humanoi 
Çomhfia cot oay feptro rutilante%
De Outra pedra mais cidra que diamante•.

Em luzentes affintos marchetados
De ouro, cr de perlas ais ahaixo eflatúo- 
Os outros■ Dcofes todos ajfintadosy 
Como ar a^aniy&a ordem concertauam: 
precede nos antigos mais honrados,
Mais abaixo os menores fe aJJentauam: 
Quando lupiteralt.o afii dizendo,.
£  um to de Vô  começajgrauef tsr horendo• 

Tv Eternos.



ÇAKTO %
Eternos moradores do luzente 

bHelhfcro polo,isr claro ajfento,
Se do grande Valor da forte gente,

: Do Lufo, nawperdeis o penfomento* 
Deueis de ter fabtdo claramente 
Como be dos fados grandes, certo intento» 
Que por cila [esqueçam os humanos,
D e a(pirtos, (Perfas,Gregos,0 ' omanosl

Jalbefoy ( bem o vifles) concedida
(f’bú poder tam fingelo,<sr tam pequeno, 
Tomar ao Mouro furte, cr guarnecido, 
Toda a terraque rega o Tejo amino: 
fpois contra o Caftelbano tam temido, 
Sempre alcançou fauor do Cèo fereno. 
jifii que fempre cm fim com fama,í?glorio 
Teue Os trcpbeos pendentes da Vittona*

Deixo Deofes atras afama antiga,
Que co agente de Qtymulo alcançaram, 
Quando com Vtri ito, na inimiga 
Guerra Romana tanto fe a f f  amaram.
Tambem deixo a memória que os obriga 
A  grande nome, quando aleuantàram 
Hum por feu capitam, que pi rtg> ino 

* Fingia na ce rua effinto diuiuo»
*fcl •: * . .... " Atar*- O



OS L V S U D A S  D E  V  D E CK;
jí^ora vedes bem, que cometendo 

0 djuidofo mar, n’híi lenho leue 
Por Vias nunca Vfadas, nam temendo 
D ' A// ico, Cr Koto o força a mais fatreue: 
Que auendo tanto jà que as partes Vendo,  
Onde o dia he comprido, Cr onde breut 
Jnclinao feu propofito,  Cr per fia 
j l  Ver os ber$os, on.de najce-o dia.

Prometido lhe tfiado fado eter no,
Cuja alta ley nam pode fer quebrada]
Que tenham longos tempos ogouerno 
Do mar, que Ve do Sol a roxa entrada: 
Nas agoas tempajfado o duro Inuetno, 
jigente Vem perdida, cr trabalhada

t ,la  parece bem feito, que lhefeja 
Mofirada a noua terra qucdejtja* > >

E  porque, como Viíles, tempa/fados 
Na viagem j t am afperos perigos,
Tantos climas, cr cèosexprtmcntados, 
Tanto furor de Ventos inimigos 
Quefejam, determino,agafalhadas >.
“Nefia coíta hficam,como amigos 
E  tendo guarnecida a Lffa frota, 
Qomeçardo ajeguirfua longa rota*



Ç J K T O  T ^ l U E l ^ o :  <5
%Has pala uras lupiter defta.

Quando os Deofesper ordem refpcndcndo  ̂
N a fentença hum do outro dt/irta, 
tfazoes diuerjas dando, CT recebendo:
0  padre 'Baco, ali nao confentia 
No que lupiter dijfe, conhecendo 
Que efquecerão feus feitos no Oriente£
Sela papar a Lufitana gente*

Guuido tinha aos Fados que Viria 
flua gente fortifsima de Hefpanhd 
<Pelo mar alto, a qual fogeitaria 
Da Índia, tudo quanto Doris banhai 
Bcom nonas vittorias Venceria 
A fama antiga, aufua, oufoffe eftranha 
Altamente lhe doe perder a glorta,
De que Nifa celebra inda a memória*

Ve que ja teue o Indo fojugado, }
E  nunca lhe tirou fortuna, ou cafor  
Por Vencedor da índia fer cantado y 
De quantos bebem a agoa de Tarnafo:
T  eme agòra que feja fepultado

• Seu tam celebre nome, em negro Vafo, - 
D'goa do efquecimento,fe la chegam 
Os fortes Tortuguefes, quenatiegami

Suílentaua



-os lu sía d a s  d e  l : d e  c a .
Suflentaua contra tlU Tenus bãla, 

,/fjfeiçoada àagente Lufitana,
<P or quantas qualidades V.ia ntUa,
Da antiga tamamadaftia Romana,
"Nos fortes cor ações, na grande eítrilla, 
Que moflráram na terra Tingitana:
B  na lingoa, na qual, quando imagina, 
Com pouca corrupçam cre que he a Latina«

Efias coufasmouiam Cytherea,
B  mais, porque das Parcas claro entende 
Que ha defer ceUbrada aclara Dea,
Onde agente belígera fe eílende, 
hfsi que hum pela tnfamia que arrecea 
E  o outro pelas honras que pretende, 
Debatem, O* na per fia permanecem,
A  qualquerfeus amigos fauorteem.

dual huílro fero, ou Doreas na ejfejfural 
De ftlueHre aruoredo aba/lecida, 
Rompendo os ramos Vão da mata efcuia,  
Çom impeto,l? braucça dcfmedtda. 
Drama toda montanha, ofom murmuray 
Rompeu fe as folhas, ferue a [erra erguida. 
Tal andaua o tumulto leuantado,
Bntre os Deofes no Olimpo confagrado,



c m t o  7
Aias Marte que da Deofa fuftentaua 

Entre todos as partes em porfia,
Ou porque o amor an tigo o obrigaua, 
Ou porque agente forte o merecia,
De antre os Deofes em peefe leuantaua, 
Merencório nogeflo parecia:
0 forte escudo ao collo pendurado, 
Deitando pera tras medonho, yrado.

9

Jvifeira  do elmo de Diamante,
jleuantando hum pouco, muy j eguro,
<Por dar feu parecer fe pos dia nte 
De Lupiter, armado, forte isr duro:
E  dando bua pancada penetrante,
(fo conto do baftao, no folio puro:
0 ceo tremeo, Apoio de torua do,
Hum pouco a lu p̂erdeo, como inp<tda.

E  diffe afi ,  ò Tadrea<ujo império,
Tudo aquillo obedece, que criaHe,
Se ettagete que bufca outro Emispherio 
ÇujaValia, or obras tanto amafie: 
TSlam queiras quepadeçamvituperio, 
Qomo haja tanto tempo que ordena f e ,  
TSlam ouças mais, pois cs jui^ direito, 
%a^oes de quem parece que he[ojfeito.



OS L V S 1 JD JS  DE L . D E C J .
Que fe aqui a razam fc nam moJlrajfey 

Vencida do temor dcmajiado, 
íB em for a que aqui Suco os [ojlentaffe, 
Pois quedeLuJo Vemyfeu tam priuado: 
Mas efta tençamfuay agt ra paffe, 
(porque em fim Vem de eslamago danado. 
Que nunca tirara albea enueja,
Q bem que outrcmmereceyO' o ceo defeja.

E  tu Padre de grande fortaleza.
Da determinaram que tes tornada,
Nam tornes por de tras,pois he fraqueja 
De ftHirfe da coufa começada.
Mercúrio pois excede cm ligeireza 
Ao Vento leue, cr aa feta bem talhada, 
Lhe Va moílrar a terra, onde fe informe 
Da Índia, CT onde agentefc reformê

Como iflo diffe o Padrepoderofot 
A cabeça inclinando, confentio 
No que difje Mauorte Valerofo,
E  NeSlarjobre todos effarçio:
Pelo caminho Latleo gloriofo,
Logo cada hum dos Dcofes f  epartio. 
Fazendo feus reaes acatamento sy 
pera os determinados apoufentos.

Eut



c j n r o  < p $ jm i< n p ;  $
Em quanto istofepaffa, nafermofa 

Cafa Eterea do Olimpo omnipotente, 
Cortaua o mar agente belicofa:
Ja la da banda do Juslroytsrdo Orientet 
Entre a cofia Ethiopica> <Cr afamoja 
Ilha de fam Lourenço,  o Sol ardente
Queimam entam os Veofes, que Tifco 
Qotemor grande em peixes conuerteo.

Tambrandamente o s Ventos os leuauam, 
Como quem o ceo tinha por amigo: 
Sereno o ar, <sr os tempos fe moflrauam 
Sem nuues, [emreceyo de perigo:
0  promontório prajfo ja pajftuamy 
N a coíla de Etbiopia} nome antigo: 
Quado o mar descobrindo lhe moflraua, 
Nouas ilhas que em torno cerca, &  lana.

fiasco da Gama, o forte Capitão,
Que a tamanhas cmprefas fe  oferece. 
Defoberbo} <&dealtiuo coraram, 
J .  quem fortuna fempre fauorece, 
<Pera fe aqui deter nam ve ra^am, 
Que inhahitada a terra lhe parecei 
f lV  diantepajfar determinaua:
'Mas nam lhe foccedeo como cuidaua.

Eis



OS I V S U D J S  D E L . D E  C J .
E u  aparecem logo em o.mpanhia,

Híis pequenos bateis, que Vem daquella 
Que mais chegada à terra parecia, 
Cortando o longo mar com larga Vella: 
j i  gente fcaluoroça, Cr de alegria 
TSlamfabe mais qne olharacaufa delia: 
Que gente fera efia, emfi deliam,
Que cojlumes, que Ity, que0{ei teriam?

jís  embarcares eram, na maneira 
MuyVeloces,  eflreitas, Cr compridas 
jis  Vellas com que Vem eram de esteira, 
Duas folhas de Palma bem tecidas: 

gente da cor era Verdadeira,
Que Phaeton, nas terras acendidas 
jio  mudo deu,de oufaio, Cr nao prudete, 
0  Pado o /abe, Cr Lampetufa o fente.

De panos de algodam vinham Veftidos,
De Varias cores, brancos,Cr liflrados, 
Jrius tracem derredor de f i  cingidos, 
Outros em modo ayrofo Jobraçados:
Da cinta pera cima Vem dejpidos,
Por amas tem adagas Cr tareados: 
Com toucas na cabeça, Cr nauegandoy 
\4 nafis fonorojos Vao tocando.



Ço:panos, Cr cos braços acenauao,
A  asgentes Lufitanas, que efferajjcm:
Mas j  t as proas ligeiras fe tndinauão 
Pera que juntos aas libas amainajjemi 
Agente, Cr marinheiros trabalhauão, 
Como fe aqui os trabalhos facàbajjem: 
Tomao Vellas, amaina fe a Verga alta,
Da amora o mar ferido, encima falta»

5°-
2'uo erao ancorados, quando a gente 

Eflrankaypolas cordas ja fobia,
Nogeflo ledos vem, cr humanamenteJ 
0 Capitão fub ime os recebia.
As mefas manda por em continente,

• Do licor que Litoprantado auia:
EnchemVafosdeVidrOyt? do que deitao, 
Os de Thaetom queimados nada engeitão.

S1*
Qomendo alegremente perguntauão,

Pela yirabica hngoay donde VinbaOy 
Quem erao, de qut terray que bufciuaó,
Ou que partes do mar corrido tinhaol 
Os furtes Lufitanos lhe toniaiuOy 
As dtfcretas repoflas que conuinhão:
Os Tortuguefesfomos do tícei lente,
Himos bufeando as terras do Oriente:

£  To
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Do mar temos cor rido, c7 nauegado
Toda aparte do Antártico, <y Calijlo, 
Toda a cofia Africana rodeado,
Diuerjos cèosy c7 terras temos Vtflo:
D'um potente fomos, tão amado,
7 ão querido de rodos, cr bem quifio: 
Qwr/uo no largo mar, com ledafrontei 
Mas no lago entrarc nos d' Açberohtc.

TV . v
E  por mandado feu, bufando andamos

A terra fJricntal, que o Indo rega, 
(Porelleo mar remoto nauegamosf 
Qjís f í dos feos Vhocas fe nauega:
Mas ja ração parece quefatbamos,
(3’entre VÒs a herdade não fe nega: )
Que n fotSy que terra be ejia que habitais 
OuJc tendes da índia algúsjtnais?

54;
Somos, ( hum dos das Ilhas, lhe tornou,) 

Estrangeiros na terra, L vy, isr nação 
Qjie os proprios, são aqutlles que cnoti 
A natura/nn Ui, (jr fan ração:
TVíjí temos a lei certa queen/inuu,
O claro dc/cendrnte de ytbraháf-:
Qjie agora tem do Muudo o fenhorio, 
ytmã) Hibrea teue, &  opa)gentio.

C*«
V



£  f/4 Ilha pequena que habitamos,
He em toda ejla terra certa escala 

todos os que as \)ndas nauegamos\
De Quiloa, Mombaça, (jr de $cfaial
Bpor fcr necefjaria, procuramos, 
t  fmo propnos da terra, dc babitda 
f í  porque tudo em fim Vos not ifique, 
Qbamafe apequena Ilha Moçambique.5 6 -

B  ja que de tam longe nauegais,
Duscando o Indo Uafpc, tsr terra ardentey 
<Piloto aqui tereis, por quem fejds 
Guiados pelas ondas fabiamente.
Também ferà bem feito que tenhais,
Da terra algum refrefeo,  (jr que o regente 
Qut tila terragouerna, que Vos Veja, 
h  do mais necejjaru Vos proutja.

Í 7«
Jfto dizendo, o Mouro fe tornou

A  feus bateis com toda a companhia^
Do (_ apitao &  gente fc apartou,
(_ otn moflras de detuda t ortefia:
Nifio bhebo nus agoas encerrou,
Lo carro de Chri/tal, o claro dia.
Dando cargo aa innaã que allumiaffcl 
V largo mundo,cm quantorepcujojje.

*. jS 2 Á noite
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jinoyte fe p.ijfou na la f f  a frota,

Com eflranha alegria, i r  não cuydada, 
Tor acharem da terra tão remota.
Nona de tanto tempo defejada:
Qualquer então conjigo cuyda, <T notd 
Na gente, Ur na maneira desujada,
E  como os que na errada Seita crerão,
T ar.to por todo o mundo fe ejknderão•

5*
Dd I íu oí c/^ oí rayos rutilauão,

[Tolas argênteas ondas Neptuninas, 
Asejlrdlas os [  eos acompanéauão,
Qual campo reueftido de boninas, 
t)s furiofos Ventos repou/atiao,
[Tolas couas ej curai peregrinas,  
tporem da armada agente vigiaua,
Como por longo tempo coílumaua.

Ce-
Mas af si como a Aurora marchetaday 

Gsfer'uefos cabdlos efpal ou,
No C sofereno, abrindo a roxa entrada, 
J o  claro Hiperionio que acordou,
Começa a embandeirarfe toda a armada,  
E  de toldos alegres fe adornou:
Qor receber com fe fias, Ur alegria,
O Regedor das Ilha s que partia,

Varted



C A N r o  < p % m E i % o :  n6r.ÇW/íd alegremente nauegand*9 
j i  Ver as naos ligeiras Luftanaf]
C om refresco da terrat em fi cuidando9 
Que sdo aqui II asgentes inhumatas:
Que os apofentos Cajpios habitando 
J l  Conquifar as terras j i  fanas 
Vterãc: <spor ordi indo def ino9 O bnpeno tomarão d Qoílautinoi 

f>v
Recebe o capitão aUgremente,

O Mouro9ey toda fuacompan1 i i9 
Talhe de ricas peças bumprefente9 
Que j  ò pera ejle tjjeito ja traria:
Dalbc conferua do$e9 l ?  dalbe o ardente 
Não Vfado liijuor que d.i alegria 
7 udo o Mouro contente bem recebe,£  muito mais contente ccme9 (y b, be.
, . 63-

Eslà agente marítima de I. ufo,
Subida pela enxarcia, de admirada9 
Notando o tílrangciro modo, fc? vfo9 
B  lingoagem tão barbara, isr enleada. 
Também o Mouro aíluto efâ confuJoy 
Olhando acor} o trajoy i s  a forte armàdâ
£ peiguntando tudo lhe J.

por Ventura Vmbão U el urquiai
Hà S l  mais^  ^
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64*£  mais lhe diz também, que Ver dcfeja 

Us huros dcfua Icy, preceito, oh /è, (Pírfd Ver /t’ conforme ã fua fcja,
0« fe são dos de Chrijlo, cowo crè:E porque tudo notei O" tudo Veja,
Jio  capitão pedia, que lhe de,
Moslradas furtes armas de queVfauao£ 
Quando cos inimigos pelejando,

6 K  j

tfjfponde oValcrvfo capitão,
{Tor hum que a hngoa escura bem fabiat 
Dartc ey isenhor illuflre relação 
De mi, da lev, das armas que trazjat 
2$em fou da terra, nem dageraçãoy 
Das gentes e nojo jas de Turquia:
Mas fou da forte Europa betlicofa> 
Dufco as terras da índia tao famojaí

j i  ley tenho daqueUe,à cujo império 
Obedejce 0 Vtfiueí, i ?  luuifiuel, 
jíq u d le  que criou todo 0 hemtjpherio^T udo 0 queJentr, <jr todo tnjenfuel 
Qjiepadeceu deshonra, 1 2  Vitupério,  
hkfrendo morte uijuíta, <S mjufriuel 
b  quedo cèo aa terra em fim dtceo, 

os mor tais da terra ao cèo.



T)efte Veos homem, alto, (r  infinito,
Os tiuros que tu pedes não traria,
Qjie bempofjo escufar trazer efcritto 
hm papel, 0 que na al ua andar dtuta.
Se as armas queres Verrumo tees ditto,
( tmprido ejje dejejo tejetia:

* Cowo <?í Veras porque eu me obrigo,
íís  e nmqua as queiras Ver como inimigo,

6S.

lHo dizendo, manda os diligentes 
Mintjlros, amo (Irar as armaduras,
Vem arntjes, (St peitos reluzentes,
Malhas finas, Cr laminas fegur as, 
ífeudos de pinturas differentes,
<Pilou?os% efpingar das de aço puras, 
jdreos, i r  fagittiferas aljauas,
F  artafanas agudas, chuças brunas,

6 9-
&s bombas Vem de fogo, Cr juntamente 

As panellas fulfureas,tao dattnofas, 
Porem aos de Vulcano não confnte 
Que dtmfogo aas bombardas temerofas: 
(porque ogenerofo animo, <r Valente,  
Entre gentes tão poucas, (r  medrojas, 

mo fira quanto pode,cr com ra^ao. 
Quehe fraqueza entre ouelhasfer leão,

V v  :  0  4  ftrem

CANTO 12
6 7 .
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Porem diflo que o Mouro aqui notou,

E  de tudo o que Vio, com olho attento, 
lríum odio certo txalmi lhe ficou,
H íu vontade ma depenfamento•
Pdas mo firas, (sr nogeflo o nao mojlrotti 
Mus com rifon'?ot l?  ledo fingimento,
Tr„tal, os brandamente determina,
H-ittè quem qirarpoffa o que imagina*7»~

Pilotos lhe pedia o capitão,
Purquemp 'defje ia índia fer (euador  
Disjhr, q te olarg >prémio L t i a r ã n '
•Do trabal o que mjj}> for temido,
Prom tdooso Mouro, com tenção 
Deputo venenofo, j r  taodannadr.- 
Qjf .i morte fe vodefje nefte dia,
Em lugar de Pilotoi lhe daria- 7r * -

Tamanho o odio foy, <y a mi Vontade,,
Çfue aos e/irangeiros fupit<i tomou,, 
Sabendo ferfequaces d.i Verda le,
Que o filho de Dauidluosenftnouy  ) 
Ofegredos daqutlla eternidade,,
A quim juy^o algum nao alcançou 
Que nunca falte hum pérfida inimigo, 
jiajU ilks de qncmfojte tanto amtgoi

P urtioft'
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73-

Ipartinfe nifio.em fim co a companhia,
Das naos ofaljo Mouro defpedido t 
Qcm enganoja <srgrande cortejia,
C  ongejio ledo a todos} isr fingido: 
Cortàrao os bateis a curta Viai
Das agoas de 'Nepunot cr recebido 
K a terra do obfequente a]untame»toy , 
Sefoy 0 M ouro ao cognito apojento•~  74’

To claro affento etereo, ogram Tbcbano,
Oue da paternal coxafoy nafcidot 
ilibando o ajuntamento Lufitano, 
jlo  \1ouro fer moleflo,<r auorrefeilo:
Ao penfamento cuyda hum falfo engano 
(fom que feja de todo dtflruydo

" E  cm quanto islo fò na alma imaginaua 
Çonfigo eílas palauras prattkuua•

7 [ -
Tfiado fadoji determinadoy

Que tammbas vittorias tão famofas^ 
os Tortuguefcs ahvfadoy 

Tas Indianas gentes bdliCf fas• 
f. tufo filho do 'Vadre jubltmadoy 
Com tantas qualida Its gencrofas:
Vydejofri rqu» o fadofau><rt(ca 
tíutrew, porque m m.u nomeJe escure fea}

la quijerãê)
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761
laquiferam os deofes que teueffe, '

0 filho d2 Philip» nefla parte.
Tanto poder, que tudo fometejje 
De baixo de fcu jugo, $ fero Marte]
Mas bafe de foffrer que 0 fado deffe,
A  tao poucos tamanho esforço, ey arte 

cogrão Macedanio, cjr R omano 
Demos lugar ao nome Lufitano,

7 7 .
Nao fera afsi, porque antes que chegado 

Seja eíle capitão, aslutamente 
Lhe ferà canto engano fabricado.
Que nunqua Veja as partes do Oriente:
E u decerey àa terra, 0 indignado
(peito, reuoluerey da Maura gente,
Porque femprepor viayrã direita,
Quem do oppartuuo tempo fe approueitol

lílo dizendoyrado, <sr quafi infano,
Sobre a terra Mffricana dejeendeo,
Onde Vtílindo a forma <sr geflo humano£
P era 0 Prafo fabiJofe mouco.
E  por milhor tecer 0 aíluto engano,
No geflo natural fe conuertco,
D'um Mouro, em Moçambique conhecido. 
Velho, fabio,  (y co Xeque muy Valido.

j- eniruido



Ç J K T O  V \ W E 1% 0 ;
7 P-

E entrando afsi a falarlhey atempo CT hora*3 
fuafaljidade accomodadas,

Lhe dt^como erãogentes roubadoras, 
B/las que hora de nouo são chegadas: 

í/j í  tfdçcfí «4 ce/?<a morador as 3 
Correndo a fama Veot que roubadas 
Foraopor estes honies que paffauão,
Que canpactos de paQempre ancorauao

8o. ?
E  fabe maisy Voe d l como entendido 

Tenho dtflcs Chriíláos[anguinvlentosy 
Que qnafi todo o mar tem de/iruydo.
Com roubos, com incêndios Violentos.
E  tracem ja de longe engano Vrdidoy 
Contra nòsy <sr que todos feus intentos 
SaÕpara nos matarem,& roubarem^
E  mocberesy (Sr filhos Cattiuarerru

8i. .j
E  também fei que tem determinado,

De vir por agoa a terra muito cedo,
0 capitaodos feus accompanhado.
Quedatençaõdinnada nafceomtdo:
Tu d. ues de ir também cos teus a rmad& 
Ffptralho em cilada, occultotisr quedos 
forque fain lo agente d*(ctiyda la3 
(fairaõjacilmente naciLJay

F  {cinda
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LJt inda njo fcarun defle geitò, 
j . ct i< uydos, ou mortos Utdmente  ̂
fc« tenho imaginado no conceito,
Cutra manha Cr ardil que te contentei 
Joíandalhe dar Piloto, que degeito 
Seja astuto no engano, cr tão prudente, 
Q̂ ue os leue aonde fsjao dejlruydos, 
Desbaratados, mortos ou perdidos.

85.
*Tanto que eflas palatiras acabou,

O Mouro nos taes cafosjabio Cr Velho 
Os braçospello collo lhe lançou, 
Agradecendo muito 0 tal conjelho:
E  logo tiejje uútante concertou,
Pera aguerra 0 belligero aparelho:
Pera que ào Português fe lhetornaffel 
fcw roxofangueagoa que bujcajjc.

«4-
£  busca maispera 0 cuydado engano,

Mouro que por piloto aanaol e mande', 
Saga^ ajluto, fabio em todo danno,
l)e  quem fiar fe poffa hum feito grande. 
Di^lhe que acompanhando 0 Lufttano, 
Vor tais cofias, Cr mares co tile ande: 
Que fe daqui efcapar, que lá diante 
V a ui) onde nuncaa je aleuante,
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87.

la 0 rayo Apolineo vifitaua,
Os Montes "Tiabaíbeos acendido.
Quando Gania cosfeus determinam]
De Vir por agoa a terra apercebido: 
Agente nos bateis jeconccrtaua,
Como fefojje 0 engano ja fabtdo:
Teias pode f  ofpeitarje facilmente.
Que0 coraçãoprejago nunca mente.

88.
E  mais também mandado tinha a terra,

De antes pelo Tiloto necejfat io:
Efoilbe rtfponjido em fom de guerra, 
Cafo do quecuidaua muy contrario:

- (Por tflo, cr porque (abe quan erra,
Quem (e crè de feu pérfido aduerfarto, 
apercebido Vay corno podia,
Em trts bateis Jomente que traria:

89.
Mas os Mouros que andauao pela praya,

Tor lhe defender a agoa dejejada,
Edum de efeudo embarçadô^de o^agaya] 
Outro de arco enCHtuado,*S' ftta heruadai 
Efperão que a guerreira gente [ay a,
Outros muy tos fa pojios cm exilada 
E  porque 0 cafo leue fc lhe faça,
Totm hús poucos diante por negaça.

hndãv
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jíndão pela) ibeira alua arenofa, ;
Vs belliçofos Mouros acenando,
Coa adarga, arcou astea perigofâ 
Os fortes Fortuguefes incitando:
TSlam fofíre muito agehtegniexofa^ 
jíndarlbe os cdes os dentes amiítiaudo 
Qualquer em to ra falta, tão ligeiro,
Qu 2 nenhum diçer pode que he primeiro] 

*9-
'Qual no corro fanguinho, o ledo amante,  

prendo afrtw fa dama defrjada,
0  touro bujea, Cr pondofe di-aite,
Salta, corre, /í£//íJ, acena, í r  :
Maf 0 animal atroce ntfje inslante, > 
Com a fronte cxrnigei * inclinada, 
íBramando duro corre, cr oí olhos cerra] 
Derriba,fere,(ir matta Cr pompor terra, 

9®.
Hií «0; d̂íe/V 0 /bgo /< lettanta,

N a f  uriofa Cr íi«r<2 artilberia,^  plúmbea pelamatta,  0 brado cfpantdl 
Ftrido 0 ar retumba, Cr afjouia:
O coração dos Mouros fe quebranta, 
O temor grande 0 [anguelbe resfria 
la foge 0 escondido de medrofo, 
h  morre 0 dejcubtito auenturofo, „
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Não fe contenta avente Tortuvuefa:
Mas feguindo a Vutona eíhue,í5' mãtta

. M p'/uo tção [em muro, crJemdefefa^ 
Esbvnbardeáafcende, iy desbarata.
Da caualgada ao Mouro ju lhe pi fa,
Çfu: bem cuidou çompralla mais bar atai 
la blasfema da guerra, <F maldigta,
0 Inibo inerte, Cr a núy que o filho cria,

9i.
Fugindo, a fetta 0 Mouro Vay tirando, 

ò em força, de C ou ar d?, <ir de aprejfado  ̂
Mpedra,0p.10, C70cmtoarremrjfando, 
-Dalbe armas 0 furor de)atinado', 
la à liba, Cr todo 0 mau, de [empar ando, 
Ma terra firme f  ge amedrentado 
Tafía, Cr corta do mar 0 eflreito braço, 

allbiemtonio cercarem pouco ejpaçê 
93-

m  Vão nas almàdias carregadas,
Hum corta 0 m ir a nado diligente, 
Qaiemfe ajjga nas ondas èncurnadâs, 
Qjiem b:be 0 mar, CT 0 deita juntamente: 
Mrrombão as meadas bombardadas 
Os Pangaios fotii da bruta gente,
Dtsli arte 0 Português em fim cafliga,
A 1>U .nalicu, pérfida, inimiga,

, Tonúc
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T ornão Vt&oriofospera a armada,
60 dt/pojo d a guerra, ar rica prefa, 
J5v5o d jtu pra%t r /â^r agenda.
Sem achar refiftencta, nem drfefa, 
Bicaua a Maura gente magoada,
Ko odto antigo rnats que nunca acefit 
B  Vendo fem * ingança tanto dano, 
Somente eílrwa no jegundo engano,9S«

$>4 ccmtter manda arrependido,O Regedor daquella inica Urra,
6'cí/j ferdos Lufitanos entendido,
$2_kc cm figura de pa^lbe manda guerra: 
<Porque 0 Ttloto falfo promettido,
Q«e toda amdtenfão no peito encena,

• ÇVra os guiar aa morte lhe mandaua,
Ç.omo em final daspa^es que trattaua.

9 6 .

O Capitão, que jalhe então conuinbo,
Tornar a/f« caminho acoílumado,
Que temoo concertado, i s  Ventos tinha, 
tPcra yr bu/car 0 Indo defejado. 
Recebendo 0 'Tiloto que lhe Vinha,
Boy dclle alegremente agafalhado:
22 refpondendo ao menfageiro, atento 
jías Vellas manda dar ao largo vento'.
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2)r/?arte dejfedida a forte armada,
. jis  ondas de Jnfitrite dtuidia,
Das filhas de Ncrèo acompanhada, 
'Fiel3alegre,Vr doçe companhia:
0 Capitaõ j  que nao cabia em nada 
Do erganofo ardil que 0 Mouro Vrdia:
D tile muy largamente fe informaua,
2)4 índia todacof i as  quepajjaua.

99
Mas 0 Mouro-inflruido nos enganos,

Que 0 M aleuolo (Bacco lhe e 11 finara,
'De morte,ou captiueironouos danos, 
jintes que d índia chegue lhe prepara , 
íDando razaiõ dos portos Indianos, 
Também tudo 0 que pede lhe declara:
Que auendopor Verdade 0 quedeçia,
Ve nada a forte gente fe temia.

100.
E  dizjhe mais co falfo penfamento,

Com que Synon os Thrigios enganou,
Que perto efla hua llhajujo ajjento,
OPouo antigo (fhrtslao jemprt habitou:
O Capitão que a tudoeílaua atento, 
Tanto co eflas nonas fe alegrou,
Que com dadiuasgrandes lhe togada,
Qtie oleueàterraondteíl»grite eíiu«u

-----------C fio
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fio  mesmo ofalfo Mouro determina,

Que o feguro Chrisiao lhe manda (3* fede 
Que a Ilhahepojfuida damahna 
Gente,que Jegue 0 torpe Malwnede: 
jiqui 0 engano t?  morte lhe imagina> 
Porque em poder í r  forças muito excede 
A Moçambique, ejla llha}que fe chama 
Qu}loa}muy conhecidapolafama*

JOZ
Para là fe inclinaua a ledafrota:

Mas a Deofa em Cythere celebrada,
Vendo como deixaua a certa rota,
P oryr buscar a morte nao cuidada,
Não confente que em terra tam remota 
Se perca agente delia tanto amada:
Lr com bentos contrários a desuia,
Donde •  Pilotofalfo a leua^guii,

IO}.
Mas 0 maltiado Mouro nao podendo 

Tal determinação leuar auante,
Outra maldade inica cometendo,
Ainda em feupropofito confiante , .  '
Lhe disque pois as agoas dij cor rendo,
Os leuarao por força por diante» . "-C 
Qjse outra Ilha tem perto,cuja gente',

' Çfrifãos com Mouros jnntamente.
; w Também
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Também neílas palauras Ibe mentia,
Como por regimento em fim leuaua,
Que aqui gente de Christo não auia,
Idas a que a Mahamedc alebrauaz i '
O Capitão que em tudo 0 Mcuro cria, 
Virando as Pelas,a liba demandaiia:
Mas não querendo a Deofaguardadora, 
KuÕentrapoU barrat<ty j  urgefora.

Bftaua a Ilha aa terra tão chegada?
Que hum efireito pequeno a diuidia,
Hua cidade nclla fituda,
Que na fronte do mar aparecia,
’X)e nobres edificios fabricada,
Como por fora ao longe descobria,
Regida por hum de atitigua idade,
Mombaça he 0 nome da Ilha, <?da Qidade,

10 6 .E  fendo a elh 0 Capitao chegado,
Bílranha mente ledo,por que effern 
De poder Ver 0 pouo bapti^udo,
C  orno 0 falfo Tiioto lhe dijjcraz 
his Vem bateis da terra Com recado 

W o  %ei,que ja fabia agente que era,
Que Bacco muito d’antes 0 auifara,
"Ha forma doutro Mouro que tomara•

Ç  2  O recado



O S L V S U D k S  D E L- D E  CÁ .
107.

0 recado que tracem he de amigou 
Mas debaxo 0 Veneno Vem cubertoy 
Que ospenfamentos.erao de inimigos. 
Segundo foy 0 engano descuberto:
0 grandes l?grauifSimos perigos,
0 caminho de Vida nunca certo,
Que aonde agente poem fua eflierança,
7 enha a Vida taõpouca jegurança•

1:08*
jN& mar tanta tormenta3w  tanto dano ,

T antas Vê es a morte apercebida,
TSLa terrajantaguerra3tanto engano\
T antanecefiidade auorrecida:
Onde pode a colherfe hum fraco humanô 
Onde terá feguraa curta vida?
Que não fe armey<ts $’indigne 0 cêo ferino,, 
j&ontra hum bicho da terra taÕ pequeno.*
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Canto Segundo?

i.

A  N  E S T  E  Tempo o
lúcido Vianet a,

Que as horas Vay dodiadãlin»___________  guindo,
Qhegaua aa dtjejada}&  lenta \fetd,
,A lu ĉelefte as gentes encobrindo*.E  da cafa marítima /< creta,
Lhe eftaua o Vcos No ti uru o a porta alrído 
Quando as fingt las gentes fe chgarãoy 
^as naos,que pouco auia que ancorarão.

x., *'; \ •* 
"Dantreelleshumquetra^encomendado •

O mortífero engano,afit dezja:
Qapttão Valerojo,que cortado 
Tens de Neptuno o reyno,<? falfaVia,
0 %ei que manda ejla Ilha aluonçado,
Da 1>inda tua tem tanta alegria,
Que não defeja mais que aga falhar te, 
V e r t e , d o  mcejjario reformar le.

C 3 t  porque
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5' '  . *Eporque tfia em estremo defejofo,
De te *er3como coufa nomeada,
Tc roga que de nada recsofot
Entres a barrada com toda armada:
E  porque do caminho trabalhofo,
Traras agente débil,*? canfada,
D i^  que na terra podes reformula ,
Que a natureza obriga a defejala,

t ■ 4*
E fe  buscando Vas mercadoria,

Que produze o aurífero Leuante, 
Canella3Crauo3ar dente ejfeciaria,
Ou Droga Jalutifira3í?preflante:
Ou fe queres luzente pedraria,
0  tf̂ tibi finOyO rígido diamante:
Da qui leuaras tudo tao fobejo,
Com que faças o fim a teu dejejo.

5-
jto menfageiro o Capitao rejfonde• 

jispalaurasdo %ei agradecendo,
E  disque porque o Sol no mar fe esconde, 
Elao entra pera dentro obedecendo,
(Porem que como alu^ mo fira r por onde,
Va fem perigo a frota não temendo, 
Qomprirdfem receio feu mandado, 

f u mais por tal fenhor está obrigado l
P erguntalhe
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<Terguntalhe dejfois3fe lílao na terra 
Qhri(láos,como o Tiloto lhe dc%ia9 
O menfageiro aítuto que naõ erra,
Lhe disque a mais da gente cm Qhriflo Cria» 
De fia forte do peito lhe de/lerra 
Toda a Jo]p<ita9Z7  cauta fantafta:
Por onde o CapitaÕfcguramento.
Se fia da infiel) <7 fa Ija gente*

7
E  de algus que traria condenados,

Por culpas,*? por feitos Vergonhofos3 
"Porque podejjtmfer auentnrados 
Em ca]os dejla forte duuidofos:
Manda dons mais faga^?s3cnfaiados 9
Porque notem dos Mouros enganofos 
A Cidade,17 podcr9(7 porque Vejaõ 
Os ChriflaÕsyque fo tanto Ver dejejàó•

8.
E  por efles ao Pei prefentes manda,

Porque a boa Vontade que moílraua9 
T mhafrme3feguraylmpa3<7 branda9 
A  qual bem ao contrario em tudo eflaud• 
la a companhiaperfiday<7 nefanda 
Das naos fe deffediay(7 o mar cortaua9 
foram comgeflos ledosy&  fingidos,
Os dous da frota em terra recebidos.----- - — * ---- ---- ----  Y* 1

C 4 E  dej*
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B  dejfois que ao Reiaprefentarao 
(fo recado os prejentes que tra^iao, 
j i  Cidade correrão, &  notarão 
Muito menos daquillo que querido,
Que os Mouros cautelofos feguardarão, 
D í lhe mostrarem tudo o que pedtão, 
Qji ande reina a malícia,eíta o receio,. 
Qjic a façjmagmar no peito alheio• 

x 1 0 ..

Jrfas a quelle quefempre a mocidade,
Tem norojiroperpetua,foy nafcido, 
D í duas mais:qu: Vrdia a falfidade, 
Tor vero nauegante dejtruydo:
E/laua ndhíia ca/a da Cidade,
Com rojlo humano,i? habito fingidoy 
Mo/lrandofe ihrtsiao,^ fabncaua 
Hum altar Jumptuofo queadoraua.. 

ir .

M i tinha em retrato affigurada
Do alto (jr Saneio bpirito a pinturay 
Mcandtda Tombinha debuxada 
Sobre a Pnica Fénix. Virgem purdy 
Mcompanbia janela efta pintada,
Dos do$e tam i oruados na figura,.
Cfimo os que fo daslingoas que cayrao 
De fogo,parias lingoas referirão



Aqui os dous companheiros conduzidos.
Onde com ejte engano Baco efiaua,
[Voem em terra osgiolhos,Cjr os/entidos\ 
Na quelle Deos,que o mundo gouernaua: • 
Os cheiros excellentes produzidos,
Na Tanchaia odorífera queimaua 
0 ThioneUyiS" afiipor derradeiro 
Ofaljo Deos adora o Verdadeiro,

Aqui foram de noite agafalhados
Com todo o bom.Z? honefto tratamento,
Os dous Chrijlaos, não Vedo que enganado 
Os tinha ofaljo fsr fanil o fingimento:
Mas afit como os rayos efpalhados 
Do Solforãono mundo, ey num momento, 
Ápareceo no rúbido Orizpnte,
Na moça de Titao a roxa fronte,

H* (
Tornao di terra os Mouros co recado 

Do R ei,pera que ernrajjern&configo'
Os dous que o Capitão tinha mandado± 
jíquemfco ^ei mo [Irou fincero amigo:- 
E  fendo o Vortugues certificado 
D f  não ausr receyo de perigov 
E  que gente de Chr iflo cm terra auia,- 
Ventro no JalJo rio entrar queria.

c a n t o  s e  o r a  d o .  26
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Di\em lhe os que mandou , que em terra Vir ao 
Sacras aras,*? facerdotejantto,
Que a li[c agafalhàrão,*? dormirão,
Em quanto a lu% cubrio o escuro mantoi 
E  que no Rei,1?  gentes naÕfentiraõ 
Senão contentamento,*? goílo tanto,
Que naÕ podia certo auerJojfeita 
Húa mofira tao clara,*? taÕperfeita*

iG.
Ço iHo o nobre Gama recebia

Alegremente os Mouros que fubiao,
Que leuewjntehum animo fe fia 
flde moflrat que tao certaspareciao,
'A nao da gente pérfida fe enchia,
D dxando a bordo os barcos quetra^iao. 
A legres Vinhaõ todos,por que cr em,
Que a prefa dejejada certa tem.

17 .

fila terra cautamentt aparelhando,
Armas,*? moniçoes,que como vijfem 
QutnoTZjo osnautos ancotauaõ, 
filelles oufadamentefe [obtffem: J
Ecomeflatreiçaõ determinauao 
Que os de Lufo de todo deflruijfem:
E  que incautospagajjem deíiegdto 
V mal que em Moçambique thhaõ feitol

OS L r S Í J D J S  DE v c j :
If-
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rAí ancoras ttnaces Vao leu ando,
Qom a nauticagrita collumada,
'J)a proa as Vellas[os ao Vento dandoj 
luclinaopera a bana abalifada:
Mas a linda Er icina,que guardando 
Andaua fempre agente afinalada:
Vendo cilada gr ande,(y taofecretaj 
Voa do ceo ao mar como bua[eta.

19-
’C  onuoca as aluas filhas de Nerêo} \

,Comtoda a mais cerúlea companhia,
Que porque no falgado mar nafceo, 
f)as agoas o poder lhe obedecia.E propondolbc a caufa a que deceo,
Qom todos juntamente fe partia:
<Pera eftoruar que a armada naochegajje, 
Aonde pera fempre fe acabajfe.

10.
Ia na agoa erguendo Vao com grande prejft, 

Comas argenteas caudas branca escuma, 
Cloto co peito corta, (y atraueffa 
Çom mais furor o mar do que coíluma, 
Salta NtfefSLcrinefe arremejft, 
tPorciwda agoa crefpa,em força fumaj 
Abrem caminho as ondas encuruaàas,

Nos
De temor das Ner eidos aprejfadas.
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Nos bombros de hum Tritão com gesto acefo 
Vay a linda Tionefuriofa,
Não Jente quem a leua o docepefo,
D efoberboyCom carga tão fermofa* 
la chegão perto donde o Vento tefo 
Enche as Vellas da frota belluofa 

epartemfe, O* r o deão neffe inílante 
jts naos ligeiras quebião por diante» 

xz.
<Poem[ea Tdeofa com outras cm direito 

jDa proa capitaina, i?  ali fechando 
O Caminho da barra eílao degeito,
QueemVaoaffoprao VentosaVcila inchadô  
iVoem no madeiro duro o brandopeito>
Pera detrás a for te nao forçando,
Outras cm derredor leuandoa eítauao,
£  da barra inimiga a desniauão,

*3 ,
Quaespera a couaaspròuidas formigas 

Eeuando o ptfogrande acomodadoy 
J s  forças exercitão de inimigas,
J)o inimigo lnuerno congelado:
M i famjeus trabalhos, i?  fadigas,
M i moflrão Vigor nunca efferado ,
X aisandauao as Nimphas ejloruando . 
ji#  gente fortuguefa o fim nefando.

Tornão



Tor»d /acra detrás a nao forçada,
J .  pefardos quelcua, que gritando 
Jdareao vellastferue a gente irada,
O /««e d /;« £ordo cr 4 ghíto atrauejfando: 
Ovieflre aftuto em Vao da popa brada 9 
Vendo como diante ameaçando 
O eslaua hum marítimo penedo 
Q«* quebrar lhe a nao lhe mete medo'

_ 2 )•
Á celeuma medonha fe aleuanta,

No rudo marinheiro que trabalha, 
Ograndevjlrondo a Maura gente effanta* 
Como fe ViJJem hórrida batalha:
Nao/d&e/M 4 >‘<â <Jo íie fúria tanta,
N õ  falem nefta prejfa quem lhe Valha: 
ÇuidaÕ que fem enganos faoJabidos,
E  que hão de ferpor iffo aqui punidosf

Z 61
Eilos fubitamente fe lançauao

j i  fem bateis Veloces que trazjao},
Outros encima o mar aleuantauãof 
Saltando nagoa a nado fe acolhião:
T)’bum bordo ty doutro fubitofaltauaof 
Qtte o medo os compelia do que Viao,
Que antes querem ao mar auenturarfey  
Que nas maos enemigas entregarfe,

c a n t o  < p 2 5
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Afii como em feluaticu ahgoa,
As ras tio tempo antigo Lyciagente,

/catem por Ventura Vir pef]oa,
. Ettando fora da agoa tncautamcntc,

D aquiy<F dalijaltando^o charco foa9 
tyorfogir do perigo que fefente:
E  a colhendofe ao outro que conhecem, ) 
Softtf cabeças na agoa lhe.aparecem»

2 8 .

j í f i  fogem os Mouros,1# 0 Vilnto, é.
Que ao perigo grande & na os guiar a} 
(frendo que (eu engano efiaua noto, 
Também foge faltando na agoa amara:
Mas por não darem no penedo imrnoto, 
Ondepercã° a Vida doce}{?  cara:
A  ancora folta logo a\apitainay 
Qualquer das outras junco delia amainai

Tendo 0 Gama atentado a eUranhe^a
Dos Mourosjnão cuidada > Zr juntamenU 
0 Viloto fogirlhe com prefte^a,
Entende 0 que ordenaua a bruta gente,E  Vendo (em contraíte ir  fe/n braue^a
D  os Ventos, ou das agocos Jcm corrente#
Que a Nao pojfar auar.te não podia9 
huendo 0por milagre afit degta.

Oufo



Ocafogrande3eflranh0>&  não cuydado,
O milagre dartfúmoeuidente,
O descuberto engano inopinado,
O porfida inimiga,CF[alfagente, 

poderá do mal aparelhado 
Liurarfe [cm perigo fabiamente, -i
Sc /d de cima aguarda [ oberanay 
Não acudir d fraca força humana ?

) t
(Bem nos mo fira a diuina prouidencia 1

jDefiesportos a pouca [egurança9 
(8em claro temos Vtflo na apparcticia,
Q«c era enganada a nojfa confiança'.
2rlus pois [aber humano 3nem prudência 
'Enganos tão fingidos não alcançay 
O tu guarda dtutna3tcm cuidado 
Dc fiem [em ti na 0 podefcr guardado^

■ fd
Bfete moue tanto a piedade,

De fia mifera gente peregrina3 
Que[0por tua altifsima bondade 9 
D  a gente a [aluas pérfida í?  malina9 
Nalgum porto feguro de verdade, 
Conduzimos ja agora determina.
Ou nos amoftra a terra fte buscamos, 
Toisfo por teuJeruiço nauegamos.

Ouuiolhe

C A N T O  S E G A N D O .  2S>
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0 uni olhe eficu palauras piadofas 
j í  fermofa Dione, Cr comouida 
T)’antre as Nymphas fe Vay3que faudofin 
Ficar aõ dejla Jubita partida: 
la penara as eUrellas luminofat 
la na terceira hfpbera recebida: 
jiuanttpajfayO' la nofexto cio]
Ter a ondeeílaua o Tadrefe moueo•

34
E  como hia afrontada do caminhol v

Tao fermofa no ge[lo fe moUraUa]
Que as EJlrellasyVr o a  o,Cr o ar vizinho 
B  tudo quanto a Via namoraua:
D oí olhos 3onde fa^feu filho o ninho 
fí.us ejpiiitos viuos infl)iraua3 
,Com que os Tolos gelados acendia,
B  tornaua do Fogo a efpherafria•

3f.
E  /jo/* w íj/í  namorar o foberano

Tadre, de quemfoy fempre am ada^ cara 
Se II) aprefenta afit como ao Troyano,
N a/e/#4 Mm [e aprefentara:
Se a Vira o caçador>que o Vulto humano 
Veràeo3Vendo Diana na agoa clara: 
Nunca os famintos galgos o matarão 3 
Que primeiro defejos o acabarão,

OS LVSIAVAS DE L.DE  £ A .33-



Os credos fios d*ouro fe ejpar^iao 
(Pdlo collo3cjue a neue efcurefcia, 
bnos laços que delia Je tecido 
Contente a liberdade Je f>rendiax*~r~''^4~r^‘i**~-,~ u 
Os olhos pretosyonde arder je Via o .1/^
Outras lu^çs mais bellas que a do diau»., .̂—  
jímiados de belleça & d ’ef quiuançat i*"/**J*~*h~>/L fy, 
principio do recco3<Zjr da ejferança 

37
C um delgado cendal as partes cobrei 

De quem Vergonha he natural reparo,
<Porem nem tudo e[conde>nem descobre 
0 Veo dos roxos liriospouco auaro:
Mos pera que o dejejo acenda, es dobrt3 
V 'e poem diante aquelle obitílo raro: 
la Jefcntem no ceo por toda a parte 
Ciúmes em Vulcano3 Amor em Marte3 

38.
E  moflrando no angélico fembrante 

Cortjo hua triíle^a mijlurada,
Como dama que foi do incauto amante3 
E m brincos amorofos mal tratada,
Que fe aqutixa,i'? fe riynum mesmo inflate 
E  fe torna entre alegre magoada:
Defla arte a Deoja, 4 quem nenhua iguala3 
Mais mimoJa quetrifle ao Tadufala,

D Sempre

CANTO SEGPNDO, s56
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Sempre eu cutdeyyo Tadre poder ofo.
Que pera as coufas que cu do peito amaffe 
TeachaJJe brando>affabtl}ur amorofo.
\Voílo que a algum contrair o lhe pefajje: 
Mas pois que contra my te Vejoyy ofo>

' Sem que to mereceffe>nem te errajje,
Façafe como dòaco determina,
AJfentarey em fim que fuy mofina.

4°. J
Eflepono que he meu,por quem derramo 

j 4s lagrimas que em Vão caidas Vejo,
Que affaz de mal lhe quero pois que o amo. 
Sendo tu tanto contra meu dejejo:
Por elle a ti rogando chor o,(y bramô
E  contra minha dita em fim pelejo.
Orqpois porque o amo he mal tratado, 
Quer olhe quertr mal }fer a guardado.

4r> ’
}Aas moura em fim nas mãos das brutas gentes, 

Que pois eufuy:<C7 nifio de mimofa 
0 roflo banharem lagrimas ardentes,
Como co orualho f  ca a fresca rofa,
Cala ia hum poucoycomo fe entre os dentes 
Lhe impedira a fállapiadofa,
Torna a fegmla, 17 indo por diante,
Lhe atalha opoderofo}Z7grxm Tonance.

h  de fia



E de fias brandas mojlrasccmouido,
Que mouerao de hum Tigre 0peito duro,
Co Vulto alegre,qual do C ca f.lido  
Torna(ereno íS claro 0 ar ejcuro:
As lagrimas lhe alimpa .i?  acendido 
Tiafaçe a beija,<sr abraça o colo puro:

• De modo que dah}fe{oJt achara,
Outro nouo Cupidofegeràra.

43-
£  co /ffl apertando 0 roílo amado,

Qjie os faluços,CT lagrimas aumentai 
Qomo mintno da ama cafligado,
Que quem no affaga 0 choro lhe acrecenta, 
tpor lhe por em fejfego o peitoyrado ,
Muitos caj os futuros lhe aprefenta:
Dos fados as entrambas reuolucndo,
DeUa maneira em fim lhe eíla dizendo,

4 4 .
Ver mofa filha minha nao temais 

Perigo algum}nosVoJ]os Lufitanos,
Tcem que ninguém comtgo poffa mais,
Q j{e eJfes chorofos olhos Joberanos,
Que eu Vos prometo filha queVejas 
Esquecerenje Gregos C?  Romanos l  
Velos illuflres feitos que eHa gente,
Ha defa%er nas partes do Oriente» .

t> 2 Que
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/í o facundo Vlyjfes efcapou 
Defer nu Ogigia liba etrcno efcrauo,
B  fe .Antenor os feios penetrou 
lltricoSiír a fonte de Timauo:
Bfeopiadofo Eneas nauegou 
De Scila, <3 de Çaribdis o mar brauoi 
Os Voffos mores coufa atentando,
Nouos mundos ao mundo yrao mofirando', 

•  4<3*
Tortalegasyádades ><3 altos muros,

P or tiles Vereis filba edificados:
Os Turcos bellaciflimos (3 duros,
Delles fempre Vereis desbaratados:
Os *I{eis da índia liures,i'3 feguros,
Vereis a o Fjipotente fojugados,
E  porelles de tudo em fim [caberes,
Serão dadas na terra leis milbores.

4 7
jVereis efie, que agora prefurofo,

For tantos medos o Indo Vay buscando} 
Tremer delle Neptuno de medrof o 
SemVento fuas agoas encrefiando*
0 cajo nunca Vifio,i3  milagrofo,
Que trema,&  ferua o Mar em calma efiado 
0 gente forte,i3  de altos penfamentos,
Que também delia hão medo os Elementos1

Verei*
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Vereis a terra que a agoa lhe tolhia,
Que inda ha de fer hum porto muy decente, 
Em que Vão descanfar da Icrtga Via 
As naos que nauegarcm do Uccidente:
Toda efla cofia em fim, que agora Vrdia 
0 mortífero engano,obediente 
Lhe pagará tributos,conhecendo 
TSlão poder nftiílir ao L u f? horrendo•

45> . . .
E  Vereis 0 Mar roxo tão famofo,

T  ornarfelhe amarello de injiado:
Vereis de Ormu^o Keinopoderofo,
Duas Ve%es tomado,Cr fojugado. 
jili Vereis o Mouro furirfj 
Defuas mesmas fetos traffaffado,
Que quem Vay contra os VoJJos,claro Veja, 
Q̂ ue Je rejsiíle contra fipeleja, 

s°-
Vereis a inexpugnabil Dio fortej,

Qjue dous cercos terã,dos VoJ] os fendo,
,Ali fe n oílrard feupreço,cr forte,
Eeitos de armas grâdifimos fazendot 
EnuejoJo Vereis o grão M auorte, ...
Do peito Lufitanojfero Cr horrendo:
Do Mouro alt Verão que a Vo  ̂extrema 
D ofJJo  Mahamede ao C  èo blafaka.

D  3 • Goa
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Goa Vereis aos Mouros fertomada%A  qual vira dtfpois a fer fenl ora 
De todo o Oritnte3CS’Jublimada 
C °s triumphos da gente Vencedora:
•Alt foberba altiua,vr exalçada, 
jio  Gentio que os ídolos adora 
"Duro freoporã^ a toda aterra} '
Que cuidar defaçer aos vofjosguerral 

S1‘Vereis a fortaleça foflentarfe}
De Cananor3com pouca força gente: £  Vereis Calecu desbaratar[e,
Cidade populofata  o potente:
E  Vereis em C oebim afsinalarJe  
T anto hum peito foberbo jCT* inf ilente,  
Qj*e Citara ja mais cantou ViSloria,  
Que afsi mereça eterno nome,(jr gloria, 

m T5
Nunca com M artejnftrutto trfuriofo} 

Sevioferuer Leucateguando \ugufla 
TSlas citas ASlias guerras animof o,  •
0 Capitão Venceo Romano injuílol 
Q«e dos pouos de A u r o r a i dofamofo 
Niloyi? do jBaclra Sciticoyt? robuftoy 
A  ViEloria traçia^ prefarica, 
tprefj da Egípcia linda A ? não pudica.
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C omo Vereis o mar feruendo acefo,
Cos incêndios dos VoJ] os pelejando,
Leuando o IdoLtra^tS" o b/lcuro prefo,
De nações diffirentes triumphando,
1  fogeita a rica AureaíherJone(ot 
Ate o longinco Qhtna nauegando.
E as Ilhas mais remotas do Ui tente,
Ser lhe a todo o Occeano obediente•

5J- # / ’
í>e modo filha minha,<jue degeito

jímoflrarão esforço mais que humano}
'Que nunca fc Vera tão for te peito.
Do Oangetico mar ao Oaditano,
Fiem das ‘Boreais ondas, ao Fíireito 
Quemoflrouo agrauado Lvfitanoi 
(pofio que em todo o mundo,de ajfrontados 
lAefuJcitojjem todos os pajjados.

Ç6.
Çomo iflo dtffej manda o confagrado 

Filho de Maia aa terra,porque tenha 
Fdum pacifico porto, V  fojjegado,
Çera onde femreceyo a frota Venha >
"Epera que emMombaça, auenturado 1 
O forte capitão fenão detenhay 
Lhe manda mais, q emfonhes lhe moflrajfe 
j i  terra, onde quieto repoufajfe.

D 4 ht



OSLVSUDkS DE V  DEC/:
57

la pelo ar o Cylefieo VoauaJ
Com 06 afo6 nos pès aa terra deçe,.
Sua Vara fatal na mão leuaua,
Qom que os olhos canfados adormefeez 
Comefla}061rifles almas reuocaua,
1h  lnferno,tsr o vento lhe obedefee.
Na cabeça ogalèro coflumado%
E  dejla arte a Melinâefoy chegado.

58  ̂ ^
Qonfigo a Famileua,porque diga •

Do Lufitano,opreçogrande cr raro,
Que 0 nome illuítrea hú certo amor obriga* 
E fa^ a quem 0 tem,amado Cr caro.
Defla arte Vay fazendo agente amiga',
Co rumor famofifirno,i? perclaro. 
la Melindeem defejos arde todo,
De Ver da gente forte ogeflo cr mo doí

59
"Dalipera Mombaça logopartèy 

Aonde as naos eslauao temerofas.
Pera que aa gente mande que fe aparte„
Da barra imiga,esr terrasfoffeitofas: 
Porque muy pouco Vai esforço cr arter  
Contra infernais Vontades engano[as: 
Pouco Val coração,aflucia,0 'fifo,
Se lados Qeòs não Vem cclejte auifo*.



Meyo caminho a noite tinha andado,
E as Fftrdlas no Cèo co a lu^alhea 
Tinhao o largo Mundo allumiado, 
Efocofono agente fe recrea:
0 Capitão ilíuflrefja canfado 
DeVigiar a noite que arreceai 
1Breue repoufo então aos olhos daua, 

outragente a quartos vigiaua. *
6r.

Quando Mercúrio em fonhos lheaparefce, 
Di^endo:Fugetfuge Lufitanoy 
Da cilada que o \ei maluado teçe,
(por te trazer ao fm t̂sr extremo danol 
Fuge,que oVento,<2* o Çeo tefauorejcej  

lS Sereno o tempo tes3<sr o Occeano,
E  outro m.m amigo noutra partep
Onde podes feguro agafalharte»

6i.
Kao tes aqui fendo aparelhado 

D hoJj>icio que o cru D iomedes dauar 
Fazendo fer manjar acoíhmadoy 
De cauallos agente que hojfedauai 
As aras de Bufiris infamadoy 
Onde os hofptdes triítcs immolaual 

:■ Terás cenas aquijfe muito efperasy 
Fuge das gentes pérfidas <sr feras..

Vaite
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Vaite aolofigo da cofia difcorrendo,

£  ottíra terra acharas de mais Verdade,
Ld ;«wío donde o $olardcndoy
Iguala o dia, Cr »c íw quantidade:
^//í f«<* frota alegre recebendo 
Hum rei > com wwtfdf e£m  í/c amizade, 
GajalbadoJegtiro te daria,
Epera a índia certa Cr Jabiaguia.

64
lflo Mercúrio d iffe^  ofonolcua 

jío  Capitão,que com tr.uy grande efpanto 
Acorda,*? Ve ferida a escura treua,
D * bua jubita lu^,<? rayo /anSlo:
E  vendo claro quanto lhe reli-ua 
7<lão fe deter na terra iníqua tanto,
Çom nouo (piritoao Mefire[eu mandauaJ 
Q«e as Velas deffe ao Vento que affopraua.

fy.
D ay Velas,dijfe,day ao largo Vento,

Quco Cêo nosfauorefce,cr Deos 0 manda, 
Que hum menfageiro Vi do claro afiento 
Quefocm fauor denojjos pafias anda: 
jíleuantafe ntílo 0 mouimento 
Dos marinheiros, de húa Cr de cutra banda 
Leuaogritando as ancoras acima, t
M ofirando a rudaforçaqueJe ejlimai



Ne fie tempo,que as ancoras leuauao,
Na Jovibra efcura os Mouros efcondidos’] 
Manftmente as amarras lhe cortauao,
(por ferem^dando aa cofta^dejlruídosi 
Mas com Viíla de Linces Vigtauao 
Os Portuguefes fmpre apercebidos,
E lies como acordados os[entirao,
V o a n d o n ã o  remando Ux/ogirao*

64
Mas ja as agudas proas apartando 

H úo as Vias húmidas de argento, 
jájfopralhegalerno o Vento,<7 brando] 
Com fuaue <7 feguro mouimento:
Nos perigos paj/ados Vaõ faltando,
Qjte mal feperderão do penfamento 
Os cafosgrandes,donde em tanto aperto 
A vida emJ'aluo efcapa por acerto*

68
Tinha huavolta dado o Sol ardente]

E  noutra comcçaua3quando vir ao 
Ao longe dous nauios3brandamento 
C os Ventos nauegando,que refpiraÔ, 
(porque auiao defer da Maura gente.
Pera elles arribandoyas Velas Vir ao.
Hum de temor do mal que arreceaua]
Porfe/aluar agente aa cofia dana.-  -

Ç J N T O  S E GVNVO. jò
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2x2 o he o outro que fica tão mnhofot
Mas nas mãosVay cair do Lufitano,
Sem o rigor de Marte furiofo,
B  fetn a furia horrenda de Vulcano,
Que comofcjfe delil Cr medrofo,
Da pouca gente o fraco peito humano:
TSlão teucrefiflencia,<? fe a t mera
M ais dano refíHindo receber a.

7 0 ;

Bi°n:oo Gama muito defejajfe,
(piloto pera a índia que buscaua]
Cuidou que entre efles Mouros 0 tomajfe: 
Mas nao lhefoccedeo como cuidaua,

Que nenhum delia ha que lhe infwaffe 
'A  que parte dos C eos a índia eftaua.

[Porem di^em lhe todos que tem perto,  ■ 
Melinde onde acharão Piloto certo,

7i
Bouuauão do flje í os Mouros a bondadeJ  

C  ondicao liberalfincero peito, 
Magnificência grande, l r  humanidade 
C ompartes degrandtfstmo rejpeito.
0  (f apitao 0 ajjella por Verdade,

Porque ja lho diljtra dejlegeito,

0  Cyleneo em fonhos^ partia, 
fera onde 0 fonbo,  c r  0 A /««ro lhe difral

~  E r d



E m  no tempo alegre quando entraua.
No roubadorde Europa a lu% F f^ 4, 
Quado hum <? 0 outro corno lhe aquetaua, 
E  Flora derramaua 0 de jimalthea: 
d  memória do dia renouaua 
O prefurofo Soltque o Qeo rodea,
Em que aquelle}a quem tudo e(ld f  fgeitol 
O Jello pos a quanto tinha feito,

7b
Quando chegaua a frota aa quella parte 

Onde 0 \eino Melinde ja fe via%
D  e toldos adornada leda de arte,
Que bem moflra t(limar 0 SanSlo dia: 
Treme a <BandeiraiVoa o EJl andar te»
A  cor purpure a a 0 longe apparecia,
Soao os atambores &  pandeiros,
E  ajsi entrauao ledos &  guerreiros,

74-
Enchefe toda apraya Malindana,

De gente que Vem Ver a leda armada,
Gente mais Verdadeira^ mais humana

C A N T O  SEGVNDO:  3 17**

Qjte toda a d’outra terra atras deixada. 
Surge diante a frota Lufttanay 
Tega no fundo aancorapefada►
Mandão fotahu dos Mouros que tornaraoy 
ÍPor quemjua Vinda a 0 manifejlarão,

O l\ei
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01\ei que ja fabia da nobreça
Que tanto os Turtugtie/es engrandcfce, 
Tomarem o feu porto tanto preça, 
Quanto agente fortifiiwa merejce:
£ com verdadeiro animo ,*& pureça, 
Que os peitos generofos ennobrefce•
Lhe manda rogar muito qucfaijjem 
<Pcra que defetis Kfínoj feJemffem.' 7*-

Sao cfferectmentos Verdadeiros,
Hpalauras finceras,não dobradas, 
j ís  que o %ei manda aos nobres caualleh, 
Que tanto mar terras tempajfadas:
Mandalbe mais lanígeros carneiros,
£ galinhas domeflicas ceuadas:
C om asfruttas que então na terra auia:
E  a Vontade d dadiua excedia.

7 7 -
Recebe o Capitão alegremente 

O menfageiro l e d o f e u  recadol 
E  logo manda ao l{ei outroprefentél 
Que de longe traria aparelhado:
"Escarlata purpurea^or ardente,
O ramofo coral finOyisr pregado,
Quedebaxo ditsagoas molle crefce,
E como be fora delias fe endurejee.
7 " ~ ................................. .... ^ '  Manda



Ma nda mais hu m na prattica elegante,
Queco Kei nobre aspâ cs concertaffe,
E que de naofair na quelle inftantç 
T>e fua* naos em terra o defculpafje.
IVarrido afst o embaxador preflante,
Como na terra ao R?í fe aprcfentajfe, 
Coniejlilo que Valia* lhe enfmaua,  
lEjlas palaurastais faliando oram*.

CJTSITO SEGANDO. 2 278.

79
Sublime %ei,a quem do Olimpo puro 

Foy da fuma Iufliça concedido 
Qfefrear o foberbo pouo duro,
“Hao menos delle amado que temido:
Qomoporto muyfortc^isr muy feguro,
T)etodo o Oriente conhecido,
Te Vimos a buscar,per a que achemos 
E m ti o remedio certo que queremos

8o.

Nao fomos roubadoures,que paffando 
Vela* fraca* cidades descuidadas,A  ferro,zsr a fogo,as gentes vão matando} 
P or roubarlhe as fazendas cubicadas:
Mas da fobcrba Europa nauegando,  
fdimos buscando as terras apartadas 
D<a índia grande Z? rica,por mandado 
£>’bum 'Ĵ ei que temos,alto, Zsr fublimado.
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Que geração tão Jura abi de gente 
Que barbaro costumeVjançafca,
Que não Vedem os portos tão fomente:
Mas tnda o bofjmio da defer taareai 
Qjte ma tenção?que peito em nosJef ente? 
Que de tão pouca gente je arrecea ?
Que com laços armados tão fingidos,
Nos ordenajfan Vemos deílruydos?

8z.
Mas tu>em quemmuy certo confiamos 

Acbar/emais Verdade Jò Ketbenignol 
E  aquella certa ajuda cm tiefieramos,
Q. ueteue o perdido Itbaco cm yíleino:
A teu porto ftguros nauegamos, 
Conduzidos do Interprete diutno:
Que pois a ti nos manda3efiâmuy claro, 
Q«e es fincèx o,humano raro.

83
Enão cuydes,o renque não faijje,

0 ítofjo Capitão ejclarcctdo 
j í  Verte,ou a feruirte}porque vijfe>
Ou foffútajje em ti peito fingido:
Mas faberas que 0 fe^ por que comprijfe,
0 regimento em tudo obedecido,
V e Jeu %ei,quelhe manda que não faia, 
Deixando a frota em nenhu porto, ou praity

E  porque



E porque be <k Vaffaloŝ  o exercido, ,  " ™
Q kV©í Wf m r̂w ím  regida da ca rrçat 
“Hão quererás, p*is th de rty officio,
Quem ninguém a feu ley desobedejea:
"hlas as mercês, (S cgrande beneficio.
Que bora acha em ti,pronette que ccubtfca, 
Em tudo aqutllo que tllc (S os jcus poda e 
Em quanto os rios pira o mar cprrtrtm• 

U.
jtjfi di^ia, t?  todosjuntamente, 

fdiís com o utros em pratticafaliando 
Louuauão muito 0 eflatvcgx» dagente^
Que tanto cèos (s  mares iraipajjando,
E  0 rey illuílre, o peito obediente,
D oí Tortuguejes, «4 */w<« imaginando 
7 inha por Vulor grande, S  muyjubido,
O íio rgr quebe tão longe cbedejado.

8?t * .
'BcomrifonlraVif}a,(r ledoafpeito,

ponde ao embaixador, que tatoeflimi 
7 odaajofpeita mà tiray do peito,
Nenhum frio temor em Voj imprimai 
ÇLue1>ofJo preço, ar obras são deguto, 
(Pera Voí tír o mundo em muita eftea  
isquem Vosfe^motejtotrattameuto, <■ 
Não pode ttrjobido penlamento«

E  De

c  a k t o  s t o m v o ;  o i 38y.
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P)e não [air em terra toda agente,
Por obferuar a vfada prtwuienciây* Ainda que mepe/c ejlranhamtnte,
Em muito tenho a muita obedtcncia: 
JAasfelho o regimento não conjenic,  
JSlem eu confentirey que a cxcelleuciay 
D e peitos tao leais em ji  desfaça,;
Sòporque a meu defejo Jatisfaça,

8#
(Porem como alu^ cr afina chegada 

jio  mundo for, em minhas almadiasl- 
Eu irey Vifitar a forte armada,
Que Ver tanto dejejo,  hãtantos diast 
E  fe Vier do mar desbaratada, 
Dofuriofo Vento, ty longas Vias: 
yiqui tcrã, de limpospenjamentos 
<PUuto, munições, mantimentos*.

90.
Islo diffe, Cr nas agoas fe efeondia, 
i i) filho de Lato na, Cr o mcnjagtire 

Coa embaixada alegre Je partia 
(Pera a frota, no /cu batel ligeiro: 
l  rtd emJe os patos todos d'alegria,
*Por tenvi oremedioVerdadeiro,
\Vi ra achai em a terra que bti/cauao,, 
h  aJsi ledos amitejejttjauão,

Kao
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K íío faltao alli os rayos de artificio.
Os trémulos cometas imitando,
Fa^cm os bombardt tros ftu < ffiào:
V cêo, a terra, (JT as ondas at troando» 
1/tojlrafe dos tyclopas o exercício9 

.  J^ai bombas que de fo go  eílão queimando  ̂
Outros com Vozçs,com que o ceofriao> 
híflrumentos altijonos tangtão.

S*.
^  fpondcm lhe da terra juntarrerite  ̂ x 

Lo rayq Volteando, com zpntdv, . . 
Anda em giro j no ar a roda ardente 
hftoura 0 pòfulplwto efcondido: 
jigrita fe aleuanta ao cèo, da gente,
O mar fe Via cm fogos au adido:
E  não menos a terra, CT afufefieja 
Hum ao outro a mam ira de peleja*

9b
Mas ja 0 cèo inquieto reuoluendc, )

jis  gentes uuitaua à [eu trabalhol 
Eja a mãy de Men.non a lu^tta$cndo$ 
Ao/onu longo punha cei to atalhe:
Hião fe as fombras lentas desfazendo, 
bobre as flores da terra, em frio otualhf 
Quando o \e i Miliadanofe embarcam 
A Ver a frota que no mar cjtaua*

’ t  a Vjaoft
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94-
Vuo fe em derredor feruer as prayas 

Vagente, que a Ver jò concorre leda, 
Lucent da fina purpura as cJodus9 
Lujirao os panes da tecida feda:E m lugar de guerreiras azagaiast E  da arco, que os cornos arremeda 
Dulãa, tracem ramos de palmeira*
Das que Vinccm coroa Verdadeira*

Hum batel grande O  largo, que toldado* 
Vmba de fedas dt diuerjas cores,7  raso l̂ ey de Mthude,  accompanbad» 
De nobres de feu reino> cr de jenbortst 
Vem de ricos Veftidts adornado,
Segundo feus cofimies, cr primores;N j  cabeça híia fot aguar nítida,D  'oure, Cr de feda, Cr de algodão tecida*

5)6.
Çatrjjya de Vamafco ricox àr dino 

D aTtriaCtr,entreelles eftmada',
Hum collar aopefcoço d’ouro fino,
Onde a materiada obrabt fuperada, 
í  Vi? rffplandorrcluge adamantino, í' Na cinta, a rtea adaga, bem huradcL 
Kas alparcas dos pis,  em fim dt tudo, 
Qobrem ouroy aljôfar ao peludo*



Com hum redondo empar o alto defeda,
N ’biia alta i?  dourada bajlea enxerido£ 

r Hum miniílro a folar quentura Veda,  
uao offenda Cr queitne o reifubido: 

Tduftca trainaproat eflranba V  ledaf 
1D’afpero fom,borripino a o cuuido:
2)c trombetas arcadas em redondo,
QueJem concerto faixem rudo ejlrondol

menos guarnecido o Lufitano]
Nos feus bateis da frota (epartial 
A  receber no mar o bAtlindauo, 
jCo/w luftrofa cr honrada companhia', 
fefltdo o Gama Vem ao modo Hi/pano: 
Jdas Francefa era a roupa que Vejtia,
#)e cetim da Jdriatica Veneza,
Carmef, cor dgcwfc fa«ío pre^a,

2)e botoes dout o as mangas Vem tomadas,  
Onde o Sol reluzindo a viíla cega: 
i/is calças foldadefcas recamadas,
J)o metal que fortuna a tantos nega,
E  compontas do mefrno delicadas,
Os golpes do gibão ajunta, er  achega:
Ao Itálico modo a aurea efpada, 
f n a  gorra; hum pouco declinada.

E  l  Nos

: c 'A N r o  s e g v n v o : #í-7•
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Kos dc ftia companhia fe mtHraua}
Da tinta que dà 0 hAurice excelente}
\A Varia cor, que os olhos alegraua,
H d maneira do trajo differente:
Tal ofermofo efmaltcje notauay 
Tos VefUdos olhados juntamente:
Qual apparece 0 arco rutilante,
D a bella Ntmpha filha deThaumante•

Sonoro[as trombetas incitauao}
Os ânimos alegres refoando,
Tos Mouros os bateis 0 mar coalhando}
Os toldospdas agoas arrojando:
1As bombardas Imriffonas bramando, 
Comas nuues de fumo 0 foi tomando,
A meuddofe os brados acendidos,
Tapdo com as maos os Mouros os ouuidos}

102'.'
u  no batel entrou do capitão

0 rei, que nos fetts braços 0 letiaua}
Bile coa cortefiayque a ra^ao 
( Terfer rei) requeria, Ihefallaua'.
G ’iãtas moflras de efpantoiO' admiração} 
0  Mouro ogefloy isr 0 modo lhe noiauay 
Como quem em muy grande estima tinhay 
Gente que de tão longe à índia Vinha.

E cm
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E
103.

com grandes palauras lhe offercçe,
Tudo 0 que de Jeus reinos lhe comprijfc, 
B  que fe mantimento lhe fallcçe,
Como feproprio fojje lho pedifjt:
Diz lhe mais, que por fama bem conhcfçe 
Agente Lu/itana, (em que a Vijfe 
Quejfrouuio di^er,que»coutraterra 
Q omgente de fua ley tiuefíe guerra»

104.

E  como per toda A ff  rica fe foa,
L h  dizj os grandes feitos que fizerao, 
Quando ndia ganharão a coroa 
Do reino, onde as Hefpcridas viuerao:
E  com muitaspalauras apregoa,
0  menos que os de Lufo merecerão:
E  0 mais que pela fama o rei (abia:
Mas de fia forte o Gama rcfpondia»

IOf. *
0  tu que fotiue/le piedade,

R d  benigno, da gente Lufitana,
Que com tanta mtferia, <y aduerftdadel 
Dos mares exprimenta afuriainfaua. 
Jquellaalta9 ly  diuina eternidade,
Q ue0 cèo reuolue,(y regeagetehumanvl 
(Vuis que de ti tais obras recebemos,
Te pague 0 que nos outros não podemos•

■  S i  '  m
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Tujòde todos quantos queima jfpollo}

Nos recebes em pa^do mar profundo 
bmti, dos Ventos horridos de bolo, 
Refugio achamos bom, fido, <7 jocundo: 
bm quanto apafcentar o largo polo,
J s  eflrellas, (7 o Jol der lume ao mundo} 
Onde quer que eu Viucr, cofama &  gloria} 
Viuirão teus lottuores em memória•- . - . __a

ioyw
Islo dizendo, os barcos Vao remando,

Ter a a frota, que o Mouro Ver defeja,
Vao as naos, híia <7 bua rodeando, 
Torque de todas tudo note, <7 Veja:
Mas pera o cèo /ulcano fa fitandoy 
j i  frota co as bombardas ofeíteja,
Mas trombetas canoras lhe tangido9 
Qosanafs os Mouros refpondião»

J0&.
Mas defpois de fer tudo já notado,. 

Xogenerofo Mouro, quepafmauaT 
Ouuindo o inslrumento inufitadoy 
Que tamanho terr or em fi moflraudl 
ManJauaeflar quieto, <7 ancorado} 
Nagoa 0 batel ligeiro que as leuua,
Tor faliar de Vagar co forte Gamay 
Nas coujas de que tem noticia,  (7 f  amai

Bm



Ç h K T O  S E G A N D O .  37;
109.

Em praticas o Mouro differ entes,
Se deleitaua, perguntando agora, 
delias guerras famofas esr excelentes}
Co pouo àuidas, que a Mafoma adorai 
Mgoralbepergunta pellas gentes 
De toda a Htfpberia vitima, onde mora 
Mgora pelhspouos feus Ve înbos, 
jfgora pelos húmidos caminhos\

IIO.
Mas antes Valerofo capitão,

Nos conta, Ibe desfia, diligenteJ 
Da terra tua o clima, ey região 
Do mundo onde morais diftintamenteJ  
E  afsi de vojja antiga geração,
E  0 pincipio do reyno tão potente:

_ C  osfucceffos das guerras do começo}
Que[em fabdlas,fey que são de preço.

irr,
B  aí?i também tios conta dos rodeios 

Longos, em que te tra^ o maryrado}
►  Vendo os cofumes barbar os alheios, 

Queanojfa África ruda tem criado 
Qonta: que agora Vem cos áureos freios}
Os cauallos que o carro marchetado,
Do nouo foi, da fria aur ora trazem,
O Vento dorme, o mar Zr as ondas jazeml
■ ‘ -  ~  £ ni(,
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B  nao menos co tempo feparefçe',
0 defejo de ouuirte o que contares.
Que quem ha, que por fama não conbefo 
As obrasTortuguefas Jingulares:
Não tanto dejuiado refptandefçe,
De nos o claro f  ol, pera julgares 
Que os Melindanos tem tal rudo peito, 
Que ndÕe/lmem muito hum grandefeitol

113.
Cometerão foherhos os Gigantes,

Com guerra Vao, olimpo claro, &  pt\ro\ 
Tentou Peritho,ty ThefeUjde ignorantes, 
0  reino de Plutao horrendo (y ejeuro,
Se ouue feitos no mundo taopojj antes,
Nao menos he trabalho iUuftre, ty duroy 
Quanto foi comettcr infernoy í ?  cèo,
Qjee outrem cometa a furta de Nerea*

114,
Queimou 0 fagrado templo de Diana,

'Do futil Tefiforno fabricadoy 
JrloroftratOy por fer da gente htimana 
Conhecido no mundo,  ey nomeado:
Se também com tais obras nos engana,
0 defejo de hum nome auentajado 
Tifais rc^ao ha que queira eterna gloria 
Qjtem fa ^ obras tão dignas de memória• 

'Fim.V
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r.

Gõrã tuCalIiõpemc ênfina
0 que contou ao rci> o illujlre 

Gama:
lnfpira immortal canto i  í ?  Vo  ̂' 

diurna,
TS&ílepeito mortal, tanto tc ama.A/?i o claro inuentor da mcdicinv,  í)« (Jr/?í>eí>parijle, ò linda dama:
TSLuncapor DapIme í̂liciCy ou Lcucotbòc 
Te o amordiuido) comojoe.

• 1íPoew tu fflmfa cm effeito meu defejo,
Çomo mereçe agente Lufttana,
£J«e Vf/d C7*/df£d o mundo que do Tejo 
O licor de Jganippe corre cr ?7/d/2d,
Dmrd dí /?am de Vuid >, que já Vejo 
IBanbarme típolio na agoa foberana v 
Senão direy, que tes algum receia,
Quefeefeureçao teu queridoDrpbeo.

Vromptof
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(Promptos efiauão todos efcuitando,
0 que 0lublime Gama contaria 
Quando,de (pois de búpouco eflar cuidado} 
j i  Luantaudo 0 roílo, a/sidiçja:
Mandas me, 0 rei, que conte declarando, 
De minha gente a grão genealogia:
"Não me mandas contar eHranba hisloria: 
Mas mandas me louuar dos meus a gloriai 

4*
Que outrempojfa louuar esforço alheio}

■ Çouja he quefe cofluma, Cr ft di/cja: 
e Mas louuar os meusproprios, arreceos 

Que louuor tão fofpeito mal me eíteja,
& pera di^er tudo, temo Cr creio,
Que qualquer longo tempo curto feja:
Mas pois 0 mandas, tudo fe te dcue,
Jrey contra 0 que deuo, cr fercy breuel

?• 4 
MUm dijf 1,0 que a tudo em f  m me obriga,

«40poder mentir no que dijfer,
[Porque defeitos tais, por mais que diga9 
Mais me ha de ficar inda por ds^er.
Mas porque nijlo ordem leue vr figa, 
Segundo 0 que de/ejas de faber 
<primeiro trattarey da larga terra,
Jdfpois direy dafanguinofia guerra*

Jdntri



Entre a Zon.í que o (  antro f e n b o r e a :S \  
Meta Septentrional do Sol luzente,
E  aqurlla, que por fria fe recea 
Tauto, como a do nuopor ardente,
Ia  ̂a jobcrba Europa, à quem rod a,
Tel i parte do Jrbluro, t f  do OccuUutes 
Com [um f alfas ondas o Ucceano, 
hpela Àuftrd,ornarMeaiterrang* i\

7-
Da parte donde o dia Vem nafccndo,

Com Afia feaui^inba: mas o rio 
Que dos montes R ipbeos Vay correndo} 

alago a Ueotis, curuotf frio 
J s  dmiaei Cf o mar, que fero t f  borrtnd0 
Vio dos Gregos oyradofenhorio: , O

* Onde agora de 1 roia triumfantet 
Náo vê mais que a memória o nauegantel 

8’.
Jjxonde mais debuxo eíla do Tolo,

Dos montes Hyperboreos apatefcem',,- 
E  aquelles onde/empre fopra Eolo,
E  co nomt dos fopros, je ennobrtfcem, 
Aqui tão pouca força tem de Jpollo,
(Js rayos que no mundo relpíind'lcem»
Que a neue eflà continonellos montes,  
gelado o marmeladasJempre asJontesl

^ í «*

f A ^ r O  T E ^ C E l ^ O .  i i
6 .
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Aqut dos %cythas}grande quantidvde 
/iuçrtjy que antigamentegrandegu\ rra 
Tcucrão, fobre a humana antiguidade,
£ os que tinhão antao a Egípcia terra:
Ãlas quem tão fora e/iaua da Verdade, j  
( la que o juy^o humano tanto erra: ) 
r  era que do mais certo fe informara,
Ao campo Vamafceno o perguntara.

IO.

Agora neflas partes fe nernea',
A  Lapia fria, a inculta Noruega,  
Ifcandinauia Ilha, que fc arre a,
2) as vittorias que Italia não lhe nega 
jfquiy em quanto at agoas não > ifrca,
O congelado inuerno,/enauega

’ Jdum braço do Sarmatico Oceano,
<Pila Brufiot Succio%(?frio Dano. .

ii.
Entre cfle mar, C  o T anais )>iue eslranha 

Gi.utet rfuthtnosi Mafcos, <jr Liuotitas, 
Sarmutas outro tempo, t? na montanha 
J-diietnia, os Marcomanos sao Polonias 
buggeitos áoimperto de Alemanha,
Sw5 yaxones, !Boemicsf <5T Tancnios,
E  outras Varias nações, que o Kbenof io
Lauuyiiro D a n ú b io ,A m a A U w fyid l

hm .t



'Bntre 0 remoto lílro, Cr dar o eflreito,
B  onde Hdc deixou, co nome, a Vida, 
Bílâo os Traces de robustoputo.
Do fero Marte, patna tao qutrida,
Ondeco Hemo, o %hodope fuggeito 
E  0 Otomano tila, quefomettidjy 
IBigancio tem à fen feruiçe indtno,
!Boa injuria do grande Lonflantiaol 

-  ̂ 1?,
Logo de Macedonia cjiao asgenter}

E  quem laua do Axio a cigoafna:
B  Vos também, oterras excelentes,
Nos coílumesy engenhos, t?  oufadial 
Que cri afies os peitos eloquentes,
B  os juigos de alta pbantafia:
Bom qnem tu clara Grécia o cèo penetrar 
B  nab menos por ar mas, que por letras*

14*
Logo os DalmatasViuem,cr nofeiof 

Onde Bntenor ja muros leuanrou,
E  foberba Veneza efta no ma o 
Das aguas,que tao baxa começou 
Da terrat hum braço Vem ao mar, que cheie 
De esforço, nações Varias foggtitou,
'Braçi firte,de gente Jut limada,
Naò menos nos engenhos que na ejpada*

kn.tiono-__ ^

C A U T O  T B \ C E l \ o :  4 0
1 1.
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Em torno o cerca o Reino Neptunino,
Ços muros naturaiŝ  por outra parte9 
Pelo meio o diuide o Apenino,
Que tão illuftre fe^ o pátrio Marte: 
b/ias dejpois que o porteiro tem diuinoy 
IPerdendo o esforço Veioy cr btlltca artel 
\Pobre eflà ja de antiga pottjiade,
T anto Deos jc contt nta dt humildade,

l6.
Callia alli fe Vera, que nomeadâ

Cos Cejarios friumphos fty no nundoy 
Quedo Sequana îS Rbodanolerrgadat 
Bdo Garumnafrio, cr Rhtno fundo: 
Logo os montes da fâympba fexultada 
(Pyreneje ahuatitão, queftgundo 
yintigui Jades cantão, quando arderão, 
Rto* d’ouro, Cr de prata antão correrZol 

17 .

Leis aqui fe descobre a nobre Efpatiba,
Qo no Cabeça alli de Eu> opa toda,  
t  m cujo f •nbono (ygloi ia eftranba,  
Muitas Voltas tem dado a fatal roda:
Mas nunca poderá, com força, cu manha 
j í  f  ortuna inquieta por lhe nada:
Quelha não tire o esforço Cr oufadia,
L a  bdlicof os peitos, que em fi cria.

Com
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18. “ "

£om Tãngitania enteflay <? ali parefce
Que quer fechar v mar medittranoy 
Onde o fabido ejlreitofe ennohrefce,
C o extremo trabalho do X hehano:
Com nações diffcrentes fe engrandefce, 
Cercadas com as ondas do Occeano 
T odas de tal mbre^ty &  tal Valor,
Que qualquer delias cuida que he milbçrl

19.
Tem oTarragonesy quefefe^ c\aro\ 

boijeitando‘Partèaope inquieta,
0 Kauarroya( /islurias, que reparê 
laforâoy contra agente Mahometa,
Temo C alUgo cautoy ts o grande rarê
CaflelhanOy d quem ft^ o Jeuplanetay 
Q(e/lituidor de E[punha, ISJenhordeliat 
ÍBethis, Lião, Granada, com Ca/tdla,

20 .
Eis aqui quafi cume da cabe$d9

De buropa today o reino LufitanOy 
Onde a terra fe acaba, CT o war co WC4»
E  onde Fhebo repoufa no Oceeano:
1 fie quis o ceo jtiftoy que florcfca
Nas armas, contra o totpe Mauritunol 
Deitando o de ftford, t? lá na ardente 
'JJfnca ejlur quieto o não conjmte•

. F  Eflahe



'B.Uit he a ditofa patria minha amada, • 
j 4a qual fe o cèo me da, que eu feri!perigo 
Dune, com esta empre/aja acabada, 
hcabefc esta lu^alli comigo.
Fflafoy Lufitania deriuada,
Dc t ufot ou Lyfa: que de 'Baccho antigoJ 
Filbos joraoparejee, ou companheiros,
E  nela a itao os incolasprimeiros,

2.1 .
Defia o paflor nafeeo, que nofeu nome 

SeVe, que d'homem forte os feitos tctie, 
Cuj a fama, ninguém Vira que d eme,
Bois a grande de R  orna não fe atreite: 
Ffia, o Velho que os filhos proprios comei 
Bor decre.to do, cèo ligeiro, vr late,
Veo a fager ro mundo tanta parte, 
Criando a reino illnltrc, Cr foi de fin te i

Fia rei, por nome Àffohfo,foy ha Hefpanhal 
Que fiz> aos Sarracenos tanta guerra, 
Qgiepor armas fanguinas^for^Cr manha 
ji. muitos fc^ perder a Vida, &  aterrai 
Voando deite rey a fama ejlranha,
Do jlirculano Calpc àa Cafpia ferra', 
Muitos, pera na guerra efdarecerfe,  
Vtnlúo a clle9 Cr da morte ifferccerfe,
^ “  ‘ ‘ " Ê c m

_ o s l p s u d j s  v e l : m ç j .
t i .
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E chu amor intrinfeco acendidos \
Dafè,mais quedas honras populares,
E r  ao de Varias terras conduzidos. 
Deixado apatria amada,<?proprios lares] 
Dcfpois que em feitos altos <ty Jubidosj 
Se mojlraraonas armas fingulares 
Qjtis ofamofo fyfonfo, qut obras tais, 
LeuaJJempremo digno, does iguais,

25*
t)esles Henrique dizem que fegundò>

Filho de hum rei de Vngria exprumntado, 
Portugal ouuc em forte,  que no mundo 
Então não era illuflre, nem pregado:
E pera ma is final d'amor pnfumo>
Qjtis 0 rei Caftelbano, que ca fado,
C em Terefa fu a filha o conde fojfe^
E com ella das terras tomou pojjc,

í6.
EJle defpois que centra os defeendentes,

Da eferaua Psgar, Vittoriasgrandes teuèç 
Ganhando muitas terras adjacentes, 
Eazfndy 0 que a feu fortepeito deue, 
Emprcmio de fies feitos excdlentes, 
Detiíbeo fupremo deos, cm tempo brcuef 
Hum filho,  que illuflrajje o nome vfano 
po_ bdlicof) reine Lufitano.

F  2 JatinhÀ
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17.

Fitinha vindo Henrique da conquifld,
Da cidade Hyerojolima jagrada^
E  do lordaoa area tinha itíta,

, QueVio de deos a carne em Ji lanada.
Que não tendo Golfredo a quem refiílal 
Depois de ter ludea follugada 
Muitos que ueílasguerras 0 ajudarão* 
tyera fius fienhoriosfe tornarãoi. 

z9..
Quando chegado ao fim de fua idade,

0 forte <y famofo Vngaro estremadoy 
Forçado da fatal nece/sidade,
0 fptrito deu, ãquemlho tinha dador 
Ftcaua 0 filho em ttnra mocidade,
Em quem 0 pay deixaua feu tr a fiado:
Que do mundo os mais fortes igoalaua, 
Que de tal pay tal filho feejperaua.

19.
Mas 0 Velho rumor, nao fey fe errado,

Que em tanta antiguidade nãohacerte^àl 
Conta que mãy tomando lhe 0 efiado 
D ofegundo HymeHen,não fe defpre^a:
0  filho orf ão deixada defoerdado. 
Dizendo que nas terras, a grandeza 
Dofenhorio todo,fo Jua era, 
forque peraíafarJ eu pay lhas dera*



Mas o Trincipe Jjfonfo, que de [la arte 
Sc cbamaua, do yiuo tomando o nome, 
Vendofe em (ttas terras não ter parte,
Que a tnay co/eu marido as »>ãda zsr cõmel 
Ftruendo Ibe no peito o duro Marte, 
Imagina configo como as tome

'■ Q{tu luidas ascaufasno conceito, 
jíopropoftto firmeJegue o ejjeito,

31-
De Guimarães o campo[e tinoia,

Co fanguepropno da inteílmaguerra, 
Onde a mãy que tampouco o pare/cia, 
jifeu  filho negaua o amor, *S a terra,
Co tile pofla em campo jà fe Via,
E nao vè a [oberba, o muito que erra 
Çontva deos, contra o maternal amor: 
Mas nella o jenjual era maior,

3a*
O Progue crua, o magica Medea,

S ’em Voffosproprios filhos Vos Vingais 
Da maldade dos pais, da culpa alhea,  
Olbay que inda Terefa pecca tnais: 
Incontinência mat cubiçafea,
£>ao as caufas deste erro principais 
Scylla por Ima matta o Velho pay, 
ís ia  por ambas? contra o filho Vayi

F 3

Q A N T 0  T E ^ C E / ^ 0 .  4 33°.?



Mas] a o príncipe claro, o 'vencimento]
Do padrasto (y di iníqua may leuaua,
Jà Ibeobedtfce a terranhú momento,
Que primeiro contra elle pelejaua:
Porem Vencido d’iraoentendimiento]
^  may cm ferros afpetos ataua:
Mas de deoífoi vingada em tempo breue] 
,T anta Peneratfão aos pais fe dtiie.

34*
Bis fe ajunta a foberbo Castelhano,

Para Pingar a injuria de Terefa 
Contra o tao raro em gente Lufitanol 
j í  que nenhum trabalho aggraua, ou pefa: 
Em batalha cruel, o peito humano, 
ajudado da angélica defrja,
Não fò contra tal fúria fe fuflenta:
Mas o inimigo afper rimo afugenta.

3K
“Nao pajja muito tempo, quando o forte 

Príncipe, em Guimarães eflà cercado,
De infinito poder, que dejla forte,
Foy refazer fe o imigo magoado:
Mas com fe oferecer áa dura morte 
Ofiel Bgas amo,foy liurado.
Que d'outra artepoderá ferperdido, 
begundo eslaua mal apercebido, 

v * Mas

^ O S tV S l JD JS  V E L . D E C J •35-



Mas 0 leal Vajfalto conbefcendo,
Que [eu finhor tiao tinha re/ifienciay 
SeVay ao Qaficlbano, promet tendo,
Qjt’eU: faria dar lhe obediência.
Leuanta e inimigo 0 cerco horrendoy 
Fiado na promefia, isr ccnjciência 
Z)c Egas Moni^tnasnão confenteo peito 
X)o moço illiutrCfâ outrem Jer foggcito.

37-
Chegado tinha 0 prazppromettido,

Em que 0 rei Caflelbano ja agoardaua,
Que 0 príncipe à Jeu mando fu metido, 
Lhedcjfea obediência queefperaua.
Vendo Bgas, que ficana fementido,
0 que delle C ajtella não cuydauay 
Determina de dar a doçt Viday 
A  troco da palaura mal comprida,l 

38.
E  com [sus filhos (y  molber feparte,

A  aleuantarcoelles afiança,
Dejcalços, <y dejpidos ,  de tal artey

(** Q.«* Mdis moue ãpiedade que à Vingança\ 
UÒepretendes rei alto de vingarte,

De minha temerário, confiança,
Dizja, eis aqui Venho oferecido,
A  te pagar co a Vida 0 promettidol

F 4 Vtt
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39.

Yes aqui trago as vidas inocentes,
Vos filhos fem peccado, l ?  da tonforte, 
b'da peitos generofos, <sr excellnites,
7)os fracos Jatisfaga fera morte.

aqui as núoSyí? a lingoa delinquentes] 
folias [os exprimenta, toda forte 
J)e tormentos, de mortesy pelo eflilo 
De Scinisy <sr do touro de Perillo.

40.
£«.1/diante do algoŝ o condcnnado,

£ weyi «4 Vida a morte tem bebido,
<Po?.7i no cepo a garganta', ar ja entregado, 
Bfpera pelo golpe tão temido:
T a l diante do princtpeindtnado,
Bgas tflaua da tudo offeiecido:
Mas 0 rei l endo a eflranha lealdade]
Mais pode em fim que a ira a piedade.

41. :Ò
0grão fidelidade Tortuguefa,

£)e VaJJallo, que da tanto fe ohrigaua,
Que mais 0 Ver [a fegnaqutlla emprefa] 
Onderoflo vr narizesje cortaua.
De que ao grande Vario tanto pefa,
Que mil Irenes dizendo fufpiraua 
Que mais 0 feu Z  o piro jao pregara,
Que Vinte 'Babilónias que tomara*
, ' ........... Mas



lias jã o Trincipe Jffonfo aparclbaua,
0 Luftano exeráto ditofoy 
C ontra o \fouro que as terras haíntaua, 
T>'allm do claro Tejo deleitojo:
J<< «o campo de 0 uri que fe affentauay 
0 arraial foberho, <s? bellicofo:
Defronte do inimigo Sarraceno,
Doflo que em força, &  gente tãopequeno'»45-

E ’« nenbúa outra coufa confiado,
nofummo de os, que o cèo regia,

Que tão pouco era o pouo bautigado,
Que pera hum fò cem Mouros autria. 
lulga qualquer juygo focegado,
Yor mais temeridade que oufadia, 
Cometter hum tamanho ajuntamento,
Que per a huncaualUiro oauejfe cento»

44-
Cinco T\eis Mourosfao os inimigos,

Dos qttaes o principal limar je chama, 
Todos txprimentados nos perigos 
D. t guerra ,onde fe alcauçs a illnjht famai 
Seguem guerreiras damas feus amigos, 
Imitando a fermofa iS" forte dama,
Y)e quem t into os Troyanos/e ajudarão,
B as qu: o Thermo doente jagoilàráo.

A niututiha

C A  KTOTÈ^CÉ/^O. 4j4i *
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À matutina lu^ferena, zjrfria, 
jis  t  flrellas do p olo ja apartam]
Quando na crû  o Filho de Maria] 
jimofIrando Je a Afjonfo » animaua: 
hlle adorando quem theappareãa,

. 2̂ a fe tudo tnflammado afsigritaua•
j i  os infiéis finhor, aos infiéis,
JZ nao a my, que creio o que podeis,4 6.

Çomtal milagre, os ânimos da gente 
Torttigucfa, inflammados leuantauao]
Por feu rei natural, efle excelle/ite 
<Trincipe, que do peito tanto amauão:
E  diante do exercito potente,
Dos imigos, gritando o ccotccauao: 
"Dizendo em alta Vô , %ealy real,
P«r Affonfo alto rei de Tortugal,

47
Qual cos gritos Cr Vô cs incitado,

Tola montanha o rábido Molvfo,
Contra o Touro rcmette, que fiado 
Na forca e/là do corno temerof o: 
fjora pega na orelhay hora no lado] 
Latindo mais ligeiro que forçojo, 
fíatte que em pm rompendolhe a garganta] 
Do brauo aforra horrenda fe quebranta.

V.v í  al



C A N T O  T E R C E I R O .  4 <y

T al do rei nouo, 0 eslamago acendido, 
Pordeos <sr polopouo jtitítamente,
0 bar bar 0 comité apercebido,
C e animvfo extrato rompente:
Leuantão mjio os perros 0 ahrido 
D oí gritos, tocáo arma,ferue agente.
As lanças isr arcos tomao, tubas João, 
hijlr orne ritos de guerra tudo atroao.

49.
£cm como quando a flamma que ateadal 

Foi nos áridos campos ( afjoprando 
O fibilantefèoreas) animada 
Co Vento, 0 Jeco mato Vay queimando: 
jipaftoral companha, que deitada,
Co doçefcnoejlaua, dejpcrtando, 
j4o eítridor do fogo que fe ate a,
Recolhe ofato, Z? foge para a aldeai

50.

f)ejl'arte 0 Mouro attonito &  tornado,
Torna fem tento as armas mui deprejfal 
Não foge mas efpera confiado,
E 0 ginete belltgero arremcjja: L
O Português 0 oncontra denodado,
Pellos peitos as lanças lhe atrauetSiU 
Híis caem meios mortos, O4 outros Vao 
A ajuda connocando do alcorão.
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jíllife Vem encontros te» erojct; ' >•
!VeraJe desfazer húa alta Jerra,
Cos animais correndo furiojos,
Que Neptunt amoftrouf rindo a terra: 
(jolpcsft dão medonboSy <y furçofosy* 
Yor toda a parte andaua acefa a guerra: 
‘Mas o de Lufo, arneSy couraça (y Malha; 
fB̂ ompe; corta, desfaz  ̂a bolla (y talha.: v 52,

Cabeças pelo campo Vão faltando,
osy pernast fim dono <y

B doutros as entranhas palpitando
<Palhda a cor, ogrflo amortecido:
Japerde o campo o exercito nefando,
(forrem rios dofangue defpartido
Com que também do campo a cor fe perde
Tornado carmefi de branco (y Verde•

'

[emfentido

í5-
Jáfica Vencedor o Lufitano 

 ̂ Recolhendo os trofeos (y prtfa ricây 
Desbaratado <y roto o Mauro Hífpanol 
Trcs dias ogram rei no ca» po fica: 
j4quipinta no branco efeudo vfano%
Que agora efia Vittoria cutifica:
(_ tnco ejeudos azues ijdarecidôSy 
Em final dejles cinco reis Vencidos!
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54 ;

E neftes cinco t feudos pinta os trinta ~
jDinheiros, porque deos fora Vendido} 
Bfcreuendo a memória em Varia tinta9 
Daquellede quem foy fiuor efet do.
Ew cada hum dos cincof cinco pinta% 
*Porque afsi fica o numero comprido:
C ontando duas Vtges o do meoy 
Dos cinco â ues q em Cru^pintando Vto, 

55 •
Pa ffm io ja algum tempo,  que paffada 

fira e si a grão VÍttoria3 o rctjubido 
Jtom ar Vay Leiria, que tomada 
Por a muy pouco auiay do Vencido:
Qom eíta a fone jírronchs[ojugadà 
Buy juntamente: <(sr o fempre ennobrecidê 
ScabehcaílrOy cujo campo amenoy 
Tu claro Tejo regas taojereno,

$6.
eflas nobres Villas fomettidas} 
ajunta também \lafray em pouco efpaco> 
E nas ferras da lua coubefcidasr 

' Sojuga afriayntbra o duro braço, 
ynthra onde as Natades e/condidas 
TSlas fontesy Vão fugindo ao doçc laço:

' Onde amor as enreda brandvmentet,
BLsagoas acendendo fogo ar dente r

-  —  -
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E tu nobre Lisboa,  que no mundo,  
Facilmente das outras esprinceft> 

edificada fofte do facundo,
(Por cftjo engano foy Dar dama acefa: T 
Xtt<M obedejee o mar profundo,
Gbedejceíleàa força pertuguefa 
ajudada também da forte armada,  

das Boreais partes foy manda,
58.

Lá í/o Germânico Albis, O' do QZjno}
B  da fria Bretanha conduzidos,
ÍA dèflruir opouo Sarraceno,
"Muitos com tenção Janta erão pai tidos9 
Entrando a boca jã, do Tcjo ameno,
Qo arrayal do grande Jffonfo Vnidcs ,

- Cuja alta fama antao Jubia aos cèos, 
Foy pojlo cerco aos muros Vhjfeos.

e. ' 5*-
Çinco Vĉ es a lua fe efeondera,

E outras tantas moflràra cheio 0 roílo"l 
Quando a cidade entrada fe rendera,  
jio  duro cerco, que lhe e/laua pojlo. 
Foy a batalha tão[anguiuha <? fera', 
Quanto obrigava 0frmeprcfnpoíto: 
De Vencedores afperos,  O' oujados,
E de Vencidos, ja defejptrados*
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6o.

De/} a arte em fim tomada fe rende o]
Aquella que nos tempos j a pajfados 
A a grande força nunca obedcfceo,
Dos frios pouos Sáthicos oufados:
Cujo poder a tanto fe eflendeo,
Qjie o Ibero o Vio,Zsro Tejo amedrontado 
E  cm fim co Betis tanto alghus p o der ao, 
Q«í da terra de Vandalia nome àerao*

6í.
Que cidade tao forte, por Ventura 

jiuera que refifia, fe Lisboa 
ELáo pode rtfifiir da força dura 
Da gente, cuja fama tanto Voa. 
la lhe obedece toda a Eltremadura,
Óbidos,  Manquer,por ondefoa 
0 tom dasfrefcas agoas,  entre as pedras.
Que murmurando laua, <isr Torres Vedrar.

- 62..

E  Vos também, o terras tranftaganas,
A f f  amadas co dom dafiatta (feres, 
Obcdefceis das forças mais que hwnanasj 
Entregando típe os muros, <tsr os poderes.
E tu iaurador Mouroy.que te enganas,
Se fuftentar a fértil terra queres
Que Eluas/jr Moura,wSerpa conhecidas
E  Mcaçare dof il}eJUo rendidas.

Eis- -



0 5  L V S Jh  D AS D E  l : d e  c/ .E is a nobre cidade, certo ajjento,
X)o rebelde bertorio anrigamente]*• Onde ora ds agoas nítidas de argento] 
Vem [uslentar de longo a terra, <jr agente] 
<Pdos arcos reaes,  que cento <s cento K oj ares fe alliuantao nobremente 
Cbedejceotpor meo CT oufadta 
De Giraldoj que medos não temia£

6 a.
lã na cidade fèeja Vay tomar,

Vingança de Tranco)o dcjbuiJa] 
i/fjonjo que nao )abe /ofegar,
Yor ejlender co a fama a curta Vida:
TSÍao fe lhe pode muito fuflentar A  cidade: mas jenct o jà rendida,<, Em toda a coufa Viuay agenteyrada, 
<Prouandu os Jios Vaj da dura efpado,

6 J .

Come fias follugada foy Yalmella,
E  a pijeofa Ci îmbra, i?  juntamente, 
isendo ajudado mais defua eftnlla, 
Desbarata hum exitcito potente:
Sentio o a Vtllai Vio o a Jcrra delia, 
Que a/ocorrella Vinha dedgente 
<Pel i fralda da ferra defcuydado>
Da temer jJ o encontro inopinado.

Orei
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( 6.

O rei de Badajo^era alto Mouro,
Qum quatro mil cauallos furiojos, 
lnnumeros piões ,d ar mas zsr d'curo 
Guarnecidos guerreiros isr liátrofcs: 
Mas qual no mes de Maio o brauo touro C  os ctumes de Vacca,arrcceofos, 
Sentindo gente o bruto.cego amante 
Saltea o dejcuidado caminhante.

67
J)e/la arte Jjfonfo fubito moflraâo,
"Hagente dd que pajja bem Jegura,
Fere,matta,derriba denodado,
Foge 0 rei Mouro,Zsr Sò da Vida cura,D  ‘hum Fanico terror todo ajjombrado, So de feguillo 0 exercito procura 
Sendo efies que fizeram tanto aballo,  
Tremais que f  0 JtJenta de cauallo»

6 8
Logo fegue a Vittoria Jem tardança,
O grão rei incanfauel,ajuntando 
Gentes de todo 0 reino, cuja Vf atiça E ra andar fempre terras conquiílando,  
ÇercarVay Badajo^ts logo alcança 
0 (itn de jeu defejoypelejando 
Çom tanto esforço W artè,<T Valentia,  
Queafe^façer às outras companhia.

Mar
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Mas o alto T)eosy(juc para longe guarda 
0 cafligo daquelle que o merejce,
Oh para que Je emende as Veges tarda,
Ou por fegredos que homem não conhefcê
S’ hattèqui fempre o for te rei rcfguarda9 
Dos perigos a que elle fe ojfercJce9 
Jgora lhe não deixa ter defefa 
Da maldição damãy que ejiauaprefa.

70.
Qu'efianio na cidade que cercarâ

Cercado mllafoy dos Lionefesy 
(porque a conquiHa delia lhe tomara,
De Lião fendo, esr não dos Portuguefes; 
A pertinácia aqui lhe cus la cara,
Afii como acontece muitas i>e%est
Que em ferros quebra as pernas, tnda acefa
jià batalhOfOndefoy Vencido cr prefo.

7 1 .

0 famofo Pompeyo nao te pene 
De teus feitos illuflres a ruyna,New Ver que a juíla Nemefis ordene 
Ter teu f  ogro de ti vittona àina:
PoHo que o frio Pbafisyou Syene 
Que pera nenhumeabo a [ombra inclina,
0 Peotesgelladoyi? a linha ardente 
TemJJetn o teu nome geralmente.

“ “ “  PoUa.



P 0H0 que a rica Arabia,(y que osfcroccs 1
JLniocbos,&r Qolchos,cuja fama 
0  Veo dourado eftendt:ir os Capadoces,E  ludea,que hum Deos adora cr ama,
B que os molles Sophenos, Cr os atroccs 
Silícios,com a Arménia,que derrama 
jis  agoas dos dons rios,cuja fonte 
Bfià n’outro mais alto cr Janto monte.

7 3 -
E pofto em fim quedefdo mar de Jtlante 

fdattè o Scythco T  atiro monte erguido 
la Vencedor te ViJfem,não te t(J<ante,
Se o campo Ematbio sòte lio Vencido:
(Torque yjjjonfo Veras foberbo, Cr auailte 
Tudo render, Crfer defpois rendido% 
yjfsi o quis o conjelbo alto ceie fie,
Que Vença o fogro ati,(r o genro a c/le•

7 4 -
Tornado o rei fublime finalmente,

Do diuino jttyzo caHtgado,
Defpois que em Santarém foberbamente 
BmVao dos Sarracenos foy cercado:
B  despois que do martyre Vicente 
Ofantijsimo corpo Venerado 
Do facro promontorio conhecido,
Aà cidade Vlyjfea foy trazido.

. ■ 71 • G 2. f  ° ' í

CANTO T E ^ C E l^ O .  $°7 1 '.
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Torque leu afife auante feu defejo,
A o forte filho manda o lajj o Velho 
Qjieàs terras fe pafsajje dy Alentejo, 
Comgente,<r co belligero aparelho:
Sancho desforço Zr animo fohejo 
Auantepafft,Zrfa\correr Vermelho , 
0 rio que Seuilba Vay regando, 
Cofangue Mauro, barbaro, zr nefando.•

76.
E  com eíla vitoria cobiçofo,

la nao defcanja 0 moço, hattè que Veja 
Outro estrago como efte temerofo,
No barbaro, que tem cercado 'Beja:
Não tarda muito 0 príncipe ditojo,
Sem Ver 0 fim daqutllo que defrja,
Afsi cjlragado 0 Mouro,na vingança 
D  6- tantas perdaspoemjua eferança*7 7 -

la fe ajuntao do monte a quem Medufit 
0 corpo fe^perder que teueocèo, 
là Vem do promontorio de Ampelufaj.
E  do Tinge, queaffento foy d’A nteo:
0 morador de jbtla nao fe efcufa,
Qiie também com fuas armas fe moucoy 
jío  fom da Mauritana Zr rouca tubar  
Todo 0 reino que foy do nobre luba.
•* 'T "S  Entraua
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78.  ̂ ‘

E ntraua com toda eíla companhia,
0 Miraltnomini em Portugal,
Tre^e P jis Mouros leua de Valia,
Entre os quaes tem 0[ceptro imperial:
E  afstfazendo quanto mal podia,
0 que em partes podia fa^er mal,
DomSancho Vay cercarem Santarém, 
Porem não lhefoccede muito hem.

79-
Dalhes combates afyeros,fazendo 

Ardis de guerra mil 0 Mouro yrofol 
Não lheapproueita jà trabuco horrendo , 
Mina fecreta,j4riete forçofo,
Porque o [lho de jlffonfo não perdendo 
Nada do esforço (s  acordo generojo,
Tudo prouè com animo zs prudência, 
Qu’em toda a parte ha esforço i s  refila i al 

80.
0 Velht• a quem tinhao ja obrigado 

Os trabalbofos annos ao JoJJego,
Eilando na cidade cujo prado 
Enuerdefcem as agoas do Mondego, 
Sabendo como 0 filho f f  a cercado,
Em Santarém, do Mauropouo cego\
Se parte diligente da cidade,
Que naoperde aprefe^a co a idade.

0  3 Ecoa



Eco afamofa gente à gucrravfada> 
f̂ ay focorrer o fiíboy <jr af?t ajuntados 
A  Tortuguefafiria toflumada,
Em breue os Mouros tem desbaratadosi 
A  campina que toda efla coalhada 
D  c marlotaSyCaptí̂ es Variadosy 
Dé cauallosjaegesyprefa ricay 
De/em Jenhores mortos chea fica.

81. u
"Logo tòdo o reHante fe par tio 

Dc Lufitaniãy po/los emfugida}
O Miralmomini sò naofugtoy 
tporque antes de fugir lhe foge a vida:
,A  quem lhe efla Vitoria permiti io9 
Dão louuores (y graças Jem medida:
Qjte em cafos tão eflr anhos cUramcnte 
Maispcleja o fauor de Veos que agente•

. **
D e tamanhas Vitorias trinmphaua 

O Velho Jfjonfo,príncipeJubidof 
Quando quem tudo en fim Veccndç andauà 
DaUrga <? muita idade foi Vencido:
A padida doença lhe tocaua 
Com fria mão o corpo cnfraquefcido:
E  pagar ao Jtus annos deflcgetto 
jia  tnfle Ltbitina feu denito•

OS LVSUDJ5  DE L. PE CA.
?8r.
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Cí altospromontorios 0 chorarão,
E dos rios as agoas faudofas,
Os femeados campos alUgarao,
Çom lagrimai correndoptadijos:
Mas tanto ptllo mundo Jc alargar ao 
Com fama /uai obras Valer ojasy 
Quejempre no Jeu reino chamarão 
Afjon/oy/jfútijo 6s eccosynas cm Vaol 

8y‘gancho forte mancebo, que ficara 
Imitando feu pay na Valentia,
E que cmJna vida jà jc exprimcntàraj 
Quando 0 ‘Betis de fanguefc tingia:
E  0 bar bar 0 poder desbaratar a9 
Do IJmaelita rei de Andaluzia:
TL tnais quando osq Beja em vao cercar ao,  
Os golpes de feu braço emft prouárao.

86.
Dejpois que foy por rei allcuantado,

Auendo poucos annos que reinaua]
A cidade de Silues tem cercado,
,Cujos campos 0 bárbaro lauraua:
Foy das Valentes gentes ajudado.
Da Germanka armada quepafiatia.
De amas for teSyV' gente apercebida, 
di recobrar ludea ja perdida.

: . G A fajja*
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87.

<Pajfauao ajudar na fanta emprefa,
0 roxo Federico^que moueo 
Opoderofo exercito, emde/efa 
D  a cidade onde Chrijlo padefceo:
Quando Guido co agente emfedeacefaj 
Mo grande Saladino je rendeo,
No lugar onde aos Mouros Jobejauao 
j ís  agoas que os de Guido dejejauão*

88.
Mas a fermofa armada, que Viera. 

VorcontraHe de Vento dquella parte,
Sancho quis ajudar naguetrafera 
la que em feruiço Vay do fa n to  Martei 
Ajsi como a feupay acontecera 
Quando tomou Lisboa, da mefma arte 
Do Germano ajudado btlues tomar 
E  obrauo morador dejlrue^ doma,

89-
E fc  tantos tropbeos do Mdbometa 

Aleuantando Vay, também do forte 
Liones nao confente e(lar quieta 
A terra Vfada aoscajos de M auortet 
Hatte que na cerui\\eu jugo metta 
Da foberba Tuy, que a mefma jorte 
Vto ter a muitas >silos fuas Ve%inbasy 
Que por armai tu S ancho humildes tinhas.
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90.

Mas entre tantas palmas falte ado 
Dd temeroja morte, fica herdeiro 
flum filho feu de todos eBimado,
Que foyfegundo Ajfonfo, rei terceiro:
“Ho tempo deBe,aos Mouros foi tomado 
Ate acere do fal por derradeiro:
Porque dantes os Mouros 0 tomar ao,
Mas agora eílruidos 0 pagar ao,

91’- Jí
Morto defjpois Affonfo,lhe fKcede

Sancho fegundo,manfo,^ defcuidadol 
Que tanto em feus defcutdos fede [mede, 
Que d'outrem que mandaua era mandado: 
Degouernar o reino que outro pede 
Por cattfa dos priuadosfoy priuado9 
tyorqne como por elles fe regia,
Em todos osjeus Victos confentia- 

9t.
Nao era Sancho não tao deshoneBo 

Como Nero, que hum moço recebia 
Por molher̂ sr deffois horrendo incefla 
Comamay Agrippinacometia:
Nem taõ cruel as gentes er mulefto,
Que a cidade qneimafje onde r iuia 
Nem tao mao como foi Hélio 0 abalo,
Nem como 0 molleráSardagâlo,

Nenti



fiem era o pouo feu tiranni^ado,
Qomo hicihafoy de Jcus tyrannos,
"filem tinha como Thalaris achado .
Centro de tormentos inhumanos:
Mas o reino altiuo iy  coftumado 
A  fenhores em tudo foberatios, 
j í  rei não obedefce,nem confente,
Que não for mais que todos excellente.

94*
Por tíla caufa o reino gouernou 

O G  onde 'Bolonhês, defpois alçado 
forrei,quando da Vidafeapartou 
Seu irmão Sanchofempre ao ocio dadoi 
BHe que Affonfo o brauo Je chamou, 
*Deff)Qus de ter o reino jeguraio.
E m dillatalo cuida,que em terreno 
filão cabe o altiuo peito taõ pequeno.

9S-
2) a terra dos klgarues, que lhe for a 

Bmcafamento dada, grande parte 
Recupera cobraço3iy  deita fora 
V Mouro malquerido ja de Marte:
E fie de todofe^hure (y fenhora 
Lufitania^com força ey bellica arte:
E  acabou de oprimir a nação farte 
fila terra que aos de Lufo coube em forte'. 

~  “  ' Bis
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Eis dfpM)>m Diais, que bmparefce 
Do brauo Ajfonfo eftirpe nobre <y dina9 
Com quem afumagrande fe efcurefce 
D a liberalidade alexandrina:
C o tíle o ninoprojpero fhrejce,
( Alcançada ja apa^ aurea diurna)
E m coniiitwçÓesJeisyW coílumes.
Na terra]à tranquilla claros lumes.

C A N T O  T E  j 4‘9 6 .

9 7 .
Feç primeiro em Coimbra exercitar(e 

O Valerofo of/i:to de Mincrua,
E  de Helicona as Mufas feç^pajfarfe 
A pifar de Mondego a fértil heruai 
Quanto pode de yStlxuas defejarfe 
X udo o {oberbo Mpolo aqui reftrua:
A qui as capellas da tecidas d’ouray 
Do baccaroyC.?  do Jempre Verde louro

"Nobres villas de nouo edificou,
Fortaleças tCaftellos mui feguros,
E  quaft 0 reino todo reformou 
(f om edifícios grandes, (y altos muros: 
b/\as dejptis que a dura Mtropos cortott 
O fio de fctis dtas jà maduros,
Fuoutbe 0 filho pouco obediente, 
tluarto J-jjonjoymas forte9<y excellentè; 

• fcV , ‘  E jlt



EJle fempre as foberbas Qaflelhanas 
C o peito dejprê ou firme ferenoJ 
forque não ht das forças Lufitanas 
Tmer poder maior por mais pequeno:
Mas porem quando as gentes Mauritanas 
A pojjuir o Hefperico terreno 
\"BntraraÕ pellas terras de Qaílella,
Vay oJoberbo Ajfonfo aJocorrella•

JOO.
Nunca com Semiràmis gente tanta 

Veo os campos Hydajpicos enchendo,
Nem jittila,que Itaha toda efpanta, 
Chamandofe de fíeos açoute horrendo: 
Gottica gente trouxe tanta, quanta 
Do Sarraceno barbar o efiupendo 
Co poder excefituo de Granada 
Foy nos Campos T artefios ajuntada.

IOI.
"Emendo o rei fublime Cafielhano

força inexpugnabil>grandei&  fortel 
Temendo mais o fim do pouo Htjpano, 
la perdido bííaVez, que a própria morte,  
fpedindo ajuda ao forte Lufitano,
Lhe mandaua a carijstma conforte»
Molher de quem a manda, filha amada 
T ’aquelle a cujo reino foi mandada•

.. - Entra*

OS L fSU D Á S  DE V  DE CA.
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E ntrauaafermofifiima Maria.
Polos paternais paços jublimados.
Lindo o gúlo,nmfora d’alegria,
E feus olhos cm lagrimas banhados,
Vs cabellos Angélicos traria 
Pellos ebúrneos ombros efpalhados:
'Diante do pai ledo que agafalba,
Eítaspalauras tais chorando ejfalha.

10 3 .

Quantospouos a terra produzio
De África, toda gente fera Cr ejlranha , 
Ogran rei de Marrocos condû io 
Para Vir pofftur a nobre Hejpanha:
Poder tamanho junto não fe vio,

ois que 0 falfo mar a terra banha,  
Tracem ferocidade Cr furor tanto 
Que a viuos medo,Cra mortos fâ eJJ?antor 

10 4 . -*

Aquellc que me deile por marido,
Por defender fua terra amedrontada*
Co pequeno poder, ojferecido 
Ao duro golpe eflà da Maura efpadai 
B fe não for contigo [ocorrido 
Verme ãs delle CT do reino fer pritiada] 
Viuua CT trifle,<s pofla em vida e/cura t, 
Sem marido,fem remo,is-Jem Ventura.

.......... por



por tanto b rei,de quem com puro medo 
0 corrente Muluca(e congella,
V̂ ompe toda a tardança,acude cedo,
A<* mifer anda gente de (fajlella:
S‘eJJcgc(l° que moftras claro <sr ledo 
De pa> o Verdadeiro amor ajjella, 
AccudefO' correpay,que fc não corres 
Pode fer que não aches qucmjoccorres.

106.
N5o d’outra forte a tímida Maria

Faliando efla,quc a trijle Vénus, quando 
A lupiter [eu pay fauor pedia,
<Para EneasJeu filho,nauegando:
Que a tanta piedade o comouia,
Que cai do das maos o rayo infando:

«. T udo o clemente padre lhe concede,
P efandolhe do pouco que lhe pede.

107. '
Mas jàcosefquadracs de gente armada,

0/ Eborenfes campos Vão coalhados, 
Luflra co foi 0 ames,a lançada efpada\
Vão rinchando os cauallos jaeçados: 
j l  canora trombeta embandeirada,
Í)í cor^çõfí à pa^ acostumados 
Vay àsfulgentes armas incitando, 

concauidades retumbando..  -  ------------------------------- -  -  -  £ n t r e
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108.,

Entrc todos no meto[e fublima,
Das infignias reaes acompanhadol 
O Valero]o Jjfonfo, que por cima 
De todos leua o colo akuuitado:

t

E fomente cogcfto esforça O' anima 
A qualquer coração amedrontado,
Jlfit entra nas terras de Qaflella%
Çom a filha gentil rainha delia.

lo  9.
luntos os dous Affonfos finalmente '■

Tios campos dé Tarifa t̂tao defronte 
D  a grande multidão da cega gente 
Pera quemfaopequenos campo <sr montei 
Não ha peito tão alto tão potente,
Qjie de defconfiança não fe affrontey 
E m quanto não conhefça l?  claro Veja 
Quecobraço dosfeus Chriflopeleja•n a  i

'Eflao de Agar os netos quafi rindo, '
X)opoder dos Chrijtaõs fraco pequenô
jís terras comofuas repartindo,
Ante maoycntre o exercito Agareno:
Que com titulo falfo pojfutndo 
Eslà o famofo nome Sarraceno,
Afii também comfalja conta <sr nua$
Aa nobre terra alhea chamaoJua.

Qual
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Qjial o membrudo cr b(trbaro Gigante,
Dotei Saul com canja tão temido,
Vendo o paflor inerme tilar diante,
S 'o de pedrastsr esforço apercebido:

* Compalauras foberbas o arrogante 
Dejpre^a o fraco moço mal Veítido:
Que rodeando a funda o defmgàna 
Quanto matspode afe qa força humana• 

m.
D  efPartc o M o u ro  pérfido deffre^a 

0  poder dos Chrifidos, <Cr tido entende 
Qjue eflà ajudado d’alta foi taleça 
A quem o inferno horrífico fe rende: 
Cotllao Castelhano cr comdeftre^a,
D e Marrocos o rei comete zrejfende,
0 Português que tudo eflima m  nada, 
Sefa^temer ao remo de Granada. 

ii?-
Bis as lanças £r efpadas retinido,

(por cima dos arnefes}brauo tílrago", 
Chamão[fegundo as lãs que ah jeguúo) 
Bius Mafamede,i^ outros fantdago:
Os feridos com grita o eso ferido,
Fazendo de (eu fangue bruto lago,
Onde outros meios mortos fe afogando, 
Qjiando do ferro as Vidas ejcapauao.

Com



Com esforço tamanho eflrut cr matta}
O Lujo ao Oranadily que em pouco efpaço} T otaimente 0poder lhe desbaratâ  
òem lhe Valer difefat ou peito de aço:
De alcançar tal Vittoria tão barata,

*•* lnda não bem contente 0 forte braço}
Vay ajudar ao brauo Caflelbanoy 
Que pelejando eíld co Mauritano*

” í-
Jk fe hia 0 foi ardente recolhendo,Pera a ca[a de 1 hetis} Cr inclinadò,

Dera 0ponente 0 Uejptro trazendot 
fcflaua 0 claro dia memorado.
Qjiãdo 0 poder do Mauro grade &  horedo 
toi pelos fortes reis desbaratado,
Com tanta mortandade, que a memória, 
Nunca no mundo Vto tão grão Vittoria•'  136.

Não mattou a quarta parte oferte Mário} 
Dos que morrerão ncíle Vencimentô  
Quando as agoas co fangue doaduujario, 
JFe  ̂beher ao exercito ((dento,
N  m 0 Peno afpenju/r.o contrario,
Do Romano poder de na Jumento:
Quando tantos matou da illuftre %pmi, 
Quetdjtu.tres tics dt anéisdos mvrus toma

h  yf>.

C J N T O  TE^CE/^O . S7
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Efe tuí4»f<u almas fo podeflc,
Mandar ao reino efcuro de C- cito] 
Quando a fanta cidade desfile fte 
Dopouoperttna^no antigo ntoi 
!TcrmijfaÕ ír  Vingança foy celejle]
E não força de braço, 0 nobre 1 ito,
Que afsi dos Vates foy profetizado,
E dejpoispor I E S  Vcertificado•

1 1 S.

(Puffada esta taoprafpera Vittoria,
Tornado Jjfonfo a a Lufitana terra,
JÍA je ligrar da pa  ̂com tanta gloria, 
Quanta foube ganhar na dura guerra,
O cafo trifle, Cr dino da memória,
Que Jo fepulebro os bomes defenterra, 
SiContcceo da niifer̂ a, CT mesquinha 
Que dejpoisrde Jer morta foy rainha» ri9.

Tu Jo, tu puro amor com força crua,
Qjtos corações f umo nos tanto obriga],

. Defte caufa da mole fia morte Jua}
Qomo fefera pérfida inimiga:
Sc di êm fero amor que a fede tua]
'Nem com lagrimas trifies fc mitigai 

. Eporque queres afpero CT tirano 
Tuas aras banhar emfatigue humanol

bftsuáfi



'C A N T O  T E Í ^ C E / R O j  j j
UO.

Eflatias linda Ines pofta em fo cego 
f)e teus annos, colhendo doçcfutto, 
Tslaquelle engano d’alma, ledo Cr ergo, 
C í -  fortuna nau deixa durar muito.
2\los/audofos campas do Mondego,
De teusf rmofos olhos nunca enxuto, 
jios montes infinando, G  àas heruinhas 
O nome que no peito eja itto tinhas, 

m.
Do teu príncipe a Ui te refpcndúo,

jís  lembranças que na alma lhe morauao] 
Quejtmpre antefeus olhos tetrayão, 
Quando dos teus fermofos fe appaitauÃo• 
Denoite tm doçes fonhos, que mentia o,
D e dia cmpenfan entes que VoauÃo 
E  quanto em fim cuidaua, G ” quanto liaJ  
E r ao tudo memórias d’alegria.

n i.
D ’outras bcllas fenhoras, i r  princefas,

Os dejejados t balamos engeka ,
Q ue tudo em fim , tu  puro  am or despregas, 
Q jia n d o  kum gejlo  (uaue te fo g g tita :

Y endo  eflas namoradas estranhezas^
O Velho pay jcfudo , que refpeita '
V  m urm urar dopouo, Cr aphantajta  
D e  filho,  que cajarje não queria :

v ' '  H a  Tírii
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Tirar lues <10 mundo determina,
<Por lhe tirar 0 filho que temprefo,
Crendo co fangue jo da morte indina,
Mittar do firme amor 0 fogo acefo:
Que furor confentio, que a efpada fina% 
Quepndefuílentar 0grandepefo 
Do furor Mauro, fofie alleuanta la,
(fontra bíia fraca dama delicada?

U4.
Trazido a os horríficos algozes,'

Ante 0 rei, ja mouido a piedade:
Mas 0 pouo comfafias, CT fero^ft 
R ações, aa morte crua 0petJuade:
Etla com tr files typiado/as troces,
Saídas sò da magoa, <y Jauda le 
Do feu príncipe, ey filoos que deixaua, 
Que masque a própria morte a magoauai

liV
<Pera 0 cèo crifialino alleuatitanJo,

Com lagrimas os olhos piei»f os,
Os olhos, [porque as mdos Iheeftaua atado] 
Hum dos dui os miniflros rigunfos.)
E defpois nos mininos at tentando,
Que tão queridos tinha, l?  tão mumfts] 
Cuja orfandaaecomo may temia*
¥era 0 auò cruel ajsi di ĵa.
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Seja U4S brutas feras, cuja mente 
Natura fe  ̂cruel de nafcimento,
E nas aues agreft, s, que fomente 
Nas rapinas a cr tas tem o intento•
Com pequenas crianças vio agente,
1Terem tão piado/o fentmento,
Como co a rnãy de Nino ja nwflràrão,
E cos irmãos que ${onia edificarão.

117.
C tu que tes de humano ogeflo Cr 0peito 

( Se ae hutnano he, mattar húa don̂ ella 
Eraca Cr [cm força, sò por ter foggeito 
0 coração,a quem fuubc Vencdla. )
A eflas crtançmhas tem refpeito,
(Pois 0 não tes áa morte rjiura deliaf 
Mouateãpiedade fua Cr minha,
Tots te não moue a culpa que não tinha,

iz8 .

Efe Vencendo a Maura rtfiftencia, 
j i  morte [abes dar com fogo Cr ferro,
Sabe também dar Vida com denu ncia,
A quemperaperdilla nácf ̂ cn 0:
Mas feto afsi merejee efla innccencia, 
Toem me em perpetuo Cr vu/ero deflerro, 
Na Scythiafria«ou la na Lybia ardi nte, 
Onde em lagrimas Viua itcrnammte.

H  5
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<Pocm me onde [eVfe toda a feridade,
Entre Liões, cr T igres, Cr Verey 
Se nclles achar poffo a piedade 
Qu’entre peitos humanos naoachey: 
jlilí.co amor intrinfeco i?  Vontade, 
Nlaqueilepor quem mouro, criar ey 
Estas relíquias [ uas que aqui ViUe, 
tgut refrigériofejao da may trijie* 

i?o.

Qjieriaperdoarlhe o rei henino]
Mouido das palauras que o magoaor 
Mas o pertina^pouo, Cr [eu deílino ( de [ia [oiteo quis) lhe não perdoa Õ•
jirrancaò das e[padas de aço fino,
Os que per bom tal feito alli apregoao,. 
Contra Ima dama,òpeitos carniceiros 
Feros Vos amostrais, cr caualUiros% 

ijr-
Qjial centra a linda moça Tolicenay 

([onfolaçao extrema da may Velha, 
(porque a fombra de Mbiles a condena,
C o ferro o duro Tyrro[e aparelha:
Mas ella os olhos com que o ar ferena 
( Dem comopaciente. Cr manfa ottelba ) 
Na mifera may pcfto:, que endoudeçc. 
jio durofacrijkio[c ojjireçe.

Tais



Tais contra Ines as brutos matt adores>
No collo dealabajhO) quefosltnha 
jís  obras com que amor mattou de amares 
A quclle que dejpois a fezjainha:
As cjpadas banhando}Cr as brancas flores, 
Qjfella des olhos f  cus regadas tinhay 
5 ‘encarniçauaof feruides isr yrojos,
No futuro ca figo não cuidojos, 

i33-
!Bcm poderáŝ  o foi} da Vifa desles 

Teus rayos apartar aquelle dia,
{Como dafeua mefa de Tyefes,
'Quando os filhos por mão de Atreu comtci\ 
Vosy ò concaujs Vales que podtfes, 
jáVo^extrcma ouuir da boca frt<ti 
O nome do feu Tedro que lhe ouuifesy 
Tor muito grande efpaço repetiftes.

134.
jdfsi como a bonina que cortada,

Antes do tempo foyy candida bílUy
Sendo das mãos lafciuas mal trattaday 
5)<3 mbúna que a trouxe na capella:
O cheiro tra^perdido, a cor rr.M chadal 
Talefà morta apallida donzella,
Stccas do rcílo as ro)asy V  perdida,
A branca Z? Viuacor3 co a doce Vida*

H  4  A

C  ANTO  TE^CE/RO: <fo
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I3Í-

j i i  filhas do Mondego, a morte efcut a 
Longo tempo chorando memorar ao,
E  por memória eterna em fonte pura 
As lagrimas choradas transformar ao:
0 nome lhe poferaõ, quinda dura,
Dos amores de Ines que allipaffarao 
Vede que frefea fonte rtga as flores,
Que lagrimas (ao a agoa.,iyo nome amores.

136.

Nao correo muito tempo que a vingança 
Não Viffe Tcdro das mortais feridas, 
Quem tomando do reino àgouernança,
A tooiou dos fugidos homicidas:
D ’outro Tedro cruifsimoos alcança,
8 *  ambos invuigos das humanas Vidas,
0 Concerto fi^erao duro ejr injuflo,
Que co Lépido  ̂í7  A monto ft^ AuguSi»..

J37-
Efte cafligadorfoy rigurofo,

De latrocínios, mortes zsr adultériosr 
Fademos maos cruezas, ftrocy yrofo, 
Eraõ os feus mais certos refrigérios:
As cidades guardando jufliçojo,
De todos cs foberbos Vitupérios,
Mais ladroes castigando âa morte diu,
Que 0 Vagabundo Alcides  ̂ou Tbtjeu.

DojuSlo



Dojuflo Ur duro Pedro nafce obrando 
( fede da natureza 0 dejconcerto) 
(RjtntJfoyOr fm  cuidado algum Fernando, 
Que todo 0 reino pos em muito aperto.
Qjue Vindo 0 Qajlelbano deuajtando 
A s terras fem defefa, ejleue perto 
Dc deflruirfe 0 reino totalmente,
Q«e hum fraco reifa^fraca a forte gente* 

. 15 8 .
Ou foy cauigo claro do peccado,

£)e /«-<ar Lianoràjeu marido,
E  cafar fe co dia d’enleuado,
N  bufaljoparecer mal entendido:
Ou foy que 0 coração foggúto, <7 dado 
Ao vicio vil, de quem fe vio rendido,
Molle Je fe^, <sr fraco, bemparefce
Que bum baxo amor os fortes enfraquefee. 

r5?-
Do pcccado teuerãc fempre a pena 

Muitos, que deos 0 quis, <sr permittio:
Os queforao roubar a billa Helena,
E  com Pspio tambem Tarquino 0 Vio:
Pois por quem Dauid fantofe condenai 
Ou quem 0 tribu illujlre deflruio 
D f Benjamim? bem claro n olo in/ina,

CANTO T E R C h l% 0 . e i157.
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B  y;oií/ê cí peitos fortes enfraqticfce,
/2«;h inconcçfjo amor defatinado 3 
(Bem no filho de Almena fe parefce,
Quando em Omfalcandaua transformado. 
2)e Marco Antonio afama feefcurefce, 
(fom(cr tanto à Cleópatra affi içoado:
Tu também Fenoprofpero ojentijle, 
sDefpois que a moça Vilna Apttlia Vifle,

14 1 .

Mas quem pode Uurarfe por-Ventura,
£)os laços que amor arma brandamente 
Entre as rofas <sr a neue humana pura,
0 ouro3 <sr 0 alabajlro transparente? 
Quem de buapi rtgrina fermofura 
7)’hum Vulto de Medufa propriamente

. Qs'o coração coimrte que temprefoy 
"Empedra não: mas cm dejejo acsjo,

142-

Quemvio hum tlbarJegiirCyhíigc(lc Irando, 
£íãd fttaue C7* angélica excellencia 
Qu’em fi eflàfempreasalmastraformado 
Que titicjje contra tila reffenáa:
!Vejculpado por certo ejlã Fernando3 
fpera quem tem de amor experiência:
Mas antes tendo linre apbantafiay 
J*cr muito mais culpado 0 julgaria, .

Fim.
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i .Q uanto Quarto;Efpois de pròcellofate
pejlade,

Noílurna fombra, Jtbi*
Unte Vento,

Tra^a manbadferena cU~
ridade,

Efperança deporto, Cr faluamcntoz 
Aparta 0 Joia negra ejeuridade, 

emouendo 0 temor ao penfamento: 
jifsino reino forte acontecco,
Dejpois que 0 rei Fernando falUjceõl

2.
forque fe muito os nojfos defejarao.

Quem os danos cr offenfas Va vingando9 
NaqucUcs quetdbemf aproueitárao,
I)o defettido remijjo de Fernando.
Vefpois de pouco tempo aleanfirao> 
loannc fempre illuUre alkuantando 
V or rei, corno de Pedro Vnico herdeiro 
( Ainda que bastardo) verdadeiro.

Strijhy
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Ser iflo ordenação dos cèos diuina, fpor finais muito claros je moflrou 
Quando cm fiuora a Vo^d’híia minini, 
jlnte tempo falando o nomeou:
E como couja em fim que o cêo defina, No berço o corpo,  cr a Vo^alleuamou, <Portugal, Tortugal, alçando a mão 
Dtfe,pello rei nouo Dom Lao.

4*
'̂ Iteradas então do nino as gentes,

Co odio que occupado os peitos tinha, 
jibfolutas crucias, CT euidentcs 
Fa^do pouo o furor por onde Vinhal 
JrUttando vão amigos cr parentes,-  ‘Do adultero conde,  CT da rainha,
Com quem[ua incontinência defho ntíla 
Mais, defpois de Viuua,  manifefa.

5-Mil • dle em fim com caufa de/honrado,
Diante delia a ferro frio morre,D e outros muitos na morte accompanhado 
Qut tudo ofogoerguido queima cr corr:\ 
Qjiem como /íjtiana precipitado ( Sem lhe Valerem ordes) de alta torre 

ijuem ordes, nem aras, nem refpcito,  
Quem nu por ruas (J em pedaços feito*

Vodefe



Bcdenfe por emlongo efqnecinent  ̂
jis cruezas mortais que %cma vio 
Ftitas do feroz Mário, Cr do cruento 
SjU, quando o contrario Ibefogio: 
Confio Lianor, que o fentimento 
Do morto conde ao mundo defcobrio,  
Fa ĉontra Lufitama Vir Cafklla, 
Dizendo ftrfua filha herdeira ddU*

• 7*Beatriz" a a filha> que ca fada
C o caftelbano efià, que o reino pede,
Bor filha de Fernando reputada,
Se a corrompida fama lho concede.
Com efla Vo^ C a filia  allcuantada,
"D izendo que efla filba ao pay fuccede:
Suas fo^as ajunta pera asgncrras 
De Varias regiões Cr var tas terras 

8.
Vem de toda a prouim.ii que de bum fàrigo]

(Sefoy ) ja teue o nome diriuado 
l)dJ terras que Fernando,CT que Rodrigo 
Ganharão do tyrano CT Mauro tilado. 
Não ehlimão das armas o per igo,
Gs que cortando Vao co duro arado 
Gs campos Lionefes, cuja gente,
Ç js  Mouros foi nas armas excellentél

CA2ÍT0 a^ A R T O . ei
6 .



Çs Vandalos, na antiga Valentia 
Ainda.cenjiadoiije ajuntando 

* £>4 cabeça de toda yindalu^ia9
Que do Goadalquibtr as agoas laudof 
A  nobre ilha também fe apcrct btay 
Qutantigamenti os Tinos babit^ua»: 
Trazendo por infignias Verdadeiras 

r jís  Hercúleas cJunuas nas bandeiras•
IQ.

Tambem Vem lado reino de Toled$9
Cidade nobre cr antiga3aa quem cercando 
0 Tejo em torno V.:y fuaue W ledot 
Que das ferras de (. onca Vem manando:
'A Vos outros também não tolhe o n.edoê 
0 [ardidos GallegoSy duro brandoy 
Que perartfijhrdesy )>os armafies9 
yiaquelles3 cujos golpes ]à prouajks,

ii.
Tombem rnouem d aguei ra as negrasfur\asy 

j\ gente tBi$cainha> que carejce 
£)e polidas razoes, cr que as injurias 
}Auito mal dos eítranhos compadelce: 
yí terra de Guipufcua, cr das A Hw Gs 
Que com minas de ferro fennobrejçe3 
jirmiudtlie, os jeberbos mattadores, 
Para ajudar na guerra à jeus fenhores.

lo w í

OS L V S U tk S  D E L .D E C J.
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Udne\, daquem do peito o esforço crefce,
(fon10 a òanfaõ tícbteo da guedelha, 
Voslo que tudo pouco lhepartjce 
Cos poucos de Jeu reino fc apparelha,
E não porque confefo lhe falefee,
C os principaes fenhor es fe aconjelha:
Mas sò por Ver das gentes as fentenças, 
Quejempre ouueentre muitos dtffcrcnças.

, iyNáofdta com rances quem defconcerte,
Da opinião de todos, na Vontade,
Em quem o esforço antigo (e comer tf,
Em defufada ma deflcalJade.

, (podi rido 0 temor mais, gelado, inct te 
Que a própria <? natural fidelidade, 
NegaÕ 0 rei IF apatria, <S feconuem 
Negar ao, como Pedro, o deos que temi

H-
Mas nunca foy que efle erro fe fentijje,

No for te dom N.uno Muerê p. mas antes 
VoHoqueemfeus irmãos tao claro o Vijfe, 
V̂ eprouando as Vontades inconstantes: 
j i  aquellas duuidofasgmtes difje,

. Çompalanras mais duras que < legantes, 
A maõ na efpada irado, ZT rui facundo, 
'Ameaçando a terra,  o mar, u r o mundo»
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Iy*
Qomo,da gente illuslrc Vortuguefal

píide auer qumrefujeo patriaMarte*
• C  orno, defta prouincia que princefa

p'oy d.agentes na guerra em toda parte» 
pia de jatr quem negue ter defefa,
Quem negue a fiè,oamorfo esforço arte 
De Voi tuguc$,(y por nenhum rejpeita 
0 proprio nino queira Verfoggeko^

16.
Çomot não fots vos inda os defcendentes 

Daquclles, quede baixo da bandeira,
Do grande pi enrique ,̂ feros <y Valentet 
Ventejhs efagente tão guerreira? 
Quando tantas bandeiras, tantas gentes] 
(ptjerão em fugida, de maneira,
Que fette il(ujlres condes lhe trouxerao 
(lirejiési afora a prefa quctiuerãoi

17.
Com qnemforão contino fopeados 

pifes de quem o ejtais agora Vos,
(por Dwts tu filho, fubltmadosSc nao tos Vej]vs furtes pais ey auòsí 
tPuv> fe com Jtus defeuidos, ou peceados, 
peruando em tal fraqueja afst vos pos, 
T  orne V o f f  as forças o rei nouo,Sc be ctrto que co rei je muda o pcuo•



Q{ti tendes tal,que fe o Valor teuerdes 
Jgoal ao rei que agora alleuantafes, 
Desbaratareis tudo o que quiferdes, 
Quanto mis d quem )à desbaratajks:
E fe  com iflo em fim Vos nao rnouerdes,
Do penetrante medo que tcmaflesy

. «jitay as mãos a Vojfo vão receioy 
Qjte eufo rififirey ào jugo alheo•

15».
Eu sò com meus Vaffalos, &  comefaj 

( E dizendo iflo arranca me a ejpada) 
Defenderty da força dura, <tdr infefa 
jíterra nunca d"outrem fojugada.
Em Virtude do rei, da patrta mtflaj 
Da lealdade japor Vos negada,
Venccrey ( não [o e/les aduerjarios:)
Mas quantos a meu rei forem contrários2

to.
Êcw como entre os mançebos recolhidos,

Em Camifo,Jehquias [os de Canas, 
là pera fe entregar quafi mouidos 
Aafortuna das forças africanas:
Cornelio moço o s f a q u e  compelidos 
De fua efpada jurem, que as %omanas 
A rmas, não deixarão em quanto a vida 
Os não deixar, ou ncllasforperdida.

I Etc farte

CANTO Q.TAKTO. Cy
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Dcjlarte agente força, <tsr esfoça Nu no, 
fíjie com lhe ouuir as vitimas razoes 
R  emouem o temor frio importuno,
Que gelados lhe tinha os coraçòes:
Nos animais caualgao de Neptuno] 
íBrandindo, Volteando arremeffoes]
Vao correndo Orgritando a boca aberta]' 
Tiua o famofo rei que nos liberta*

22.
tf)as gentes populares, híis approuao 

Jíguerra com que apatria fe f  oflinba] 
Híis as armas alimpão <sr xenouao, 
Que a ferrugem da pa^gafladas tinha: 
Çapaçetes eílofaa, peitos prouao, 
jírmafe cada hum como conuinha, 
Outros fa^em Vcflidos de mil cores>
Qom letras <sr tenç Ões de feus amores,

23 .

Com toda efia luslrofa companhia] 
loanne forte fae dafrefca jíbrantes] 
jíb r  antes, que tombem da fonte fria  
QoTejo logra asagoas abundantes*
Os primeiros armigeros regia 
Quem pera reger era os muy poffantes, 
Orientais exereitos, fem conto,

Xerxes 0 fdelesponto.Çom quepajjaua



Dom ISluno Alueresdigo, Verdadeiro 
jiçoute de[oberbos Qaftelkanos,
Como ja o fero Huno ofoy primeiro 
<Para Franccfes,para Italianos,
Outro também famof1 caualleiro,
Que a ala der cita tem dos Lufitanof]
Apto pera mandalos, <y regellos,
}Aen Õ{pdrigue\Je di^de Vafconcellosl 

M-
E  da outra aU que áefia correfponde, 

jintao Va^que^d’Almada bc Capitãoj 
Que defpoisfoy de jibrancbes nobre c odê  
Dasgentes Vay regendo a feflra mão.
Logo na retagoarda não fe efconde,
Das quinas <y caftellos 0pendão,
Çom loanne rey forte em toda parte» 
Queefcurecendo 0 preço Vay de Marte]

1 6 .

EJlauao pelos muros temerofas]
B  d'hum alegre medo quafi frias, 
fijzjido as mais, irmãs, damas, i ?  efp°[d\ 
tpronuttendo jejus, (y  romarias: 
la chegão as efquadras bellicops,
Defronte das imigas cô ,p ,
Que com grita grandtfiw.a os. uebctn,
B  todasgrande duniáa co:;,uU„i'

l z çUcibch*

C J N T O  Q V h % T o : 6<r24.
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Q\efpondcm as trombetas menfageiras,
(pífaros fibilantes, Cr atambores,
A \fcre\es Volteao as bandeiras,

Variadas são de muitas cores:
Era no fccco tempo, que nas eiras 
Ca es o frutto deixa aos lauradores,
Entra cm Afirea vJol, no mes de Agojíoy 
(pacho das vuas tira o doce moíio.1 r — •_ .

28.
!"Deu final a trombeta Çasltlhana»

Flor rendo, fero, ingente, cr te mero foi 
Ouuio 0 0 monte Artabro, cr Guadiana  ̂
A  tras tornou as ondas de medro fo:
Ouuio 0 Douro, Cr a terra TranjlaganaJ  
Correo ao mar oTejo duuidofo:
E as mais que 0 fom terrtbil tjcuitdraoy 
Aos peitos os flbinbos apertarão..

19.

Quantos r altos alli fe vemfem cor,
Que ao coração acode 0fatigueamigo %
Que nos perigos grandes, 0 temor y 
Jrl: mayor muitas Vê es que 0 perigo ',
E fe  o.naõhe>parefceoJ que 0 furor 
D ’offender> ou Vencer 0 duro immigo] 
Fa^tiao fentir, que heper dagrade cr rari. 
D  os membros corporais da Vida cara•

Con.eçafe



- S CANTO dVk%TO:  V 7
fomeçafe a trauar a incertaguerra,

J j ’ambas partes Je mcue a primeira aU, 
fiúilm a a defenfao da própria terra, 
Outros as efperanças degauballa:
Logo ogrande Ter eira em quemfencerra 
Todo o Valor, primeiro Jeafinala J
"Derriba,ar encotra,Ora terra e fim [eme a 
Dos que a tanto defejâo, fendo alheat _

V-
la pehefpejfo ar, os eflridentes

FarpÕes,fettas,a7 Vários tiros Voaci] 
Debaxo dos pès duros dos ardentes 
Qauallos, treme a terra, os Vallts foão: 
Lfpedaçao fe as lanças,Or as frequentes 
Quedas, co as duras armas tudo atro ao, 
Q(ecreçem os immigos fobreapouca 

• Gente, do fero Nuno que os apouca, . .
32 -

Lis alli feusyrmaos contra tile Vao", j
( C afo feo Or cruel) mas nao fe efpanta, 

‘Que menos be querer mattar oyrmao, 
Quem contra oreiar apatria / ’aleuantol 
Dos queoufarao feguiilos muitos fao,
No primeiro efquadrao,que fe adianta, 
Contra yrmaos ar parentesfeafo eSlranbo) 
Quaes nas guerras ciuis de luho Magno*

1  3 OtH
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55.

0 tu Sertorio, b nobre Qoriolano 
Qatiíina, (JT vos outros dos antigos,

' Que contra ycjfas patrias, com profano 
Coraçao, Vos figejles inimigos:
Se Li no remo efcuro de Sutnano 
Receberdes grautji'imos cajltgos 
Di^eilbe que também dos Tortuguefef 
jdlgús tredores ouut algãas Vcges.

34*
Rompem fe aqui dos nvffos os primi iros9 

Tantos dos inimigos a clLs vão:
Jbjlddtli Kuno, qualpellos outeiros 
f)e Ceita está ofurtifsimo Lião.
Qttf cercado fe Vedos caualleiros 
Qu’os campos VÍio correr de Tutuaoy 
(perfeguem no co as lanças, CF eIh irofo 
Toruado híipouco e(U3 mas não medtvfo* 

35-
Cem torna Vijla os Ve, mas a natura 

f  erina, Cf  a ira não lhe compadefccm 
Qitas coHasac, mas antes na efpefjura 
Das lanças fe arremejja, que recreiem: 
Tal tjià 0 caualleiro que a Verdura 
Tvige co f  injrtie alheo, alli pt\ ejeem 
jtlgus dos/cus, que 0 animo Valente 
íPcrde a Virtude contra tanta gente»

Senti»
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Sentis loane a afronta quepajfaua 
TSluno, qtie coma fubto capitão,
7 uáo corrUf Cr Vta3 Cr à toda datia 
Com prejença Cr paíauras coraçáoi 
Qual parida Lioafera Cr braua 
Que os filhos que no ninho sòs eflao 
Sentio, que em quanto pafto lhebujcardi 
0  pattor de Majsiha lhos furtara.

37-
Cerre raiuofay Cr fremey cr com hramidos 

Os montesfettcirmaos atroa Cr abala,
Tal Inane tom outros tfcolhidos
Dosfrus, correndo acode da primeira aUl
0 fortes companheiros, o jubidos 
Caualkyr escaquem nenhumfeygoala,  
Defcndey V<fjas terras que a tjperança 
D& liberdade> lilà na Vrjja lança.

38. *
Vedes me aquiy rei Vcffo, Cr companheiro 

Que entre as lanças cr fitas , Cr os arnefet D oí inimigos corrox Cr Vauprimeiro 
tPclejay Verdadeiras Vortuguefes. 
ljlo difje o magnânimoguen cyro
1  fopefando a lança quatro Ve ês,
£  omforça tira cr dtfie Vnko m o 
teuytoi lançarão o Útm cfjpiro.

1 4 íorqut



*Pordens os feus acefos nouamente ;
'Jyhíi.i n bn Vergonha CT honrofo fogo 
Sobre qual mais com animo Valente,
Terigó, f Vcficerá, do Mar cio j  >go ITorfião; twgeo ferro o fatigue ar Sente 
fRomptm malhas primeiro, cr peitos logo 
AfSirecebem junto cr dão fendas * 

omo a quemja não docperder as vidasi 
4 °-

A muitos mandão Ver o Stygio lagtr
Em cujo corpo a morte,  Cr o ferro entraux 
0 meslre morre alli de Jant'iago 
Que fm tijsimamente pelejaua 
"Morre também, fazendo grande ejlrago 
Outro meflre cruel de Calatraua

' E  os ingratos Teretrasj quepodeaao
Armarfe contra a terra, onde nafaraaV 

41.
‘Muitos também do Vulgo vil [em nome " VaOy CT também dos nobres ao profunde 

Onde o trifauce Cao perpetua fome 
Tem, das almas quepajjao dejle mundo 
E porque mais aqui fe amanfe Cr dome 
A foberba do msgofuribundo 9 
*/í fubliwe bandeira Laftelbana 
Eoy derribada aospes da Lufuana]

/ C S L r S lJD JS  D EL . DE CA.$9.
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41‘

A qu: a fera batalha fe encruefce
Com mortes3gritos} fungue esr cutiladas 
A multidão da gente queperefce 
Tem as flores da própria cor mudada s:. lã as cofias dão CF as vidas: pi falece 
0 furor, ZTfobejão as lançadas,
Já de Caftella o rei desbaratado 
Se Vee, CF de [eu propofito mudado•

43*
0 campo Vay deixando ao Vencedor 

Contente de lhe não deixara Vida 
Seguem no os que ficarão,  iro  temor 
Lhe dá não pés, mas-afas ãa fugida’. 
Encobrem no profundo pi itc a dor 
•Da morte, da fazenda defpendida,
Da magoa, da dejhonra, CF trifle nojo 
DeVer outrem triumpbar deJeu defpejoj 

44.
jélgus Vao maldizendo CF blasfemando 

Do primeyro qucgucrrafezjio mundo 
Outros a fede dura Vao culpando 1
Do peito cobiço jo CF ftttbundoí 
Que por tomar 0 alheo, 0 miferando 
fPouo auentura áas penas do profundo 
Deixando tantas mais, tantas efpejas 
Semfilhos,Jem maridos defditoj as.

Ho>
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0 Vencedor loanne efteue os dias
Coslumadas no campo, em grande gloria 
Qom f-jjertas dffpois, ty romarias 
jis  graças deu à quem lhe deu Vittoria: 
Mas Nuno que nao quer por outras Vias, 
"Biltre as gentes deixar de fi memória.
Se não por armas fempre foberanas 
V ara as terras fepajfaTrãflaganosi

46. 4*
'Ajudao feu dtílino de maneira

Quefe^igoal 0 ejfeito ao penfamentol 
(Porque aterra dos Vandalos fronteira 
Lhe concede 0 defpojo (y 0 Vencimento.
U de Seuilba a Betica bandeira 
E  de Vários Jenbores u*bu momento 
Sc lhe derrtba aospes [em ter defefa 
Obrigados da força Portugueja.

Deílas úr outras Vittorias longamente 
Erão os caflelhanos opprimidos 
Quando apa^ defejada jà da gente ' 
Verão os Vencedores áos Vencidos: 
Vefpois que quis 0 Padre omnipotente 
Vur os reis inimigos por maridos 
jias duas illujlrijsimas Inglefas
Gentis , f cr mofas, incljtas princefas.
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48'Na o fofre o peito forte vjado aa guerra 

Nao ter imigojah quem faça da tio,
E  afttiAo tendo a quem Vencer na terra 
Vay cometer as ondas do Occeano: 
hflebe o primeiro rei que fe dtíterra 
'Dapatria, porfaçtr que o Africano,
£ onhefça polias armas, quanto excede 
A Ui de Chtijlo àa Ui dc Mafamede,49 -

Bis mil nadantes aues pello argento 
Dafuriofa Tethis inquieta,
Jbrindo as pandas ajas I>aÕ ao Vento 
Pera onde Alcidespes a extrema meta:
0  monte Abila, í?* o nobre fundamento 
De Qeitatoma, U? o torpe Mabometa 
Deita for a, O" fegura toda Hefpanb4 
Daluhana} má, cr desleal manba-

5 o -
Nao confentio a morte tantos annos 

yuede tíeroe taõditojo/e lograjft 
Portugal, mas os coros fobcraaosi 
D e lèo Jupremo, quis qucpouoa ei 
Mas pera defenjaõ dos Lu fu anos 
Deixouquem o Uuou, quemgouernafft̂  
E àumentajfe a terra ma is que d!nt<s 
Iruljtagaayio altos Infantes*
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Naofoy do riy Duarte taoditofo 
Otempo qut ficou na (umma alteia. 
Queafu Vay alternando o tempo irof» 
0 bem co mal, ogojlo co a triHcçai 
Quem Vio Jemprc hum eflado dclatofol 
t  u quem Vio em fortuna auer frme^ai 
(pois inda nefie reino, <sr nejle rei 
Nap vjou tila tanto defla lei.

p-
V io  fe r  catiuo o fa n tto  irmão Fernando \  

Q u e â ta Õ  aliai cmprefas a /piraua  
Q ue por (a luar o pouo nújerando  
Cexcadoy ao Sarraceno ftn treg a u a :
S'opor amor da p a tr ia e jià  pajjando  
y l  vida dc fenbora fey ta  efcraua ,

<Por naõfe dar p o r  elleba fo r te  C e/ta  

~Mais o pubrico bem que o fcu  rejpeita ,
. 53-

Codro p e r  que o inimigo nao Venceffe,

;D eixou antes Vencer da m orte a v id a ,  
R eg u lo  porque a pa tr ia  naõperdejfe,

Qjuts mais a liberdade Ver pidida:
E fte  por que f e  H efpanha  nao temcjfc 
A cattiueiro eterno f e  conuida:
C odro, nem  C urcio, ouuidoporefpanto  
N e m  os D ed o s  leais fi^e ra o  tanto.
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' - . 54\
Mas kffonf) do reino Vnico herdeiro,

"Home em armas ditofo> em nojfa Mefptria
Que a joberba do barbar o fronteiro^
Tornou em baxa <sr humillima mi feria'»

« Fora por certo inuiflo caualleiro,
Senao quiferayr Ver aterra lberia:
Mas jifrica dtra fer impofíiuel,
Poder ninguém vencer o rei terribil,

ST-
"Ettepode colher as maçaãs de otiroi 

Que fomente o Terinthio colher podei 
Dojugo que U)epos o brauo Mouroy 
\Aceruizjnda agora nãofacode:
Fia fronte a palma leuat tsr o Verde lourot 
Das Vittoriasdo barbar o, que acode 
j í  defender Jlcaçer forte Vil\ay.
Tangerepopulofot <7 a dura A rutila»

s<sy
Porem ellas em fim por força entradaSy 

Os muros abàxarão de Diamante, 
jias Portuguejas forças cojlumadas, 

derribarem quanto achao diantcy 
Mar anilhas em armas e/lremadasy 
E  de eferiptura dinat elegante y 
Febrão caualleiros neíla emprefa 
Maisy affnando afama Fortuguefai

perem•
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57‘Porem defpois tocado Pambiçao,
E gloria de mandar amara ey bella,
Vay cometter Fernando de Jragao3 
Sobre o potente reino de QafieiUy 
jtjmtafe a inimiga multtduõ} 
das joberbas isr Varias gentes dellal 
Defde Cali^ao alto Pertneo,
Qjue tudo ao rei Fernando obedeceo•

58.
Nao quis ficar nos reinos occiofo,

0 mancebo loanne, (y logo ordena 
Dc ir ajudar 0 pay ambiciofoy 
Que então lhe foy ajuda naopequena. 
Saiofe em fim do trançe perigo[o,
Com fronte nao tornada, mas ferena 
desbaratado 0 pay Jangutnolento:
Mas ficou duttidojo 0 vencimento,

59-
(porque 0 filho fublime <y foberano, 

Gentiltforte3 animofo caualleiro9 
Nos contrários fazendo immenfo danno9 
Todo hum dia ficou no campo inteiro. 
Vcfla arte foy Vencido Oclauiano,
E  kntonioVencetlorfcu companheiro, 
guando d'quelles que Qefarmattarao 
Nos Thilipicos campos fe vingàrao,

(porem



Torem defpois que a efcura noite eterna] 
Ajfonfo apoufentou no cêo fereno,
O príncipe que o %eino entaogoucrna,
Foy loannefegundo, O' rei terreno: 
FJleptr auerfama fempiterna,
Mais do que tentar pode homem terreno 
T entou, que foy hufcar da roxa Aurora, 
€s términos, que eu Vou lufcando agora,

6t.
Manda feus menfaoeiros que p afifarão 

Fíefpanha, França, Italia celebrada,
E  la no illuílreporto fe embarcarão, 
Cndeja foy Tarthenope enterrada• 
"Nápoles onde os fados fe mofirdrao, 
Vazendoa ã Varias gentes fuljugada,
<pola illujlrar no fim de tantos annos,  
Qofenhorio de Ínclitos Hifpanos.

61.

C A N T O  Q . T ^ K . T O ;  7 »
6o.

Tolo mar alto Siculo nauegao,
Vdõfe aaspraias de (RJwdes arenofas,
E d’allí das ribeiras altas chegaÕ,
Que com morte de Magno JaÕfamofas: 
Vao a Menphis, tsr das terras que fe regao,  
Das enchentes Niloticas Vndofas,
Sobem da Tthiopia, f  obre Egytto,
Que de CbriHo la guarda o fimFto rito.

Tajfam
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TajJaÕ também as ondas Eryhtreas,
Qtfopouo de Ifraelfèm nau pafjou, 
fic5o lhe atras as ftrras JSLabateas,
QttN» filho de Ismael co nome ornou:
'Aí co/kfí odoríferas Sabeas,
Qliea maydobello Adónis tanto honrou, 
Cercão, com toda a Arabia defeuberta 
Feli î deixando a Tetrea, <sr a Deferta.

6 4 .
Fntrao no eflreito Ter fico, onde dura 

Tf a confufa Babel, inda a memória,
'AUi co Tigre o Eufrates fe mejlura

.. Qii’as fontes onde najeem tem por gloria: 
S)alli Vao em demanda d’agoa pura,
Que caufa inda fera de larga hijloria 
Do lndo,pellas ondas do Qcceano, 
Ondenaofeatreueo pajfar Trajanoi

? 5'Vir ao gentes incógnitas, iSf* cflranhas 
T>a índia, da Carmania, <sr Oedrofta, 
Vendo Vários coflumes, Varias manhas 
Qiie cada %egtao produze (sr cria.
Mas de Vias tao afperas, tamanhas 
Tornar fe facilmente naõ podia,
Lá morrerão em fim, &  la ficar ao»
Que áa defejadapatria naõtortíàrao

Tarece
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66.

<Tarefe queguardaua o claro cco 
A a Manoel, cr Jeus merefcimentos] 
feíla empreja tão ardua, que o mouco 
A  Jubtdos Cr illufires mouimentos:
( Manoel, que a loanejuccedeo 
Alo reino} Cr nos altiuos penfamentos) 
Logo como tomou do reino cargo 
T ornou mais a conquifta do mar largo4 

6?-
0 qualj como do nobrepenjamento 

D ’ aquella obrigação, que lhe ficar a 
Vefeus antcpajjados, (cujo intento,
Foy f  empre accrejcentar a terra chara) 
Alão deixajje de Jer hum sò momento 
Çonquifiado: no tempo que a lû  clara 
foge, cr as efirellas nitidas quejaem 
A repoujo çonuidão, quando caem•

6H.
'B.fiando ja deitado no aureo leito 

(indeymagtnaçoes mais certas são] 
Q{eucluendo confino no conceito 
D  efeu officio, cr fanguea c briga çaol 
Os olhos lhe occvpou o jonno aceito 
Sem lhe defoccupar o coração,
Torque tanto queUjjojea donmfce 
Morjeo m Panas formas lhe apartfce»-■ £
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«/ fe lhe apprefcnta que fubia 
Tao alto que tocauaáa prima fphera, 
Donde diante Vários mundos Via 
Nações de maitagente ejlranha, Cr fera: 
E / i bem junto donde nafce o dia 
De [pois que os olhos longos eflendera] 
Viod'antiguos longínquos CT altos motes 
Najcerem duas claras Cr altas fontes,

7.0.
Anes agrefles,feras tsr alimarias 

Ptilo monte fcluatico habitauao]
Mil aruores fylueflrcs ejr btruas Varias 
Opajfo Cr o trattoaas gentes atalbanão: 
Pífias duras montanhas aduerfartas 
De mais conuerfação,por Jt moflrauao 
Qjie defque Adão peccou aos nofjos atino» 
TStáoas romperão nuncapès humanos,

7r-
Das agoas fe lhe antolha que fatao
V  Por elle os largospafj os inclinando]

Deus homes, que muy Velhos parefcia*
De afpeito, inda que agresle, Venerando: 
Daspontas dos cabellos lhe f ai ao 
Gottas, que o corpo todo Vaõ banhando9 
jícor dapelltbaça Cr denegrida 
j i  barba hirjuta,  intonja, mas comprida, 

~~ TI ’  " Darnbcj
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7i.

T>'ambos de dons a f  ronte coroada
fluamos nao conbefcidos O" htriusúnka\ 
Hum dcllcs a prefença tra^ canfad*
Qomo quem de mau longe *Ui caminhai 
B  afít a agua com impito alterada 
Parecia que d’outra parte Vinha, 
pem como Àlfeo d’jircadia em Syraqifa 
Vay bufcar os abraços de Jrchtufa.

75-
2i$te que era « maisgrtue na pejfoa 

Deft’arte pera o rei de longe bradai 
0 tua tíijos reinos coroa 
Grande parte do mundo efiàguardai 
Hcs outros f cuja fama tanto Voa 
■ Cuja cerui^ hem nunca foy domada, 
Teattifámts que he tempo que ja num de $ 
jfreceber de nos tributos grandes.^

74-
Bufou o illuftre Gangest que na terra 

(jelefte, tenho o berço Verdadeiro,
H f  outro be o Indo rty que nesla ferra 
Que Vès, [eu nacimento tem primeiro: 
Cuflart’cmos com tudo duraguerra>
Mas infiUindo tu por derradeiro>
Com não Vtflas Vittorias)fem receo 
j í  quantas gentesvès por as o freoç \

: . . K  2 Njf?
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Não diffe mais o rio illujlte fantoy 
Mas ambos dcfparecetn n’bum momeuto\ 
Acorda Emanuel cumnouo ejpanto 
Egrande alteração depenfan.ento:
Ejtendeo niflo Phebo o claro manto 
Peito efuiro pjcmifpbaioJomnolentoi 
Veyo a metibam no cio pintando as còres. 
D* pudibunda rofa isr roxas flores*

76\Chama o rei os fenhorts à confeito 
E propoelbe as figuras da Visão, 
jis palauraslbe di^do (anto Velbo,
Queà todosforãogrande admiração:. 
Determinao o náutico apparelho 
<Pera que com fublime cor ação 
Vaã gente que mandar cortando os mares 
A bufear nonos climasMnouos ares..

*  7 7 -
Eu que bem malcuidaua que em effeito 

Sepofijje o que o peito me pedias 
Que ftmpregrandes coufas àejle geitê 
Vrejago o coração mepromtttia.
Nao feiporque ra^ão, porque refpcito,
Quporque bom final que em mi fe via> 
Mepoe v imlito rei nas mãos a coaue 
Deite cometimento gr andey irgraue»

Ecom
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E  com rogo Crpalauras amorofas
Que be hum mando nos rtis q a mis obriga, 
Medijje: yíscoufas arduas <sr lufirojas 
&alcançao com trabalho Cr com fadiga: 
Fa^ as pejjoas altas CT famo)as 
A Vida que fe perde CT que periga,
Qjte quando ào medo infame não je rende 
Então, fe menos dura,  maisJe efltndc•

79-
E« Vos tenho entre todos efcolhido 

<Para híia cmprefa qual a Vos fe deue,  
Trabalho illuftre, duro cr efclartfcido,
0 que eu fey que por mi Vos fera leue:
Nao fofri mais, mas logo: 0 rei jubido 
Auenturarme a ferro, afogo, 4 neue,
He tão pouco por Vos, mais me pena
Ser efla Vida coufataopequena•,

80.
Imaginai tamanhas atienturas

Quaes Eurt/leo a Alcides inuentauà,
0 hão Cleonèo, Harpias duras 
0 porco de Er imanto, afydra braiia: 
Decer em fim das jtmbras Vaãs CT c/curas 
Onde os campos de Dite a Styge laua, 
Forque a mayor perigo, a mor affronta 
For Vos, rei,ofpnto cr carne heprcvitac

K  3 Com
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merccs futnptuofas me agardefce 
B  com raspes me louua eíla Vontade, 
Que a virtude touuada viuety crejce,
E o louucr altos cafos perfuade: 

acompanhar me logo (e ojfrece 
Obrigado damor Í5T da mtgade,
BiÃo menos cobiçofo de honra isrfama9 
O cha ro meu irmão Paulo da Gama.

81.
}efais fe me ajunta TSlicolao coelho 

%)c trabalhos muy grande fofredor, 
limbos sao de Valia i?  de confelho 
Dexperiencia em armas l?  furor:
Jd de manceba gente me aparelho 
Em que crece o defejo do Valor,
Todos de grande esforço, tr afsi parefce 
Qttem d tamanhas cou/asfe ojfcrejce►

83.
Vorão de Emanoel remunerados,

Porque com mais amor fe apercebe fjem 
E com palauras altas animados 
Para quantos trabalhos Juccedejfm: 
Kfsi for ao 0 Mynias ajuntados 
Pera que 0 vèo dourado combateffcm,  
AT<zfathliça nap, que oû eu primeyra 

*'<■ Tentar o rnar Euxino9 aueneureyra.
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8f  c#

E  jàno porto da inclfta VIíjfea
Cthum aluoxô o nobre, Cr çlmn defejo,
Onde o licor mtílura ar branca area 
Qofalgado Neptuno o doce Tejo:
A í naos preiics eílão, Cr nao refreei 
Temor nenhum o inuend de]pejo,
(porque agente marítima Cr a de Marte 
bjlàopara Jeguirme à toda parte.

8J.
X>ellasprayasVeítidos osfoldados

De varias cores Vem, zsr varias artes,
E  wenoí í/t* esforço apparelhados 
Tara bufeardo mundo tiouas partes:
Nas fortes naos os ventos fofjtgados 
Cndeão os aeriosefl andar tes,
Tilas promettem Vendo os mares largos 
Defer no Olimpo ejlrellas como a de jirgos 

86
DeJj)ois de apparelhados defht forte \

l)e quanto tal Vtaggempcde C  manda, 
aparelhamos a alma pera a morte j i
Que fempre aos nautas ante os olhos andai 
(para o fumo poder que a etherea corte 
Sufleuta sò coa vtfta,Veneranda,
Imploramos fauor que nosguujje 
b  que nojjos começos afyirajje.

K . 4 t 4rti*I
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Tartwnonos ajJi do fanto templo
Que nas prayas do mar e/tã affentado, 
Qwe 0 nome tem da terra, pera exemplo 
Donde deos foy em carne ao mundo dadõ 
Certtficote, b rei que fe coutemplo 
Comofuy deUas prayas apartadot 
Cheo dentro de duuida Ur receo 
Qu’a penas nos meus olhos ponho 0 freo4.

88.
gente da cidade aquelle dia 
( Húspor amigos, outros por parentes» 
Outros por Ver fomente) concorria 
Saudofos na Viflaty defcontentesi 
E  nos co a Virtuofa companhia 
De mil religiofos diligentes»
Emprocijjaõ/olenne a deos; orando 
Ter a os bateis Viemos caminhando 

8?.
Em tao longo caminho l ?  duuidofo 

Tor perdidos as gentes nos julgauaoy 
As molherescum choro piadofo,
Os homes com fofpiros que arrancauao: 
"hlais Efpofasy Irmãs, que 0 temer0/0 
Amor mais defconfia, acreccentauão 
A  deJefper ação, <sr frio medo 
De jà nos não terna r a Ver tão cedor

1 •
•



QualVay dizendo: 0 filho a quem eu tinha 
Sòpera refrigério, isrdoce imparo 
Deíla canfada jà Velhice mtnha,
Que em choro acabara, penofo (3 amare 
(porque me deyxas, mijera <3 mesquinha 
*Porque de mi te Vas, ò filho charo 
Afazer ofunereo enterramento 
Onde fejas depeyxes mantimento?

C AK T 0 Q.VAKTO. &
9 0 .

91-
Qual em cabeUo: 0 doce <3 amado efpofo 

Sem quem não quis amor que ViuerpojJa9 
{Porque is auenturar aomaryrojo 
Fjja Vida que hc minha,,<3 não he Vojfa? 
Gomo por bum caminho duuidofo 
Vos efquece a afieyçao tão doce nojja?
N0JJ0 amor, nojjo Vao contentamento- 
Quereis que comas velas leue 0 Ventol

9Z-
Neftas (3 outras palauras que dezjao- 

D'amor, <3 de piado/a hu manidade,
Os Velhos <3 os mininos os feguiao 
Bm quem menos esforço puem a idade:
Os montes de maisperto refpondiaô 
Q uafi munidos Salta piedade,t 

branca areaas lagrimas banhauao 
em multidão co tilas fiygoalauaol 

’  "  ' " "  Nos,

:•€%
 m



O S L ? S lÃ D K S  D E t » D E C / -
9b

Nos outros (em a Viíla aleuantannos 
Nem a may, nem à cfpofa, nefle tH.tdol 
Pomos não magoar mos, ou mudarmos 
J)o prepofito firme começado:
Detkminey de afit nos embarcarmos 
Sem o de [pedi mento euflumado,
Quepoflo quebe de amor Vfança boa 
Aquem/e aparta, ou fica, mau magoa.

94*
"Mas hum Velho dajpeyto Venerando,

Queficaua nasprayas, entre agente 
P ojtosem nos os olhos, meneando 
(Tres Vê es a cabeça, dej contente» 
j í  Vo^pefada hum pouco akuantando,
Que nos no mar ouuimos claramente,

' Cum [aber so dexpertencias feyto 
Tais palauras tirou do experto peyto.

9b
0 gloria demandar, ò Vaa cubiça

Diyjla Vaydade a quem chamamos fama,
0 fraudolento goíto, que [e atiça 
Cúa aura popular, que honra fe chama: 
Que casltgo tamanho (y que jufltça 
Fa%es no peyto Vão que mujto te ama,
Que mortes, que perigos, que rot mentas 
Que crueldades nclles eíírimentasJ

Dura
< • i



Dura inquietado d’abna tsr da Vida 
Fonte de dej empar os tsr adultérios, 
Sagã^confumidora conbefcida 
De fazendas, dereynosy tsr de impérios: 
Chamão te illufire, cbamao tefubida>
Senda digna de infames Vitupérios,  
Chamaotefam ty tsr gloria foberana9 N  cotíj cow quem jeo pouo nefeio engana 

97-
M  que nouos defaflres determinas 

Deleuarefiesreynos tsr cflagente?
QueperigoSf que mortes lhe destinas 
De bayxo dolgum nomepriminentei 
Que promefjas de reynos tsr de minas 
D ’ouro, que lhe far as tao facilmente?
Que famas lhe promettcras} que historias? 
Que triurnphos, quepalmas 9que Vittorias? 

í>B.
Mas 0 tugeraçao daquelk infano 

fujo peccado tsr dej obediência,
TSlãofomente da reynoJoberano 
Tepos nefte de/lerro tsr trtfie aufencia: 
Mas inda d'outro efiado mats que humano 
Da quieta i r  da fimprcs innocencia9 
Idade d’ouro3 tanto tepriuou 
Quem na de ferro tsr d'armas te deytosu

Ta

c a n t o  çiVk^ro:  80
9 6 .
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99.

Já que neflagoftofa Vaydade 
Tanto enleuas a leueplantafia, 
lá queda bruta crucia cr feridade 
Tojefte nome esforço Cr Valentia, 
là que pregas em tanta quantidade 
0  defprtzo da Vida, que deuia 
T>efer fempre eflimada, pois que já 
Temeo tanto perdtlla quem a dá. 

xo o.
Naotces junto contigo o Ifinaelita

Qom quemfempre ter asguerras fobejas? 
Nao jegue el/e do yí rabio a lei maldita, 
te tu polia de Chrtflo sò pelejas?
TSlaÕ tem cidades n.il, terra infinita,
Se terras Cr riqueza mais deftjas?
TSlaó be elle por armas esforçado 
Sc queres por vittorias fer louuado?.

IOI.
f)eyxas criar áas pertas o inimigo 

(Poryres bufcar outro de tão longe, 
forquem fe defpouoe o rcyno antigo 
Seenfraquejça Cr fe Va deitando a longe:
1'Bufcas o incerto O' incognitoperigo 
Porque afama te exalte Cr te lijonge, 
Cbamandcte fenbor com larga cipia 
V a  Lnd'ta}Perfia,BsrabialCr de Jítbiopia.

0  maldito



c jn r o  <irh%To. 7SICJZ.
0 maldito o primeiro que no mundo 

Nas ondas Vella pòs em [eco Unho,
Dino da eterna pena do profundo 
Se he juflaajtifla lei que figo ts  tenho: 
Nunca juy\o algum alto Cr profundo,  
Nem cythara funoray ou Viuo engenho, 
TedèporiJJo famay nem me moria,
Mas contigo fe acabe o nome «fgloriai

10 3 ..

Trouxe 0 filho de lapeto do cèo
O fogo que ajuntou ao peito humanoy 
Fogo que 0 mundo em armas acendco 
E  m moi tesyem dej honras {grande engano) 
Quanto melhor nos for a Prometeo>
E  quanto pera 0 mundo menos danno>
Que a tua eflatua illuflre não teuera 
Fogo de altos defejos, que a mouera»

10 4 ..

Nao comettera 0 moço miferando 
0 carro alto do pai} nem 0 àr Vafto 
O grande AchiteSlor co filho, dando 
Jdú3 nome ao marye& 0 outro fama ao rio» 
Nenhum cimettio.ento alto isr nefando 
Por fogoyferroy agoa, calma, friox
Deixa intentado a humana geração*. 
Miferaforte> eflranha condido:

F I M ,
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i.

p an to  C^uintOj

Stãs fenrcnçàs tais ò vclhq
honrado

Vuiferando eftaua ] quando ai
___ | b rimos

As afas ao fereno  <y f»Jftgad»
V e n to , do porto  amado nos partim os:
E  comcrheja no m ar cuflume Vjado 
\A Vela desfraldando o ceo fe r im o s , 
(Dizendo 'Boa viaggem , logo o Vento 
Tios troncos f e ^  o vfado m ouim ento •

tí.
52

Entraua nejle tempo o eterno lumeJ 
No animal Nemeec truculento,
E  o mundo que com tempoje confumè 
Na feiíla idade andaua enfermo lento:
Nclla Ve, como tinha por coílume 
Curfos do foi qu aterre ve^es cento, 
Qommais nouenta isr Jette, em que corria 
Quando no mar a armadafe ofendia*

™  lad
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3-

t i d tistapouco Cr pouco fe Jeslerra 
Ddquelles pátrios montes que ficauaol 
Ficaua 0 claro 1  ejot c7 afrefca ferra 

. f)e iynthra3CP atila os cllsosfe allogauao: 
Eicauanos também na amada terra 
0 coração, que as magoas lã deyxauao,
E  jà defpois que toda fe efeondeo 
Noa lemos mats em fim que mar Cr ccol

r ' -  4-
jffíi fomos abrindo a qu tiles mares

Que geração algúa não abrio,
^Íí nonas ilhas Vendo, Cr os nonos arefy
Q w£ ogenerojo Henrique defeobrio:
X>e Mauritania os montes CT lugares
U rra  que Anteo nhú tempo pofjuyo,
T>ryxando ãa mão e^qutrda3queàa dereitá
Não ha cciteza doutra, mas jojptUd.

í-
afifamos a grande ilba da madeira 

Que do muito aruortdo afisi fie chamai 
ftias que nos pouoamos, a primeira,
Aíais cilebre por nome, que por fama:
Mas nem por fier do mundo 4 derradeira 
Se lhe auentajaõ quantas Vtnus ama. 
Antes fendo rttafu* fe e/quecera 
p c  íyprOj Grudo, Vaphos, Cr Cythèral

Dcixamoic —wf _ «4



Deixamos de Mafilia a flerilcofia 
Onde}eugado os A Reneguespaslao, 
Gente qu’asfrefeas agoas nunca goíla 
2\cm as beruas do campo bem lhe aba/lao: 
A  terra a nenhum frutto em fimdijpoíta, 
Onde as aues no Ventre o ferro gafi ao, 
Padecendo de tudo extrema inópia 
Que aparta a 'Barbaria de hthiopia•

O S  C F S / A C A S  C E  L , C F  C A .
6.

Pa f f  amos o limite aonde chega
U foi, que pera o Norte os carros guiai 
Onde ja^tm os pouos, à quem nega 
O filho de t Umenc a cor do dia: 
Aquigenteseílranhas laua Cr rega 
Do negro Sanaga a corrente fria,
Gnde o cabo jírfinario o nome perde
Chamandofe dos ncfíos Cabo Verde•

8.
Pafia das tendo já as Canareas ilhas 

Que teuerão por nome Fortunadas  ̂
Tiníramos nauegando polias flhas 
Do vdbo ldefperio, Hefperidas chamadas. 
Terras por onde nouas marauilhas 
Andarão Vendo já noffas armadas,
A Ui temamos porto com bom Vento 
Por tomarmos da Urra mantimento?

j i  aqucll
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^  aquella ilha aportamos, quetcmou 
0 nome do guerreiro fantTago,
Santo que os Hejpanboes tanto ajudou 
A fazerem nos Mouros brauo eflrago: 
Daqui tanto que 'Boreas nos Ventou 
Tornamos a cortar o immenfo lago,
D  o falgado Oceanô  i r  afít deixamos 
A  terra onde o refrefco doce achamos.

IO.

Tor aqui rodeando a larga parte 
D ’ África, que ficaua ao Oriente, 
jiprouincta lalofo> que reparte 
(Por diuerfas nações a negra gente:
A  muy grande Mandinga > por cuja artey 
Logramos o metal rico i r  luzente,
Que do curuo Oambea as agoas bebe 
j 4s quaes o largo Atlântico reccbc•

n. r
jfs D  orçadas pajfamos}pouoadas

Das irmaasy que outro tempo alli Viuiao,  
Que de VtUa total fendo priuadas 
T odas tres d‘hum sò olho feJerutao:
Tu sò3 tu cujas tranças encrejpadas 
Neptuno la nas agoas acendiao,
T ornada jà de todas a maisfea 
De biuoras cnchefle a ar dente.areal

£  Sempre



Sempre em fim pera o AuHro a aguda proa 
'Piograndijsimogolfão nos mettemos, 
Puxando afeiraafperrima Lyoa 
Ço Cabo à quem das Palmas nome demos: 
O grande rio, onde battendo foa 
O mar nasprayas notas, que alli temos£ 
Ficou, co <? ilba illujlre que tomou 
O nome d’hum que o lado k deos tocoul

OS LVSUDAS DELI DE CA.
12.

jiUi o muy grande reyno efia de Congo 
Por nos jâ conuertido d fee de Cbriíloy 
(por onde o Zairepajfa claro longa
Q(iopellos antigos nunca VtHo:

,(Por tfte largo mar em fim me alongo 
D o conhecido polo de Calyfio,
Tendo o termino ardente)a paffado 
Onde o mey» do mundo he limitado<,

Já defcuberto tínhamos diante
Là no nouo Hmifperio noua eftrellaj 
Pião Ytfia à‘outra gente, que ignoranti 
Mgfis tempos efteue incerta delia : 
Vimos a parte menos rutilante 
E  por falta d\strellas menos bella9 
T)o polo fixo, onde indafe não Jabe 
Qj*joutra terra comece, ou mar acabe»



dfsipaffanio aquellas regioeí
<Por onde duas Vezes ptjja Jpolhy 
Dous inuernosfazendo ejr dous Verões 
Bm quanto corre d’bumão outro Tolo:
*Por calmas por tormentas Ur opprejjoes 
Que fempre faz^na mar o irado Bol»9 

• Vimos as Vrfasapefar de luno 
Banharem fe nas agoas de "Neptuno.

1(5, >í>'
Çontarte longamente as perigofas

ÇouJasdomar3qoshotries não entendem* 
Súbitas trouoadas temerofas,
Relâmpados que o ar emfogo acendem: 
Tiegros dmueiros,  noitestenebrofasy 
Bramidos de trouoes que o mundo fendem}  

Nao menos he trabalho,  que grande erro 
jíinda que tiuejfe a V ozjeferro.

17*
Os cafos vi que os rudos marinheiros

rCKKTO ÍVIKTO:  tffrí-

B  que os que tem juizps mais inteiros 
Que sò por puro engenho O* porfrienciaj 
Vem do mundot osjegredos ejcondidos 
lulgão porfaljoSy ou malentendidos.

L  z Ty

Que tem por meílra a longa expertenaa, 
pontão por certos fempre esr verdadeiros 
lulgando as coufas sò polia apparenciaz
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18 .

Vi claramcnte vijlo o lume Viuo
Que a marítima gente tem por janto,
Em tempo de tormenta Cr Vento ejquino 
De tempeflade efcura Cr triíle pranto 
Fido menos foy a todos eccefíiuo 
Milagre 3 Cr couja certo de alto efpantOy 
Ver as nuues do mar com largo cano 
Soruer as altas agoas do Oceanop

ií>.
Eu o Vi certamente ( Cr nao prefumo >' QueaVistamcetiganaua)Icuantarfe, 

7Slo ar hum Vapor ̂ inho <tsr fútil fumo 
E  do Vento trazido, rode arfe:
"De aqui leuado bum cano ao polo fumo 
Se Via, tão delgado que enxergarfe 
Dos olhos facilmente nao podia3.
Da matéria das nuues parejcia,.

L O .

Miafe pouco Cr pouco acre/centando
E  mats que bum largo maflo fe engrojfaua, 
Aqui Je ejlreita, aqui fe alarga, quando 
Os golpes grandes de agoatmji cbupaua:: 
Eflauaje co as ondas ondeando,
Encima dellehua nuuem fe ejpeffaua 
Fazendo fe maior rnais carregada 
C  o cargo grande dagoa cm fi  tomada.



, C A  N T O d r i N t O :
\2.J.

Qual roxa fangurfuga fe Veria
Nos beiço t da a limaria que imprudente} 
<Bebendo a recolheo na fonte friay 
Fartar co fangue albeo a fede ardente: 
Chupado mais cr mais fe engrojja cr cria} 
Allife enche Cr fe allargagrandemente,
T al a grande colunna, enchendo aumenta 
A ft,W  a nuuem negra que fuflenta.

2 2 .

Mas defpois que de todo fe fartou 
0  pè que tem no mar a ji  recolhe,
E  pello cêo chouendo em fim Voou 
forque coa agoa âjacente agoa molhe:
A as ondas torna as ondas que tomou:
,Mas o fabor do fal lhe tira, Cr tolhe9 
Vejao agora osfabios na fcrittura 
Que fegredos são esles de natura,

ii,c ’oí antigos' Thilofophos, que andarão 
Tantas terras, por Ver/egredos dtllasy 
jís  marautlhas que i u pajjeiy pafjarao 
A  tão diutrfos Ventos dando as Vellas: 
Que grandes ejcricturas quedtixarão 
Que influição de ftnos cr de eftrellasy 
Que eflranhe^as, que grandes qualidades,  E  tudo jem mentir,puras verdades.

L  $ Mas



Masjà 0 planta que no cèo primeiro 
íiabita, cinco Vê es aprejjada,
'Agora meyo roflo, agora inteiro

‘ ‘hÍoftraraic quãto 0 mar cortaua a armada 
Quando da etbereagauea hummarinlxtr0 
iPrompto coa Vifla, terra,terra, brada^ 
Salta no bordo aluoroçada agente 
Ços olhos no Oriçonte do Oriente*

A  maneira de nuués fe começao
A  defcubrir os montes que enxergamos  ̂
As anchor aspe fadas feaderefao.
A s delias jà chegados amasnamosx 
B  pera que mais certas fe conhejção 
A s partes tão remotas onde tslamos,
Pelo nouo inílrumento doaftrolabi»_ j
ínuehÇío defútil juiço V  fabio.

'  z6*
Defcmbarcamos logo na rjpaçofa 

Parte,por onde agente Je efpalhoul 
Xe Ver coufas eílranhas dejejofa 
D a terra que outropcuo não pifoui 
P  orem eu cos pilotos na arenofa 
Pr ay a, por Vemos em que parte cttou,
Me detenho, em tomar do folã altura 
Bcompajfara Vniuerjalpintura.

Achamos

OS LftUDÁS  DE L. tB  CA*m .
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. 1 7 >  ”Achamos ter de todo jkpajfado ,

To Semtcapro pexek grande meta3 
bttando entre elle t? o circulo gelado 
jiu[Íral3 parte do mundo mau Jecrttai 
bis de meus companheiros rodeado 
Vejo hú eflranho Vir de pellepreta,
Que tomarão per forcem quanto apanha 
Te mel os doces fauos na montanha,

Toruado Vem na Vifla, como aquclle 
Que não Je Vira nnnquo em tal e(lremot 
Nem elle entende k nos mm nos k elle, 
Seluagem mais que o bruto Toltphemoí 
fComeçolbc a mofirar da rica pelle 
Te Colcos o gentil metal jupremô
A  prata fina, a quente ejpeciartai 
A  nada dijlo o bruto Je monta.

19-
"Mando moHrarlbepeças mais fomenos 

Contas Je £ briflalino tranjparentey 
A  Iguíis foantes cajcaueis pequenos, 
bium barrete vermelho, cor contentei *]
Vi logo por Jinais por acenos 
Que comijlo fe alegragiandemente3 
Alando oJoltar com tudo, t?  a/st caminha 
Vara a peno afio, que perto tinha*

L  4  Uat



Mas logo ào outro dia feusparceiros 
T odosnns, <? da cor da efeura trcua, 
Decemiopellos ajperos outeiros 
As peças Vem bufear que efloutro leua: 
Vomefiicos jãtanto isr companheiros 
Se nos moflrãu, quefa^em que fe atreua] 
Fernda Vellojoayr Ver da terra o trato 
E partirfe cj ellcs pello mato•

OSLVSUDJS V EL.V E C J3 ° .

f je  Vellofo no braço confiado
E  /  arrogante cre que Vay feguro]
Mas findo c’bumgrande efpaço jà pajjadê^ 
Em que algum bom finalfaber procuro:
E  fiando, a Vi fia alçada, co cuidado 
No auentureyro, eis pello monte duro 
Apparece, <sr fegundo ao mar caminha 
Mats aprèjjado do que for a,linha.

3Z-
O batel dc (foelho foy de prejfa

Folio tomar, mas antes que chegajje,
Hum Ethiope ou fado fe arretnijja 
A tile, porque não felbe efcapajjez 
Outro Cr outro lhefatm: rrffe cmpreffa 
Vellofo, (em que alguém lhe alli ajudajfe, 
Acudo cu Ugo, Cr em quãto o remo aperto 
Se mo fira hum bando negro dej:uberto>

t>a
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De efrrjf* nuuem sèttas pedradas 
Qhouem fobre nos outros Jem medidaJ 
E nao forão ao Vento em Vão deitadas 
Quíe/laperna trouxe eu dallt ferida:
Mas nos como peffoas magoadas 
A repojla lhe demos tão tecida,
Que em mais que nos barretes fe fofpeita 

a cor Vermelha leuao de fia feita»
' 34*

Efendo jà Vellofo em faluamento 
Logo nos recelhemos para a armada,
Vendo a malicia fea rudo intento
Dagente beflial, bruta <sr malúadar.
De quem nenhum milhor conhecimento 
Podemos ter da índia defejada,
Que eílarmos inda muyto longe delia 
E  af i torney ã dar ao Vento a Vella%.

3í-
T)ijfe er.taoà Villofo hum companheiro 

( Começando fe todos a forrir)
Oula Vellofo amigo, aquelle outeiro 
He milhar de decer que de Jubir:
Si he3 refponde o oujado auentureiro > 
Mas quando eu pera qua Vi tantos vif i  
íDaquelles oaes3 deprtjja hum pouco v m 
Por me lembrar que tílaueis qua jem niml 

" ' fintou-



Çontou enúo que tanto quepaffurao 
^ fiquelle monte, os negros de quemfallo\ 

jiuant* mais pajjar o não dt ixarão9 
Querendo, fe não torna, adi matallo:
E  tornando fe, /ogo fe i mbojcarão 
forque faindo nos pera tomallo,
JSIoí podejjem mandar ao reino efeuri 
Pomos roubarem mais a [eu fegtiro,37.

Porem ja cinco foes erao paffados 
Que dadi nos partíramos, cortando 
Cs mares nun qua d'outrem nauegadosl 
Projberamcnte os Ventos afjopramlo: 
Quando lúa noiteeflando defeuidados 
Na cortadora proa Vigiando,

- E/fi* WAttíw oí <*rw efeurçfce 
Sobre nojjas cabeças aparejee•

3 8 /

CSLVSlÀDKS DE Cif.’
$6.

TiSo temerofa Vinha ir  carregadaJ
pos nos coraçoes hum grande medoy 

•Bramindo 0 negro mar, de longe brada 
Como fe defje em vão nalgum rochedo:
O potcslade, dijfe,jubltmada 
Que ameaço diuino, ou quefegredo,
Efie clima, i r  ejle mar nos-apprefenta.
Que mor coujaparejee que tormenta?
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Nao acabam, quando kítafigura
Se nos mo fira no ar, robuíta Cr Valida,
De disforme Cr grandtfsimaftatura,
0 rotto ear regado, à barba fquallida:
Os olhos encouados, ir  apoftura 
Medonhalrmaa,<r a cor terrenaCrpatida * 
Çheos de terra Cr crejfos os cabellos, 
j i  boca negra,  os dentes amarellos.

4°-
Taogrande era de membros, que bempojfo 

(fer ti ficar te,  que efle era o fegundo 
Denodese/lranbifíimo Colojfo,
Que bum dos jetc milagres foy do mundo: 
Cum to de Vo\nosfalia borrendo (Tgrojfs 
Quepareceojair do mar profundo,  
jlrrepiãofe as carnes ir  o cabello 
jímiyCr atodoSffooâc ouuillo Cr Vellol 

4».
E diffe: 0gente oufada mais que quantas 

No mundo cometteraograndes coufas,
Tu que por guerras cruas, taes ir  tantas 
£  por trabalhos Vaos nunqua rtpoufas:
(Po/V os Vedados términos quibrantas 
E nauegar meus longos mares oufas,
Qw.ea tanto tempo ha ]a qguardo,ir tenho 
Núqua arados deslranho,  ou própria lenho.

<Pei*
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4*.

\ToisVees Ver os fegredos efcondidos 
X)a natureza, Cr do húmido tltmentol 
A nenhum grande humano concedidos • 
J)e nobre, ou de immortal merefeimento: 
Cuue os dannosde mi, que apercebidos 
bfiao, a teu fobejo atreuimento,
<Por todo o largo mar Cr polia terra 
Que inda bas defojugar com dura guerra,

43-
Sabe que quantas naos ejia viaggem 

Que tu fa ês, federem de atreuidas 
inimiga terão tfla paraggem 
vCom ventos cr tormentas dtfmedidas: 

v' b  da pr imeira armada quepaJfagg nt 
Vezer por ejlas ondas infufjridas,

• bufarey dimprouifo tal caíligo 
Quejeja mor o dano que o perigo,

44.
rA qui ejfero tomar fe não me engano 

f)e quem me dejeobrio fuma Vingança,
E não fe acabará sò nifío o dano 
D e Vcjfa pertinace confiança:
A ntes em Vofías naos Vereys cada anno 
&/he v.rdade o que miu juyzj) alcança,  
jSlãufragios, ptrdtçoes de toda J orte,
C\ue o menor mal de todos Jeja a morte.



C A  N T O U V I N T O .  s7
4Í' - E  do primeiro illuflrê  que aventura

Com fama altafi êr tocar os cèosj
Serey eterna Cr noua fepoltura
Por juiços incógnitos de de os:
Aquiporá da Turca armada dura
Os Joberbos Cr profferos tropbeos,
Comigo de feus danos o ameaça
j í  destruída Quiloa com Mombaçal

. 46.
Outro também vira de honrada fama 

Liberal, caualleiroj enamorado,
£  configo trará a fermofa dama 
Qjie amor por grão mercelbe terá dado: 
Trúie ventura9 <y negro fado os chama 
TUfle terreno meu, que duro esryrado,
Os deixará dbum cru naufragio Viu os 
¥ era Ver em trabalhos eccefsiuos..

47-
Verão morrer com fome os filhos charos 

Em tanto amor gerados Cr nafeidos,
Verão os Cafres ajperos Cr auaros 

.. T irar áa linda dama feus Veftidos.
Os criflalinos membros cr per claros 
A a calmat ao frio> ão ar Verão de ff idos,, 
T)efpois de ter pifada longamente 
Cos delicadospès a arca ardente•• < 

v> ~ E Verão’



OSLVStKPlStBLDZCA4 » .

B  Verão mais os olhos que efcaparem 
J)e tanto mal) de tanta defucntura.
Os dous amantes mijerosficarem 
Naferuida Cr implacauelefpejfura:
A lli defpois que as pedras abrandarem 
fdom lagrimas de dor, de maga pura,  
Abraçados as almas foliarão 
IDafermofa Cr mift:rrima prifao.49-

"Mais lia por diante 0 monUro horrenda 
Dizendo nojfos fados, quando alçado 
Lhe dtffe eu: Quem es tu? que cjfie estupendo 
(Zorpo, certo me tem marauilbado 
^  boca Cr os olhos negros retorcendo,
E  dando hum ejpantoj0cr grande bradoJ  
Me refiondeo, comVo^pejada cr amara 
Como quem dapregunta Ibepef ara*

50.

Bufou aquelle occulto Cr grande Cabo 
A  quem chamais Vos outros Tormcntoriop 
QueniicaaTtolomeu, Vomponio, Strabo, 
Plinio, cr quantospajfarão fuy notorio: 
Aqui toda a africana coíla acabo 
Neste meu nunca Vifio Tromontoriop 
iluepera 0 polo Antártico feesiende 
j í  quem Voffa oufadia tanto offendc.
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. 5I*Fuy dos filhos afperrimos da terra
Qual Encetado, Egeo, Cr o Qentimanoj  
Çbamtime êídama/lor, Crfuy na guerra 
Contra o que Vibra os rayos de Fulcano: 
m o  quepofejfe ferra fobre ferra 
"Mas conquistando as ondas do Oceano, 
fuy capitão domar, por ondeandaua 
(A armada de Neptunoxque eu bufcaua,

5*-
Amores da alta efpofa de Teleo

Me fî erão tomar tamanha emprefa,
Todas as deofas dejfrezey do cêo 
So por amar das agoas a princefat 
Hum dia a vic o as filhas de Nereo 
Sayr nua na praya, Cr logoprefa,
JL Vontade finti, de tal maneira '
Que inda nãofinto coufa quemais queira. 

?*■
Como foffe impofituel alcantila 

Wollagrandeza fea de meu gefio, 
2)etermincy por armas de tomalla 
E  a Voris efle cafo manifeflo:
T>e medo a Veoja então por m lhe falia: 
Mas ella com fermofo rifo honetto, 
(RjJfcondeo: Qual fera o amor bafiante 
Ve Kimpha que] ufiente o d’hum Oigantei
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Com tudo por hurarmos o OceariÒ
De tanta guerra, eu bufcarey maneira]
Çj om que com minha honra ejcufe o da tino 
Tdl rtfpofla me torna a menfageira:
Eu que cair não pude nefte engano,
( Que he grande dos amantes a cegueira) 
Enchcrãome com grandes abondanças 
0 peito de dejejos tsr efperanças.

yç•
lá nefciojjd daguerra deftflindo 

Éiua noite de Doris promettida}
Me apparece de longe o gefio lindo 
Da brancaTethis Vnica defpida:
Como doudo corri de longe, abrindo 
Os braços,pera aquella que era Vida 
Defte corpo, V  começo os olhes bellos A  lhe beijar, as faces tsr os cabellos•

56.
0 que nao fey de nojo como 0 conte

Que crendo ter nos braços quem amaua, 
'Abraçado meachey Chum duro monte 
De afpero mato, &  de efpefjura braua: r 
Eftando cum penedofronte a fronte 
Qjfupollo rofio angélico apertaua,
TSlão fiquey homem na,mas mudo (Sr quedo 
B  junto dhumpenedo outro penedo•

,v< r O nimpha



: c a ktoçlvikho. i*
57.

0  Kimpha a mais fermofa de Oceano 
La que minha prefença nao te agrada,
Que te cufiaua terme neíie engano.
Ou fojjemonte, nuuem,fonho, ou nada: 
Vaqut me parto irado, Cr quafi infano 
X)a magoa Cr da dejhonra alli pajjada,

4̂ bufcar outro mundo, onde nao Viffe 
Quê de meu pranto,cr dt meu malíe riffe *

58. .
E r  ao jà nefie tempo meus irmãos

Vencidos cr em mi feria eílrema poflosl 
B  por mais fegurarfe os deo/es Vãos 
Mgus ã Vários montes fottopoílos:
B  como contra 0 cêo não Valem mãos,
Bu que chorando andaua meus defgojlos,  
(fornecei a /entir do fado wàgo 
(por meus atreuimentos 0 cajtigo.

Qonuertefeme a carne em terra dura",
Em penedos os offos fe fizer ão,E $les membros que Ves Cr efla figura 
<Por citas longas agoas fe estenderão:
Em fim minhagrandtfíima efiatura 
'KeUe remoto cabo conucrterão 
Os deofes, Cr por mais dobradas magoas 
Me anda Tubis cercando deflaí agoas.

" rW " M  * fii
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60.

J p i  contam (s4 cum medonho choro 
Súbito dante oí olhos feappartou,
D e fe^fe a nuuem negra, c r chumfonorê 
(Bramido, muito longe o mar fooux 
]E«, leuantando as maps ao Janto coro 
“Dos Anjos, que tao longe nos guiou, 

deos pedi que remouejfv os duros 
Cafos, que jdamajior contou futuros•

(i
Já VHtgon, <tsr TyroisVinhao tirando 

Cos outros douso carro radiante,t 9 ^
Q uando a terra alta /e nos foy moslrandò 
JEm que foy conua tido o grão gigante: 
j i o  longo diíla  cosia, começando 
Ja de cortar as ondas do Leu ante,
(Por ella abaixo hum pouco nauegamoj
Çndejegunda Ve  ̂terra tomamos,

6z.
j ig e n te  que efla terra pojfuia 

fo s lo  que todos Ethiopes erâo,
Mais humana no tratto parecia 
Qtios outros, que tão mal nos receberãol 
Qom bailos CS' comftílas d'alegria 
tpella praya ar enoja à nos Vierão,
*As molhares coitfigo Ur o manjo gado 
Que apajeentauão, gordo bem criado1
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63.

jísmolheres queimadas Vem encima 
Dos Vagarofos bois, alii fentadas 
Animais que ellestem em rnais ejtima 

■ Que todo 0 outro gado das manadas: 
CantigaspafiortSy emprofáy ou rimai 
N a fua língua cantão concertadas,
Co doce jom das rufhcas auenas 
Imitando de Titiro as famenas,

64.
Eftes como na Visla prazenteiros

Fojfemfmmanamente nes trattarão3 
Trazendonosgallinbas O- carneiros 
A  troco d’autraspeças que IcuaraÕ:
"Mas como nunca em fim meus ccpanheiros 
{Talaurajua algíia lhe alcançaraõ 
Qjtc dejje algun final do que bufamos:
A s Velas dando,  as ancoras Unamos,

6Ç.
là  aqui tínhamos dado hum grão rodeo 

A a  coíta negra d’ frfrica, C7  tornaua j 
A  proa a demandar 0 ardente meo 
D o cèoy 0 polo Antar&ico ficaua: 
jiquelle ilheo deixamos, onde Vco 
Outra armada primeira, que htijcaua 
0  Tormentorto cabo, isr dejcttbirtoy 
K ’aquelle lUxofezjcu limite certo.  t 

" A i á&



Daqui fomos cortando mitos dias 
Entre tor mentas triflts CT bonanças} 
Mo largo mar fazendo nonas vias 
So conduzidos de arduas efptrançds: 
Cornar hum tempo andamos em porfias 
Que como tudo nellefaomudanças, 
Corrente nelle achamos tão pojjante 
Quepajfar não deixauapor diante•

O SLVSlM tâ DEL'. DECX,
66 .

67.
Jzra mayor a força em dtmafta 

Segundo para tras nos obrigaua,
Do mar, que contra nos alh cot na 
Que por nos a do Vento que ajfopraua: 
Injuriado Moto da porfia 
Em que co mar (parece j tanto eflaua 
Os ajjopros esforça iradamente 
Com que nosfe v̂encer agrão correntel

prazia o foi o dia celebrado
Em que tres reis das partes do oriente, 
Vorão bu/car Itum rei de pouco nado 
No qual rei outros tres hd juntamentei 
Meste dia outro por to foy tomado 
Por nosy da mefma ]â conta dagentet 
M*bu largo rio do qual o nome demos 
Do dia m que por tile nos imitemos.
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Vefta gente refrefco a Igum tomamos\
B  do rio fre{ca agoa, mas com tudo 
Nenhum final aqui da índia achamos 
No pouo com nos outros quaft mudo: 
Hora l>e ret quamanha terra andamos 
Sem fair nunqua deHepouo rudo,
Sem Vermos nunqua noua, mm final,
3)4 defejada parte orkntal\

7o. ^
Hora imagina agora quao coitados 

Andaríamos todos,  quao perdidos!
J)e fomes, de tormentas quebrantados 
Por climas Cr por mares nãoJabidos:
E  do ejperar comprido tão canfados 
Quanto adefefferar já compellidos,
(Por cèos nao naturais, de qualidade 
Inimiga de nojfa humanidade. '.

7i*
C orruttoja (sr dannado 0 mantimento 

Dannufo Cr mao ao fraco corpo humano,  
B  alem diffo nenhum contentamento 
Que fequer da cfperançafojfe enganei 
C res tu que fee/le noffo ajuntamento 
3)e)oldados, não for a Lufitano,
Que durara elle tanto obediente 
ipor Ventur a àJeu rei tsràfeu regente?

M 3 Cres



Qres tu que ja não for ao leuantados 
Contra jau capita o ft os refiítira, 
havendoJe piratas, obrigados 
Dedcfefperafto, de fome, de ira? 
Grandemente porcetto eflão prouados 
Yois que nenhum trabalho grande os t ira 
Daqudla Tortuguefa altaecellenua 
Dt lealdade firme,  obediência.

7%
Deixando o porto em fim do doce rio 

£  tornando a cortar a agoa falgadal 
Filemos de fia cofia algum defuto 
Deitando pera o pego toda a armada•
{forque Ventando Noto manjo 1S  ftio 
fiao nos appanhajjea agoa da enjeadaj  
Que a cofia faz. nlli daquella banda 
"Donde a rica S o fala o ouro manda»

7 4 .
Ejla paffada, logo o leue leme

Encomendado ao facro Tticolao,
* Pera onde ornar na coíU brada <srgeme 

A proa tnilina U’búa CF doutra nao. 
Quando mao o coração quetfftra UT tcmt 
E  que tanto fiou cChim fraco pao,
Do que efperaua jà dejtjptrado 
Eoy d’bua nouidade aluoro âdo»

05 LVSUDA^pK L» VE 0 A»
7 V,
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7y*
Efoy> que eftandojà da coftaperto 

Onde as pr ay as Zsr l> alies bem je Via o] 
N ’htwi rio, que a Ui fae ao mar abi rto 
í"Bateis da Vela entraudo W faydo:
Alegria muy grande foy porcerto 
Acharmos já pejjoas que fabiao 
Kautgar, porque entrellas efper amos 
De achar nouas àlguas, como achamos• 

r  7*-
Ethiopes [ao todos, mas parefee

Que com gente melhor comunicauao* 
<Palaura algãa Arabiafe ccnhejce 
Entre a liugoagemfna quefalauao•
E  com pano delgado que fetece 
De algodaõi as cabeças apertauaop 
Q om outro que de tinta azul je tinge 
Qada hum as Vergonhojas partes cinge,

v . 7 7 .
*Pdla yírabka hngoa que mal falaÕp

£  que Ferndo martin^muy ban entende 
Dizeniy qpor naosfq cm grandeza ygoalao 
As nojjas, o [tu mar je corta (sr fende• 
Mas que la donde fae of ol, je abalao 
<Para ode a cofia do fui(e alargay<sr ejlcde, 
E  do Sul pera o fol} terra onde auia 
Gente ajsi como nos da cor do dia»

M  4  Muy



1Auy grandemente aqui nos alegramos 
CoagenteyÍr  com as nonas muito mais 
Mellosfinais que neUe rio achamos 
0  nome Ibe ficou dos boos finais:
Hum padrão ntíla terra alleuantamos 
Que para a (inalar lugares tais 
Traria algunsy o nome tem do bello 
Guiador de Tobias a Gabelo*.

7%
Aqui de limosy cafcas Cr âofirinhosy 

Nojofa criação dasagoas fundasy 
Alimpamos as naosy que dos caminhos 
Longos do mary Vcfordidas cr 'mmundasi 
Dos bofpedes que tínhamos Vizinhos 
Çommofiras aprâ iueis cr jocundas 
Ouuemosfiempre o afiado mantimento
Limpos de todo o falfo penfamtnto* 

í ©«.
Mas nao foi, dá ejperançagra ndetr  immenfa 

Que nefia terra ouuemos yltmpa cr pura 
- A  alegria: mas logo a recompenfa 

[A Gtfianmufia com noua dejuenturai 
AJsi no cèofireno fe dtjpenfay 

f Ç  o ejla condição pejada <r dura 
JSíajcmoSy o pefarterà firmr%ay 
Mas o bem logo muda a natureza,

E/°>

OSLFSUDJS VEU.DECJ
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81.

Efoy que de doença crua l?  fea
jímais que eu nunquavi, de[empararão 
Muitos a vida,(?e terra efiranbal? albea 
Os ojf>s pera fmpre fepultarao:
Quem aucrá que f em o Ver o crea 
Que tão disformemente allilhe incharão, 
Asgingiuas na boca, que crefcia
A carne, <? juntamente apodrefcia,

8 2 .
Apodrefcia <fhum fétido 1?  bruto 

C beiro, que 0 ar Vizinho inficionaua,
' Não tinbamos alli medico aUuto, 

Cyrurgiao futil menos fe achauai 
Mas qualquer neíie officiò pouco injlrutto 
Vella carne jã podre afit cortaua,
Comofe fora morta, l?  bem conuinha 
CPo/í que mortoficaua quem a tinha►

8*
Em fim que nefla incógnita efpejfura 

Deixamos perajetnpre os companheiros 
Que em tal caminhai?  em tãta defuentura 
Forão fempre com nòfco auenturetros; 
Quam facslbe ao corpo a fepultura 
Qjtaef\uer Õdas do mar,quaefquer outeiros 
F f  ranhos, afii mefmv como aos nojfos, 
Receberão de todo 0 illufre os ojJosr
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Jkfique deíle porto nos partimos
Com maytrejperança CT mòr trifle^  

i E  ptlla copa u baixo o mar abr imos \
1Bujcando algum final de mais firmeza:
"Na dura "Moçambique em fim furgimos, 
t)c cuja falfidade CT má Vilela 
Ja feras jabcdor, Cr dos enganos 
Dos pouos de Momb aça pouco humanos.

8>*JUatte que aqui no teu figuroporto,
Cuja brandura Cr doce trattamento,
D  arafaudeà hum Viu o V i d a  a hã morto, 
Nos trouxe a piedade do altoajfento:
'A qui repoufàu, aqui doce conforto,
Noua quietaçaõ dopenjamento 
Nos de/te, cr Ves aqui fe altento ouuiHe,
Te contcy tudo quanto me pedife,

86.
Ul£i agora rei fe ouue no mundo

Gentes que tais caminhos cometuffemí, 
Crès tu ipie tanto E neas CT o facundo 
Vliffes, pello mundo feependefjemt 
Cujou algum a Ver do mar pri fundo 

\ formais Vcrfos que dellc fe ejcreuijfim, 
Do que cu vi, a podtr d’esfcrço cr de arte, 
E do que ilida ei de Ver, a oitauapartes i

'  0*.



c a nro qíVixto: a
«7.Ey?t que bebeo tanto da agoa Jorna 

Sobre quem temcontendaperegrina  ̂
bntre fi,  RJ.'odes, Smirna, <sr (Jola/cnia,
J t  itnaiylfoS) JrgOy 1?  òalamtna:
B f'outro que efclarece toda Jujonta 
A  cuja Vo^alti/ona t?  diuina 
Quuindo, 0 pátrio Mmtto feadormefce,  
Mas 0 Ttbreço (omfeenjoberuijce,

88,
Çantem, louuem, (jr efcreuão fmpre eílremos 

Dtjfes [eusSemidcofes, cAencarc^ao, 
fingindo magas Circes, Tohpbetnosy 
Syrenas que co canto os adotrnejcaoi 
Deinlbe maisnauegar d Vella i?  remos 
Vs C  ícones, isr a terra onde feefque[cent 
Os companheiros emgoílando 0 Loto, 
Demlhep.rder nas agoas 0 TiLto,

Ventos foltos Ibefinjao isr imaginem 
Dos odres, 17* talipjos namoradas, 
JJarpias, que 0 manjar lhe contaminem 
Decer aas jombras nuas já pafíadas.
Que por muito por muito qfe alirnem
Xe;tas fabulas Vaâs também jonbadasy 
jt  verdade que eu conto nua í?  pura 
Vcncc toda grandíloqua ejerittura.
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Da boca do facundo capitão
(pendendo cflauao todos embilidos] 
Quando deu fim àa longa narraçao 
Dos altos feitos grandes Cr fubidosi 
Louua o rei o[ublime coraçaõ- Dos rets em tantas guerras conhefeidos£
Da gente louua a antiga fortaleza,
A lealdade d'animoCr nobreza•

9i-
Vay recontando opouo que fe admira 

0  cajo cada qual que mais rio t ou,
TSlenbum delles da gente os olhos tira 
Que taÕ longos caminlsos rodeou: 
tAas já o mancebo Velio as redeas virà 
Que o irmão de Lampecia mal guiou,
\Por vir a defeanjar nosTethios braços 
B  tl rei fe Vay do mar aos nobres paços.

91.
Quao doce he o louuor Cr a juflagloria 

Dos proprios feitos quando faofoados, 
Qualquer nobre trabalha qu’cm memória 
Vença, ouygoale os grandes já paffados: 
jis  euuejas da illuftre Cr alhea htfioria 
Pazem mil Vezes feitosJublimados,
Quem Valero/as obras exercita 
Louuor alheo muito o efperta incitai 

- não
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Nao tinha em tanto os feitosglorio [os 
JXjíihileSy hlexandro napell/ja.
Quanto de quem o canta, os numerofos . 
Verfos, ijfo sòluuua, ijfo defeja:
Os tropheos de Melâadts famojds 
Temislocles defpertaôsò de enuija9 
B dt?j que nada tanto o deleitaua 
Como a PesqueJeus feitos celtbraudi 

94*
Trabalha por moftrar Vafco da Gama 

Qu’ejfas nauegatfes que o mundo canta9 
TSlão merecem tamanha gloria &  fama: 
Como a fua, que o ceou? a terra effanta: 
Si masaquelle Heroeque tíltma ama 
Çomdocs>merces)fauorcsi<& honra tantã 
A lira bfantuana fa^quefoe 
EneaSyVr a %pmana gloria Voe*

9J-
T>a a terra Lufitana heipioes

Cejaresy Altxandros, csr da kugu[ios9 
\Mas não lhe dà com tudo aquelles d»cs 
Cujafalta os fardar os Cr robuftos• 
OElauioyentre as mayores opprefsões 
Compunha V cif os doutos <sr Veuuflost 
Não dirà Fuluia certo que hementira 
Quando j deixara Automo por Ghfira,
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96.

V*y Cefarfojuganâotoda França
E  as armas não lhe impedi m a [ciência, 

j i k  l l̂as núa mão âpena, CT ri outra a lança 
Jgoalaua de C iccro a 1 loquencta:
0 que de Scipiãofe[abe cr alcança 
f i e  nas comedias grande cxpei lencia, 
jLw Alexandre ã Homero de maneira 
Que fempre[e lheJahe da cabeceira.

97. '  " •»*&
E m fim não ouue forte capitão

Que não/cjje também douto cr [ciente,
Da Lacia, Grega> ou barbara nação 
Se não da Tortugucfa tão fomente:
Sem Vergonha 0 não Jigoy que a ra^ao

- &  algum naoftr por Vc rjos excellente,
H e  nao je Ver pregado 0 Verjo CT rima,  
(porque quem naoJabe arte naã na cjhma,

98.
(portjfo Cr nao per falta de naturA

Nao ha tamban Virgilios nem Homeros, 
Nem auerà Je tfle cojiume dura 
Vtcs Eueas, nem Hçhiles feros:
Mas 0 pior de tudo he que aVentura 
T ao afpcros os[e^3 CT taõ auíleros,
7  aòrudosy Cr aUngenbo taõremijfo 
Que a mitos lhe dàpouco, cji nadadffo.



C A KTO QVIKTO:
fias Vlufas aganleça o ncjfo Gama 

0 muito amor da patria} que as obriga 
jíâ a r  ao-< ffus na lira nome er fama 
Dc toda a tllu/tre O' bellica fadiga:

’dley nem quem na fhrpe f  eu Je lhamap 
Calhofie nao tem por tai amiga, 
filem a s filhas do Tejn, que dt ixajfem 
j ís  telas d’úuro fino, ur que o cantajfem, 

ioo.
<Torque o amor fraterno i r  purogoflo 

l)e dar a todo o Lufitanofito 
Seu louuor, he fomente o prefuppoflo 
Das T agi Jes gentis, i?  Jeu rejftto: 
<Porem nao deixe em fm  de ter diffoHo 
filinguemàgrandes obras fempre o peito£ 
Que por ejta, ou por outra qualquer via 
filão perdera Jeu preço i7  jua Palia*

FiA/,
»



CStVSUVJS VELlDECJ
Canto Seiíto.

i .

À M fabiá em que modo
feflejajle .

0 rei pagão os fortes nauegan* 
tesy

fpera que as am izades alcançajfe 
J )o  rei Q h rijlã o , das gentes tão pofsantesi 
<Pefalhe que taõlonge o apoufentajse 
D a s  Europcas terras abundantes,A  Ventura,  qut nãonofe^ Vizinho 
"Donde Hercules ao mar abno caminho,

2.
Com jogos, danças, outras alegrias

À  fegundo a policia M d in d a n a ,

Com Vfadas ledas pefcan a s
Q o q a  Lageia  b n to n io  alegraC? engana 
" íjte fa m o jo  rei todos os dias 
f i  Heja a companhia L u ftta n a ]
Lom banquetes,  manjares dejufados ^ omfruttaŝ aueSyCarnes, <t?pejeados.

Mas

t
«

t
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Mas Vendo o capitão que fe detinha 
lá mais do que deuia> ísr ofrefco Vento 
0 conuida que parta CT tome afinha9 
Os pilotos da terra mantimento.
'JsIão fe quer mais dtter, que ainda tinha 
Muito pera cortar do (aljo argentô  
la do Vagão benigno fe defpede 
Que a todos amizade longa pede.

4.
Vtdelhe mais, que aquelle porto feja 

Sempre com Juas frotas Vifttado9 
Que nenhum outro bem mayor de feja 
Que dar à tais Varões (eu n ino tsr ejladol 
I : que em quanto feu corpo o ffnito reja 
BJlard de contino apparelhado9 
jtpora Vida er reino totalmente 
Vor tão bom ret, por tão fublimegente; 

s.
Outraspalauras tais lhe refpondia 

V capitão, i?  logo as Vela s dando9 
Vara as terras da Aurora fe partia9 
Que tanto tempo ha já que Vay bujcatldoz 
No piloto queleua nãoauia 
Valftdade, mas antes Vay moflrando 
j í  nauegação certay isr afi caminha 

uro do que dantes vmha.
N  A /

U mais jeg



J t s  ondas náuegauao do Oriente

la nvs mares da índia, 1?  tnxtrgauao 
Vs thalamos do Jo l , que iiafce ardente, 
lá quafi feus defejos Je acabando:
Mdí o mao de Tbioneo,  que ríalma fin te  

As Venturas, qu'entao fe  aparetbauao • 
j í a  gente L v fita n a  delias dina,

A i  de, m orre, blasfema Cr dejatina» 1 
7-

Viaefl a r todo o ceo determinado 

D e  fa ^ i r de L isboa nona % pm L,

N ã o  no podeeftoruar, que dejhnado \

' E s iá  doutro poder que tudo doma,

D o  Olimpo dece em fim  defejperado 

N o u o  remedio em terra bufea,  <& toma] 

E n tr a  no húmido reino,  Cr Vaije áa corte 

D'aquclle,à quem o mar cayo em Jortc•
8,

--OSLfSUDkS T>EV DE CA';
6.

K o mais interno fundo das profundas 
(fauernas altas, onde o mar (e tjeonde,
La donde as ondas jaem furibundas,

. Quando das iras do Vento o mar rej}cnde\ 
"Neptuno mora, morão as jocundas
Ncrcidas, Cr outros deojcs do mar,ondt 
A s  agoas campo deixa o àas cidades,
Quehabitão ejlas húmidas diidades» , -



:c\kto s e x t o : &
9•

“Dcjcobre o fuindo nunqua defcubertp 
jís.ai eas alli de prata fina,
Torres altas je Vem no campo aberto 
Da trancar ente majja crtjlalina,
Quanto fe cbtgão tnais os cibosperto>
T anto menos a Vtfta determina 
Se he criftal o que Ve, /e diamante,
QjiafitJe mojlra claro vr radiante»

10.
'Js  portas d’ouro fino9 <J marcheta las 

D o rico aljôfar que nas condas nafce,  
D í  [culptura fermoja eflao Uuradast 

i X a  qual do irado Bucho d Viflapafcci 
E  vèprimeiro cm cores Variadas 
Do Velbo Chãos a tão confufafacey 
Vem fe os quatro elementos trajladadot 
Emdittsrjos officios occupados. 

ii.
A Ui fublimetifogo ejlaua encma% 

ífue em nenbua meteria Je juslinhal 
Daqui as coajas Viuas /tmpre anmnt9 

. Dejpois que Trometbeo furtado o tinha» 
Logoapos elle leue fe Jublima 
Doinuifiuel ary quemais afida 
T [omou lugar, ir  nem por quentt9 wfriO) 
Algum deixa no mundo eftarVAzio.̂

J  " K z ittaM4
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J  1 *»

EJbitM a tepra em montes reueflida 
De Ver dei heruas &  aruores floridas,

. Dando paílo diuerfo cr dando Vida 
Aai alimarias nella produzidas*, 
jd clara fornia alh eflaua fculpida 
Das agoas entre a terra de)partidas]
De pejcados criando Vartos modos> 
Qomfeuhumormantendo os corpos todos.

13 :

Noutra parte efculpida eflaua a guerra 
Qsie teuerão cos deofes os Gigantes,
£ íla  Tifeo debaixo da alta ferra 
D ’ Etnay que as flamas lança crepitantes: 
Efculptdo fe vè ferindo a terra 
Neptuno, quando as gentes ignorantes. 
Delle 0 cauallo ouuerao, cr a primeira 
De yíintruapacifica ouliueira».

H-
tjpouca tardança faz Lyeo irado

NaViHadeHas coufas, mas entrando 
Nos paços de Neptunn} que auifado 
Da Vuida (ua, 0 eflauaja aguardando: .
A as portas 0 recebcyaccompanhado \
Das NtmpbaSyquefe eflao mar anilhando, 
De ler quecomettendo tal caminho,
Bntrx no t eino dagoa a rei do Vinho*7 "7 * 0 Neptunoy ■>
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0 Neptuno, lhe Jijfe,nao teejf antes 
T>c Baccho nos teus reinos receberes, 
<Porque também cosgrandes i r  poffantes 
Moftra a fortuna injufla feui poderes: 
Manda chamar os deofes do mar, antes 
Que fale mais, fe ouuirme o mabs quiferesr 
Verão da defuentu^agrandes modos.
Ou fio todos o mal que teca Á todos.

16.

folgando já Neptuno que feria 
Eftranho cafo aqutile, logo manda 
Tritão, que chame os deofes dá agoafria,  
ÇL‘*e o mar habitão d'bãa i r  doutra banda• 
Tritaoj que de fer filho jegloria 
Do f y i ,  i r  de Salada Veneranda,
Era mancebo grande, negro irfeo  
Trombeta dejeu pay, i r  Jeu corre o.

16.
Os cabellos da barba, i r  os que decem 

D a cabeça nos hombros, todos erZo] 
fiús limos prenhes digoii, i r  bem parecem 
Que nunqua brando pentem conhecerão: 
2^as pontaspendurados não f defet m 
Cs negros MixilUés, queatli f  gtrdo,
Na cabeça por gorra ttnba pojla 
Húa muy grande Cafca de Lago fia.

N i  0 corpo
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0 corpo nuy &  os membrosgenitais 
<Por não ter ao nadar wipidimento}
Mas porem de pequenos animais 
Do mar, todos cubertos cenf Cr centoi 
ÇamaroeSy Cr Cangrejos, Cr outros maiê 
Que recebem de Tbebe crefcimento,

' Oíiroéy Cr C amaro es do mufgo çujost 
As copas coa cafca os Caramujos+

Na mão a grande concha retorcida 
Que trâ íay com força jà tocaua,
A Vô grande canorafoy ouuida 
Por todo o mary que longe ntumbami 
Jàtoda à companhia apercebida 
Dos deo/es, para os paços caminhaué 
Do deos3 que fe^ os muros de Dardania^
DeProidos dejpois da Grega infama»

20.
Vinha o padre Oceano ac ompanhado ?

Dos plhos Cr das filhas que gerar a9 
Vem NereOy que com Dorisfoy cafado? 
Que todo ornar de Nimphas pouoara:
0 propbcta Troteo, deixando o gado 

. MarítimopafcerpeV.a agoa amara9 +
Jilk  Veo tambem9 mas jàfabia 
0  que o padre Ljeo no mar queria»

Vinbd



pinta por outra parte à linda efj'ofa 
Te Neptuno, der £ cio CF Vtsta filia, 
Grane, CF leda nogeflo, CF /5o fermofa 
Que famanfaua o mar de marauilba: 
Vefhda bua camtja precio/a 
Tra%ia de delgada Ltatilba,

o corpo crijtahno dexa Verfe,
Çfue tanto bem não hepera efconde rfti

22 .
ydnpbtrite fermofa c moas flores,

Ne fie (afo não quis que fale ctjfe,
0  delfim tra^ configo, que aos ameres 
To ret lhe aconftlbou que obedefceffe:
C  os olhos que de tudo são Jenhorcs 
Qualquer parecerá que o jol Vencejfe,  
Ambas Vem pella mão, tgcalpartido 
Vas ambas são tfpojas cChum marido»

*3-
jfquella que das fúrias de At amante 

Fugindo, Kc 5 íer diuino efladof 
C  o«/^o ír</̂  o filho, íe//o infante>
Ko numero deo$ dofesrelatado:
<Ptlla praya brincando vem diante 
fCom as lindas conchmbas, que o falgado 
lAar jempre cria, CF «t<tí /?e//4 ar/d
&o collo o toma a bella Vanopeaf

W -4 ’ 6»

CANTO SEXTO.' ioo21.



OS LU SÍAD AS DEL'. DE, •»
24*

E o deos (juefòy nJ/um tempo corpo humano, - 
B por Virtude da herua pode roja 
Foy conuertido em peixe, CT deíle dana 
Lhe rejnltou deidade glorioJ a,
Jnda Vinha chorando o fto enganol 
Que Lirces tinha vfad> coafermofa 
Scylla, que tile ama, dejla fendo amado 
Que a oiais obriga amor mal empregado*

n-
làfinalment e todos affentados 

Na grande fala nobre <sr diuinal,
As deofas em riquijsimos eílrados,
Os deofes em cadeiras de crijtalx 
Forão todos do padre agafalbados,
Que co Tbebano tinha ajjcnto ygoaU 
De fumos enche a cafa anca majja
Que no mar nace,Wjfrabia t cheiro pajfa*

z6.
Ljtandn[ojfegado ja o tumulto

Dos deofes, <jr de Jeus recebimentos,
C omeça a dejcubrir do peito occulto,  

cau/a o jjoneo de Jeus tormentos:
Hum pouco carregando Je no Vulto,
Dando mnftra de grandes Jentimentos9 , 
Sòpor dar aos de Lujv íníle morte 
Cofi rro albto,fala dejla Jorte.



$rincepe que dcjurofenboreas 
J) ’bum polo, <áo owfro/>o/o 0 war 
Tu que as gentes da terra toda enfreai» « 4 0  0 ttm o limitado:
E  tu padre Oceano, ŵe to </*<*;0  mundo Vniuerfal, cr 0 tees cercado:£  cow decreto afít permites,
Que dentro Viuaosòdejtus limites•

28.
£  Voj deofes do mar> quenao fojfreis 

Injuria algua em Vojfo r tino gr ande %
Que com castigoygoal Vos não vingueis,  £>f quemquer que por elle corra,  cr andes Q mé defcuido foy efleem que Viueisi 
Quem pode fer que tanto Vos abrande9 
Os peitos,  cow ro^4 o endurecidos 
Contra os humanes fracos iS' atreuidosi

1 9
Viftes que comgrandifstma oufa dia 

Forãojà cometter 0 cêo Juprtmo,  
aquellamfana phantafta 

f)e tentarem 0 mar com Vela (jr remoí 
VitteSy &  ainda Vemos cada dia> 
Soberbas cr m[oh netas taisr que temo 
Que do mar Z? do cèo em poucos annof% 
Vcnbão deojesàjer^zsr nos humanos,

CANTO SE IStO . to<
17 .



Vedes agora, a fraca g e r a d o

Q u e  d'hum V a f f  alio meu 0 ncme toma,

Com fobtrboy i ?  altiuo cor afio,
A Vos, Cr â mi, Cr 0 mundo todo doma'. 
Vedes 0 Vojjo mar cortando Vão,
Maií do que je^agene alta dt %oma, 
Vedes 0 Vojjo remo deuaffando 
Os Vojfos ijtatutos Vão quebrando,

3‘* .vi que contra os M yniat, que primeiro 
N o  Vojjo reino eíle caminho abrirão, 

(Boreas injuriado, Cr o companheiro 

j iq u i lo ,  CT os outros todos reftjtirão: 
(P o u jed o  ajuntamento auentururo  

Vs Ventos cjla injuria afíi fentirão,

Vos à quem mais compete e/ta Vingança^ 

Que ejjcrais,porque a pondes em tardança

32"
E  não canfinto, deofes, que cuideis 

Q u e  p o r amor de Vos do cio deci,

N em  da m<*goa da injuria que jofreis ', 

Id a s  da que fem efa^Jam bem  a mi:

Que a qu tilas grandes honras,  que fabeis 

(Que no mundoganhey, quaitdoVenci 

^ ísterra s  Indianas do Oriente,

T o d a s Vejo abatidas dejla gente.

OS LVSUDÃS DE L, VE C A30.
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Que ogram fenhor <sr fados quedeUinao, 
Qomo lhe bem pare[cetobaxo mundo, 
Famas mores que nunqua deter minao 
De dar a cíles barões no mar profundo:
1Aqui Vereis ò deofes como enfsnao 
0  mal também a deofes*. que a fegundo 
Se Ve, ninguém ja tem menos Valsa 
Que quem com mais ra\ao Valer deusa.

. 34 ' ••Fporiffo do Otimpo ja fugi,
(Bujcando algum remedio a mcsis pefares, 
<Por Ver o preço, que no cèo perdi,
Se por dita acharey nos VcJJos maresz 
Mais quis dî er, vr nao púffou daqui, 
Porque as lagrimas ja correndo a pares 
Lbe Jaltaraõ dos olhos, com que logo 
Se acendem as deidades d’agoa em fogo•

[A ira com que fubito alterado
0 coraçaõ dos deofes foy n’hum ponto,
Nao foffreo mais confelho bem cusdado, 
Nem dslaçao, no*n outro algum de(conto. 
Aogrande Bolo mandao ja recado 
Da parte de Neptuno, que fem conto « 
Solte at fúrias dos Ventos repugnantes, 
Qjae nao aja no mar mais naucgantesf



23em quifera primeiro alli ProtUo 
DiççnteHe negocio o que Jentia,
H(egundo o queâtodospareceo,

• hra algúa profunda propbecia:
Porem tanto o tumulto fe tnoueê 
kubtto na dtutna companhia,
Que Tetbis tndtnada lhe bradou,
Keptunu jube bem o que mandou•

Í7-
Já la o foberbo FJyppotades foltaud 

Do cantre fechado osfuriofos 
Ventost que com palauros animaua, 
Contra os Varões audaces (y animofos: 
Súbito o cèo fereno fe obwr.braua,
Qwe os Ventos mais que tiiíqua impetuofòs 
C  omeçao noua s forcas â yr tomando >
'Jorres, montes ey cafas derribando•

t f -
Jdm quanto efle confdho fe fu îa

fio  fundo aquo/o, à leda lajfafrotá 
Com Vento jvjfegadopi ojeguta 
Pello tranquilo mart à longa rota:
JE.ru no tempo quando a lu  ̂do dtá 
Do Eoohemtjptrio eíla remotay 
Os do quarto da prima fe deitauao 
Para o fegundo os outros dejfertauao.

Vencidos

o s l v s u v j s  v e l : v e c j
tf-
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Vencidos Vem do fono, (7 mal defpertot
IBocejando a miúdo(e encusiauaoy x
fptilas antenas, todo* mal cubertot, 
Çontra os agudos ares que ajjoprauaoi 

' Os olhos contra feu querer abertos t < 
Mas esfregando os membros ejlirauao>. 
tfjrmedtos contra o fauno bujear querem* 
Btjlortas contãotca]os mil reftrem.

4C.
Cow milwr podemos yhum dî ta]

EJle tempo paffaryque he tãopeJadoy .
Se- nao com algum conto de alegria 
Com que nos deixe o fono carregado? 
Qifjponde Lionardoy quetraçja 
(Penfamentos de firtne namorado,
Que contos poderemos ter mil)',ores 
Terapajfar o tempo, que de amores?4 » -  #

o ne.ydijfe Vellof)} coufa juíía , . . ,
Tr*jf far branduras em tanta ajfere^al 
Que o trabalha do mart que tanto cuUa>( 
2Vd0 fojfre amores y nem delicadeza: 
Antes de guerra feruida tsr robuíla. ■
A nojjabijtoria feja,pois dureza 

• 'HojfaVidaba de feryfegnndo entendo 
o trabalho por vis mo eflâdizcndo»

1 -------------------------- -
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Qonfentm niflo todos, <ty encommcndao 
A  Vcllofo que cante tsio que approua,  
Contarei dtj]c> fnn que me repnnddo 
X>econtar coufa fabuloja, ou noua:
B  porque os que me ouuirem daqui apredao 
A fa?erfeitos grandes d’alta proua,
<Dos nacidos dtrey na nojja terra, 
htfles Jejão os do?e de Inglaterra*

43-
2^o tempo que do reino a reâea ícue )

lodo filho de Tedro moderaua, 
jjDefpois quefojfegado i?  liure 0 teue 
D© Vizinho poder que 0 moleftoua:
U  na grande Inglaterra, que da ntue 
(Boreal jempre abunda, fcmeaua 
jlfcra  Erymnis dura (jr má cizam*
Que luílrefofje a nojfa Lufitania•

4 4
Bntre as damas gentis da corte Inglef1,

, B nobres cortejais, acajo hum dta 
Selcuantou di/cordia em ira aceja,
Oufoy opintao, ou foy porfia:
0i cortejais a quem tdo poucopefa 
hcltar.palaurasgraues de ou)adia .. .

 ̂ (Bi^em que prouardo,que honras w  famas 
b w  tais damas ndo ha, pera[er damas•



£  que fe ouuer alguém com lança &  efpàda X, 
Que queira fujlentar a partefua,
Que ellcs em campo raJo} ou em estrada 
Lhe darão fea infamia> ou morte crua: 
j í  femenil fraqueja pouco vfaJa 
Ou nunca a opprvbnostêiisj Vendo Je  nua 
ZDe forças naturais conuenientesy 
Saccorro pede d amigos CS'parentes* 1 

46
Mas como fojfemgrandes e?poj]antes 

No reino os inimigos, não fe atreucm 
Nem parentes, mmferuidos amantes * ;
A juHentar as damas, como deuem:
Com lagrimas fermojas er baílantes 
A  fa^er que em jocorro os dcojcs leucm 
X>e todo 0 ceoypor roftos de alabajlro . 
be vão todas ao duque de Alemaflro*

' C A N T O  s e x t o : 10445-

47-
Era eUe Ingres potente, Cr militara 

Cos Tortuguefes jà contra Qa/tella, • * 
Onde aaforças magnânimosprouara 
3)os companhttrosy Cr benigna ejlrclla 
NaÕ menos nefla terra ejfrimentara 
Namorados ajjritos, quando nella 
A fiia  Vio, que tanto 0 peito doma í 
Voforte^ rei; que por molher atoma*
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Efle <1** [ocorrer lhe não queria,
P or não cau/ar <bj cor dias tntefiinas 
l f e  diz* quando 0 direito pretendia 
D  0 reino la das terras Iberinas,
Nos Lufitanos Vi tanta oujadta.

Tanto primor, <2 partes taõ diurnas,
" Qjt* dk* j os p('dertao, fe nao ei ro 

buílentar Po fia par te a fogo <2 ferro,
49.

E fe  aggrauadas damasfois fervidas, .....
Por Vos lhe mandai ei embaixadores, 
Que por cartas difcrttas c7 polidas,

. T)e Voj]o aggrauo osfaçad fubedoresi 
Tambémpor Pofsa parte cncaredidas 
Qon palauras dafagos <2 damores,
Lhe fejaÕ Pojjas lagrimas, que eu creo 
Que allittreesJoccorro <2forte cíteo, 

5®.
Deílarteasaconfelha 0 duqut experto, 

Elogo lhe nomea dozefortts,
E  porque cada dama hum tenha certo, 

'Lke manda quefobrclles lancem fortes, 
Que ellas sò doze s ao: <2 dej cubei to 
Qualà qualtemcaiào das confortes,
C adhúa rfcreueão feu por partos modosj 
E  {odas à jcu rei, <2 0 duque a todos.
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lacbega a Tortugal o menfageiró]T oda a corte aluoroça a nouidade,
Qutfera o rei fubltmc fer primeiro,
A/<jí «5o lho fojfre a regta mageíladei 
Qualquer do> corte[aos autnturetro 
'Jh'lejaJcry com ferutJa Vontade,
E  jò /jc<i />or bemauenturadoy 
Quem ja Vtmpello duque nomeado•U  w« leal cidadey donde teue
Origem ( como be fama) o nome eterno ' De Portug ./> armar madeiro leue 
Manda o que tem u leme dogoucrno: 
Apercebem fe os do ê em tempo brcue 
D*armas, isr roupas de rjo mais moderno> 
D ’elmosy ttmerasy letrasy <? primores 

■ Xauallosyisr concertos de mil cores. 
í$-

làdo feu rei tomado tem l-cença •
<pera partir do douro celebrado,
A quellesyqtie tjColhidos por jentençâ 
for ao do duque Ingres ejprnnentadot 
Não ha na companhia diffcrença 
De caualeitOy deítroy ou eiforçado: 
Misbum JÒ, que kfagriçofedizjay 
Vejlartefala aaforte companhia. 

i - - - - for tifimos
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. *4’
Fcrtifiimos confocios, eu defejo

Fdà muito jàde andar terras eflranhasl 
<Por Ver mais agoasfq as do 'DonroW' *Tejò 
Variasgentes,<sr leis, &  Varras manhas: 
^ígora que apparelho certo Vejo,
(Tois qdo mundo as coujas faò tamanhas) 
Qjtero Je me deixais, irsòpor terra, 
forque eujerej conuojco em InglaterrM.

55-
£  quando cafo for, que eu impedido 

<Por quem das coufashe vitima linha, 
lSlão for com Vojco aopra^o infiituidoy 
[Toucafalta Vo^fa\ a falta minha:
T odos por mi fareis o que he diutdo:
IA as fe a Verdade o f f  rito me adiuinha» 
${}0Sy montes, for tuna, ou fua enueja,  
"Nãofarão que cu com Vofco là nao Jeja.

5«-
fisfií d i t s r  abrasados os amigos,

£  tomada licença, em fim Je parte,
Waffi Lião, Cajlella Vendo antigos 
Lugares, que ganhara o pátrio M artes 
Kauarra, cos altijsimfs perigos 
'Do Terineo,que Hejpanba& Gallia parte 
Vtjlas em fim de França as couf as grandes, 
‘filo gr and t emptriofoyparar de Fr andes*



rAlli chegado, oufojfe cafo, oh manha,
Sem pafjar Je deteue muitos dias,
Mas dos on\e a illuftrtjsima companha 
Cortão do mar do norte as andas frias: 
Chegados de Inglaterra áa cofia efhanha,  
Pera Londres já fâ em todos Vias,
£)o duque fao com festa agafalhaUcs,  
hdas damas feriados 9 isr amimados.

*8:
Ç  l)c£úJfe 0 Pra\f>,> &  dia afinalado,

Ve entrar em campo ja cot do%e lugrefes, 
Quepello rei já tinkão fegurado,A  rmanfe dtlmoSfgrauas, Ur de arnefest J x as damas tem por fifulgenteZF armado 
O Sdauorte ftroados Tortugue/es,  
Vtfiemfecllas de cores C7 de fedas 
Jyouro, Z? dejoyas ml, rkas, <S ledaé\

Mas aquclla, a quem fora em forte dado 
Magriço, que não Vinha, com trifie^é 
Se Vefie, por não ter quem nomeado 
Seja (eu cauallctro, ntíta empnfa: 
tytm que os on̂ c appi egoão, que acabado 
Scrà o negocio afsi na corte Ingrefa,
Que as damas Vencedoras je conhcfçao 
Tofio qutdsiHíi? tres dosftus fallifçdo»

, "  O 2 '  íd
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la ríhum fuhlime &  pubrico tbeatro
S ’ajfcnta orei Ingrescom todaacorte] - 
TijlauÃotresZS trcs,<y quatro <y quatrol 
Bem como á cada qual coubera em forre:

- N 3o fao ViHus do fo i do Tcjoao Barro, 
De força, n forço, ry d'antmo mais forte, 
Outros do^e [ujrcumo os Lugltfts 
No campo, contra os on$e Portuguejes*

61.
lãafligâo os cauallos efcumando

Os áureos ft eos, com fero^jembrantet 
Eflaua oJtJ nas armas rutilando,
Como em cnfhl, cu rigido diamante: 
Maaenxergafe u’bum <y noutro bando 
Partido defigoal ísr dtjjonante 
Dos on%e contra os do^f: quando agente 
' C  omeça â olucroçarjegerulmente»

VirÃo todos $ roflo aonde auia* « * t ■ t í
^  califa principal Jo nbuliço. 
í is  eitra humcaualleiro, que traria 
firmas,, cauallo,ao bellrcojerutçp.

*■ Ao rn<y àas damas fala. <y logo fida  
Para os on^e.que t/teera o grão Magriço^ 
jtbraça os companbiiros conio an igos>
A  quem nãof alta ccito nosperigos*

'■ '  . A  daltiâ

osrrs/ADAS v e l : z>e <ta.
co.
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63.
jidama como ouuio, que i fie era aquelle,

linha a defender feu nome, cr fama, 
alegra, Cr leste allt do animal d1 fd elef 

Que agente bruta mais que lertude amai 
la dão final, Cr o fom da tuba in.pclle 
Os bt llicojos antmos, que inflamma,
<P/c5o d’ejforas, latgão redias logo 
hbaxao lanças, ftre a terra fogo,

64.
Dos cauallos 0 flrepito parefee

Quefa^, que 0 chão debaixo todo treme,
0  coração no peito, que efrrenujce 
De quem os olha, /e aluoro â, teme:
Qual do caualio loa, que não dejee,
Qual co caualio tm terra dando,geme, 
Qual lemulhas as armas fa^ de brancas, 
Qualcosptnacbos do elmo açouta as ancas.

jílgum d’alli tomou perpetuo fom,
Efezjla, lida ao fim brcue infruallo,
Cor rendo algum caualio la) f  m dono.
E  noutra parte 0 dono fem cauJlo: 
fa e a  fobtrba Ingrcfa de Jeu thrcno, 
Quedousou tresjã fora Ião do la Ho,
(js que de < JfaJa hm  fa^ir batuEa,
À1au achão jà que ames, efeudo, cr malha.

0 l  G afaí
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66.

G afiar palaurasem contar eflremos 
De golpes feros y cruas eílocadasy 
He dejfes gafladores, que (abemos 
"Maos do tempOyCom fabulasfonbadas: 
B*sla por fim do cafo, que entendemos 
Que com finesas altas isr affamadas%
C os nojjos fica a palma da Vittoria»
E  as damas Vencedoras, ty com gloria•

67.
%ecolbe 0 duque os do^eVencedores 

Nos fms paços, comfeílas <sr alegria£ 
Cozinheiros eccupa> <S~ caçadores 
D oí damas afermofa companhia•
Que querem dar aos ftu-s libertadores 
Banquetes mil3 cada hora, cada dia£
Em quanto fe detem em Inglaterra,
Hattè tornar ia doce C7 chara terra.68.

Mas dizem que com tudo ograo Magriço 
Defejofo de Ver as ccufasgrandesy 
La fe deixou ficar, onde hum feruiçc 
Notauelda condcjfa fez^e Fr andes:
E  como quem não era ja nouiço 
Emtodo trance, onde tu Marte mandes] 
Hum Fraces matta em campo,que 0 deftinê 
LateuedçTorquatoi? de Qoruino,

— - QUty&
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Outro também dos do%e em Alemanha 
Se lançi, O' teue hum fero dcfafio 
C.hum Germano enganofo, que com manha 
Hão deu ida o quis for no efiremo fio: 
Contando afit Vellofo: já a companha 
Lhe pede, que naofaça tal defuio 
Do cafo de Magriço% Cr Vencimento]
“Hem deixe o de Alemanha em ef juecimeto.

70.
Mas neflepaffo afíipromptos efiando,

Bis 0 mejlre, que olhando os ares anda9 
O apito tocay acordão dejfertando 
Os marinheiros d’híia Cr doutra banda:
É porque 0 Vento vinha refrefcando.
Os traquetes dasgaueas tomar manda9 
jdlerta, dtjfc, e/tay, queo Vento crefce 
Daqudla nuuem negra que aparef cc»

71.
Hao rrão os traquetes bem tomados,

Quando da a grande Cr fubica procella, 
t/ímainai dijfe 0 meftre a grandes brados 
pAmaitiay dtjje, amaina à grande vella. 
Hão ejferao os Ventos indtnados 
Queamainajfcmytnas juntos dando nella9 
E m pedaços afamem, cum ruido 
Qye 0 mundo parefceo jerdeslruydo.
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Ctèoferc com gritos niílo agente,
Cumjubito temor, Cf dejacordo,
Que no romper da vela a nao pendente 
,Tornagrão jorna iTagoapcllo bordo,
Alija, dijfe o meftre, rijamente,

.A  l'ja tudo ao mar, túo falte acordo,
Vão outros dar à bamba não cejfando,
A 4 nos imos allugando.

7*.
Ctrrem logo os foldados animo fos

j i  dar àa bamba, Cf tanto que chegar ao% 
Os balanços, que os mares tem rofas 
Dcrjo àa nao, ríbumburdo vs derribaraoi 
Tres marinheiros duros, Cf forçofos,
A  menear ol. me não caítarão,
Talhas ihepuubão d'hua <f doutra parte 
òe. apprcucitar dos homens força Cf arte*

64 .Oí Ventos erão tais, que nacpoderão 
Mojlrar mais força d’impeto cruel, 
be pera derr ibar então Vierao 
Afortifsima torre de 'Babel:
Nos altt/simos mares, que crefcerao

tfijanto
Vendo queJeJoHtntnasondas tanto.

A ti ao

J i  pequena grandura cCbum batel, 
JrtoHra apofjante nao, que moue i



A  nao grande, em queVay Vaulo da Gantãy 
Quebrado L ua o maíloptllo meo, 
Quafitoda allagada: agente chama A <judle que àf aluar o mundo I>eo:
“Hao menos gritos l>dõs ao ar derrama 
Toda a nao de coelho, com recceo,
Com quanto teue o meftre tanto tento 
Que primeiro amainou que drjje o Vtntn

1 7 6-
jigwa fobre as nuuens os fubido 

Af ondas de Neptuno furibundo.
Agora a Ver parefce que decido 
As intimas entranhas do profundo:
Koto, Aufiro, Boreas, A quilo querido. 
Arruinar a machina do mundo, 
jínoite negra csr fea [e allumia,
C os rayos, em que o polo todo ardia•
\ 77 -

JU  Alcion'04 aues trifie canto
Junto da cofia bruna lcuantardo% 
Lembrando fi de [cu paffado pranto.
Que as furinfasagoos lhe caufaraó: 
ts delfins namorados entre tanto 
La nas couas marítimas entraraox.
Fugindo da tempeítade, Ventos duros
Q se nem no fundo os deixa tftar figurou.

Kuna.

CANTO SEX TO ;  1097 J-
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Nunca tao viuos rayos fabricou
Contra aferafoberba dos Gigantes}
0 grão ferreiro fordtdo, que obrou 
Do enteado as armas radiantes:
Nem tanto o grão Tonante arrmejfou

. Q{elampados ã o mundo fulminantes,
No grão diluuio, donde fos Viuerão 
Os dous que emgeteaspedras conuerterão, 

79 -
Quantos montes então, derribarão

As ondas que batido denodadasy 
Quantasaruores Velhas arrancarão 
íDo Vento brauo as fúrias indinadas:
'A sforçofas raives não cuidarão 

\vrahoJS Que nunquapera o ccofojjem Vatiaditr,
Nem as fundas arêas que pode fim  
Tanto os mares que encima as reuoluejjenu 

8o.
Vendo Vafco da Gama que tao perto 

Do fim de feu defejo fe perdia,
Vendo hora o mar hattè o infierno aberto£ 
Nora com noua furia ao cèo fubia. 
Qonfufodetemory da vida incerto,
Onde nenhum remedio Iht Valia,  
fhama aquelle remedio Janto 1?  forte 
Que oimpojliutlpode,dejlaforte.

Í)iuina



Viuiniguardai angélica, celeHe,
Que os cèost o mar CF terra fenhoreas3 
Tu que a todo Ifracl refugio defle 
<Per metade das agoas Brythreas:
Tu que liur a fie Taulo CF defendefle 
íVas Syrtes arenofas CF ondas feasy 
Eguardafle cot filhos o fegundo
fPoitoadordo alagado CF VaCHO mundo•8z.

Se tenho nouos medos perigofos
Doutra Scylla CF CaribJú jãpaff adosi 
Outras Syrtesy CF baxos arenofos>
Outros Acroceraunios infamados*
N o  fim  de tantos caf >s trabalhofos9 , 
(Porque fomos de ti defemparadosy 
S’efle nojfo trabalho naote offende9
Mas antes teu feruiço sòpretendei

83.
O ditofos aquelles que puderaò'

Entre as agudas lanças Affricanas 
Morrer, em quanto fortes fofliuerao 
j i  fanei a Fe, nas terras Mauritanas:
De quem festos illuflres fefouberaõ,
De qucmfcaõ memórias [oberanas,

■ De qifçm feganha a Mtdacom perdtlU9
Voce fazendo a morte as honras delia.
—  -------------------------
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Jípi dizendo osVentos queluttauao,
Como touros indcmitos bramando,
Mais CF mais a turmenta acrefcentauao,  
<Pella miúda enxarcia ajjuuiando: 
Relâmpados medonhos naõCrffauaó,
Feros trouoes que Vem reprejentando 
Cair ouo dos tixos fobi t a terra,
Confino os elementos tercguerra.

Fías jà a amorofa flrrlla fcintiUaua 
Diante do foi dar o, no ori ônte 
Menfageira do dia, CF Vifitaua 
j í  terra, Cf  0 largo mar, com leda fronte*. 
A deofa que nos cèos agouernaua,
Dc quem foge 0 enjtfero Or ionte,
Tanto que 0 marres* a chara armada Vir a,
Tocada junto foy de medo, CF d’ira.

8<í.
Eflas obras de Daccho fao por certo,

Dijfet mas naõ ferà> que auante leue 
Tdo d armada tençaõ, que dtfcnberto 
Me fera (empre 0 mal à qut fe atreue* 
lílo dizendo, dece ao mar aberto,
No caminho gaftdndorff aço breue,
Em quanto manda as 'Kymphas amorofas 
Grinaldas nas cabeças por derofas.

Grinaldas

OS LVSlsíVKS DE L. DE Cyí.
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Grinaldas manda por de Varias cores 

Sobrecabellos lo u ra  ap o rfia .

Quem não dirà,que nafcem roxas fia re i  

Sobre ouro natural, que amor enfia: 

a b r a n d a r  determina p o r amores 

D o s  Ventos a nnjoja companhia, 
M ottrandolbeas amadas Kimphas bella$\

Q u e  m aisferm ofai Vmhão que as e jin llà s .
88.

J i 'f ít fo y ,  porque tanto que chegarão 

jd a  v i  f ia  delias, logo lhe falejcetn  

A s  forças com que dantes pellejarãof 
E j a  como rendidos lhe obedecem.
Os pes mãos, parefeet que lhe atarão

Os cabellos que os rayos ejcureçem,

A  B oreas , que do peito mais quer ia ,

A jfii d ijje  a belltfiima Orit'. ia .
8jp.

X jo  creas, fero Boreas que te creo 

Que me tiuejle nunqua amor conHante,
Q m  brandura be d’amor mais certo arreo,  

b  não am uem furor afirm eam ante:

S e j a  nãopoesa tanta infam a fre o ,

TvJ ú ejpcres de mi daqui cm diante,

Q u e  pvjfa  m aisam arte, mas temer te,

contigo ,em m edofeconm rlt.

C J K T O  SEXTO.  iix
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jlp i mefmo a fermofa Galatea 
fii^ta ao fero Noto, que bem fabt 
Q-uedias ha que em Vclla fe recrea,
E  bem u ê que com clle tudo acabe.
Kão fabe 0 brauo tanto btm fe 0 crea, 
Que 0 corarão no peito lhe não cabe,
T>e contente de Ver que a dama 0 mandal 
Pouco cuida quefa^fe tono abranda. 

pf.
Defla maneira as outras amanfauao 

Subitamente os outros amadores,
. B  logo àa linda Venus fe entregando, 

Amanfadas as iras osfuroses,
BUalbeprometteo Vendo queamauao 
Sempiterno fauor em feus amores, 
Nasbdlas mãos tomandolbe homenagem 
Delhejcnm leais efla Vtaggem.

OS LVSIJtjSDE V. DE9 0 .

92.
laamenhamdara daua nos outeirosJ 

(por onde 0 Gangrs murmurando foa, 
Quando da ceifa gauea os marinheiros 
hnxergarão terra alta pdlaproa. 
lã fora de tormenta, zsr dos primeiros 
Mares, 0 temor Vão do peito Voa, 
'Diffe alegre 0 piloto Mtltnd^no, 
Terra he de Çalccu,Je naí me engano,

1 *
»



EUd he por certo a terra que bufcais 
D i Verdadeira índia, que apparefcei 
E  fe do mundo mais nao defejais,
Voffo trabalho longo aqui[tnefcei 
Soffrer aqui nàõpode o Gama mais,
De ledo em Ver que a terra fe conhrfce,

'' tísgeolhos no chao, as maos ao cèo 
jimercegrande a de os agardefceo*

5>4-
jfs  graças a deos danay <sr ra^ao tinha 

Que naofomente a terra lhe moHraua,
Que com tanto temor bufcando Vinha 
(Eor quem tanto trabalhoIfrimtntaua.
Mas vta fe liurado tao afmba 
D a morte, que no mar lhe apparelhaua 
0  Vento durotferuidoy tsr medonho,
Como quem deffertou de horrendo fonbth

(por meo de fies hm  idos perigo r
Dejles trabalhosgraues temor er,
AlcançaÕ os que/ao de f*ma amigos 

■ j is  honras mniortais,*? graos maior en 
Nao encojlados femprt nos antigos 
Troncos nobres de fcus anteccjjores,
Nao nos leitos dourados> entre os finot 
Animais de Mof couta Zebellmos.. _

v  _  -------------------------------  ^
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Nao cos manjares nouos, <sr exquifitos$
NZo m  paJJeos mollesttsr ouciofos%2SZa5 cos Vartos dt leites,(S' infinitos 
Que aftnunso os peitos geitirofosz 
NaÕ cos nunqua Vencidos appetttos 
Qj í ’* fortuna tem femprc taÕ mimofos] 
Que n.iõ f  >ffre a nenhum que o pajjo mude 
Vara algúa obra heroica de Virtude.

S>7-
Mas Com bufear co feu forçofo braço

jis  honras, que tile chame próprias fuat,  
Vigiando, iS' VeJHndo o forjado aço 
Sojf rendo tempeflades í7 ondas cruas: 
Vencendo os torpes frios no regaço 
Do Sul, <sr regiões de abrigo nuasy

*■' Engultndo o corrupto mantimento
Temperado com hum ar duo fofrimento\

98*E  com forçar 0 roflo que fe enfia,
A  parecer feguro,  ledo, inteiro j  
<Pera opilouro ardente, que ajfouia 
E  leua a perna, ou braço ào companheiro 
‘Defiarte 0 peito humcallo hon*o[o cria 
Deffire^aior d is honras, CT dinheiro,
Das honras, CS' dinheiro, que a Ventura 
Forjou) i?  nao Vertude jujla,  <0r dura.

Destarte

• 
j



Detfarte s’efclarefce 0 entendimento,
Q«c experiencias fa^em rtpoufado,E fica VendôyComo de alto affento 
0 baixo traclo humano embaraçado:
Este onde tiuer força 0 regimento 
DireitOyO' não de affeitos occttpado, 
Subira (como deue)a úluflre mando, 
Contrai)ontadejuaj& não rogando•

F/A/.
mCanto Septimcu

C J K T O  SE f  TIMO, 113
99-

A fe vião chegados junto aa terra,
Que dejejada ja de tantos fera, 
Qjie entre as correntes Indicas 

[eencerray
E  0 G auges, que no cèo terreno mora:
Ora fus gente forte que na guerra 
Quereis leuar a palma Vencedoray 
lã fois chegados, ja tendes diante 
j í  terra de riquezas abundante,

<P JVQS
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j ÍV os bgeração do Lufa digo,
Que tão pequena par teJ eis no mundo", 
TSlao digo inda no mundo, mas no amigo 
Curral de qumgouerna o ceo rotundo: 
Vos a quem não somente algum perigo 
Hslorua conquijlar o pouo immundo, 
Mas nem cobiça,ou pouca obediência 
Da Madre,que nos ceos está em ejjencial

3-
Vo í P ortuguefes poucos quanto fortes.

Que o fraco poder Vofjo nao ptfais,
Vos que a. cuttade Vofsas Varias mortes 
A lei da Vida eterna dilatais:
A fii do cèo deitadas faÕ as fortes 
Qjae Vos por muito poucos que Jejais 
Muitofaçaes nafanta Cbrãtandade^
Que tanto {o Qhriflo) exaltas a humildade.

4 .
Vedclos Alemães, foberbogado,

Qjtepor tao largos campos fe apacental 
D  0 foccrjjor de Tedro rebelado,
Monopaflor,(y nonafeitaimienta:
Vede lo em feasguerras occupado,
Que inda co cego error fe não conte nta 
Mão contra 0 fuperbifitmo Otomano, 

orfair dojtigofobcrano.
. Vedeh



*•
Vcdtlo Juro /ngleŝ que fe nomea 

Rei ilaVdbj c? fanrtfitma cidade,
Que 0 torpe IJmaelitajcnkorca,
(Quem Vto honra tão lonçe da Verdade?) 
£ utre as Boreacs neucs je rccrca,
Nona maneira fa^de Chrúiandade,
{Vera os de Qhrifto tem a (fiada nua,
Não por tomar atara querafua. 

c.
Quardalhe por entanto hum falfo T{ei 

A cidade Fdierojolyma tem fie,
Em quanto eile mio guarda a fanta lei 
Da cidade Hierojolytna edefie:
(Pots de ti Gallu indigno que direi?
Que 0 nome Lbrifiiamfsimo quijesle,
Nao pera dcfendeloynm guardalo,
Mas pera jer contt dle,e? derribalo.

C A K-T0 S E T T I U O :  114

7-
fabas quetes direito em fenhorios

De Chrtfiaos,fendo 0 teu tao largo tFtato, 
h  nao contra 0 Cynifio cr Não rios, 
Inimigos do antigo nome janto:
Alt Je hao de prouar da efiada os fios,
£?/; quem quer reprouar da Igreja o ca 
Q)e Garlosyde Luis o noir.e cr a terra 
Erdafie, Cr as caujas nao da jufia guerra?

<p 2 ÍP 0ÍS
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Pois que direi daqtielles que em delicias,
Que o Vil ocio no mundo ira\configol 
Gaílao as Vidas, lograÕ as diukias,  
Efquecidos defcn Valor antigo:
Najcem da tyrannia inwúcicias,
Que o pouo forte tem de fi inimigo3 
Contigo Italia falo3 jàfumerja,
Em Vicios mil3&  de ti mefma aduerfa.9.

0 mi feros C brittaos, pola Ventura 
Sois os dentes de Cadmo dejparzjdofy 
Qjie híis aos outros Je dão a morte dura , 
Sendo todos de hum Ventre produzidos? 
NaÕ Vedes a diurna jepultura 
Ptjfiúda de cães>que fempre Imidos 
Vos Vem tomar a Vojfa antiga terra, 
Fazpndofefamofos pola guerra?

10.
Vedes que tem por vfo i?  por decretol 

Do qual faotao inteiros obferuantes, 
Ajuntarem o exercito inquieto 
Contra ospouosqfaode C briflo amates 
Entre Vos nunca deixa a fera Meto 
Defemear tiranias repugnantes,
Vlbai s\(laisfeguros de perigos,
Queelles (F£osjois VoJJosinimigos.
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II.'

Se cobiça de grandesfenborioi
Vos fa^ir conquiHar terras alhras\
"fiao Vedes que 'PactoloZ? Hertno rios, 
Ambos Voluem auriferas arear: 
ím  Ltdia^Aftria lauraõde ouro os fios, 
,/ifjrica ejconde em fi luzentes Veas, 
felouauos ja je quer riqueza tanta,
Pois moueruos não pode a caja Santa,

n.
Jiquellas inuenfas feras t? nouas,

f)e instrumentos mortais da ar telharia ,
J<i dcutm defa êr as duraspruuas,
JA.os muros de tBi$anctoi<&' de 1  nrquia: 

que torne la d j filue/lres Couast 
Dos Cajfios montes ,u r  da Cttiafrid,  

Turcageração,que multiplica 
2\a policia da Vojja Europa rica,

i’ .
QrtgosfrraceSyJrmenios^Georgunos^ 

gradando Vos e(iãoyque o pouo bruto 
Lhe obriga os Caros fil»o$ aos profanos 
<Preceptts do ,4LoraÔ[duro n ibut>)
Jim Cifttgar os feitos mhumanos, 
Vosglortay de peito forte (jr ajtuto,
B  «3o queiraislouiiores arrogantes,
Vejerdes contra os Vojjos mui pofjantes.

p $ hUi
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14 .

Mas emtanto que cegos <sr fedentos 
Andais de Voffo/anguefogente infana, 
lião faltar ao Cbnftaos atreuimentos 
He fia pequena cafa Lufttana:
De jfjfricatem marítimos afsentos,
He na Afta mais que todas foberana. 
Ha quarta parte noua os campos ara± 
hje mais mundo ouueraja chegara,

1y-
E  Vejamos cm tanto que acontefce 

Aaquelles tao f amofos nauegantesj 
De/jois que a branda Venus enfraquefe 
0 furor Vao dos Veutos repugnan tes: 
Dejpois que a larga terra lhe aparefee,  
Fim de fuas per fias tao confiantes.
Onde Vem femear de Qhriflo a ley,
E dar nouo coflumenouo %eU

16.
Tanto que à noua terra fe chegar ao,

Leues embarcações de peje adores 
jfcbaraõy que 0 caminho lhe moflrarao 
De QalecUyondeerao moradores:
Dera la logo as proas fe inclinar ao, 
Dorque efla era a cidade das melhores, 
D  0 Malabar milhar, onde Viuia 
0 \ e i  que a terra todapoffuya,



A/íw do IndojiZjtsr aquém do Gangc,
Hu terreno mui grande , <& afla f̂amcfo] 
Que pela parte Auflral o mar abrange,
B  pera o TSlorte o Emodio cauernojo:
Jugo de %eis ditar/os o conflrange 
A  Varias leis: algiis o Vtciofo 
Jh/íahoma, algus os ídolos adorao,
'Algus os animais que entfelles mor ao.

CANTO SETTIUO:  n<r17.

La bem no grande monte,que cortando 
TaÕ larga terra, toda Afia dtfcorre, 
Que nomes tao diuerfos Vai tomando, 
Segundo as regiões por onde corre:
'Aí fontes faem,donde Vem manando 
Os rios,cujagrã corrente morre 
No mar Índico, cercão todo opefo
Do terreno, fazendo o Cberfonejo.

i?-
Entre hum &  o outro rio, em grande eflaço 

Da larga terra fae bfta longaponta, 
Quaft piramidal,que no regaço 
Do mar com Ceilão infula confronta:
E  junto donde nafee o largo braço 
GangetkOyO rumor antigo conta9 
Q u e  os Ve^inhnsda terra moradores
Do cheiro Je mantém das finas flores.

(P 4 ' Mas



}Aas agora de nomes, ey de vfança}
Nonos isr Vários f  ao os habitantes ,
Os Dthjsyos Bàtanes3queem poffançà 
T>e terra ty gente jaó mau abundantes:
!VecaneSyOriâs, que a efperança 
Tem de fua faluação nas rejonantes 
j 4goas do Gange,<y a terra de (Bengala, 
Fértil deforte que outra não lhe iguala.

21.
0 reino de Qambaia bi llicof)

( Di?em que foi de P oro rei potente)
0 reino de Narfinga poderofo,
\Miis d’ouro <y pedras, que de forte gente 
jiqui fe enxerga la do mar Vndofo 
Flum monte alto,que corre longamente jj 
Se ruindo a o Aíalabar de forte mutò,  
Çomquedo Qanarà viuefeguroi

X X .

D aterra os naturais lhe chamão Gate\
Dopèdo qual pequena quantidade 
Keflende híia fralda eflrata,que combati 
D o mar a natural ferocidade: 
jiqui d’eutras cidades (em debatCy 
C alecu tem a illuflre dignidade,

rica <ty bellay 
fenhor delia.

'OSLVSIAD^S 05 L'DE CA.
20.

D e cabeça de Império 
Samorimfe intitula o4

L.
f#

J
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23. ‘

[legada a frota ao rico fenhorio,
Hum Vortugues mandado logo parte} 
Afazerfakedor 0 %ei gentio 
3)a Vinda fua a taõ remota parte: 
Entrando 0 menfageiro pello rio,
Que ali nas ondas entra, a não Vifta arte 
A  cor3ogefto eflranhoyO trajo nono} 
Fê concorrer a vello todo 0 pouol

'Entrea gente que a Vello concorria,
Se chega hum M‘ahometaique nafcidd 
Fora na região da fòerberia,
L* onde fora Anteo obedefcidoi 
(Ju pda Pê inbançaja teria 
0 reino Lujitano conhecidoy 
Ou foi ja afíin alado de jeu ferro,
Fortuna 0 trouxe a tão longo deflerrol

Fm Vendo 0 menfageiro comjocundo
Koíloycotno quemJabe a lingoa Htffanà 
Lhe dijjty (hiem te trouxe a esloutro mudo} 
Tao longe da tua patria Lufitana ?
A brindo{lhereĴ onde)o mar profundo, 
<Poronde nunca Veio gente humana,
Vimos bufear do Indo agran corrente,
Poronde a Ui diuina[e accrejceuter



í [Jpantado ficou dagran Viagem 
O Mouro,que Monçaideje chamaua,
O unindo as oprejjces que na pafíagem 
f)o mar o Lufitano lhe contaua:
Mas Vendo em fim que a força da menfagem 
So pera o %ei da terra releuaua,
JJie dî  que ejlauafora da cidade,
Mas de caminho pouca cantidade•

os l p s u d jís  de l : de c a .
16.

• *7-
£  que em tanto que a noua lhe chrgajfe 

J)efua ejlranka Vinda, je queria 
2ia fua pobre cafa repoufajfe,
B  do manjar da terra comeria:
B dejfois quefebumpouco recreajfe} 
Çtoellepera a armada tornaria,
Que alegria não podefer tamanha,
Qu’achargente veftnha em terra eflranha•

zi.
( for times aceita de Vontade 

0 que o ledo Monçaide lhe ojftrefce,
Como fc longa foraja a am^ade,
Qoelle come Cr bebe, lhe obedefce:
Ambos fe tornao logo da cidade,
(pera a frota,que o Mouro bem conhefce > 
Sobem à Capitaina,(jr toda agente 
Monçaide rccebeo benignamente.

0 capi*



C A N T O  S E T  T I M O .  1 18
— tN  «_

0 Capitão o abraça em cabo ledoy 
Ouuindo clara a lingoa de Qajldla,
Junto defto ajjenta, Zsr prompto <Cr quedo 
Tela terrapregunta, isr coujas delia:
Qualfeajuntauaem Tjodope oaruoredoy 
Sopor ouuir o amante da don̂ ella 
Buridicejocando a lyra de ouroy 
Tal agenteJe ajunta a ouuir o Mouro]3 ° .

"Bile começatOgente que a natura 
Vê inba fe^ de meu paterno ninhoy 
Que deílino tãograndeyv  que Ventura 
Vos trouxe a cometerdes tal caminho: 
lN.aohe fem caufa não occultaefcura , 
Vir do longtnco Tejo>& ignoto Minho y 
Tor mares nunca d’outro lenho aradosy 
\AReinos tão remotos i?  apartados.31*

D  eos por certo Vos traporque pretende 
Algum feruiço feupor vos obrado:
Tor ifío sò Vosguia}ZSr Vos defende 
Dos imigos do marido vento irado:
Sabey quedais na Lndia^ndes^Hcnde 
Diuerfo pouo>ricoi(f' profferadoy 
De ouro lu?entcy<Ur rica pedraria>
Ç  beiroJuaue ̂ ardente ejfcciaria.
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31.

EJlaprouincia, cujo porto agora
Tornado tendes, Malabar je chama j  
Do culto antigo os ídolos adora 
Que ca por eflas partes fe derrama: 

dtucrfos [ets bermas d’hum sò fora 
Routro tempojegundo a antiga fatr.a, 
Saram Ptrtnalfoi derradeiro 
${ei qu}e(lc reino teue Vmdo inteiro•

Iporem como a etta terra entaõviejfein 
J)e la do feyo t\rabico outra*gentes,
Que 0 culto Mahonieticctrouxejfem,
N> qual me in/lruiraÕ meus parentes,  
Succcdeo que pregando conuei tejjem 
O Verimalyde jabios eloquentes 
Fagemlhealei tomar comftruor tanto. 
Que imaginou de nella morrer Janto,

J4*N ^ oj armdyZsr rtellas mete curiofo 
Mercadoria que offereça rica,
E[em temer 0 mar tempesluofa,
O propbeta Vay Ver que a Icy pubrica:
*Antes queparta,o Reinopoderojo 
Qosf?u* reparte,porque não lhe fica 
Erdtiro proprio, fa^ os mais aceitos, 
Ricos de pobresjwts de Jojcitos.

Jbum
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A hum C ocHm,& a outro Cananor,
4  qual Chale,a qual a ilha da pimenta,
^4 qual Coulão,a qual dá Qranganor,
E  os màis a quem o maisJerue cr contenta: 
fJum sò moço,a quem tinha muito amor , 
Dcftois que tudo desiyfelhe aprefenta,
P era efle Calecu fomente fica ,
(fidade ja por trato nobre <y rica',

3*-
Efla lhe dá co titulo excellente

De Empcrador,que f  obre os outros made, 
JJlo feito feparte diligente,
Onde como defeja acabe cr ande:
E  daqui fica o nome de potente 
C  ar,iori,mais que todos digno &  grande, 
Ao moço,Cr dtfcendentes,donde Vem 
Eíle,qu agor’ o Império manda cr temi

37. '  -
j i  ley da gente toda rica iff pobre,

De fabulas compojla fe imagina:
A ndao nus,cr fomente hum pano cobre 

*jfs partes que a cubrir natura enfina: 
■ Dons modos ha de gente,por que a nobre 
TSIaires chamadosJaô, Cr a menos digna 
Poleástempornomeya quem obriga 
J  lei não meílurar a cajia antiga.

Porque
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$8. u

P o rq u e os que vfarafcfem prchu m f m  "ò f f  cio 
J ) ’outro 11 ao p o d v n  receber conf arte,
"Piem os filhos terno outro exercício 
Senão 0 dc feuspafjados hattè a morte:
<Fera os H a ires he certo grande Vicio 
%)eHes ferem tocados,de tal forte  
Q u e  quando algum fe  toca por Ventura,
(C o m  cerimonias m il s’alimpa apura.

39-
ÇPefta forte 0 ludaico pouo antigo 

J\ a õ  tocana na gente de S u m a ria ,
Príais eflranheças inda das que digo 
filefla terra Vereis de Vfanca Varia:
O s K a irc s(o s  fao dados ao perigo 
D<3í arm a s,Jos defendem da contraria  
íBanda 0 feu \et>  trazendo fempre Vfada  
TSia ejquerd’ a adarga,e na dtrcit aejjfàddl 

40.Ifiramenesfao os feus religiofos,
"Hom e a n tig o ,iir  de grande prem nencia, .
0  bferuaõ os preceitos taÓfamof os 
J fh u m  que primeiro pos nome à f c k n á h  
7<Uo mataÕ coufa Viua, isr temer ofos 
D  íj carnes temgrandifsima abjttnencia, 
Somente no Venerco ajuntamento 
T e m  mais licença, menos regimento.• "  Gerais
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41+f
Gmi« fiocu moV cres\ mas [mente 

(pera os dageraçao de jeus maridos,
Dicofi condkú O;ditofagente, 0
Une não [ao de ciúmes ojfendidos,

„ Ejles <sr outros coflumes Varia mente 
Saopellos Malahares admitidos:

'  A  terra hegroffa em trato, em tudo aquillo 
Que as ondas podem dar da China ao NUo.

4*-
\A[i contaua 0 M ouro: mas Vagando 

Andana a fama ja pella cidade,
Drf Vinda de fia gente estranha, quando 
O Pjifahtr mundana da Verdade:
Ja Vinl?ao pellas ruas caminhando, 
Rodeados de todo fcxo,<? idade,
Os prbscipaes, que 0 %ct hufear mandar4 
O (fapitao da amada que chegara»

43-
Mas elle, que do %çija tem licença 

Pera defembarcar, acompanhado 
D oí nobres Portugucfes,femdetença 
Parte de ricos panos adornado:
Das cores a fermofa diffcrença 
A Vtsla alegra aopotio aluoreçado:
O remo compaffado fere frio 
Agora 0 mar,de(bois ofrefco rio.

r/v
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Ná praia hum regedor do reino eslaua,
Que na Jua Impo a Catual fe chamat 
Rodeado de Hatres,queefferaua 
Com de fu fada festa o nobre O ama: 
là na terra nos braços o leuaua,
E  n'hum portátil leito Iwa rica cama 
Lhe ojferefce em que Vâ coflume Vfadoi 
Oue nos bombros dos bomísbe leuado, 

4Í*
DefVarte o ’MalabaridcH>arte o Lufot 

(faminhão la pera onde o rei o efferay 
Os outros Bortuguefes Vaõ ao VJo 
Q uc infantaria jegue efquadra fera:
Opouo que concorre Vay cuufujo 
De Ver agente eftranhabem quifera 
Breguntar, mas no tempo jà pajjado
TSla torre de Babel lhe fo i Vedado»

46.
O Gama &  0 Catualbiao falando 

TSlas coufas que lhe 0 tempo oferecia, 
Monçaide entr’elles Vay interpretando 
jís  palauras que d’ambos entendia: 
J f i i  pola cidade caminhando,
Onde bua rica fabrica fe erguia 
D ’hum fumptuofo templo jà chegauaoy 
Bola porta do qual juntos entrauao.



47’J l l i  tfiao das deidades as figuras 
Efculpidas em pao„ <sr em pedra fria> 
Vários degefios, Vários dc pinturasy 
A Jegundo o demonio lhe fingia:
VemJe as abominaueis efculturasf 1
Qualà Chimèra em membrosJe Variâ
Os cbnslaos olhos a Verde os Vfados 
Em forma humana ettao maxauilhados 

*4-
fdum na cabeça cornos efculpidos,

Qual luptter Amoncm Lybia efiava, 
Outro n'hum corpo rofios tinha Vnidos, 
*Bem como o antigo lano fe pintaua:
Outro com muitos braços dtuididos 
A  Briareo parefce queimitaua:
Outro fronte Cantna tem de fora,
Qual Anubis Menphticoje adora.

'  ̂ 49-
Jtqui feita do barbar o gentio 

A  fuperíliciofa adoração,
Direitos Vão fm  outro algum defuio,
(Pez-a ondeefiaua o rei dopouo Vão: 
Engroffando fe Vay da gente o fio,
Qos que vem Ver o eflranbo capit'áoy 
bftão pellos telhados <? janellas 
V elhos moços, donas ur don̂ eilasi

*■  " 1 l i

CANTO SETTIMO: i i i
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í° 'lá cbegáoperto, tsr não com paffos lentos} 

Dos jardins odoríferos ferm [os,
Qu’tm ft ef condem os régios apoufentoŝ  
, Alt os de torres não, mas jumptuojos. 
Edificão os nobresJeusajjentos,
Por entre os aruoredos deleito/os, 
jlfiiviuemos reis dLquellagente,
No campo Cít na cidade juntamente*

51 *
Ptllos portais da cerca a Jutilc^a 

ò’enxerga da Dedalea facultade.
Em figuras moslrando por nobreza 
Da índia a mais remota antiguidade: 
jiffiguradas Vao com tal Viuê a 
jis bi/tonas d’aqiulh antiga tdadel 
Que quem delias tiuer noticia inteira} 
Pellu fombra conbe/ce a Verdadeira•

51 * _
EUaua humgranâe exercito que pifa 

A terra oriental, queoldafpe laua, 
o hum capitão de fronee lija9 

Que com frondentes tirfosptlejaua• 
Por elle edificada eflaua Ni(a 
JSlas ribeira* do rio9 quemanaua,
Táo própriô  quefc alh efliuer Scrnelle, 
• P /ráca io ,  be jcu filho aqutlle.



CÀKTO SETTIUO: ni
53.?

Jrfais auante babendo fecca orio,
}Aui grande multidão da Afiiriagente9 
Sujeita ã feminino [enhurto,
De bua tão bella, como incontim nte: 
jilh  tem junto ao lado nunqua frio9 
Ejculpido 0 fero^gtnete ardcrte,
Çom quem ter ta 0 filho competênciaf 
jímor nefando,  bruta incontinência.

34-
T)aqui mais apartadas tremolauao 

As bandeiras de Grécia gloru fas,
Terceira monarchiai iy Jojugauao,
J-iattè as agoos Gangeticas Vndofas: 
jybú capitaõ mancebo feguiauaÕ 
De palmas rodeado Valerofus.
Qucjj nao de P HlippOy mas {em falta 
Deprogeuisde luppiterje ixalta.

33-
Gs Tortuguefs Vendo efas memórias, v Di^ia 0 Qatual ao capitao,

Tempo cedo Virá que outras Vittcriasj  
íjlas que agora olhais abaterão:
Aqui je ejcreuerão nouas hiíioriasy 
Por gentes eflrangeiras que Virão 
Qjie os nofjoi fabios magos 0 ulcançaraOy 
Quando 0 tempofuturo JfccuUr ao»,

v. ‘ . . . 7  Q, 2 & h $ è
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B  diflbe mais a magica fciência,
Que pera fe euitar força tamanha,
Não Valera dos hemes rtfijlenaa>
Qjie contra o cêo não vai da gente manha: 
Mas também disque a bellica exccllencia 
Nas armas, cr napazj da gente eftranha 
Será tal, que fera no mundo ouuido 
0 Vencedor, por gloria doVencido%

Í7*
J f i i  faliando entrauao já na fala,

CnJo aqutllepotente Emperador 
N*im camilha ja^y que não Je igoala 
De outra algiia no preço Cr nolauori

- No recostadogetto fe afsinata 
Hum Venerando Cr projferofenhor,
Hum pano d’ouro cinge, cr na cabeça 
Depreciofasgetnmas Je adereça» 

y8V
IBem junto deite hum Velho rentrentr,

{Cosgtolhosno chão, de quando em quando 
Lhe dauaaVer de folha da herua ardente 
Queafeu cojiume eítaua t umtnandoí 
Hum fòramene, pejjoapreminente,
Vara o GamaVcmcom pajjo brandoy 
*Para que ao grande príncipe o aprefente,  
Que diante lhe acena queJe afjcnte.

Sentado



Sentado o Gama junto ap rico leitoJ
Osfeus mais afastados, prompto em Vifta 
Efiaua o Samorino trajo isrgeito 
Da gente, nunqua de antes delle Vtslai 
Lançando agraue Vo^do fabio peito,
Que grande autboridadelogo aquúla 
Na opinião do rei, CT dopouo todo 
0 capitão lhe falia defte modo.

' « 60.
Jíum grande rei, dela das partes, onde 

0 cêo volubil com perpetua roda 
Da terra a lu f̂olar coa terra efconde, 
Tingindo a que deixou de efcura noda,  
Ouuindo do rumor que la rejponde 
0 eco, como em ti da índia tcrda 
0principado eflã, (T a majeflade,
Vinculo quer contigo de amizade*

B por longos rodeos a ti manda,
5W te fa%er faber que tudo aquillo 
QueJobre o mar, quefobreas terras anda 

- De riquezas, de là do Tejo ao Nilo:
E  desda fria plaga de Gelanda,
Hattc bem donde o foi não muda o eílillo 
Nos âias,f obre a gente de Etbiopia,
Tudo tem n o feu reino em grande copia.

2.3 .êfi

C A NTO SETTIUO: í i j5 9-



H fe queres compallos, Cr lianças 
Depa^j cr ífami^adefacra, Cr 
C  ommerçio conjtnúr das abundadas 
"Das fazendas ia terra fua, Cr f«<*.
1Torque cre/ção as rendas,  Cr abaflançasl 
*Por quem a gente mais trabalha cr fua, 
"De Vojfos reinos, fera certamente 
De ti proueito, Cr dellegloria ingente.

*5-
H/enclo <a/í< 0 no defla amizade.

Entre vosfirmementepermaneça, 
fcflara prometo a toda aduerfidadel 
Que por guerra à teu reino fe ofereça: 
Qomgente, armas, Cr «ao* de qualidade 
Que por irmão telehba,  Cr te conhefca,
E íta Vontade em ti f  obriftapojla 
Me des a my certifima r epolia ̂

6 4 .

OS L?$lÂD AS PH PÉ CS.--■ »•>. ■*» *7''*tt.

T <2/ embaxada daua 0 capitão,
A  0 reigentio refpondia,
Qu’em Ver embaxadortsdenação 
Tão remota, grão gloria recebia:
Mas nesle ca[o a vitima tenção 
Çom os defeu confelho tomaria, 
Informando fe certo de quem era 
0  rei, cr agentey Cr terra que dtfferà*

i  t s
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£  que em tanto podia do trabalho
Vaffadoyr repoufar, Cr m  tempo breue 
Daria o [eu defpachohumjuflo talho,
Co>» a feu rei repoíla alegre leuei
la niflo punha a noite 0 vfado atalho 
j ía i  humanas canjeiras, porque ceue 
De doçefono os membros trabalhados*
Os olhos occtipando ao ocio dados.

66. aíár
^gafalhados for ao juntamente,

0 Gama, Cr Tortuguefes no apoafento 
Do nobre regedor da Índica gente, 
Qomfe/las CT geral eontentamcntoi 
0  Catualno cargo diligente 
T>ejeu rei, tinha ja por regimento 
Saber da gente tfbanha donde Vinha 
Queco[iumes} que lei, que terra tinha•

67.
Tanto que os igneos carros dofermofo 

Mancebo Delio Vio, que a lu^rcnoual 
Manda chamar Monçaide, defejofo 
Dcpoderfe informar da gente noua: 
la lhe pergunta promp to<tf curiofo,
Se tem noticia inteira, Cít certa proua,
Dos eUranhos quem fao que ouutdo tinha 
Que ht gente de fita patria muy Vizinha.

£ ► * '  H á



Quepartkularmentcalli lhechjfe 
Informação muy larga,pois, fa\ta 
Ntjfo feruiço ào rei, porquefoubeffiet 
0 que nejle negocio fefaria:
MonÇaide torna, pofio que eu quifejfe 
Diverte diflo maisnão faberia,
Somentefey qttbcgente là diHefyanha 
Onde o meu ninho,o foi no mar fe banhai 

H-
Temaley dum Propheta, qnegerado- 

Voi fcm fa^er na carne detrimento 
D  a may, tal que por bafo cflà approuadò■ '■* 
Do deosy que tem do mundo o regimentos 
0 que entre meus antigos ht Julgado 
"Delles, he que o Valor fanguinolento 
Das armas, no feu braço refylandefcel 
0 que em noff ospaffados feparefce*.

o s l v s u d k s  d e l : d e  c ã ;68.

7 ° -
Porque elles comvirtudefobre humana* 

Os deitarão dos campos abundofos.
Do ric o Tejo, 1? fref :a Goadiana]. 
pom feitos memoraueis, tsrfamofos:
£  não contentes inda, na Affriçanà 
Parte, cortando os maresprocellofos 
Nos não querem deixar Viuer feguros, 
Tomando nos cidades,.cr altos muros.
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Não menos tem moslrado esforço, &  manha; 

Em quaefqner outras guerras qua’cUejçao, 
Ou das gentes belligeras d’He[panha,
Ou la d'algíis que do Pirene defçao.
'hfii que nunqua em fim com lança ettranbà 
Se tem, que por Vencidos fe conbefção,
Nem fe fiabe inda não, te affirmo O' ajfello 
Vera eíles yínnibais nenhum Marcello•

--- '—  * w
7*•

EfeUa informação não for inteira
Tanto quanto conuem, dellespretende ' 
Informar te, que he gente Verdadeira

maisfalfidade enoja ejr ojfende: 
Vay Ver lhe a frota, as armas, Or a maneira 
T>o fundido metal, que tudo rende,
E  folgaras de veres a policia 
Portuguefa na p a C7 na milicia-

7d co?/i tfc/e/oi’ 0 Idolatra ardia ',
tDe Ver ifto, que 0 Mouro Ibe contaua, 
Manda ejquipar bateis, queyr ver queria 
Os lenhos em que ò Gama nauegaua: 
Ambos partemda praia, a quemfeguia 
j í  Nair a geração, que 0 mar coalkaua*
A a capitaina fobem forte zsr bella,
Onde Paulo os refcebtà bordo dtlla, .

P urpureos.
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Purpureos fao os toldos, d; bandar44
Do rico fio JaZy que 0 bicho gera,
2Zellas eíiaõ pintadas as guerreiras 
Obras, que 0 forte braço já fizera: 
íBatalhas tem campais auentureiros, 
Defafios cruéis, pintura fera,
Que tanto que ao Gentio fe aprcfentaJ 
j i  tanto nella os olhos apacenta •

7 f .
iPclo que \>e pergunta: mas 0 Gama *

Lhe pedia primeiro que fe ajjente,
E  que aquelle deleite que tanto ama 
j í  ceita Epicurea, efperimentei 
T>osefpumantes Vajosfe derrama 
0  licor, que Noe moflràra àagente:
Aias comer 0 Gentio naÕpretende,
Que a ceita que/eguia lho defende•76.

J Í  trombeta que evt pa^ no penfamento] 
Imagem fa^deguerra, rompe os ares,
Ço fogo 0 dtabolico infirumento, 
Sefa^ouuir no fundoíados mares:
Tudo 0 Gentio nota mas 0 intento 
Mo/lraua fempre ternos fingulares 
Feitos dos borries, que em retrato Ireue 
Amuda poefia allt defereue:

~  W f '.



C AKTÒ SEVT1M0. xí*77.
rjkl$afe em p'ef co tile os Gamas junto 

(joelho d* outra par te, <? 0 Mauritanò 
Os olhospoem no bellico trafunto 
De hum VeUjo branco, afpeito Venerando? 
Çujo nome nao pode (ir defuntto 
E m quanto ouuer no mundo trato humano* 
Tio trajo à Grega vfança eflá perfeita,
Hum ramo por infignia na dereita.

'
Hum ramo na maí tinha: mdso cego 

Eu que comctto infano9 Cr temerário,
Se Vos Nyntphas do Tejo3(? do MondegoJ 
(Por caminho tao ar duo, longo, cr v a rio : 
V0JJ0 fauor inuoco3 que nauego 
Por alto mar, com Vento tao contrarioy 
Que [e nao me ajudais,  hei grande medoj  

Que 0 meu fraco batelfe allague cedo.
79'

Olhay que há tanto tempo, que cantando 
O Vojfo Tejo, c r  os Vojfos L u fita n o sj 

j i  fo rtu n a  me tra^ peregrin an do ,
Tiouos trabalhos vendo, Cr nouos danos: 
Agora 0 mar, agora efpritnentando 
Os perigos Mauorcios tnhumanos,
Qual Qanace que a m orte fe condena}

T iã a  tuao sepre a efpada>Cr noutra a pena*



OS LfSUDÁS HE L. HE C J .8o.
jígora com pobreza auorrecidat 

\for bofyicios albeosdcgradadoy 
'Agora da fferança já adquirida 
De nouo mais que nunqua derribado: 
\Agora àas cofias efcapando a Vida,
Que dum fio pendia tão delgado,
'Qtte não menos milagre foi [aluar[ty 
Que para orei ludaico acrefccentarfe.

81.
f .  ainda Nymphas minhas naobaflaual 

Que tamanhas mi ferias me cercajfem i 
Senão que aquelles que eu cantando andaua 
Talpremiò de meus Verf os me tornajfem. r. A  troco dos defcanfos que efj>eraua>
$)as capcllas de louro qu’me bonraJfem9 
Trabalhos nunqua Vjados rríinuentàrao, 
Qom au’em tao duro efiado me deitar ao,

". 8i.
V ede Kymphas que engenhos de fenbores 

O Vojfo Tejo cria Valerofosy 

Qu’af?i [abem p reg a r com tais fauores 

A quem os fa ^  cantando g lorio fos: 

Qitexemp los d fu tu ros efcriptoresy 
<Para ejfertar engenhos curtofos,

, (Para porem as coufas em memória, 
Que merecer em ter eterna gloria.

P ois
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<Poif logo em tantos males be forçado.
Quesò Vajfo fauor me não fallefçai 
Vrintipalmente aqui, queJou chegado 
Onde feitos diuerfos engrandefca:
IDaimo Vos f os, que eu tenho jà jurado 
Que não no empregue em quê 0 não merefca 
“Hem por lifonja louue algum fubido.
Sob pena de naofer agradecido.

84*
Nem creais Nymphas nao quefama deffe 

A quem ao bem comum, ejr do feu rei 
Antepoferfeu proprio interejfe: 
lmigo da diurna (sr humana ley,
Nenhum ambiciofo, que quifejfe 
Subir a grandes cargos, cantarey,
Sò por poder com torpes exerciciot 
Vjar mais largamente de Jeus Vícios,»

*fr
Nenhum que Vfe de feu poder bajlante 

<Para feruira Jeudefejofeo,
E que p o r com prazer ao Vulgo erra n te  

Se muda em tnais figuras que Proteio.

Nem Camenas também cuideis que cante 
Quem com habito bonetto graueVeoy 

tPor contentar 0 rei no officio nouo,
A  defyir roubar 0 pobre pouo•

Nem
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fâem quem acha qu'he jufto <ST qu’he dereitò ) 
Quardafe a Ly do rei/eueramente,
E não acha que be ju/lo is  bom rejpeitol 
Que fepague o ftior da feruilgente.
'JSi.etn quem fempre com pouco experto peito 
(fiações apprêdei (sr cuida que be prudente  ̂
(para taxar com mão rapace Í7 efcajja,
Os trabalhos albeos, que não pajja.

87.
jíquelUs fosdirey que auenturãrao

(por Jeu deos, por (eu rei> a amada Vida 
Onde perdendoay em fama a dilatar ao,
X ambem iefuas obras merefctda. 
Pipoloyisras Mujas que me acompanharao, 

dobrar ao a furta confcedida 
Em quanto eu tomo alento dejcanfadoy 
(Por tornar ao trabalho maisfolgado*

F IM .
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A primeira figurãfe dèt£ 
nba.

0 CatuJ, que vira eflarpinta»
da.

Que por diuifa hum ramo na mao tinha, 
J Í  barba bt a>ica% longa, penteada:
Quem era, Zsr porque caufa lhe conumha 
A diuifa que tem na mao tomada,
<Paulo rejponde* cuja Vo^dtfcreta 
0 Mauritano Jabio lhe interpreta.

2 .
3EHdí figuras todas que apare [cem,

ÇBrattos em Viíta* Z? feros nos afpeitos, 
Mais brauos, Z? mais feros [econhefcem 
tPellafama, nas obras, Zsr nos feitos 
jintigosfaÓ, mas inda refplandefcem 
O  nome, entre os engenhos mais perfeitosj 
Efle que ves de Lufo, donde a fama 
Onojfo reino Lufitana chama*

Foi



Voy filho Cr companh.iro dó Thebano,
Que tão dtuerfas partes conquifiou 

. [Varejc.e Vindo ter ao ninho Hispano} 
Stguindo 04 armas que contino Vjou, 

r f)o Douro, Guadiana 0 campo Vfano% 
là dito EItfio, tanto 0 contentou 
Que allt quis dar, àos já canja dos ojjos 
Eterna fepultura, Cr nome aos nojfos•

4- >
O ramo que lhe Vespera áiuifa}

O verde tyrf 0 foi de 'Baccho Vfado}
O qualaanofja idade amoflra CT auifit 
Que foi feu companheiro cr filho amado: 
Ves outro, que do Tejo a terra pifa, 
Deffois de ter tão longo mar aradoy 
Onde muros perpetuos e de fica,
E  templo a T  alias, qu’em memória ficai 

5*
yiijjes he 0 que fa^afauta cafa

Aa deofa, que lhe da lingoa facunda}
Que feia na Afia T roia infigne abrafa, 
,C a na buropa Lisboa ingente fundai 
Quem fera eíloutro ca que 0 campo arrafa 
7)e mortos, com prefençafuribundal 
Grandes batalhas tem desbaratadas,
Que as Agueas nas bandeiras te pintadas.

OS Lrsi/QÁS d e  l : ve  c j .
3.



rÁjn o Gentio dî  refponde ó Gama, j
Efle que Ves paftor já foi de gado,
Viriato fabemos quefe chama,
Deftro na lança tnais que no cajado: 
Injuriada tem de ̂ oma a fama,
Vencedor inuenciuelajfamado,
"Não tem coelle não, nem ter puderao
0 primor que com fyrrho já tiucrao.

7- [
Com força nao: com manha Vergonhofa]

A Vida lhe tirarão que os ejpanta,
Que o grãde aperto em gente, inda q horoft 
A as Ve%es leis magnânimos quebrantai 
Outro eflà aqui que contra a patria irofa 
Degradado com nofco fe alleuanta, 
Efcolhco bem com quem fe alleuantajfc 
<Para que eternamente feillujirajje.

8.
Ves com nofco também Vence as bandeiras 

pejfas aues deluppiter Validas,
Q ue jà riaquelle tempo as mais guerreiras

1 Gentes de nos fouberao ftr Vencidasi 
Olha tao fotis artes isr maneiras,
\Tara acquerir os pouos pão fingidas 
Afatidica cerua que o autja,
Elle he Sertorio, ella afua drn-.fi.

l i  ' ’ V Olha

CANTO OCTA.ro: úe
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Olha ettoutra bandeira &  &€ pintado, - 
0  grão progenitor dos reis primeiros,
N os Vagar o o fademos, porem nado 
Crcm ferem Lotharingia os eftrangeirosi 
Tejpois deter cos Mourosfuperado 
Callegos,  Leonefes caualleirosy 
j i a  cafa Santa paffa o [auto Henrique]  
Porque o tronco dos reis fefanttfique»

10.
Quem he me dhçe efl outro que me ejfanta. 

Pergunta o Malabar marauilhado,s.\ Que tantos efquadiÕes, que gente tanta. 
Com taopouca, tem roto Cr deflroçadv: 

iXantosmuros ajper rimos quebranta,  
Tantas batalhas dá nunqua canfado. 
Tantas coroas tem por tantas partes, 
j i  feuspès derribada*) <y eíiandartesí

11.I  fle he o primeiro J fo n fo , dijfeo Çam aj i
Que todo Portugal aos Mouros toma,  
P o r  quem no E Htgio lago jura afam a,  D ?  rnais nao celebrar nenhum de Pjotna 
B fie  he aquelle gelof ? á quem dvos ama, 
C om  cujo braço o Mouro imigodoma] 
P a ra  quem dejeu reino abaxa os muros] 
N a d a  deixandojà pera os fu tu ro s  .

Se«A1«



Se Cc[ar,ft Alexandre reitiucrao,  ̂ *
Tãç pequeno poder t.tão poucagente. 
Contra tantqs imtugos quantos erao,
Vs que dfípararaua ejle cxcdlente, \ 
N ão creas qutfews nomes fe eflendê ao 
Com glorias immortais taõ largamente:
%ías deixa os feitos feus tnephcaueisy 
Ve que os dejeus VaJJ aios jaó uotaueis.

15.:
Bsle que Ves olhar comgcttoyradoy 

(para 0 rompido alumno mal/ofridoy 
(frî endo lhe que 0 exercito ejfalhadoy 
Q{ecolhaf &  torne ao campo defendido:
Torna 0 moço do Velho accompanhado, 
Que Vencedor 0 torna de Vencido,
Egas rnom f̂e chama 0 for te Velho 
\Tara leais Vajfalos claro ejpelbo.

14.

. C J N T O  O C T J í ' 0. l  i } o

Vello ca Vai cos filhos a entregarfe^ 
jd  corda ao collo, nudefeda pano, 
(forque nao quis 0 moço fog veitarje,  
Qomo clle promettera ao La/td ano:  

'ske^cowftfp i ?  prcwrjfdsltuahtarfe 
0 cl rco que ja  ejtauafoberano, yA : C i s . Os filhosiiZtfiolber obriga aa pena,
Vara quepj.enborj aluet a fi. condena..’.

« ss T * ' <n. * , ‘ í &

to



Naofe^o Qonfultanto que cercado 
Foi nas forcai Caudinas de ignorante 
Quando a p afiar por baxo foi forçado 
Do Samniticojugo triumphantei 
Fflepdlofeu pouo injuriado,  
j í f i  fe entrega sò firme c7 confiante,  
'Efi,outro afiiiur osfilhos naturais>
E  a conforte fem culpa, que doe maisi 

16.

* GSLVSUDXS DBL: m CA..
i y .

Ves esle que faindo d i cilada,
Dà fobre o rei que cerca a Villa forte,
Ja o rei tem prefo, <sr dy illa defcercada 
lllufire feito digno de Mauorte,
Vello ca Vay pintado ncíla armada 
No mar tambeàos Mouros dando a morte> 
Tomando lhe as gales> leuanda a gloria,, 
Da primeira marítima Vittoria*

i7 -
He dom Tuas %oUpinho querta terra,

Eno mar refplandefce juntamente,
Ç  o fogo que acende o junto da ferra 
De Abila, nas gales da Maura gente 
Olha como em tão jufta tsr fant a guerra 
De acabar pelejando eflà contentei 
Das, mãos. dos Mouros entra a felice alma 
Triunfando nos cèos com juHa palma.
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Nao VesJmm ajuntamento d^flrangeiro 
TrajOy fair da grande armada noua,
Q u’ajuda a combater o rei primeiro 
Lisboaydeft dando fantaproua:
Olha Henrique famojo caualleiro,
A  palma que lhe nafce junto àa coua,
*Por elles moílra de os vulagrcVi/lo, 
Germanosfao os Martyres de%QhriJlo,

19. '
Hum Jacerdote Ve brandindo a effada^

(C ontra Arronches que toma,por Vingança 
De Leiria, que d'antes foi tomada, 
forquem por Mafamede enrefla à lançai 
H e Teotonio prtor: mas Ve cercada 
Santarém, ejr Veras a fegurança 
Da figura nos muros} que primeira 
Subindo ergueo das quinas à bandeira:

2.0.
Vello ca donde Sancho desbarata

Os Mouros de Pandalia em fera guerra^ 
Os imtgos rompendoy 0 alfere^ matta,
E  Hijfalico pendão derriba em terra, 
Mem Moni^he, que em fi 0 Valor retratta9 
Que 0fepulchro dopay cos pjjoscerra, 
Digno defl<u bandeiras, pois fim falta 
j í  contraria derriba, <sr a fua ixaita*

/

l *
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Olha a quelle que Jeçe pela lança, *
Com as duas Cabeças dos vigias,
Onde a çilada ejconde, com que alcança 
j í  cidade por manhas <? oujadias:
Ella por armas toma a [emelbança 
Do caualleiro, que as cabeças frias 
Na mão leuãua, feito nunqua fettô
Oiraldo jem pauor he o forte peito,

12 ..

Nao Veshum Caflelhano, que aggrauadoj 
jy  Jffonfo nouo rei, pelo odto antigo 
Dos de Lara cos Mouros he deitado,
De Vortugal fazendofe inimigô  
obrantes Villa toma accompanhado 
Dos duros infiéis que traz. configo:
Mas vè que bum Tortugues com pouca geU 
O desbarata o prende oufadamente,

Z}'Martim Lope< fe chama o caualleiro",
Que de fies leuar pode a palma, cjz o louro: . 
Mas olha Imm EcdefiaUicoguerreiro,
Que em lança de aço torna o bago d’ouro: 
Vdlo entre os duuidofostao inteiro,
Em não negar batalha ao brauo Mouro ,  
Olha o final no cèo que lhe aparefçe,
Com que nos poucos Jeus o esjorço crefce»

"r ‘ ' '  Vtt
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Festão os reis de Cor dona Cr Seuilha,
Q(ottos, cosoutros dons, Cr íjSo def^ ço ”, 
Pjrttos? mas antes mortos, marauilha 
Feita de deos, que não de humano braçc: 
Fèsja a Villa de Jlcaçare fe humilha,
Sem lhe Valer de fofa, ou muro de aço,
A dom Matheus 0 Bifpo de Lisboa,
Que a coroa de palma allt coroa•

M-
Olha hum Mcflre que deçè de C a f  dia* 

Português de nação, como conquijht 
J  ter ra dos AIgarucs, Cr já ndla 
“Hao acha que por armas lhe rtfifla,
Com manha, esforço,cr cõ benigna eftrelU 
Filias, cafldlos toma à ejcalla Vida:
Ves Tauila tomada aos moradores,
E m Vingança dosJetc caçadores,

16.
Fès com bellica aílucia áo Mouro ganha 

Silues, qu’elle ganhou com força ingente. 
Ide dom Vaio Corrêa, cujà manha 
E  grande esforço fa^ enueja àagente:
Mas naopaj]n os tres q e Frãçai^bfpanha 
Sefa^em conhecer perpetuamente,
Em defafios, ]uftas Cr tomeos,
Kellas deixando públicos tropheos» ,

T  K  4 fello*
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Vtllos como co nome de auentureiros,
A Ca/tt lla,  onde o preço fos Ituàrao 
X)os jogos de Bellona Verdadeir os.
Que com dano de algusfe exercitar aoj. 
Vimortos os foberbos caualleiros,
Que o principal dos tres deftfiarão9 
Que Gonçallo Ribeiro fe nomea,
Que pode não temer a ley Lethea*.

i8:.
Attenta n*hum que à fama tanto efíenãiê̂  

Que de nenhumpaffadofe contentay 
Que a patria que de hum fraco fio pende 
Sobre Jm  duros hombros a juflenta, 
Não no Ves tinto de ira, que reprende 
A, Vil defconfiança inerte cr lenta 
X)opouoyt? fa^quetome o doçe freol,, 
IXe reifeu natural,^ não d’alheo..

*9}
Olha por feu confelhoZ? oufadiaj,

X)e deosguiada sò, Cr defanta JlrelUi 
Sò pode o queimpofiiuelparejcia.
Vencer o pouo ingente de Caílella:
Ves por indufiria, esforço, Cr Valentia 
Outro ettrago Cr vittoria clara <sr bella. 
Na gente, afifero^ como infinita, 
Qjfentreo Tartefo,c r  Goadiana.habita*.
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Mas não Vesquafi ja desbaratado,
0  poder Lujttanoypella aufencia 
Do capitão denoto, qu’apartado 
Orando Vefiocèo pode clemência 
Vtll o comprejfa ja dos (em achado]
Que lhe di^em que falta refiflencia 
Qontra poder tamanho, isr que Viejfe>, 
Porque configo esforço àosfracos dejfe,

Mas olha com que fanta confiançar  
Que inda não era tempò refpondia]
Como quem tinha em deos a feguranfçã 
D a Vittoria, que logo lhe daria: 
jif ii  Tompilioyouuindo que a poffanfcà 
Dos imigos a terra lhe corria, 
j í  quem lhe a dura noua eílaua dando] 
Pois euyrefpondeyefioufacrificando•

3r*
$e. quem com tanto esforço em deos fe atreue] 

Ouuir quiferescomo fe nomea,
Português fcipiao chamarfe deuex 
Mas mais de dom Nuno Aluare% ['arreai 
Ditofa patria que tal filho teuev.
Mas antes pay, que em quanto o foi rodea• 
Efie globo de Ceres Í7  Neptuno,
Sempre jufpiraràpor tal aluno• >
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Na me [ma guerra vè que prefu ganha, *
Eftoutro capitão de poucagente, 
(fommedadores Vence,*? ogado appanha. 
Que leuauaõroubado oujadamente:

: Outra Ve  ̂Ve que a lança em fangue banha 
Tdefies, sòpor hurar com amor ardente 
Cprefo amigo, prefo por leal,
5Vo fydrigue^bedo Landroal,

34-
eplha efle defleal 0 como paga

O perjúrio queft^ *? vil engano,
Gil Fernande^he d’ t luas quem 0 estraga, 
£  fa^ Vir à pajjur 0 vitimo danno:
T)e Xere^ rouba 0 campo,*? qua/i alarga 
Co fangue defcus donos Çajttlhano:
Mas olha \u t Tirtira queco rojh  
Fa^efeudo das gales t diante pofto.

3<-
Olha que dezjfetc Lufitanos,

Ne,[te outeiro fubidos fe defendem}
Fortes de quatrocentos Caflelhanos,
Que em derredor pelos tomar fe eflendem» 
(Porem logo Jentirao com /eus danos,
Que nao sò fe defendem, mas ojfendem, 
Digno feito de fer no mundo eterno, 
Grande no tempo antigo *? no moderno.—. ------ .. •  O - - . rSabefe
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56.

Saíe/r antigtmente que trezentos 
Jà contra mil R 0manos pelejarão,
No tempo que os Viris atraumentos 
De í/iriato tanto fe illuflrarao,
B  delles alcançando Vencimentos 
Memoraueis, de herança nos deixarão,  
Que os muitos por ferpoucos não temamos 
0 que dejpois mil Vê es animojlramos*37.

Olha qua dom Inffantes Tedro Or Henrique J  
(Vrogemegeneroja de loane,
Kquellefa^ que fama illu/lre fique 
Delle em Germania,com q a morte engane* 
ESíe, que ella nos mares 0pubrique 
flPor feu defcohridory tsr defengane 
De C eita a Maura túmida Vaidade, 
primeiro entrando as portas da cidadel 

3K.
Ves 0 conde dom Tedro que fuílenta 

Dous cercos contra toda a Barbaria,
Ves outro conde eflk que reprefenta 
Em terra Marte, em forcas zsr oufadia,

” De poder defender Je não contenta.
A kaçerc da ingente companhia:
Mas do feu rei defende a cara Vida,
Bondo por muro ajua, alli perdida•

Outros



Outros muitos Verias, que os pintores 
Aqui também por certo pintar ião:
Mas faltalhe pincel, faltao lhe teres,
Honra, prémio, fauor que aa artes criao, 
Çulpa dosviciofosfuccejfores,
Que degenerão certo, C? /? dejuiao 
D  o luftre, <sr do Valor dos feu*t pajjddos,  
Emgoítos Vaidades atolados.

40.
‘jiquâles pais itlusíres que jà âerao 

<Principio áageração que dellespende, 
tPella Virtude muyto antao fi^trão,

•- E  por deixar a cafa que defeende,
C egos, que dos trabalhos que teuerao}
Se alta fama &  rumor delles fe cflende', 
Jzfcuros deixao fempre feus menores,
Qom lhe deixar dejeanfos corrutores•

41,
Outros também bãgrandes <sr abafados]

Sem nenhum tronco illuílre donde Venhao, 
Culpa de reis, que aas Vê es a priuados 
D  ao mais q a mil,q esforço €srJaber tenhaoV 
h/les os feus nao querem Ver pintados, 
Crendo que cores Vaas lhe nao conuenhao,
E  como afiu contrario natural, 
jía pintura à que falia querem maU

t OSLVSl/VAS V E V  DE CA.3 *



«fgo /w co*w tudo defcendentes 
Dogencrofo tronco, Cr râ*
Q«f com cuílumes altos CT cxcellentes 
Sujlentao a nobreza que Ibefica:
E  /’<* lu^dos antigos f m  parentes 
TSlelles mais 0 Valor não clarifica,

‘ Nrfofalta a 0 menos, nemfefa^ efcurai 
Mas dcjles acha poucos a pintura•

4J-
'Âfsi efld declarando osgrandes feitos, ^

O Gama que alli mojlra a Varia tinta,
Que a douta mão tão claros, taò perfeitos 
Do fingular artífice alli pinta:
Os olhos tinha promptos Cr d i r e i t o s ,, 
O Qatual na hútorta bem dtflinta, 
MilVe^es perguntaua, cr mil ouuia, 
jísgoflofas batalhas que alli Via.

44-
Masfa a lu f̂emoflrauaduuidofa,

Porque a alampadagrande fe efcondia 
Debaxo do oriçonte Cr lutninofa 
Leuaua aos antípodas 0 dia,
Quando 0 Gentio> c r agentegenerofa', 
Dos Naires,  da nao fortefe partia ,
jibufcarorepoufo quedefçanfa,
Os lajfos animais, na noite manlat 

r  ~~  ------------ - Entre
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45.-'
Entre tanto os arttjfkasfamofôs 

Na falfa opiniaóy qu’em facrificios 
Anteuemjempre oscafos dauido/os, >
(Por finais diabólicos, C7 indutos. ;

* Mandados do reiproprio, tHudtofos 
ExercitauaÕ a arte cs Jms offictos, 
Sobrefla vinda deUagente entranha, 
Queasfuas terras Veda ignocaHtjpabna 

46.
Sinal lhe moílra 6 Demo Verdadeiro,

De como a nona gente lhe ferta 
, lugo perpetuo, etern0 cattiuciro±

D  eftruiçao de gente, 17 de Valia: 
Vaifeefpantado 0 attonito agoureiro 
Dizer ao rei (fegundo 0 que entendia)
Os ftnais temer of os que alcançara 
"Nas entranhas das Victunas que oúlhara.

47-
A  ifto mais fe ajunta qu’bum deuoto 

Sacerdote da lei de Mafamede%
Dos odios concebidos não remoto9 
Qontraàdiuina Fe, que tudo excede• 
Enforma doprophetafalfo <7 notho. 
Quedo filho datfcraua Agar proude, 
Daccbo-odiofo em jonbos Use aparejce,
Qjte de Jeus odios inda fe não defa*

' E i i i
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E di^ lhe afii: guardaiuos gente minhay 
Dontal que Je apparelha pelo imigo 
Qjieptllds aguas húmida* caminhay 

Otites que citeis maisperto do perigo:
Ifiú dizendo acorda o Mouro a[iribay 
Jzfpantado do fonho: mas configo 
Cuida que não he mais que fonho Vfado 
Torna d dormir quieto ty [ofegado, i

4 9-
Torna Baccko dizendo,não conhefces 

O grão legiflador que ateu* paffados 
\Tcm tyojírado o preceito a que obedefees 
Sem o qual for ei* muitos b apt irados?
E u par ti rudo Vtllo, <sr tu adormerfeest 
*Voisfab eras que aquelles que chegados 

, íDe nouofaÕyferao muy grande dano 
Da lei que eu dei ao nefeiopouo humano♦

50;
E m quanto he fraca a força de fia gente y 

Ordena como em tudo fe refiíiat 
Porque quando 0foi fae facilmente 
Se pode nellepor a aguda Vifla:
\Vorem defpois que fobe claro C7 ar dentey 
Slúgndeça dos olhos 0 conqutfta>
Tão cega ficay quanto ficareis 
Sc raives criar lhe nao tolheis,

trtufcnj O ~  '

1 <=
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tjlo ditto, tile ofonofe dejpedel 
Tremendo fica oattonito Agareno 
Salta da cama, lume aos feruospede 
Laurando nelle o feruido Veneno:
|T anto que a noua luç que ao foi precede 
Mottrararo/lo angélico jereno,
Qonuoca os principais da torpe ceitay 
Aos quais do que fonbou dà conta estreita

j*.
Diuerfospareceres isr contrários 

J l l i  je dao fegundo o que entendidol 
lutas traições, enganos Vários, 

Perfidias inucntauao Cr teciao:
Mas deixando confelbos temerários.
De fruição da gente prentendiaÕ,
Por manhas mais fotis Cr ardis milhores, 
Com peitas acquerindo os regedores.

05 LFSUDÁS DE L. DE C J.f*-

53-
Qom peitas, ouro,  Cr dadiuasfecretas 

Conciliaoda terra os principais,
E  com rações notaueis zr difcretas 
Moflrao fer perdição dos naturais. 
Diçendo que [ao gentes inquietas,
Que osmares difcorrendo occidentais, 
Viuem sò de piratitas rapinas,
Sem rei,[em leis humanas ou diuinasl 

•x*V ~?T **' ' 0 quan
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0 ífíttg o rei quebemgouerna,
De olhar que os conjelheiros, ou priuadosy 
Deconfciencia, cr Virtude interna,
£  ^  /íwcero dwof fejão dotados: í4
Porque como eflepofto nafuperna v,c») 
Cadeira, pode mal dos apartados 
Negocios, ter noticia mais inteira,
Do ^kí? llje der a lingoa confelbeira.

Nem tão pouco âiny que tome tanto 
Bmgrojfo, a confciência limpa isr certa 
Qtie fe enleue n’bupobre Cr humilde manto, 
Onde ambição a cafo ande encuberta•
E  quando hu bom em tudohe]ujlo cr fanto 
Em negocios do mundo pouco acerta,
Q.«e mal coellespoderá ter conta,
A quieta innocencta, em sò deospronta•

9* ‘ •'
Mas aquclles auaros Qatuais,

Que o Gentílicopouogouernauao, 
ludn^idos doa gentes infernais,
OJPortuguês defp acho dilatauão:
Mas o Gama, que não pretende mais,
De tudo quanto os Mouros ordenauao', 
Queleuar a feu rei hum final certo 
Do mundo, que deixaua deícuberto'

;  ---------  s  m 0
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17* -

Ntjlo trabalha sò} qtierrtbemfabia )
Que defpois que teuaffe eíla certe%a9 
Arma*> itr naosy <sr gentes mandaria 
Manoelf que exercita a fumma alteia* 
Qom qut a [eu jugo <sr lei fometteria 

. "Das terras, tsr do mar a redondê a9 
Qu’elle nao era mais que hum diligente 
Defcobridor das terras do oriente.

*8. 1
foliar ao rei gentio determina,

forque com [eu de [pacho fe tornaffe9 
Que jafentia em tudo da malina 
Gente impedir fe quanto defejaffe. i
O rei que da noticia fal[a3 O' indina 
Nao era defpantar f[efpantajfe9 
Que tão crédulo era em jtusagwros9 E mais fendo affirmados pcllas Mouros•

59.
Esle temor lhe esfria o baixo peito: 

for outra parte a forca da cobiça}
A  quem por natureza eíiàfuggeito9 
Hum deftjo immortal lhe a c e n d e ntiça» 
Q m* hem vè quegrandifimoproueito 
Faráy fe com Verdade, esr comjujiiça 
O conttrato fi^erpor longos annos9 
Que lhe comute o rei dos Lufitanos*. - — ^ p r 't



■ cjnto oc í3,
60.

Sobre iflo nos confelbos què tomaua, 
jichaua muy contrários pareceres,
Que naquelles, com quemfe aconfelhaua] 
Executa o dinheiro feuspoderes:
0 grande capitão chamar mandaua, 
j i  quem chegado dijfe, fe quiferes 
Confeffarme a Verdade limpa, Csr nua, 
perdão alcançaras da culpa tua.

ÓI.
E« fou bem informado, que aembaxada 

Que de teu rei me defle, qu'he fingida: 
forque nem tu th rei, nempatria amada, 
"Mas Vagabundo Vos pajjando a vida:
Que quem da Htjjerid vitima allongada . 
Q{ei, ou fenhor de infama de/medida,
Ida de Vir cometter com naos, frotas 
iTao incertas Viagges, <sr remotasl

61.
Efe de grandes reinos poderofos.

0 teu rei tem a regia majejiade, \ 
Queprefentes me trazes Valerof os, 
binais de tua incógnita Verdade:
Compeças does altosfumptuofos .
Se /« dos reis altos a amizade ; ' 
Que (inal nem penhor não he baflante, 
jispalmai d'bu Vago natiegante* 

v«U ~ S a Se
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63.

$e porventura vindes defterrados,
(forno jâ forao bomês d'alta forte,  4
E»/i wç» reino fereis aga falhados,
Que toda a terra he patria para 0forte:
Ou fepiratas fois ao mar Vfados,
Dirim o fem temor de infamia, ou morte: 
Que por fe fuHentar emtoda idade, 
Tudofa\a vital necefidade»

64. y- 
lslo afíi ditto, 0 Gama que jà tinha

Sujpíitas das infidias queordenatta 
0  \fabometico odiojdundevinba \ 
Aquillo quetao mal 0 reicuidaua:
Qbm alta confiança, que conutnba}
Com que feguro credito alcançaua, 
QueVenus Acidalu lhe influia,
Taispalauras do Jabiopeito abria».

6 3 ..

S ’os antigos delittos, que a malicia 
Humana comettetrnaprifca idade, • 
Nao canfarão, que 0 Vafo da niquicia], 
A çoute tão cruel da Chriflandade, 
Viera por perpetuainimicuia 
Na geração (t Adão,co a falfidade 
0 poderofo rei da torpe feita,.
Nao conceberas tu tão ma fofpeita*

~ ~  x~~<f Mas.



Mas porque nenhum grande ItmJe alcança 
Sem grandes opprefsões, £ 7  em todo o feito 
Segue o temor ospajfos da ejperançâ
Que emfuor Vtuefcmpre deJcupeito.
Me moftra* tu tão pouca confiança 
DeUa minha Verdade: fem nfitito 
Ij*jsra^õesem contrario que achar toa
Senão crejjesd quem não crer deuias.

6-r.
iPorque fe eu de rapinas sò Viucjfe 

VndtuagOy ou dapatria deJlerradot 
Como cres que tão longe me Vtejfe,
(Bufcar ajjentoincognito £7 apartado? 
forque i Jperanças, ou porque interejje. 
Viria ifyrintentando o xnaryrado%
Os Antárticos frios * £ 7  os ardores 
Quejofrem do Carneyro os moradores?

■66.
Se com grandes prcfentes d'alta cslima 

O credito tnepedes do que digo,
Euna Vim mais q a achar o ejlranh Clima 
Onde a natura pos teu reino antigo:
Mas fe a Fortuna tanto me Jnbhma,
Q u’eu torne à minha patria £ 7  reino amigo 
Então Veras o domfobcrbo £ 7  rico 
Com que minha tornada cénico.

$  3 Sete

C A N T O  O C T W O :  tjs>
66 .
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69-

Sc teparefçe inopinado feito,
Querei da vitima Hejperia àri me mande] 
O coraçãofublime, o regtopeitr^c 
“Nenhum cajo pofíiuel tem por grande.
‘Bem parefçe que o nobre Zr grão conceito 
Do Lufitano fpirito demande 
Maior credito, zr fede mais alte^ay 
Que crea delle tanta fortaleça.

7 0 .

Sabe que ha muitos annos, qut os antigos 
Rew nojjos firmemente propuferaÕ 
T>c Vencer cs trabalhos, ZT ptngosy 
Que fempre às grandes coujas (e opuferati 
E  dejcobrindo osmaresinimigos 
“Do quieto defeanfo, pretenderão 
T>e faber que fim tinhaÕ, zr ondetílattae 
A í derradeiras praias quelauauao.

7  U
Conceito digno foi do ramo claro 

Do Venturoforei, que arou primeiro 
O mar9poryr deitar do ninho caro 
O morador de jibda derradeiro: 
iy?f por fua indufbia, i r  engenho raro9 
N ’hu madeiro ajuntando outro madeiro, 
Defcobrir pode 4 parte, que fa^ clara 
tyàrgoSydaldraalHgj>daLebre>cda Ara

Qrtjcchdo
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71/’

Crcfcendo cosfuccejfos bons primcyros 
2NÍ 5 peyto as ou/adias, defcobrirão 
<Ponco ey pouco camtnhos efirangeyros, 
Que bus fuccededo aos outros projeguiraoi 
D ' Jjfrk a  os moradores derradeyros 
A uítrais,que núqua as [ette flatnmas virão, 
Vorao Vtjlos de nos, atras deyxando 
Quantos estão os Tropicos quey mando.

73»
AJit com firme peito, ty com tamanho 

iPropofito vencemos à fortuna, ^  
Hattè que nos no teu terreno e[iranho )
Vtemos por a Vitima colunna:
Rompendo a forçado liquido Bílanho 
Da ttmpe/lade horrífica, ey importuna 
Ati chegamos de quemsò queremos 
binai, que ão nojjo rey de ti leutmos,

74.
Ella he a Verdade rei, que nae faria • • 

portão incerto bem, tao fraco prémio 
Qual,nao frndo iflo afií. efferar podia,
JTao longo tão fingido, <yvaÕ proemio: 
Mas antes dejean/ar me deyxaria 
2Vo nunqua defeanfado (y fero grémio 
Da madre tttbys, qual pirata inteo 
Dos trabalhos al!.eos feyto rico.

n *  § *  j p ç i
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7 V  „Jffií quc ò rcijfe minha grao Verdade

Tês por qualhe,ftncera, Cr não dobrada, 
jéjuntame ão defpacho breuidade,
TSIaq me impidaa ogoíto da tornada:
E  finda te parefcefalfidade,
Cuydabem na ra$ao que eHaprouada, 
Quecom claro juyçopode Ver fe, 
Quefacilbe aVerdade dentenderfe.

' . 76-'
A  tentto eflaua o reina fegnrança,

Com queprouaua o Gama o que dezjdy 
(fonhcjte ddlecerta confiança.
Credito firme, em quanto proferia.
[Vondera, das pala uras .a ab afiança,
Julga na autondadegrãu Valia,,
Começa de julgarpor enganados* ;■ \\K 
Os Catuais curruttos, mal julgados•

77 -
ÍUntamente a cobiça do proueyto,,■< v( . ' < r ] 

Queefpcrado contrato Lufitano,
0 fa^ cbedefcer, Cr ter rejfcyto,,
Co capitão, nao co Mauro engano:.
Enfimao Gama manda, que direyto 
Aas naos fe vã, cr feguro d’algum.danò 
<Pojfa a terra mandar, qualquer fazenda» 
Que pdlaejfeciaria troquetenda.
» \ V  * 2  ......... t e
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78. ‘

Que mande da fazenda enfim lhe manda,
Que nos reinos Gangeticosfalefca,
Salgúa tra\idonea là da banda 
Donde a terra fe acaba, &  0 mar comera 
là da realptèjença Veneranda 
Se parte 0 capitão, pera onde peça 
jio  Catual, qucdelle tinha cargo 
'Embarcação, que a fua eíla de largo;

79•
Embarcação que 0 leueàas naos lhe pede:

Mas 0 mao regedor, que nouos laços 
Lhe machinaua, nada lhe concede, 
Interpondo tardanças &  embaraços:
Ccelleparte ao caes, porque 0 arrede 
Longe quantopoder dos régios paçoŝ
Onde, f em que feu rei tenha noticta,
Faça 0 quelheinfinarfua malícia.

80. TP*
Là bem longe lhe d is  que lhe daria

Embarcação baflante, em que partijfej,
Ou que pera a \u\craflina do dia 
Futuro, fua partida diffirtffe: 
làcóm tantas tardanças entendia •> :
0 Gama, que 0 Gentio confentiffe
Tsla ma tenção dos Mouros, torpe (sr fèra,,
0 que de lie attè Irnão entendera:

r •!



Era efle C atual, hum dos que ejlnuo 
C  urruttos ptlla Maumetanagente,
O principal por quem fegouernauão 
'As cidades do Samor impotente:
IDelle fomente os Mouros efferauuê 
E  feyto a feut enganos torpemente,
Elle, que no concerto Vil conffira 
X>e Juas efperan^as naÕ delira.8z.

O Gama com inflancia lhe requere
Que o mande por nas naos, *& nao lhe Irai, 
E  que afst Ibo mandara4 lhe refere,
O nobre fuccejfor de Verimal:
(porque ra^ão lhe empede <7 lhe difere 
À  fazenda trazer de Portugal,
(Po/í aqtullo que os reisjà ttm mandado 
'HãopodeJer por outrem derogado?

8?.

osr^s/ÁDAS v b l ; v l c í í .
8x.

íeHCo obedefce o f  atual corrutto 
j i  tais palaurasy antes reuoluendo 
Nd fantafui algum Jutd, d//«ío
Engano diaboltcoy C7 ílupendo•
Oh como banhar pojfa o ferro bruto .
No fungue auorrecidoy eílaua Vendo,
Ou como as naos em fogo tbe abrafajfe, 
Porque uenhua áa patria mauturnajfe.

Que
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84.

Que nenhum torne àa l>atria \ò pretende 
0 confeibo infernal dos Maumetanos, 
(porque não fmba mnqua ondefe estende 
J  terra Eoao rei dos Lu fu anos:
7$.àÓparte 0 Gania em que lho defende
0 regedor dos bar bar os profanos, 
2'Íem/em licença fuu yrfe podia,
Que as ahnadias todas Le tolda•

ojíos brados Í7  raspes do capitaS 
R efpondeo o IdJatra, que mandaffe 
Qhegar ãa terra a* naos, que longe eftao, 
Vorque melhor dallt fofjc, vr tornajfe 
binai he de inimigo, CF deladraÕ,
Qttf /a í<iõ a frota fe alargajfe. 
Lhe d i p o r  que do certo iS' fido amigo 
He nao temer do jeu nenhum perigo•

86.
Heftaspatauras o difereto Gama

Enxerga bem, que as naos defeja perto 
0 C atual-, porque com ferro, (s flama 
Lhas afJaltc,por odio defcubtrto:
Em Vários penfamentos fe derram a: 
Fantafundo esta remedio certo, .
Qjte JefJe a quanto malfe lhe ordenaua,
Ttido temia, tudo em \Jim cutdana*

Q»d
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«7.

Qjul o reflexo lume do polido
Ejpelbo de aço, ou de criflal fermofo,
Que do rayo f o l a r /endo ferido,
Vai ferir n* outra parte luminojo»
£  /endo da ociofa mão tnouido 
<Pilla Ca (a do moço curtofo,
Anda pelas paredes, <y telhado, 
Tremulo, aqui alh, (s~ dfjfofogado» 

U.
T alo  Imço juy^o fluEluaua
\ . Do Gama pre/o, quando lhe lembrará 

Coelho, te por ca/o o efperaua 
Tia praia cos bateis, como ordenarat 
Logo Jecretamentelhe mandam,
Qjie fe tcrnajfe da frota, que deixar aj 
'Kaofoffe falteado dos enganos,
Que ejperaua, dos feros Maumetanos.

8<>.
Tf olha de fer, quem quer co dom de Marte 

Imitar os illuflres, ejr igoalallos,
Voar co penfdmento a toda parte, 
jídiutnharperigos, (S euitallos:
Com militar engenho, tsr futilarte 
Entender os irnigos, l?  enganallos, 
Crer tudo em fim, que nnnqua louuarey 
O capitão que diga, não cuidey,
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90:

lnfi/le 0 Malabar em telloprefo,
Senão manda chegar ã terra à armada, 
tile  confiante, <& deyra nobre dcefo,Os ameaçosJcus não teme nada:
Que antes quer fobre fi tomar 0pefo,
T>e quanto mal a vil malícia oufada 
Uf'andar armando, que por em ventura 
A frota de feu rei, quetemfegura.

91.
jíqudla noite eíleue alli detido,

£  parte do outro dia> quando ordena 
"Deje tornar ao rei mas impedido 
Foi da guarda que tinha não pequena:
C  omette lhe 0 Gentio outro partido,  

remendo de feu rei caftigo,  ou pena,
Se fabe efia malícia, â qual aftnba 
Saber à}Je mais tempo alli 0 detinha»-

9̂
Di^ lhe que mande Vir toda a fazenda 

Vendtbil, que traria, para à terra,
(Para que de Vagar Jetroquey i ?  Venda%t 
Que que nao quer comercio, bujca guerrav 
(posto que osmaos proproftos entenda 
O Gama} que 0 dãnnado peito encerra,,
C  onfenti} porque fabe por Verdade,,
Que compra ço a fazenda a liberdade,

Qonceltãff
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99.

Concertãfe que o negro mande dar, 
Embarcações idóneas com que Venha,
Que os/eus bateis não qner autnturar\ 
Onde lhos tome o imigo, ou lhot detenha: 
Partem as almadtas a bujcar 
Mercadoria Bifpana, que conuenha, 
Efcreue âfeu irmão, que lhe mandaffe 
j i  fazenda, com queferejgatajje.

24- *2
Vem a fazenda a terra, aonde logo

A  agafalbou o infame Catual:
Qoella ficàm \luaro Cr Diogo,
Qtte a podejfem Vender pelo que Vai,

* Se mais que obrigação, que mando &  rogo 
Ro peito Vil o preimo pode, ar Vai,
<Bem o moílra o gentio a quem o entenda,  
Pois o Gama foltou pella fazenda.

9)-
Por ella o folta, crendo que ali tinha 

Penhor baftante, donde recebejfe 
lnterejfc maior do que lhe Vinha,

Se o capitão mais tempo detmej]e:
E lle  Vendo que fa lhe nãoconmnha 
Tornar a tora, por que não podejfc 
Ser mais retido, fendo àai naos ibegado 
R e lia s  ejUrje deixa defcanfado,

.................. ' ~ t u s
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naos eílar fe deyxa Vagar ofo,
Hatú ver o que o tempo thedefcobre',
Que não fe fia já do cobiçofo 
G(cgedor corrompido, Cr pouco nobr% 
Veja agora o juy^o curiojo 
Quanto no rico, afii como no pobre 
<Pode 0 vil tntexejje ír fede imiga 
Do dinfoyro, queátudo nos obriga•97.

'ATolidoro matta o rei Trticio,
Sò por ficar fenbor do grão tefouroí 
Entra, pelo fortifsimo edifício,
Qom a filha de Acrtfo a chuua d’ouroz 
fPode tanto em Tar peia auaro vicio,
Que a troco do metal luzente, Cr louro  ̂ : 
Entrega àos inimigos a alta torre,
Do qual quaft affogada empago morre*

9 8 .

Eíle rende munidas fortalezas,
Fa^tredores, csrfalfos os amigos, 
hfle a mais nobres fa^ fazer Vilezas»
E  entrega capitaes aos inimigos:
Efle corrompe Virginais purezas,
Sem temer d’bonra, ou fama algíis perigos 
Ette depraua as Vezes às f  :ien cias,
Os juyzps cegando, Cr as conjciências»

EJle
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E Jle  in terpreta  mais que [u tilm ente  
Os textos e f l e f a ^ tS '  desfaríeis:

’ V fte  caufa os perjúrios entre agente:
E  mil Veres tyrndoos torna  os reis.
H a t tè  osproprios irm ãos que eHreytaniete 
j ím o r  ligou,  m il vefes ouuireis 
Q ue corrompe ette e n c a n t a d o r i l l u d e : 

M a s n ao fem  cor to m  tudo de Vir tu  de.

V I U .

Canto Nono?

x.

Iuerãolongãmcntènã cida' 
de

S em vender f e  a fa ze n d a  os do* 
us fe ito res ,
ifieispor manha ,  <sr fa lftd a d e  

V a re m , que naÕ lha comprem mercadores. 
Q ue todo feu p rop o fitõ ,  i s  "Vontade 
E ra y deter a lh  os defeubridores 
X>a ín d ia ,  tan to  tempo que Viejfem  
D.e M eca as naos,  que as Juas d e s f i l e m .

L a n o



L a  no feio Erythreo, onde fundada 
jírfinoefotdo kgipcio Ttbolomeo,
L o  nome da irmã jua afit chamada,
Qjie dejfoisem Sue^Je connertto,
Kão longe, o porto ja% da nomeada 
f  idade Meca, que fengrandefceo 

’ fom  a juper {lição fulja, (sr / r o fana,
L a  rcltgiofa agoa Maumetaua.

h
Cidafe chama o porto, aonde o tratto 

De todo o roxo mar mau flori feia,
De que tinha prouàt o grande, i?  gratò 
V Soldâo que effertinopojfuia:
Laqutaos Mulabares,por conttrato 
Dw infiéis, fermofa companhia 
Legrandes naos pelo Indico occeano, 
"Efftciaria leem bufear cada anno*

4*
Ç V  eftas naos os Mouros ejfcrauao,

Que como f  o f f  em gr andes tsr prjjantes 
A quellas, que o commerçiu lhe tcmaiião,
£"dm flammas abrajaffm crepita vites: 
TSlefie jocorro tanto confiando,
Q«e jà não querem maU dos nauegantes, 
Senão que tanto tempo ali tardajjem, 
Quedafamofa Meca as naos cbegajfent.

r  7" x  A/dí

CAKTO NOKO:  M5
íi'
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Mas ogouernador dos cèos, <&gentes'}
Que para quanto tem determinado,
7)e longe os meo> da conumientes,
Por onde Vemà tffettoofimfadado] 
lnfluto piado] os atei dentes 
D e ajfetçao em Monçaidet que guardado 
F/faua para dar ao Gama auifo,
E  merecer por iffa o parayfo*

6.
VJle de quem fe os Mouros nao guardauao]

{Vor fer Mouro como tiles, antes era 
participante em quanto machinauZo,
A  tenção lhe dejcobre torpe, CT ftra\ 
Muitas ve^es as naos que longe ejlauaô 
Vifita, cr com piedade conftdera 
0 dannO) fem ra^Zo, que(e lhe ordena> 
Pella maligna gente ò ar r acena*

7-
Informa o cauto Gama das armadasq 

Que d’jérabica McCa Vem quad’anno]
Que agora fab dos fustao de/tjadas,
Para fer inílrumento deíle danno.

lhe que Vem de gente carregadas,E dos troubes horrendos de Fulano,
F  que pode fer delias oppremid«/,
Segundo títauamcd apptrcMo•

•t; ~ 0 Gama
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8.

QGim  aque também c onftieratu 
0  tempo,  que para a partida o chamat £  que dejf acho jâ naõefperaua 
Milhor do rei, que os Maumetanos ama: 
jios fettoresy que em terra eflao, mandaua 
Que ft tornem das naos: <y porque a fama 
Deíta fubita Vinda os naõ imptdat 
Lhe manda que a fi^ijfem ejcondida•

9.
tyorem naÕ tardou muito, que Voando 

t i  um rumor naõfoajjecom Verdade„ 
Queforaó prefosoi feitores, quando 
toraofeniidos Vtrje da cidade:E (ta. fama as orelhas penetrando 
Do fahio capitão,  com kreuidade

reprefaria tihuus.que das naos VierZo, A  Vender pedraria que trouxer dó.10.
&rao efles antigos merca tora IVjcos em C alecú, cjr conhecidos 

Da falta deliu, l»go ent re os melhores 
Sentido foi que Jtao no mar retidos: 
tio s j.i nas naos os bõs trabalhadores, 
Voluem o cabnfhnte, <sr repartidos 
<Pello trabalho, /.«»puxaõpella amarrâ  
Outros quebraocopeito duro a barra. t  ferT  " "  T i  Vutrn
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Outros pendem da verga, Cít jâ defatao . s 
j i  Vella, que comgnta fejoltaua,
Quando com maior grita ao rei relata9 
jíprejfa, cow <7̂  d armada fe Icuatta:
As mulheres &  filhos, que femattão v 
D*aqudles que Vãoprcjos, onde eífaua 
O Samorivif/eaqueixão que perdidos 
Hfo.tem os pais, as outras os mandos

ii.-
Manda logo os feitores Lufitanos 

Com todafua fazenda hurement. e,
A pefar dos imigos Maumetams,
<Porque lhe torne afua pre] agente: \
Defculpas manda o rei de jrn  engannos\ 
Ofccebe o capitão- de melhor mente <
Osprefosy que as defculpas, Cr tornando- 
jilgus negros, fe parte as Velas dando.

13.

Partefe cofia ab\xo, porque entende *r. 
One emVão corei gentio trakalbaua».
Em querer dellepaaqualpretcnde '« 
Por firmar 0 comercio que tratauai 
Mas,como a queda terra que feeftende: \ 
Pda Aurora, jabtda jàdeixaua,
Com eftas nouas torna,aa patria cara,, < 
Certos finais leuando do que achara.
> -------^  L m .
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Leua algiiS Mala bares, que tomou
Ver força, dos que o Samorim mandara, 
Quando os prefos feitores lhe t rneu: 
Lnuaprimenta ardente que comprara: 

îjeca flor de Batida não fcou, '<
i A  isr 0 negro crauo, que fu^clafà 
^  tiouaiiha Maluco, coa candla,C  um qne (feiláo be rica Ulust/e t? bdla*

M i

lílo tudo \be ouuera à deligrncid
T e  Monçudefid) que tambem leu a] 

l Que tn/pirado de \ngtltca influencia, 
Quer no tiuro de Cbnflo que /e ejertua. 
0 ditcfl» jiffricano, que a clemí neta 
Tiuiua af.ú tirou d'ejcura treua,
£  tão longe da patria achou maneira, 
iParaJubir ãapatria Verdadeira*,

16.
Apartadas afli da ardi nte cofia, 

hsVenturofut naosdeuanda aproa 
Vara onde a natureza ttuba pofla A  meta du/trina da ejper atiça boa, 
Lcuando alegrei nouas ar repojia,  
T a  parte oriental para Lisboa, 
i)uira le^comittendo osdutoj viedos
Tomar incuto, tímidos cr ledas*

- . ‘  T i  V [ n ^ r
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0prazer de chegar àa patria cara9

A feus penates caros cr parentesJ 
Para contar a peregrina9 Cr rara 
Nauegaçao, os Vários cèos,  Crgentesy 
Vir a lograr o prémio, que ganhar a 
iPor f5o /owgo* trabalhos, Cr acádentesy 
Cada hum9 temporgoflo ta o perfeitox 
Que o coração para tile he Vajo ejlreitOi 

18,
Porem a deofa Cypriay que ordenada 

Era parafauor dos Lujitanos 
Do padre eterno9 Cr por bomgenio dada 
Que fempre os guia jà de longos annost 
jígloria por trabalhos alcancaday 
Satisfação de bem fofridos dannosy 
LU  andauaja ordenando3 Cr pretendia 
Lar lhe nos mares triíles alegria•

!«-•
Lcfpois de terhumpouco reuoluido

Na mente, o largo mar que nauegarãOy 
Os trabalhos, que pello deosnafcidoy 
Nas A mphsoneas Thebas9 fe caufarão*- 
Jà traria de longe no fentidoy 
Para prémio de quanto mal paJfarao9 
Puf carlbe algum deleite, algum de/canfo> 
No reino de untai liquido t cr manjo.,



'Algum repoufo em fim, com que podejfe 
${c fucitar a lajfa humanidade 
Dos nauegantes feus, como interejfe 
Do trabalho, qu’incurta a breue idade:
1Varecelhe ração que conta dtffe 
ji[eu filho, por cuja potettade 
Os deofcs fa\decer do Vil terreno,
E  os humanosJubir ao cèo fereno»

21.
lHo bem reuoluido, determina 

Df ter lhe aparelhada la no meo 
Dasagoas, algíia infula diurna,
Ornada d'(fwalt*do Cr herde arreoi 
Que muitas tem no reino, que confina 
Da niãy primeira co terreno feo,
Aferra as quepojfue foberanas,
Para dentro das portas Herculanttg.

22.
Alli quer que as aquaticas donçe lias,

Bfperem os forttfiimos barões,
Todas as quetemtit olo de bellas,
Gloria dos olhos, dor dos corações• 
iCom danças, Cr coreas, porque nellat 
Influirá fecretas affeiçÓes, 
fPara com mais Vontade trabalharem 
De contentar à quem fe affetçoarem. * 

t..*\ X 4  T 4

■ CANTO OCT AVO'. i j í
20.
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T a l manha hufcou jâ, para que aquelle 
Q u e  d’Ancbifes pario, bem recebido 
FoJJe no campo que a buuina pi lie 
Tomou de f f  aço, por futilpartido:
Seu filho Vai bufcar, porque sò nelle 
Tem todo Jeu poder, fero Cupido,.
Que ti/ii como n%aquella emprrfa antiga.
A ajudou ji, ncíloutra a ajude Jiga..

2 4 .. . .

TSco carro ajunta as aues, que na > ida'
Vão da morte as exequiaa celebrandoj>
E  aquellas em que jafoi comuertida. 
tperijhra, as boninas apanhado:. 
Fm.derredorde deofa jdpartida,.:.
As prateadas Vaas Vão cortando: 
hllapor onde pajf íoar,isr 0 Vento 
Sereno fa\,com brando mouimento*

la fobre os Idalios montes pende, ^
Onde 0 filho frecheiro eUaua então', 
Jjimtando outros muitos, que pretende’ 
Fa$er hua famofa expedição*
Çontra.o mundo rebelde, porqueemendt- 
Urros grandes, que ha dias mlleeílãn,. 
Amando coujas que nos porão dadas,,
“HãoparaJcr amadas, mas Vjadas* .. *



Via yíckon na caça] tão aujlero, '  A
De cego na alegria bruta, infana]
Que por fegutr bumfco animalfero.
Foge da gente, &  bellaforma humana:'
E poreafligo quer doçe,jty feuero,
Moflra lhe a fermo fura de Diana, '<■ *
F  guarde fe não feja inda comido 
D  [effes cães que agora ama, Ur confumido, 

17\ . . . .
E Ve do mundo todo os principais, X

Que nenhum nobempubrico imagina,
Vè ndlesy que não tem amor a mais 
Que a ftjomcte,<sr a quê fhtlaucia infina 
Yt que effes que frequentao os reais 
D aços, por Verdadeira^ faa doElrina- 
Vendem adulação, que mal confente■ * 
Mondarje 0 nouo trigo florecente. 

zb\.
Vèque aquelUs que deuem àa pobreza1 

Amor diuinoyCr áo pouo chartdadef 
4̂ mão fomente mandos, riqueza,,

Simulado jufhça,ísr wtegndade: *
D  a fea tyran nia, <sr de affcre^a »
Fa^em din ito, isr VaãJeueridade: i 
Leis emfauor doreifeítabclefcem,)
As em fuuor do pouo sòpeyejcem,x . *

Veem*

CANTO NONO: J4s>
Z6.
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Vc em fim que vinguem ama o que deue,
Se nao o que fomente maldefeja*
Não quer que tanto tempo fe reelue, 
O.ca/ligo que duro, vr jufto feja:
Seus mmtílros qjunta, porque leuc 
"Exércitos conformes aa peleja,
Que efpera ter coa mal regida gente,
Que lhe nao for agora obediente.3°.

"Muitos deíles mininos Voadores,
Ejlão em Varias obras trabalhando, 
Bus amolando ferros paffadores, 
Outros hafleas de feitas delgaçando, 
Trabalhando cantando eUao de amorest 
Vários cafos emVerfo modulando, 
"Melodia [onora, concertada,
Suaue a,letra, angélica afoada>

V-
$as fragoas hn mortais, onde forjauao,

Vara as) et tas as pontas penetrantes,  j 
<Por lenhaycorações ardendo eftauao, 
Vinas entranhas inda palpitantes:
As agoas onde os ferros tmperauao,  
Lagrimas fao de mi feros amantes,
A Viua flama, o nunqua morto lume, 
'Otjejo be so que queima, isr nao confume. 

tv.; .  ‘  ~ " a igui
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3*v'jilgui exercitando a mao andanao,

Nos duros corações da plebe ruda,
C  r ebr os fofpiros pello ar foauao,
Vos que ferido sVaõ, da fetta agudai 
Fermofas Nymphasfaoí as que curaua'd 
J s  chagas recebidas, cuja ajuda 
NaÕJomentedd Vida àos mal feridos:
Mas poem em Vida os inda nad nafcidos,

33.
Fermofas [ao alguas, (y  outras ftas]

Segundo a qualidade for das chagasj  
Que0 Veneno efpalhadopellas Veasiti 
CuraÕ no aas Vê es afperas triagas 
Algus ficaõ ligados em cadeasy 
íporpalauras futis de jabias Magas,
Jflo acontcfce aas Vê es quando as fettas 
jíccrtaÕ deleuar beruasjecretas,

34.
Vedes tiros afi def ordenados.

Que esles moços maldeílrosVaotirando# 
Nafcem amores mil defconcertados,
Entre 0 pouo ferido rniferando.
£  também nos heroes de altos ecladosl )_ 
Exemplos mil fc vem de amor nefando, 
Qjual 0 das moças, Biblt, iy  [yuirea 
Hum mancebo de/ifm a}him de ludeal

*' * “ ......... ........................  Evos
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E  Vos o podcrofos por paftorat
Muyttiá Vê es ferido o peyto Vedes$
E por bayxost i? rudos Vos fenhoras 
Também \>os tomão nas Vulcanias redes% 
JjJííu efferando andais noclurnas horas  ̂
Outro» jubis telhados <Úr paredes,
MaseU creyo que de/le amor ir.dino, 
t ie  mau culpa a da míy, que a do minino,

m
Mas ji no Verde prado o carro leue,

(pwibão os brancos cifnes manjamçntc\j 
b  Dione, que as rofas entre a ntue 
No rvJlo t r a d a t a  diligente:
0  Frecheiro, que contra o çeojeatreue*
A recebella Vem} ledo, or contente, 

foiox oí (. upidos feruidorcs,
(Bei/ar a mão da devfa dos amores.37.

£//<* porque naogafle o tempo em Vaot t
c N«i braços tendo ofilhot confiada 

Lhe diamado filho, em tuja mão ' ’
7 oda minhapctencia eslà fundada:
Ftfhj em quem minhas forças fempre cftdOt 
Tu que as armas I ipheas tes em ncday \
A (ocorrer me a tua poteftade% . j
^  tru^ejfecial necefidade*
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38. . "

<BemVes as Lufitanicas fadigas 3
Qu'eu j i  de muito longe fauorefto,
Porque das Parcas [ei minhas amigásf 
Quê rti ande Venerar ls~ ter em preço* 

orque tanto imitdo as antigas 
Obras de meus Romanos5 me ojferefco 
^lhe dar tanta ajuda em quantopojf?,
A  quanto fe efende 0 poder tipjfo,

39. -  : y
Bporque das inftdias do odiofo

(BaCcbo farão na índia tnokfladosl 
Edas injurias /os do marVndofo, 
Poderão mais Jcr mortos, que canfadosi 
No mefrno tnar% que fetnpretemerofo 
JLhefoi3 quero quefejão repoufados, 
Tomando aquelleprémio, ur doçegloria. 
Do trabalho que fardara a memória» «

E  pera iffo queria que feridas
Aí filhas de Nereot no ponto fundo 
D 'j  mor dos Lufitanos entendidas y 
Que Vem dede/cobrir 0 tiouo mundo, ' >
7 odas n*huailha juntas <jr fubidas,,
Jlha que nas entranhas doprofundo> 
Oueanoy terei apparclbada9,
De díes de Flora> cr Zcphyro adornada.
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'J l l i  com mil refrefcos, cr manjareit 
C  om Vinhos odoríferos, CT rojas^
E «  criftalinos paços fingulares.,
Fermofos hitos, cr e7/<ts mais fermofasi 
Em fim com mil deleites naõ Vulgares,
0 $ ejpcrem as Nymphas amorofas,
T> amor feridas y par a lhe entregarem 
Quanto delias os olhos cobiçarem»

4*-
(Thcto d/a ho mwo Neptumno 

Onde eu nafciyprogénie forte cr 
E  íom<í exemplo o mundo, V//, malino, 
Que contra tua p otencia fe reuellay j
<Porque entendao cjue muro adamantino  ̂
7̂ em trifle Irypocrefia \>dcontr’elU 
Mal auerâ na terra quem fe guarde,
Se teu fogo immortal nas agoas arde,

4’»
fofsi Venus(impôs, &  o fil' o sniço 

Para lhe obedecer já fe aperfeebe,
Manda trazer o arco ebúrneo rico,
Onde asfettas deponta d’ouro tmbebe: 
Com gesto ledo a Çypria, CT impudico,  
Dentro no carro o filho Jeu ru de ,
A redea larga àas aues, cuj<> C<*«f0 
A P wt-ntea morte chorou tanto*
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44* '

Mas di\ Cupido, qu’era neceffaria i
fdúafamofa, tsr celebre tcrceyra,
Que poflo que mil Vê es H e be contrariai 
Outras muytas a tem por companheira: 
jídeofa Gigantea temer ar ia, 
lactante, mntirofa, CT Verdadeyra,
Que com cem olhos ve, por onde voa 
O que vê com mil hcccas apregoa.

4?-
Vao a bufcar, mandão a diante,

Que celebrando Pa com tuba clara,
Os louuores da gente nauegante,
Mais do que nunqua os doutrem celebrara: 
la murmurando afama penetrante 
falias fundas eauernas fe i jpalbdra,
Fala Verdade, a Vida por Verdade,
Que junto a deofa tra^ Credulidade•

46.'
O louuorgrande, c rumor excdlentc 

"No coraÇxo dos deofes, qu'indinador 
Forãopor Baccho contra a illujtre gente, , 
}rludando osfe^humpouco a fey$oadosi 
V feyto feminil, que L-ue mente 
Muda quaefquer propofitos tomados,
Jà julga por mao %elo, &  por crueza 
D íji jat mal ã tanta (oitale^a, 

v.'i J)e/pedt

'A>
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47.

D  cjpede niflo 0 fero moço as fetai
jdúa apus outra, geme 0 mar cos tiros^

* permtas pellas ondas inquietas,
Jtlgúas vão, í r  algúaf fa^em gires;
Caem as Sympbas, lanção das fardas 
Entranhas aràcntifíimos fojpiros,
C ae qualquer, fem Ver 0 Vulto que ama, 
Qjie tanto como a Viíla pode a furna*

48.
Cs cornos ajuntou da eburnea lúa,

Com força 0 moço indomito excef$iua't 
Que jithys quer ferir mais qutnenhua, 
Vorque mais que nenhua lhe era ef quiuai 
la não fica na aljaua fdta algiia,
"Neps nos equoreos campos Nympha viua,
E  feferidas inda eílão viuendo, .
Sera pera Jentir que Vão morrendo*

49.
Pay lugar altas Cr cerúleas ondas,

Que Vedes Vtnus tra^a medicina9 
"iAoílrando as brancas Velas, cr redondas 
Que Vem por cima d'agoa Neptunina: 
Vara que tu reciproco rifpondas 
Ardente amor àa fluma feminina,
He forçado que a pudicicia honesta 
Faça quanto lhe Vénus amoeUa»•

la
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la todo 0 bello coro fe aparelha
Tas Ncreidas, ísr junto caminhaua 
Em coreasgentis, vfança Velha,
(Para a ilha, à que fanus asguiaua:
A Ui a fermofa deofa lhe aconfilha 
0 que ella fe^ mil Vc ês, quando an:auay 
Elias que Vão do doçe amor Vencidas,
Ejlao àfcu conjelho ojferecidas,

51-
Cortando Vao as naos alarga via 

f)o mar ingente, par a a patria amada, 
%)efejando prouerfede agoa fria,
<Para agrande Viagem prolongada: 
Quando juntascomfubtta alegria,  
Ouuerao vifta da ilha namorada,
R ompcndopelo cèo a mãy fermofa 
D e Memnone,Juaut cr deleitofa.

T e longe a ilha Virão frefca, cr lella j  
Que Venuspellas ondas lhaleuaua,
( Bemcom 0 Vento leua branca Vela )
<Para onde a forte armada fe enxergauai 
Que porque não pajfajjemfem que nella 
T omaffemporto ĉomo dejejaua,
Para onde as naos nauegão a mouia 
A  Acjdllia? que tudo em fim podia. *  

' y  Uas
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}rfdi firme a fe^ 1? imombil, cowo Vío 
Que era dos nautas Viflat(F demandada} 
Qual ficou Delos, tanto que parto 
JLatona fPbeboy<y a deofaáa caça Vfadai 
9  ar a là logo a proa o mar abrio>
Onde a cofia fazfa bua enfeada 
Curua, (F quieta, cuja branca areà 
Pintou deruiuas conchas Çytberea,

5 4 ‘X rts fermofos outeiros fe moílrauao,  
Erguidos com foberbagraciofa,
Que degramineo efrnalte fe adornauaoi) 

fermofaitíoa alegre, (r deleitofax 
Claras fontes <S límpidas manatiao 
D o cumey que a ter dura tem viçofay 
Por entre pedras aluas Jediriuay 
jijonorofa Limpbafugitiua*

Sf.
ftbum Vatle ameno, qu’os outeiros fendei 

Vtnhao as claras agoas ajuntarfey 
Onde bua mefa fazfm% que fe efende 
Tão bella, quanto pode imaginar fe:
Ar uoredo gentil fobre ella pendey 
Como que prompto efiãpara enfeitarfey 
Venhfe no ctiflal rtjplandtcente,
Que em Ji o fia pintando propriamente»
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Mil aruores ejlao ao cèo fubindo,
Com pontos odoríferos &  bellos,
^  Laranjeira tem nofruito lindo 
'A cor, que tinha Dapbne nos cabdlost 
Encoítafeno chão, que ei?J cá/Wo 
A ( i  der eira cos pejos amarellos9 
Osfermojos limões alli cheirando 
Ejlao Virgíneas tetas imitando.5 7 .
aruores agre/lesy que os outcirot 
Tem comfrondente coma cnnobrccidos 
jílemos[úo de Mctdes, isr os loureiros 
Do /o«ro Veos amados, cr queridos: 
Mirtos de Cytberea9 cos Ptnheiros 
J)e Cybelepor outro amor Vcntid$s9 
Ejlã apontando o agudo (jparifo 
Vara onde hepoílo o ethttrto paraijo•

58.
Cs does que dà Tomona, alli natura 

Trodu^e dijjerentes nos fabores, ;
Sem ter necefíidade de cultura,
Q mc /r w ella fe d ao muito milhores.
As cereijas porpureas na ptntura9 
jls  amoras, que 0 nome tem de amoreŝ
O pomoy que da patria Tetfia Veo% 
Melhor tornado no terreno alheo.

V  2
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jébre a rema, moftrando a rubicunda 
Cor, cow que tu rubi teu preço perdes: 
Entre os braços do Vimeiro eflà a jocunda 
Vide, c«j. cachos,roxos Z? outros Verdes:
B  l>oj fe na Voffa aruore fecunda 
Wtras pyramidais viuer qui/erdes, 
Entregaiuos ao danno, que cos bicofy 
Em Vos fazem os pajjaros micos.

6 o.

ois a tapeçaria bella &  fnay 
Com que fe cobre a.rufiico terreno,
Fa^/er a de Jchemcnia menos dina1 
"Mas ofombrio Vallt mais ameno:
VHli a cabeça n flor [  yfsfia inclinay 
S obolo tanque lúcido Zsr /treno,
Florefçe 0 filho (jr neto de Cyniras,
Vor quem tu deofa Vaphia inda fuffiras,.

6 1 .

<Para julgar dificil coufafora,
No cèo Vendo, l?  na terra as me [mas cores; 
Se daua àasflores cor a bella Aurora, 
Oufelha dao a ella as bellasflores:
!Tintando estaua alli Zephyro, z? Flora: 
As Vtolas da cor dos amadores,
O lião roxo, a frefca rofa bella,
Qical relute nas faces da donzella,

' A can*‘
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candida Cecém das Matutinas 
Lagrimas ruciada,*? a Manjar ona%
Vttnfe ai litros nas flora Hyaún tinas,
1 ao queridas do filho de Latina:
<B m fe enxerga nos pomos i?  boninas,
Que competia Claris com Tomona,
Puis feas aucs no ar cantando Voãc,
Alegres animais o çbaÓpouoao.

6)
J  longo daagoa o niueo Cifne canta, 

Qfefpondelbedo ramo Thlomela,
Da fombra de Jeus cornos nacje effantê 
Atteon nagoa criflalina <7 b, lia:
Aqui a fugace Lebre fe leu unta 
Va ejfejfa mata,cu tímidaga^tllãl 
jtU no bico tra^ao caro ninho 
O mantimento o leuc pajjarinbo•

64
Nejlafrefcura tal defembarcauão 

la das naos os fegundos ArgvnaUtasl 
Onde peta floreflafe deixauao 
findar as bellas Deofas como incautas, 
Algúas doces cytaras tmauao, 
jllgíias Arpas,*? funoras frautos.
Outras cos arcos de ouro fe fingião 
Seguir os animaisrfue nãoJeguião»

V i  • f ir
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Mfsi lho aconfelhàra a meflra experta,
Qjie anda ff em pdlos campos eff alhadas} 
Que Vista dos Varões aprefaincerta,
Se fi^rjfm primeyro defejadas: 
Mguas,que na fornia dejcuberta 
T>o bdlo corpo eflathio conjiadasi 
<Pofta a artificiofafermofura,
Nuas lauar/e dtixao na agoapural

66
Mas os fortes mancebos,que na praya 

<Vunhão os pes de terra cubicof os,
Qjie nao ha nenhum delles que não faya 
De acharem caça agrejle defejofosi 
Nao cuydaõ quefem laço,ou redes cayé 
Caça na quelles montes ddeyto/os 
Tao fuaue,domeftica,i£' benina,
Qual ferida lha tinha ja E rtcina*

67

jilgus que em e[pingar d a s , n a s  beflas,
(fera ferir os C  eruos fc fiauao,
<Pellosfombrios matos,iS' florejlas 
íDeterrmnadamente (c lançauao:
Outros nas Jombras,que das altas feUas 
Defendem a Verdura,pajseauaÕ 
jío  longo da agoa,qut[uaue,<F queda]
<Por aluas pedras corre aa praya leda.

Çomeçao
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ComeçaÕ de enxergar [Mamente 

Por entreterdes ramos Varias cores.
Cores de quem a Vi/la julga[ente,  
QucnaÕeraÕ dasro)as,cu das flores, d \  .
Mdí da la fina c?  feda diferente,
Qiie mais incita a forçados ameres,
De que fe Vejlem as humanas rofas,
Fazendo fe por arte mais fermofas»

69
Da Velofo efpantado hum grande grito, 

Senhoras caçaeBranba(dij]~e)beeíía,
Seinda dura 0 Gentio antigo rito, 
j i  deofashe fagrada e(la florefta'
Mais defeubrimos do que humano efprito 
Dtftjou nunca,<ír bem Je manifcfla 
Qjie fao grandes as coufas,<sr excelentes 
Queo mundo encobre aos homens impxudítesl 

7 °
Sigamos eflas DeofasVejamos 

Sf fantaíticas fao fe Verdadeiras,
Jfio dito Velloces mais que Gamos,  
belançao a correr pellas ribeirast 
Fugindo as Ncmphas Vaõ por entre os ramos . 
Mas mais induUriofas que ligeiras,
Touco xjr pouco forrindo,eygritos dando,
S edeixaoj) dos Galgos alcançando.4
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D ’bua os cabellos d’ouro 0 Vento leua 

Que mudexas d’ \rabia pareciaoy 
, Jcendtfe 0 defejo quefecêua

ver mie mais que 0 Solreíhlandeciao: 
Outra coa prejja cae ja rcleua 
Ofenderft aos Luespees que a fegutao,
E  por fe alfigurar de quem a ojfendt,
Çotnje meter nas armas fedejfendei 

72-
Outros por outra parte Vão topar 

Com as Deo/as deffiidas que Je lauaOy 
Elias começao (ubito a gritar,
Qomo que ajjalto tal nãaefperauaOy 
Huas fingindo menos eílimar 
j 4 Vergonhaique aforçajelançauão 
Nuas por entre ornato,aos olhos dando 
Oqu e aas mãos cobiçofas vão negando*7 $

Qtitracomo acudindo mais deprefiay 
J a  Vergonha da Deofa caçadora,
Efconde 0 corpo n*agoa, outra fe aprefid' 
tPor tomar os Vetitidos que tem for 4:. 

j t Tal Jos mancebos ha quear rt me fia 
Veílido afii ty calçado (que co amora 

r Jde fe defpity ha medo que tnda tarde)
A  matar na agoa ofogo que nelle arde+T T  ' ' Á ua!



m. c j n r o  m m r7 4Qualcao de caçador faga^i? ardidoJ  
7fado a tomar na agoa a aue ferida,
Vendo ò r o fio o ferreo cano erguido,
<Pera a Garcenha,ou Tata conhecida, 
jintes que foe o eflouro,mal jofrido 
Salta nagoa,& da prefa não duuida 
'Kadando )>ay ZJT latindo,a(st o mancebo 
Remete aà que não erayrmaã de Thebo.

Lionardo foldado bem defro/Io,
Manhof ) icaualleiro,& namorado,
A quem amor não dera hum fo dejgojlo 
Masfempre fora delle mal tratado:
E  tinha ja por jirme profuposio 
Ser com amores mal afortunado,
<Porem uao queperdejfe a efperançal 
Deinâa poder jeu fado ter mudançar 

76
Quis aqui fua Ventura que corria 

Àbos Efire,exemplo de belleza Ç)
Que mxts que as outras estimar qnerta 7
0 bem que tanto Vai, quanto fe preza,/ u , 
la canfado cor rende lhe dizia f ' “ '
0 fermofura indigna de afperezn,
<Pois de fia Vida te concedo a palma,
Efycra hum corpo de quem leuas a alma.

T  odos

7 ‘

•/-
J
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Todas de correr canfiofKimphapura, 
fendendo fe aa Voutade do inimigoy 
Tu fo de my fo foges na tfp?furai 
Quem te dtj]c qut eu era o que tcfiguoí 
Se to tem dito ja aqudla Ventura,
Que em toda a parte fempre anda comigo,
O nao na creaSyporque eu quando a cria, 
MH Ve?es cada hora me mentia•

7 8
Tlao canfesyque me canjas3csr fe queres 

Fugirme,porque nao pofia tocarte3

I Minha Ventura he tafque inda que efperes 
Ella fura que nao pofia alcançaste: 
Efpera3quero Ver,fe tu quiferes,
Quefutil modo bufça de ef capar te,
E  notaras no fim defle fuccefjo,
Traiafpita t r  la mangual muro he mrjfo, 

69

O nao me fujas3afi nunca 0 breue 
Tempo fuja de tuafermofura,
Q u e fo  com refrear 0 pajjo lene,
Vencerás da fcr tuna a força dura:
Que Fmperador^que exercitofeatreue 
À  quebrantar afuria da Ventura,
Qjie em quanto dejtjcy me Vai jeguindo,
0 que tu sòfaras nao me fugindo?

F oe*te i.
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tyU tte  da parte da defdita minha:
F r a q u e ja  he dar ajuda ao mais potent:: 
L e n a s  me hum corafíorftie liure tinha? 
Soltam OytS' correrasmais leuemente.
Fiatí te carrega esta alma tao mesquinha»
Q ue nejfes fios de ouro reluzente 
A ta d a  leuartou defpois de prefa  
L h e  mudaste a V e n t u r a ,^  menos p e fa i

81

N e/ta  efperança fo  te Vou f  eguindo,
Q u e  ou tu naõfofrerds 0 pefo delia,
O u na virtude de teu g ejlo  lindo,
L h e  mudarás a trifte Or dura e ílr e lU l  
E f e f e  lhe mudar ,n a  0 Vasfugm doy

’ Q u e  amor te ferira ,gen til donçelbay 
E  tu me efperaràsyfe amor te fe r e ,
E f e  me efperas, n ao ha ma is que efperel j*

8 i

F la o  foge a quem a fegue a Nimpha tanto 
Temida do perigo em que fe Via,
C o m o  p o r  ir  onuindo 0 doce canto,
Aí namoradas magoas que d iz ja ,
M a s  por lhe enfraquecer com nouo efpanto 
0 peito oufado, 0 roflo  a tras V olnia, 
M o jlra n d olh e nogeU o humdefenganoy 
Qixe naoteme deforma humana danno,. . .  -  N a



dar aluados olhos radiante,
2$a graça com que 0 btllu rvíto Vira,
Jrítl almas Catttuara a hum inflante,
Renhiia lhe tf capara nem fugiras 
<'Porem fe a T\ympha alttua ao ttifle amante A í forças nefle pajfo quebra, <& tira,
Xhpvis lhe m»jlra en. fim por piedade,
Quanto pode mais qu\llas a Vontade.

*4
Teftarte cm fim conformes ja as fermofas 

N)Viphas,cos fius amados nauegantes,
Os ornão de capclLs ddettffas,
T>elouro,<? a* ouro,l? flores abundantes:A í mãos aluas lhe dauão como tjpoj^s,
Com palauras formaes,t? fhpulahtts 
Sc prometem eterna companhia 
hm Vida i?  mor te,de honrai? alegria]

85
fjua ddlas maior,a quem fe humilha 

Todo 0 coro das Nympbas,(? obedefee,
Que dizem fer de Ctlo i?  Vtíla filha,
0  que nogeflo btllojeparejee,
Enchendo a terra, l?  0 mar dc marauilha, í> Capitão tllujbe que 0 merefet,
(fijcebe alt com pompa ht>neíla,l?  regia,  
}ãoflrandofe jcnbora grande,<? regia ,

Que

OS LUSÍADAS DE l . DE CA.83
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Que deffois de lhe ter ditto quem era>
Qhu alto exordio de alta graça ornado, 
Dando lhe a entender, que alli viera 
Por alta influição do immouelfado.
Para lhe defeobrir da Vnida Jfcbtra,
Da terra immenfai Cr mar não nauegado 
Os f  egredos, por altaprophecia,
O que ála fua nação sò merejeia.

87 .

Tomando 0 pella mão 0 leua, &  guia 
Para 0 cume dum monte alto, Cr diuinoy 
No qual bua rica fabrica fe erguia 
De criflaltoda, Cr d’ouro puro, CT fino: 
j í  maior parte aqui paffao do dia 
Em doçes jogosy Cr em prazer contino, 
Pila nos paços logra feus amores,
As outras pelasJombras entre as fores\

88:.
J f i  afermofa, Cr a forte companhia, ;

O dia quafi todo cflãopaJJandoy 
Nua alma, doçe, incógnita alegria,
Os trabalhos tão langos compenfando:
Por que dosfeitos grandes, da eu [a dia 
Porte Cr famofa, 0 mundo csià guardando> 
O prémio lã no fim bem tnerejeido,
C  om fama grade,nom e alto CTfttbidoi
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lefas afama, trombeta d’obras tais,

U )e deu no mundo nomes taÕ ejiranhos 
$)e deofes,  Scmideofes tmmortais 
lndigetes, pderoicos, Cr de Magnos* <Por ijfo ,òvos que as famas efhmais,
Se quiferdes no mundo fer tamanhos,  
Dejfrertai jà do fono do ocio ignauo,
Que o animo deliurefa^ ejcrauo.93.E  ponde na cobiça humfrtodwoy
&  na ambição também,  indignamente( T o w d i í  mil Ve^esy <sr no torpe c r  f / c n r a  F / c í o  tyranm* infame, cr Vrgfnte:
Forque ejfas honras Vaas, ijfe ouro puro 
Verdadeiro Valor não dao aagente,
Milbor be mtrecellos,  / * / »  os ter 
Qjie pojfuilos Jemos merejcer.. 64'0 «  í t a j  pasmas leis iguaist confiantes,<*o í  grandes não dem o dos pequenos,  O h  Vos Vesli nas armas rutilantes,
Contra a ley dosimigos Sarracenos, 
Fareis os reinos grandes, CT 
E  íoioj wmíi, Cr nenhum menosv
tPojfutreis riquezas merecidas,
Ç ô  as honras,  j w e  illuflraõ tanto as vidas\

B fartii
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Q u e  as Nymphas do oceano tao/ermofas, 
Tetbis ey a ilha angélica pintada.
Outra coufa naobe,  que as deleitofas 
lío n ra s ,  que a Vida fazemfublimada:  
Aquellas pr eminências gloriofas,
Os triumphos, a fronte coroada
'De palma,  <£sr louro, agloriatymarauilfkk
bíles lao os deleites de fia  ilha,

5 0 .

Qjue as mmortalidades que fingia 
A antiguidade, que os illujlres ama,
V a no Jlellante Olimpoà quemfubia,  
Sobrcjts afas Ínclitas da fama,
Por obrasValerofas,  que fazia ±
Vello trabalho immenfe, que fe  chama 
Caminho da Virtude alto ( y  fragofo:
"Mas no fim do$e, alegre,  <y deleitofol

N ao erao fenaoprémios,  que reparte 
(Por feitos immortais zy foberanos,
O mundo, cos Varões,  qu‘esforço iP a r t i  
Diurnos os fizerao, fendo humanos:
Que luppiter, M ercúrio,Vhtbo,(y Marte 
Ejieas,  <y Quirino, <y osdous Thebanos 
Ceres, Valias, ey luno, com Viana 
Todosforao de fraca carne humana.



E fareis claro o reiy que tanto amais,  
jígora cos confelbvt bem cuidados, 
jigora co as efi>adasy que immortais 
Vos for ao y como os Vojfos jâ pajfados: 
lmpojstbdidades nao façais,
Que quem quis jempre podeis* numerados 
Sereis entre os Heroes efclarecidos,

: E  neíta ilha de Venus recebidos\

FIM.

Cãntõ Décimo? -
& vlctmo.

k • *. * • ' / v

i .

OSLVSUDJS VEL]VECJí>í-

M Asjaõ claro a mador da LãriíTeá 
Jdulterafmclinaua os animais,

La por a o grande lago, que rodea 
Temtti/lão, nos fins occidtntais:
Ogtaude ardor do foi Fauonio enfrea,
Qo fopro, que nos tanques naturais 
Encrejpaaagoa ferena, <7 defpertaua 
OsLirios,esna t̂nins queacalmaaggraua.

Q u a n d o



1 5 0C J K T O  D E C I M O .
z.

Q uando  a í ferm ofas N ym phas cos am antes 
T elia  mão ja  conform es contentes,
Sub iao  fiara os paços radiantes,
E  dc metais ornados reluzentes:
M andados da rainha,  que abundantes  
M e ja s ,  daltos manjares,  excelentes,  •

L h e  tinha apparelhados, que a fr a q u e ja  
f y í t a u r e m  da can/ada n a tu re za .

3\A l l i  em cadeiras ricas crifla linas
S ’aJfentãoy dous i ?  dous3amante dam a, 
N o u tra s  aa cabeceira douro fin a s ,
E à  coa bella deofa o claro G am a :

V>e ygoarias fuaues <sr diurnas 
j 4  quem não chega a Egipcia an tiga  fa m a ,  
S e  accumulão os pra tos de fu luo  ouro, 
T r a z id o s  la do yítlan tico  the fouro•

4‘Os Vinhos odoríferos,  que acima 
E flã o  nao sò do Itálico Ealerno',
M a s  da A m b r o fn t que loue tan to  eHima 
C o m  todo o ajuntam ento  fem piterno : 

N o sV a fo s , onde em Vão trabalha a lim a  
C re fp a s  efeumas erguem , que no in terno  
Coração mouem fub tta  alegria,
Sa ltando  coa iniítura d'a?\>of 'ia •

----------------  x  m
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Mil pra ticas alegres fe tocauZo,

%tfos doces, futis3 &  argutos dittos,  
Qji’entrebu<?outro viajar(ealleuantauZê 
Defpertando os alegres appetitos:
Mnftcos injirumentos nãofaltauãêy 
Quais no profundo reino, os nus efyritos 
Frçerao defcanfar da eterna pena,
Q Jbiia >ô d'búa angélica Syrenx*

6.
Çantaua a helía Nympha, tr cos acentot 

Que pellos altos paços Vãofo ando,
Hm coftfionantiaygoalfOS inílromentos

y)\ Snaucs vem àhum tempo conformandêi
fittm fubito filencio enfrea os Ventos,
B  faẑ  brr docemente murmurando 
Âs agoéifi <jr nas cafas naturais J
Jâomtfctr cs brutos animais*

r.
C m  doce Vô eUà fubindo ao cfo

Mios varões, que (ião por vir ao mundo, 
Cujas claras Ideas Vio Trotheo,
FChum globo Vão,  diafano, rotundo.
Que luppiter em dom lho concedeo 
Hmfonborf CT defpois no reino fundo 
Vaticinando o dijfe, tsr na memona 
R ecolbeologoaNjmpbaa clarabifíoria*

MatériatJ W-—



Jfâteria.he de Cothurno, CT não deSccco 
A que a "Nympha aprendeo noimmefo lago 
Qjial Topas não [oule> ou Dcmodeco, 
Entre os Tbeaces hu, outro em Caithago. 
jtqui minha Calltope te inuoco 
Z^tfte trabalho extremo, per que cm pagOy 
7*11 tornes, do qefcreuo^cm 1mo pntêdo, 
Cgeslode ejcreucr, que Vou perdendo»

9-
Yão osannosdecendoyi'?■ já do estio 

Ha pouco que paffar atte o Otono, 
afortuna mefa^o engenho frio, 
f)c qual jà não me ja&oP nm me abonei 
Osdejgojtos me Vão levando ao rio 
Do negroejquecimentoy cr eterno fom, 
Mus tu me dá que cumpra, o grão rainha 
Das b/tufas, co que queroãa uacjão minha*

IO .

íCaMana a hclla deofay que viriao
J)o TejOf pcllo mar que oOama abrira9 
Ermidas que as )ibeirasVenc(riaÕyfi 
P orondeoceantf índico /uípira:
E  que os gentios reis, que nao diriao 
A  cerm̂ fua a o jugo, o ferro ifyra  
fprouanao dúbraço duro CT foi te , 
ídattèrtnderje a elle, ou l<go âa mortèi

2Í 2  C ontaui

'CAXTQ EZCIMO: xci8.
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C antaua à’hum que tem nos Malabares 
X)o fumo facerdocio a dignidade,

> Que iòpor não quebrar cos fingulares 
!Baroesy osnoos que dera d'amizade, 
Sofrera fua6 cidades lugares,
Com ferro, incêndios, ira i7  crueldadt 
Ver deflruir do Saniorimpotente:
Que tais odtos terá coa noua gente,

n.
E  canta como la fe embarcaria 

Em 'Bellem o remedio deite dano,
Sem Jaber o que em fi ao mar trariá 
O grão Vacbeco, \cbdes Lufitanoi 
O pejo fenttrão, quando entraria9 
O enruo lenho, <3* o feruido occeanoy
_ 9 ** a

Qjuando mais n’agoa os troncos, q genterê  
Contra fua natureza fe met terem,

ij-
Mas jà chegado aos fins Orientais f  

E deixado em ajuda do gentio 
Qfey deCochim, com poucos natur aisy 
Tios braços do falgadtfff curuo rio• 
Desbaratar aos Kaires infernais 

- Tifi.pajfo Qambalão, tornando frio 
X>efpdktao ardor tmmenftido riente 
Q*e Verltanto obrar tão poucagentei
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C  hatnarà 0 Samorim mais gente ncua:
Virão reis de fòipur, CT deTànor,
Das ferras de Narfwga, que alta prouA 
Ejtarao promettendo a feu fenbor:
Farà que todo 0 'Haire em fim fie moua, 
Que entre Calicu ja^, Z? Cananor, 
Dambas as leis inimigas, para a guerra. 
Mouros por mar, gentios polia terra.

!)•
£  todos outra Ve^desb ar atando,

Por terra,*? mar,ogrão Pacheco oufadô  
hgrande multidão queyràmuttando,
A todo 0 Malabar terâ admirado: 
Çfometttra outra Vez não dilatando 
0 Gentio os combates aprefifado, 
Injuriando os feu*, fazendo Votos 
Em Vão aos deofiesVaos,furdos,Zsrimmotos 

16.
Janão defendera fomente ospaffos .

Mas queimar lhe ha lugares,templos,cafar. 
Acefodeyra 0 Cao, naoVendo lafjos 
jiquelles que a* cidades fa^m rafas1 
Farà que os feu* de Vida ptuco efcaff ss, 
Comettão o&acheco que tem ajas 
Por dou*paffos n’bumtempo, mas Voando 

■ D’bum noutro, tudoyra desbaratando.
u * :> T  X  i  Vtrâ
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alli o Samorim,porque empeffoa 
Veja a bAtalha, CF osjeus esfoi ce,CF dM/wrJ JMí<s hum tiro, que cem ônido Voa,
D  t langue o tingirá no andor fublime: 
la não Vrrà remedio, c« manha boa,
"Nem força, que o Pacheco muito eflime] 
lnuentara traições, CF Vaos Venenos, 
Masfempre ( o ceo querendo ) fara menos, 

18.
Q.ue tornara a Ve% feptima, cantaua,

1Velejar co inutíio í f  forte Lufo, 
j í  quem nenhíi trabalho pefa, CF aggraua', 
M as com íudo este sò o fara confuj o:
Trara para a batalha horrenda, cf braua 
Machinas de madeiros fora deVfo>
IP ara lhe abalroar as £ arauellas,
Queb attclli Vaolhe fora cometellas»

19.
Pella agoa leuata ferras de fogo

Para abrafarlhe quanta armada tinha* 
Mas a militar arte, CF engenho, logo 
Tara fer Vaa a braue^a com que Venha: 
Nenhum claro Varao no Martio]ogo9 
Que nas afas da fama fe foílenha,
Chega a e(le, que a palma a todos tomap 
E  ptrdoeme a illufire O raia? ou Poma, 

..................  ~~ Porquê



<Porqtie tantas batalhas foflentaàas 
Com muito pouco ma is de cm foldados, 
Com tantas manhas, artes inuei.tadas
Tantos Cães não imbelles profigodcn 
Ou parecerão fabulas fonhadas,
Ou que os celettes Coboros inuocados 
Vecerao a ajudalh, O' lhe darão 
B*forço,for$a9 ardil, cor afio,

2.1.
'Jquelle que nos campos Maratonics 

0  grão poder de Vario i situe, rende>
0» quem com quatro ml Laceãçmonios 
0 pajfo de T ermopilas defende,
?&m o mancebo Cocles dos Aufonios, 
Qi/f com todo o poder Tufco contende 
Em defenfa da ponte, tw Quinto Fábio 
Foy como cítc na guerra for te Çr Jabio, 

a .
UIas nefle pajfo a Nympba o fom canoro 

AbaxandOy fe^ronco, CT entrijlccido, 
Cantando em baxa Po% enuolta em choro 
V grande esforço mal agardecido:
0  Veltfarioy dijfe, no choro
Vas mujasferas fempre engrandecido,  
SVm /i abatido o brauo b/lartey 
jiqui tens com quem podes confolartc,

X  4 A ^#

CJ KT O DECIMO,  i * }
I O .



Mqritees companheiro afii nos feitos 
Como nogalardoo injujlo Z? duro9 
E/« ti <fr ntlle Veremos altos peitos,
A  laxo efiado virbumtldey &  efeuro: 
"Morrer nos hofpitais em pobres leitosy 
Os que ào rei > i7  da ley feruem de muro9 
Jflofaçem os nisy cuja Vontade 
Manda mais que a jufiiça&que a Verdadei

I f  o fazem os reis, quando embebidos
jStbãa apparencia branda que os contenta 
D ao os prémios de hiacc merejeidosy 
A a lingoa Vaa de Vlijjesfraudulenta:
Mas Vingome que os bt es mal repartidos 
<Por qnem fo doces fmibras apprefcntay 
Senão os daoafabios caualleirosy 
Daos os logo a auarentos Ufongeiros••

Mj,
Mas tu de quem ficou tao mal bagado 

fdumtal vajfaloy h rei sò nijlo inicoy 
Se naoespara darlhehonrojo eíladoy 
Heellepara darte hum reino rico:
Em quanto for o mundo rodeado 
Dos Jpollineos rayos> cu te fico 
Qjue elle feja entre agente illujlre &  ciar 
£  tnniílo culpado por auaroy

i—  -  j ^ a f .

OSLT/SUD\S DEL- M C A .23*

O 
J



CANTO DBCIMO: i6$
7.6.

Mateis outro, cantaua, intitulado 
fem com nome real, er ír*^ configo 
O filho, que no mar [era illufirado 
Tantocomo qualquer Romano antigo:

• Mmbos dar ao com braço forte, armado 
,/í Quilo a fértil afpero cafiigo,
Fazendo nella rei leal, humano,  v
Deitado fora o pérfido tyranno.

Z7*TTambcmfaraó mombaçay que fe arrea 
Decafas [umptuofat, e? edifícios,
Co/aro, Cít/õgo/<;«, queimada &  fea, 
E/« pago dos pajfados malefícios:
Defpois na cofia da índia, andando chea 
De lenhos inimigos, &  arteficios,
Contra os Lujosi comVcllas,Cr comremos 
O mancebo Lourençofara ejlrtmos.

28;
Das grandes naos, í/o Samorimpotente]

Que encherão todo 0 mar,coaferrea pela,- 
Que fae com trouaõ do cobre ardente,
Fara pedaços leme, ma fio, Vela,
De [pois lançando harpeos oufadamente' 
Na capitania immiga dentro nela 
Saltando, a fara sò com lança í?  efpada 
De quatro centos Mouros dejfejada

Mas;
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AIas de deos a efcondida prouidencia,
Qu’ella sòfabeo bem de quefc ferue,  *
O por a onde esforço, /jwjprudência 
Poderá auer, que a Vida lhe referue:
Ew Cbaul, onde em fatigue 17  refiílencia 
O mar todo com fogo <7 ferro ferue,
Lhe farão, que com Vida fe não (ay a 
As armadas de Egipto <7 de Qambaya•

.  l° : .
]Alli 0 poder de muitos inimigos

Que 0 grande esforço, sò com força rende» 
Os Ventos que faltarão,  17 os perigos 
Domar, quefobejarão, tudo 0 ofendei 
A qui refurjao todos os antigos, 
j í  Ver 0 nobre ardor, que aqut fe aprende,  
Outro SceuaVerão, que cfpedaçado 

fabe fer rendido, nem domado•
3í.

'C om toda hiia coxa fora, que cm pedaços 
Lhe lena hum cego tiro, que pajfara,
Se ferue inda dos animof os braços,
B  dograo coração, que lhe fçara:
Líattc que outro pilouro quebra os laços, 
Çom que co alma 0 corpo fe liara,
E li a folta Voou da prifaofora,
OndeJubitofe acha Vencedora•



fayte alma em pa^da guerra turbulenta,
Na qual tu nr.recejlepa^ferenat 
Qjte o corpo que em pedaçosje aprefenta, 
Quem o gerou vingança ja lhe ordena;
Qu 'eu ouço retumbar agrdo tormenta  ̂
Que Vcmja dar adura9 isr eterna pena,  
Deveras, 'BafilifcoSy V  1 rabucos,
A  Cambaicos cruéisa Mamelucos.

33*
Hm ) o pay com animo eílupendoj

Trazendo furia O' magoa por antolhos, 
Com que o paterno amor lhe ettd moutndo 
fogo no coração> agoa not olhos: 
j i  nobre yr a lhe Vinhapr ome t tendo j  
Q_ue o fangue fara dar pellosgtolhos 
Nas inimigas naos fentillo ha o Nilo,
(Podtllo ba ohulttí Vcr^O o Cange ouuillol

CANTO CÊCíMO.' Iffcr
$z»

34*
Qtiãl o Touro cio [o, quefenfoya 

(para a crua peleja, os cornos tenta 
No tronco d’hum carualho, ou alta fayá Eo ar ferindo, oóforças ejpnmenta:
Tdl, antes que no fto de Cambaya 
Entre Francifco irado na opulenta 
Cidade de T)abul> a efpadaafiay
Abaxandelhe a túmida oufadia.

E  logo



E  logo entrando fero na enfeada
D e Dio% illuítre em cercos batalhasJ
Farà efpalhar a fracaiS'grande armada, 
De Calecu, íííw por malhas:
A  de Melique ia^acautelada,
Cos pelouros i\ue tu Vttlcano e[palhast 

* Faráyr Ver o frio fundo af]ento9 
Secreto leito do humiio elemento,

36.
a de \ftr Hocem, que abalroando 

A furiaefperarâdos Vingadores,
Verà braços tsr pernasyr nadando;
Sem corpos, pello mar, de feus fenhores, >

. fogo yr ao reprejentando,
2^0 c«go ar dor y os brauos domadoresl 
Quanto allifentirão olhos, C?* cuuidos,
H e fumo9ferro3flam(U l?  alaridos,17.

<3̂ , í/e/?á projpera Vittoria,
Com que defpois Vtrà ao pátrio Tejo, 
Quafi lhe roubara a famofaglona 
Hum [ucceffoque triíle l ?  negro Vejo *
O Cabo Tormentorio, que a memória 
Cos offosguardará tlao ttra pejo 
D e tirar de fie mundo aqutlleefprito,
QuenaotiraraÕtoda a índia, Cr Fgittoi

OS LVSUVJS VE l\  tE  CM



C A N T O  D E C I M O .  16?
JL . * 38.

Alli Cafres feluagens poderão,
O que dettros immigos não poder 2oy 
E  rudos paos to fados sòs for ao y 
O que arcos C? pelouros não federão,
V ocultos os jui^os de deos\ao, 
j is  gentes Vaãs quenao nos entenderaot 
Chamaolhe fado mao3 fortuna tjcura, 
Sendo sòprouidencia de deos pura.

3?.
Mas ò que lu$ tamanha, que abrir fintoy 

Dt^sa aNgmpha, IF a Vo  ̂alleuantaudy 
La no mar de Melinde emjangue tinto 
DdJ cidades de Lamoy de Oja> Cr Erauaz 
fPello Cunha também, que nunqua extinto 
Será feu uomey em todo 0 mar que laua 
As ilhas do Aufiro, praias, q fe chama o
DefadLourêçoyVetodo 0 Suljeajfamao,

4°.
Esla lu^ he do fogoy O' das luzentes

Armasjco/n que Albuquerqyrà amanfando' 
De Ormu^ao Parfeos^porJeumal Valctes9. 
Qjue refufaÕ 0 jugo honrofo Cr brando.
Alli Verão as Jettas eflridentes 
(?(pciprocarfe> a ponta no ar Virandor 
Contra quem*stirouy que deos peleja 
forquem efknde afè da madre Igreja*

m
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4r*

Alli do fal os montes não defendem 
t)e corrupção os corpos no combate,
Q«r mortos pclla praya, tsr mar fe efedem 
D e Gerum, de Mascate, CS* Calayate: 
Hatte que a força sò de braço aprendem 
j í  abaxar a cernionde fe lhe ate 
Obrigação de dar o reyno inico 
t)as perlas de fiarem tributo rico.

4*.
Que gloriofas palmas tecer Vejo,

fom  que vittoria a fronte lhe coroa, 
Quando fem fomb ra Vaã de medo, ou pejo 

: Toma a ilha tlluftrijsma de Goa: 
fDefpois, obedefcendo ao duro enfejo 
r/L deixa, dr occaftão efpera boa,
Com que atorne a tornar,q esforço <5* arte 
Vencerão afortuna, ejr o proprio Marte,

43. ,
Uisjafobrella torna iS' Vay rompendo 

fJdor muros, fogo, lanças, C7 piíouros, 
m 'Abrindo co a efpada o efpejfo ,1?  horrendo 

Efquadrão de gentios, w  de Mouros:
Irão foldados sndytosfazendo 
JAaís que LiÕes famdtcos,<^ Touros,
Tialu^que fempre celebrada (T dsna
berada Pgtpciafanta Çaterind,



c jn r o  d e c /m u  m
44.

filem tn menos fugir poderás de fie,
(piflo que rica, Cr poflo que, ajfentada 
Là aogomio â’Jurora, onde nafceíle, • 
Opulenta M a&i nomeada:
'hsfettas Venenofas que fin fes',
Os Grifes com que já te Vejo armada} 
Malaios namorados, laos Valentes 
T odosfaras ao Lufo obedientes.

451» «t.
Jtfais eftanças cantara efla Syrena

louuor do illuflnftmo Albuquerque; 
Mas alembroulhe bãayra que 0 condena, 
<Poflo que a fama fua 0 mundo cerque:
0 grande capitão, que ofado ordena 
Que com trabalhos gloria eterna merque, 
Mais ha de fer hum b rando companheira 
fpara osfeus, que jui^cruel Cr inteiro•

4 6. \
M m cm tempo que fomes, Cr a fpere^as 

Doenças, frechas, Cr trcuoes ardentes}
A  fa^aÕ, CT 0 lugar fa^rn cruezas 
filai foldadosatodo obedientes: 
tParefce defeluaticas bruteza*,
De peitos inhumanos Cr infolentes,
Dar extremo fupphcio peita culpa < 
g«c a fraca humanidades amor defculpa 
> - 2 W
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2foõ fera d culpa abominofo ince fio,

Ntm Violento flupro em virgem pu r<*>
Tslem menos adultério defhoneflo,
Aí 4í ĉ /u  ejcraua Vil lofciua tsr ejcura:
S ’o peito ou de ciofo, ou de modefto,
O» ífc vfado 4 cr«e<4 fera <Zsr dura,
Coí feus hua vainfana nao refrea,
<Poe na fama alua noda negra <srfea*

4 8 .

Filo Alexandre Jpclles namorado
X)a fua (jampafpe, ir  deulba alegre mente» 
fia i fendo Jeu foldado efprimentado, 
flemvendojen‘humcerco duro (S' Vrgente: 
S entio Ciro qucandaua já abrafado 
!A rafpaty de Tanteaemfogo ardente,

. Qtdelle tomara em guarda, &  promettia 
Que nenhum mao defejo 0 Venceria.

4 9 .
Mas vendo 0 illuftre Terfa, que Vencido 

fora d ‘amor, que em pm nao tem defenfa9 
feuemente 0 perdoa, ejrfoy jeruido 
‘Dellt n‘hum cafogrande em recompenfa. 
Per força de luditafoy marido 
O ferreo <Balduuino, mas dijpenfa 
Carlos pay delia, popo em coufas grandes, 
Que Viua, ejr pouoador feja de Fr andes.

Mas
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"Masprofeguindo a Kympha o longo canto, 
DeSoare^cantaua, que as bandeiras 
Faria tremolar, ir por ejpauto,
<Pellas roxas Arabicas ribeiras:
TAedina abominabiltemc tanto,
Quanto Meca, isr Gidà> coas derradeiras 
(Vrayas de Aba fia: 'Barborà fe teme,
D  o mal de que o império Zeilagemc.

*«•
j i  nobre ilha também de Taprobana, 

làpello nome antigo tão famofa,
Quanto agora foberba, <sr Jobcrana,
(FW/<a cortiça caltda, cheiro fa,
Delia dará tributo àa Lufitana 
Dandeira, quando excelfa, glorio fa
Vencendo fe erguera na torre erguida, 
i :  w Columbo, dos proprios tão temida.

5*-
'Também Sequeira as ondas Frythreas 

Diuidindo, abrira nouo caminho,
<Para ti grande império que te arreas 
De feres de Qandace, C?* Sabã ninho:
IA açu a com Qijlernas d’aoga cheas 
Verá, ir  o porto Ar quico alli Vizinho,
Tc. f  ara def abrir remotas ilhas,
Vuedáo ao mundo nouas marauilhàs*C r -  - •

X  Ff/*



jP;r<í defpois Vfenefes, cujo ferro 
Mais ri África, que ca ter a prouado: 
Qaíligarad‘Ormu^foberba o erroy 
C  om lhe fazer tributo dar dobrado: 
Também tu Gama} em pago do deflerrò 
E.*m que cilas,!? feras indatornado>
C  os titolos de conde, Ur d'honras nobres 
Viras mandar a terra que.dejcobres^54-

"Mas aqutllafatai nece(sidade>
T e quem ninguém fe exime dos humanoty. 
lllufirado coa regia dignidadey 
Te tirara do mundo C7 ftus enganos: 
Outro Mcnefeslogo3 cujaydade 
Jãemayorna prudenciayque nos annos\ 
Gouernarat fara o ditofo Henrique  ̂
Qjue perpetua memória dellefique,55-

Hao Vencera fomente os Malabares, 
Deslruindo Tanancy com Qouletey 
Qomettendo as bombardas3 que nos ares 
Se vingao sò do peito que as comette:
Mas com Virtudes certo fingularesr  
Vence os mmigos d’alma todos fettey 
Te cubica triumpba, i r  incontinência, 
Que em tal tdade.be fumma d 'exctllencia, 

•* -'.W 7 .......  ............ Mas

OSLVSUDXS T E V V BÇfií53;
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Sías dejpois que as cBrellas 0 chamarem,
Socederas òforte Maçcarenbas, 
£ J ’injuslos 0 mando te tomar em, 
<PromeUote que fama eterna ttnhasi ) 
<Pcra teus inimiga tonftffarem 
Teu Valor alto, ofado quer que Venhas 
Amandar, »i4íi </*■ palmas coroado, 

de fortuna jufta accompanbado•57.
No rmo Bintao, que tantos dannos
t T íra  a Si-Uca muito tempo feitos,

N'hum sòdia as injurias de rml anos 
Vtngaras, f 0 ?Wor dUllufins peitos',
Trab alhos zsr perigos inhumanos, 
jíbrolbos ferreos mil, e/lr eitos.
Tranqueiras,baluartes,lanças, fatas, 
Tudo fico que rompas Cr fomettas,

58.
Cr ambição",

Q uedaramente poem aberto 0 roflê 
f  ontta de os, c r  iufhça, te farão 
Vttuperio nenhum, mas jô defgoflo: 
Quemfa^ tnjurta Vil, CT jtm rc^áo 
Çom forças CT poder, em qutfla poflé, 
NSo 4 Vittorta verdadeira,
Irlejahr Urpufliça nua, cr inteira.
t  '  2“ a, w *- —■"*
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Mas com tudo túo nego que Sampayo 
Serà no esforço illujlre, O* afinaladoy 
Mo/lrando [e no mar hum fero rayo,
Que de inimigos mil Vera coalhadoí 
Em fiacanòr fara cruel tnfayo 
NoMalabar,para que amcdrontad• 
Defpois a fer Vencido dclle Venha 
Cutiale, com quanta armada tenha,

éàí.
Enao menos de Dio a fera frota

Que Chaul temera de grande (7 oufadia, 
Vara coa Vijla sò perdida rota,
Por Heitor da Silueira, tsr dejlroçada: 
Por Heitor Português, de quem fe nota, - 
QUe na CofiaQambaica fempre armada}, 
Ser a aos Gu^arates tanto dano, .
Quantoja foy aos Gregos oTroyano^

61,.
jiSampdyo fero\fo ccedera •

Cunha, que longo tempo tem 0 leme, . 
De Qhal* as torres altas erguera,
Em quanto Dio illuflre delle treme, - * 
G fortè Baçaím Je lhedára, ,
TSdo [em fangue porem, que nellegemt 
Melique, porque a força sò d’ejpada 
Atra n queirafoberba Ve tomada*
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6l.

Tras efleVemNoronha, cujo aufpiáo 
De Vioos Rumes feros affugentãy 
Dio que o peito Cr bdlico exercido 
D' Antonio da Sylueira bemfuflentat 
Farà em Noronha a morte o Vjado offic\o% 
Quando hú teu ramo, ò Gama,fe ejj>nnieta 
Nogouerno do impetio, cujo çelo 
Çom medo o roxo mar fara amar dl o\

èJ 'Das mãos do teu SteuaoVem tomar 
As redeas hum, queja Jera illuflrado 
No 'Brafil com vencer esr cajligar 
0 pirata Francês ao mar Vfado:
Defpois capitão mor do Indico mar9 
0 muro de Damão foberbo O' armado, 
£[cala,<r primeiro entra a porta aberta 
Que fogo ar frechas mil terão cuberta.

\ <>4*
jíeíle o rei Camhaico foberbifsimo

Fortaleça darà na rica Diot 
fPorque contra o Mogor podera/ifshr.o:
Lhe ajude a defender o fenhot io:
D efpoisyrã com peito esforçadifimo 
A tolher que não paffe o rei gentio 
De Calecíiy que aft com quantos Veo
4)f  ara redrar de janguecho.

X 3 Dtjlrmà•'«4
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Deílrotrà a cidade ^epelim,
(pondo 0 feu rei com muitos-em fugida: 
B defpois junto ao cabo Comortm 
Jiúa façanha fa^efclancida* 
j i  frota principal do Samorim,
Quedeíiroir 0 mundo não duuida. 
Vencera co furor do ferro Cr/ogo, 
Bmfi vera 'Beaddla 0 Mareio jogo*

66.
Tendo afsi limpa a índia dos immigoty 

Virà deffois com [cetro agouernatla, 
Semque ache reftjlencia, nem per gos,
Que todos tremem dellcy Cr nenhum fala: 
Sò quisprouar osafperos cafligos 
Saticalà, que Virà ja Peadalay 
De fangue cr corpos mortos ficou tbea}
B  de fogo £r tr.ouoes desfeita i^fea»

67.
ãisle fera Martinho, que de Marte 

0 nome tem coas obras dinuado.
Tanto em armas illuftre em toda parte} 
Quanto em confelho fabio Cr bem cuidado: 
Socederlbeha alli Cafiro, que 0 eUandartt 
Português terà ftmpre leuantado, 
Conforme fucctffor ao fuccedtdo 
Que hu ergueÓiOyOHtro 0 defende erguido

■ "....... P  vrj4f



Verfasfcroces, Abafsisi7 ${tmes 
Que trazido de Qfoma 0 nome tem,
Vários degeslos,  Vários de cuBumes 
Que mil nações ao cerco feras Vem 
Farão dos ceos ao mundo Vãos queixumes 
Porque huspoucos a terra lhe detem,
Em fangue Tortugues jurão dejcridos 
De banhar os bigodes retorcidos.

69.
Daftlifcos medonhos Liões,
" Trabucos feros, minas encubert as, 

Suftcnta Mancarenbas cos Varões,
Que tão ledos as mortes tem por certas: 
FJattè que nas mayores cpprejjoes 
C  afiro libertador, fazendo tjfcrtas 
D<« Vidas de fiusfilhos, quer que fiquem 
Çomfama e t e r n a a  dtosjejacrtfiquem.

CANTO DECIMO: 172í>8>

70.
Fernando hum delles, ramo da alta pranta,  

Onde 0 violento fogo com ruido,
Em pedaços os muros no ar leuanta,
S era alii arrebatado, isr ao cèo jubido: 
Aluar0 quando 0 inuerno 0 mundo ejpanta, 
E  tem 0 caminho húmido impedido, 
jíbrindoo,Venceas ondas, osperigos,
Cs ventos, <sr defpoiscs inimigos.

— ---------  ----’ - * * ---  ' V* f «4 •
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i .

Fis Vem de (pois, o pay, que as andas corta 
Corejlante Ja gente Lufitana 
E com força <ty Jaber, que mais importâ , 
íBatalha Jafdice isr Jobcrana:
Fíus paredes fubindo ifcufaõ porta,,
Outros a abrem, na fera ejquadra infana,, 
Feitosfor ao tão dinos de memória,
Que túo catbão cm verfo .ou larga biflorUi. 

7*-
FJle dc(pois em campo fe apprefenta'

Vencedor forte i? intrépido, ao p oJfjjuv 
de Cambaya, cy aVijla lhe ame dieta 

7)afera multidão quadrupedante:
Não menosJuns terras mal (uflentd 
0 HydalcbaÒ do braço triumphaote 
Quecafligando Vay Dãbulna cofia 
Nem lhe cf capou Tondà nojertão pofta,*

7V-
FJks tsr outros Varões por Varias partes,, 

Vinos todos de fama &  mar anilha, 
Fâ endo/e na terra brauos Martes,
Virão l<grar osgofios desta ilha:-. 
Varrendo triumpbantereftand artes 
!Tellas ondas quecortii aaguda quilhai-,
E  acharão efias Nytnphas ty efl.ts mefas» 
Qjftglà riasiyhõratjao de arduas êprefas.
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cantam a Nympba Cr as cutrastodat 
C om fonorofo applaufopo^es dauão,
Çom quefejlejãoas alegra Pòdas,
Que com tanto prazer fe celebrauao:
<pur mais que da fortuna andem as rodas 
N ’húa cenjonaVo^todasJoauáOy 
T̂ lae pos bao de faltar, gente famofa, 
frlonra, Palor > famaglorioja»

t á
Tejj, ois que a corporal necefidade 

Se jatisfe^ do mantimento nobre,
E  na ar monta Cr doce fuauidade,
Virão os altos feitos, que dej cobre,
Tethis de graça ornada, CT gramdad(r  
Fara que com mais alta gloria dobre,, 
s4s feitas deite alegre Cr claro diar
[Vara o felice Oama afsi dtzja»

7  6 ..
Fa^te nterce Par ao a Sapiência 

Suprema, de cos olhos corporais 
Veres, o que nao pode a Pã f ciência 
T>os errados t? miferos mortais:
Sigueme firme,C forte, com prudência 
<Por ejle monte tfpeffo, tu cos mais,
A/ si Ibe d i i ?  o guia por hum matto 
jtrduo, difficil\ duro a humano tratto:

- . - -- "  Nti%



N 3o ancião muito que no erguido cume 
Se acharão, onde hum campo fe efmaltaua, 
J)e efmeraldas, rubis, tais qucprefumc 
A  Vifla, <7«e diwmo ctáo pifaua:
Mqni hum globo Vtm n o ar, que $ lume 
Çlarijsimo porelle penetraua,
De modo que o [eu centro efla cui dente, 
Çomo a Jua / uperficie, claramente•7?»

Qual a matéria fcja não fe enxerga,
M as en xergajje bem que eTtàcompoSl#
De Vários orbes, que a diuina Verga 
,Ç omposy Cr hum centro a todos jo te pojlo: 
Volucndojhorafe abaxe, agora fe erga, 
TSLúça[ergue,ou fe abaxa&bu. mejmo roílo 
tyor toda a parte tem9 cr em toda a parte 
Çomeçai? acaba, em fim por diuina arte• 7S>-

Vniforme,perfeito, em fi[o[lido',
Qual em fim o A rchetipo, que o criou: 
Vendo o Gama efie globo, comouido 
\Deefpanto Cr de defejo alli ficou»
D t?lbe a deofa, Otrafunto reduzido 
Hm pequeno Volume aqui te dou,
X)o mundo aos olhos tem,per a que Vejas 
Por onde Vas< tryràs, Cr o que defejas. 

s v  - '  ̂ " Ve*
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Ves aqui a grande ma china do mundo,
Etberea, Or elemental, que fabricada 
Afsi foy do fabtr altoi ar profundo,
Quehe fent principio, 0r  meta limitoíia] 
Quem cerca em derredor ejierotundo 
Globo, ar fua fuptrficia tao limada,
He deos,mas o q he deos ningue o entende] 
Que a tato o engenho humano não fe eflêdê  

81.

CJKTO QECIMo:  i72
8o.

E He orbe que primeiro Vay cercando 
qs outros maispequenos,  que em li tem$ gtte eíla com lu^tao elara radiando,
Que a Viíta cega, 0r  a mente vil também] 
Empyreo fe nomea, onde logrando 
Puras almas eflão de aquelle bem,
T amanho,que elle sò fe entende iS' alcança] 
D e quem naoha no mundoJemclhança,

82..
Aqui sò Verdadeiros glorio fos

Diuos eílao, porque eu, Saturno Cr lano] 
Juppitcr,  luno, fomos fabulo fos 
Fingidos de mortal ar cego engano: 
Sòparafa^er Verfosdeleitofos 
Seruimosy ar fe mais 0 tratto humano 
Nos pode dary he sò que 0 nome noffo 
Nxjtai ejlrellas pos 0 engenho VoJJo.

E  também
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E também porque a fanta prouidencia,
Qu‘em lupptter aqui fereprefenta,
<Por ejjnrttvs mil, que tem prudência] 
Gouerna 0 mundo todo, quefuflenta:

. lnfinalo a prophetica fciencia,
Em muitos dos cxemplbos, que apprejentd> 
Os que fao,bõosguiando fauorefcem,
Os maos,em quanto podem, nos empecem»

84.
Quer logo aqui a pintura que 'Varia,

Agora deleitando, hora infinando]
Tarlbe nomes, que a antigapoefia 
j í  feus Deoftsja dera fabulando:
Qu*os anjos dactleRecompanhia 
Teofes ofacro Vcrfoeíla chamando,
Tsiem nega qu*ejje nome preminente> 
Também aos maos fe da, masfalfamente•

83.
Em fim que 0 fummo f)eos, que por fegundat 

Caufas obra no mundo, tudo manda:
E  tornando a contarte das profundas 
Obras da mao diuina Veneranda. 
f)ebaxo dejte circulo onde as mundas 

* jílmas divinas go^aó, quenaõ anda> 
Outro corre taoleue Or tal ligeiro,
Que naofenxerga, ke 0 mobile primeiro»

, y  ~ ~  "  Com



C omefte rapto, Cr grWe mouimento,
Vao todos os que dentro tem no feo,
(Por o&r4 defte, o foi andando attento 
O dia cr weife /4^, cow curfó albeo.

. Debaxo defte leue anda outro lento,
Tão lento,  Cr fo julgado à durofreyo, 
Qu*em quanto ^bebo, de lu  ̂nuqua efcaffo 
Dosçentòs curfnfa^ dá elle bumpaffo.
, ’  . 87«

Olha o outro debaxo, qVefmaltad»'
De corpos lifos anda, Cr radiantes.
Que também nelletemcurfo ordenado,*
E nosjtus axes corremfcintillantes:
OBem Ves como fe Vefte, Cr fa^ ornado'
C  o largo cinto d*ouro, que eftellantes 
Animais dô e trâ afafigurados,
,/ípofentos de Vbebo limitados. ■

88..
Olha por outras partes a pintura,

Que as eflrellas fulgentes Vão fazendo. 
Olha a carreta,  attenta a Qtnofura, * 
Andromeda,isr[eupay,ZTo drago borredo1 
Vede C aftiopeaafermofura, . -v

E do Oriente ogefto turbulento, 
OlbaoCifne morrendo que I o (pira, \
A. Lebre, cr os Cãeŝ a NaoCr a doce Lira

Debaxo <

CJNTO DECIMO;  i?j
8&
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Debaxo dette grande firmamento,
Ves o cèo de Saturno dcos antigo,* 
luppiter logo fa^ o mcúimento,E  Aídrfe abaxo bellico inimigo.
O claro olho do cèo no quarto a/Jento}
E  Vwuty que os amores tra\con(igo9 
Mercúrio d’eloquencia foberana, 
Çomtres rofios debaxovay Diana»

9°.Ew todos csUs orbes, diferente
Curfo Veras, n’busgrauey noutro s kue 

ora fogem do centro longa>nentey 
Jiora da terra eflao caminho breue%
<Bem como quis o padre omnipotente 
Q.yc o fogo fe^y &  o ar, o Vento ,<3* mue 
Os quacs Verás que jâ em mais a dentro9
6  tem co mar a terra por [cu centro.

í>r.
Nefte centro poufada dos humanos,

Que não fomente ou fadosfe contenta* 
De fofjrerem da urra firme os danos 
Más tnda o mar inflabil efprimentao. 
Veras as Varias partes, que os ir, (anos 
Mares diuiàem, ondefe apoufentão 
Varias mtfdes, que tnanJãoVarios reifj 

l V*rÍQs.cojjtumcs jeuSf £sr Varias leis. v
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Ves Europa Chriftaa mais alta Cr clara 
Qjie as. outras tm policia, Cr fortaleça:
Ves jfrica dos bens do mundo auara9 
Inculta, Cr toda cbea de bruteça• 
fo  Cabo que battè qui fe Vos negara, 
QjseaJfentoupara o Aufiro a natureçai 
Olhaejfa terra toda, que fe habita 
DeJJagentefèm lej,  qu a fim finita»

5>3- # 7 *
yèdo Benomotapa o grande império,

De feluatica gente, negra Cr nua;
Onde Gonçalo morte Cr Vitupério \ 
<Padecera, polia fe fantafua:
Nafcepor afie incognito Hemifperia 
0 metal, por que mais agente fua,
Ve que do lago, donde Je derrama 
0 Nilo, também vindo efla Cu ma»

94* • :'£•
Olha as cafits d os negros, como efiao ' : 0

Semportas, confiados cm feus ninhos 
Na jufliça real, Cr dtfenfaÕ, )
E  na fidelidade dos Vtçinbos: \ <
Olha delles a bruta multidão
Qual badoífpeffoisr negro deSturninhoSy
C embatera em Sofala a fortaleça,
Qfte defendera Nhaya.com deílreça, 

i-\ """ Olha-



Olha là as alagoas, donde o Nilo 
Na[ce,quc não fouberao os antigos,

“ Velio rega, gerando oCrocodilo,
Os pouos /ibafsis de Cbrifloamigos,
01 >a como fem muros ( nouo eftilo) 
òe defendem melhor dos inimigos,
Ve Meroe, que ilha foy de antiga fama 
iJuebura dos natnrais NobÀJe chamai 

96.
liejla remota terra, hum filho teu

“Has armas contra os Turcos ferà claro, 
Tla de jer dom Qhriflouão 0 nome [eu,
Aias contra 0 fim fatal não hareparoz 
Ve ca a cofia do mar, onde te deu 
Melinde hofpicio gafalhofo &  caro 
0  %apto rio nota, que 0 romance 
D  a terra chama Obt, entra em Quilmance.

/ 97*0 cabo Ve ja Aromáta chamado,
E  agora Goardafui dos moradores,
Onde começa a bocca do afamado 
Mar roxo, quedo fundo toma ateoret 
Ejle como limite eíta lançado 
Que deutde A fia d'África, <sr as melhores 
fPouoaçoes, que a parte jlfrica tem 
Aíaçuãjaó, Arquiro, isr Quão quem.

OS LVSUVJS VE L\ m  QM
9 S-



Ves 0 extremo Sue^ que antigamente 
Di^em que foy dos Heroas a cidade, 
Outros di^em que Arfinoe, Cr aoprefente 
Tem das frotas do Egipto apoteflade.
Olha as agoas, nas quaes abrio patente 
EJlrada ogrão Moufes na antiga ydade 
Afia. começa aqui, quefe apprefenta 
Em terras grande, em reinos opulenta.

99
Olha 0 monte Sinay, que['ennobrefce 

C  0 fepulchro de fanta.Catherina,
Olha 1 oroy cr Gtdá, que lhe falefee 
Agoa das fontes doce, cr crijlaltna:
Olha as portas do efireito, que fetufee 
No reynò da feca Adem, que confina 
Com aferra Dar%ira,pcdraViua9 
Ondechuua dos cèos fe não deriua.

100.

CANTO DECIMO'. 17 75,8.

Olha as Àrabias tres, que tanta terra 
T  omãoy todas da gente Vaga, CT baçâ  
Donde Vem os cauallos pera a guerra 
Ligeiros,  Cr feroces, de alta raça.
Olha a cofia que corre atte que cerra 
Outro efireito de Ferfta, CT fa^a traça 
0  Cabo, que co nomejeappilida,
D  a cidade Fartaque alh Jabida.
--------------  J ^  ' Olha
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Olha Dc.far infigne,porque manda
• 0 m u  cheiro/o encenço para as aras:

Mas attcnta já ca deflr outra banda 
De Lî oçalgate, <s prayas Jcmpre auaras• 
Começa o reyno Ormu^ que todo fe anda 
Tellas ribeiras, que inda Jerão claras 
Qtiando as gales do Turco fera armada 
Virem de C  afiei bran$o nua a ejfada. 

i o z .

Olha o (fabo Afaboro, que chamado 
Agora be Moçandão dos uauegantes 
!Por aqui entra o lago, que hcfechado 

Arabia,<jrTet fias terras abundantes* 
jlttenta a ilha 'Barcm, que o fundo ornado 
Tem das [nas perlas ricas, <y imitantes 
A  a cor da Aurora: &  Vena agoajalgada 
Ter o Tigris &  bufrates fua entrada•

10 3 .
Olha da grande Ter fia 0 império nobre 

Sempreposlo no campo, nos cauallos,
Que je injuria de Vjar fundido cobre,
E  de não ter das armas fempre os calos: 
Mas vèa ilha Gerum3 como defeobre 
0 quefa^em do tempo os interualos,
Qjte da cidade Armtt^a, que alli esleue
iilla 0 nome dejfoiS) aglona teuc*
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jdqui de dom Thilippe de Menefes

Se moflrarà a Virtude em armas durai 
Qjiandoccm muito poucos Tortuguefes 
j ís  muitos Tarjeos Vencerá de Lara:
Virão prouar os golpes reuefes
D e dom Ttdro de buuja, queprouàra 
lá feu braço em ampara, que deixada 
Tcrà por terra a força sò de efpada.

\oç.
Mm  deixemos 0 eUreito}er 0 conhefcido 

£  abo de Ujqueditto ja tarpella,
Com todo 0 jeu terreno mal querido 
D a natura, <JT dos does Vfados dellai 
£  arma» ia teuejà por appellido:
Mas Ves ofermojo Indo, que daquelU 
altura nace junto áa qual também 
"Doutra altura correndo 0 Gange Vem.

106.
Olha a terra de Vlcinde fertilifíimay 

£  de laquete a intima enjeada,
Do mar a enchente fubita grandifstmdl 
£  a Vagante que foge apr<JJurada'.
A terra decambaya vèrtqutf$tmay 
Onde do mar 0 Jeo fa^eutraday 
Cidades outras mil, que Vou pajfando,
O VoJoHtroi aqutje siáo guardando»

Z  2 V "



OS LUSÍADAS VB i: DE CA.
X07.

Pw corre <7 coíjf̂ j celebre Indiana 
Para 0 Sul, attè 0 Cabo Comori 
là chamado Cori, que Taprobana 
( Que ora be Ceilão) de fronte tem de J i : 
(Por ejle mar agente Lufitana 
Que com armas virà deffois de ti,
Tera vit tortas terras, Cít cidades 
Nas quaes ham de viuer muitas idades,

108.
A sprouinciat, que entre hum &  0 outro rio 

Ves com Varias nações, jaõ infinitas: 
Humreyno Mabometa, outrogenttio, ' 
A quem temo Demonto leis efcriptas:
Olha que de Narjiaga 0 fenhorio 
Temasreliquiasfantas 17 bendittas.
Do corpo de Thome, Varão [agrado,
Que Jt leju Çbrislo teue a mão no lado*

. .109.
Aqui a cidadefõf, qunfe chamaua 

Meliapor,fermo[a,grande, <7 rica:
Os ídolos antigos adoraua:
Como inda agora fa^agente inica:
%onge dp mar nacfnelle tynpo eflauaz 
Quando a fe, que no mundo fepubrka, 
Thome Vinha pregando }à pajfara 
frouincias mil do mundo^eufmara* v 
f  • Chegadt
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Chegado aquipregandoy Cr junto dando 

A doentei fau de, mortos Vida 

A  Cafo t r a \  hum dia o m ar Vagando,

H u m  lenho de grandeza dejmedtda:

Stefeja o rey, que andaua td ifiia n Jo ,

F a ^ er delle madeira, cr não duuida 

P o d er tiralio a terra compojfantes 

Forças d’bomes,de engenlw  de FJeph antes» 
Tu.

M ra tão gran de o pefo do madeiro 

Q u e  so para abalarfe, nada abaíld ,  

o núncio de Q h riflo  Verdadeiro,  

M enos trabalho em ta l negocioga/la:
A ta  o cordão que tra ^ p o r derradeiro  

F io  tronco, cr facilmente o le u u ís  a rra íld  

P a r a  onde fa ça  hum fumptuofo templo, 

Que fica jje aos futuros p o r exemplo»
m.

Sabia bem que fe com fee formada
Mandar a hum monte furdo, que fe tnoud, 
Que obedefeerãlogo aa f agrada, 
Qutapt lho inftnouCbnjlo,<$ elle oprcua 
Agente ficou disto aluor eçada,
Os Bramenes o tem por coufa noua,
Vendo os milagres, Vendo a fatuidade,  
Hão medo dep trder autoridade*

^  i -  « *
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São cfles facerdotes dos Gentios,
Em quem mais peneirado tinha enueja] 
(Bufcão maneiras mif bufcão dcfuios 
(jom que T home nao s’onça} ou mortoJeja: 
0 principal, que ao peito trados fios, 
Hum cafo horrendo que 0 mundo Veja 
Que inimiga não ha tão dura3 crfcra9 
Ç orno a Virtudefal/a da fincera•

X14.

Hum filho proprio matta, cr logo accufa 
D ’bomccidio Thomt, que era innocente 
"D ã [alfas teíiemunbas, comoJt vja 
Qondenarã noa morte breuemente:
0 fanto que nao vè milhor efcufa,
Que appellarpara 0 Padre omnipotente] 
Quer diante do rei, Cr dos fcnhoresy 
Que fefaça hum milagre dos mayores•

0  corpo morto manda fer traído  
Que refucite, Cr feja perguntado, 
Quemfoy [eu mattador3ty Jerá crido 
Por teftemunho 0 feu más approuado: 
Virão todos 0 moço Viuo erguido 
Em nome de lefu crucificado,
'D d graças à lhome> que lhe deu Vida 
E dej cobre feu pay fer homicida,

EHe
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iBJlc milagre fe^t amanho cfyanto
Que o rei fe banha logo nu agoa fanta,
B muitos apos ellei hum beija o manto • 
Outro louuor do deos de Tbome canta:
Os Bramenes fe encherão depdio tanto, 
Com feu Veneno os morde enueja tanta, 
Queperfuadindo a iJ]o o peno rudo, 
Determinaõ matado em fim de tudo,

117.
fjum dia que pregando ao pouo tflaua, 

Fingirão entre agente hum arro ido,  
ld Chrifto nefie tempo lhe ordenaua,
Que padecendo fejfc ao cco fubidoí 
j i  multidão das pedras, qtie Voaucl,
“Ho fanto dã ja à tudo tjfcrecido,
Fium dos maos porfartarfe mais de. prcffa  ̂
Com crua lança 0peito lhe atrauejja,

U7.
Chorar ao te Tbome y 0 Gange zsr oln do, 

Çhoraute toda a terra que pifafte,
Mais te chorão as almas, que Ve(lindo 
S ’hiaõda fantafeèj que lhe tnfinaBez 
Mas os Anjos do ceo cantando, isr rindo] 
Te recebem na gloria que ganhaftey 
P tdtmos te que a Veos ajuda peças,
Com que os teus Lufitanos fauorefy*' 

ú "  z  4  B vo i
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E Vofoutros que os nòmes vfurpais 

t>e mandados de deos, como Tbomet 
Dtçey fe fuis mandados, como eftais 
Sem irdes a pregar a janta feei 
Olbay quefois [aly i?  Vos danais 
Na paina, onde propbeta ninguém be9 
Com que fe fatiarão em nojjos dias 
( Infiéis dtixo) tantas htrejias?

1ZO..
Mas paffu efta matéria perignfal 

E tornemos àa costa debuxada,
\ lá com efta cidade tao famof ix 

Sefa^curua a Oangetica eufeada.
Corre Narjutga rica, poder oj a,,
Qorre Orixa de roupas ab afiada,
No fundo da enfeada oilluílrt rio 
Canges Vem aofalgado fettimio..

U r..
Canges, no qual osfeus habitadores 

Morrem banhados, tendo por certeza» 
Qtfinda quefejãograndespeccadures,  
EHaagoa fanta os Uua, t f  dàpure^xl 
Ve Cbatigao cidade das mtlhores 
De 'Bengaltaprouinciayque fepre%4 
IDe. abundante3 mas olha que efta pofta. 
tPara o fiuftro daqui Virada acofta.

Olha
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Olha o reyno Arracao, olha o afíciito 
Dc Teguy que jâ moflrospouoarao,  
MõHros filhos do feo ajuntamento 
D ’/;«4 molher (pbum cãofijfosfeac harao: 
Aqui fo ante Arame no injlromento 
Da geração cuUumão, o que Vfaraó 
Dor manha da raynha3 que inuentando 
Tal \>[o, deitou for a o error nefando.

« 3-
Olha Tauay cidade, onde começa

De Sião largo o império tão comprido, 
TenaJJariy Queda, quehesocabeça 
D as que Timenta alli tem produzido:
J/fais auantefareis que feconhefça 
Malaca, por Império ennobrecido,
Onde toda a prouincia do mar grande, 
Suas mercadorias ricas mande.

IZ4-
Dizem que d’eUa terra coas pojfantes 

Ondas o mar entrando diuidto,
A nobre ilha Samatrat quejà d’antes 
Juntas ambas agente antiga Vioi 
Qherfoneffo foy ditta, isr daspreftantes 
Veas d’ouro, que a Urra produzio,
A urea por epitheto lb’ajuntarão, 
jilguus quefojfe Ophirymaginarao•

Z  $ Mm
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Mas na ponta da terra Çingapura

Veras, onde o caminho àas naos fcflreitS, 
X)’aqui tornando a cojia aa Cynojura 
S ê/icurua, ty para a Puir ora fendereita 
Ves Tam, Tatane, reinos, <y a longura 
De Syão qtdeílet (y outros rnais fuggcita 
Olha o rio Menao, que fe derrama 
Do grande lago que Cbiamayfe chama.

iz6.
Ves neflegrao terreno os diferentes 

Nomes de mil nações nunqua fabidas]
Os Laos em terra iy  numero potentes, 
Auàs, íBramas,porferras tão compridas. 
Ves nos remotos viontes outras gentes 
Que Gueos fe chamão deJeluagges Vidas, 
Humana carne comem, mas a Jua 
Pintao com ferro ardente, vfança crua) 

12.7.
Vespaffapor Camboja Mecom Pjo  

Que capitão das agoas fe interpreta, 
Tantas recebe d’outro so no eftio,
Que alaga os campos largos, (y inquieta. 
Tem as enchentes quaes 0 Nilo frio, , 
Agente dellc crè como indifereta,
Que pena <y gloria tem defois de morte
Os brutos animais detçda lorte.
-------•------ ------ ------ - ------« -  •--- - '
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Eíle recebera plácido <Z7  brando,
No (eu regaço os Qantos, que molhados 
Vem do naufragio triTie, i7  miferando] 
Dos proedofos baxos efeapados:
Das fomes, dos perigos grandes, quando 
S era o injuílo mando executado 
Naquelle, cuja lira fonorofa,
S era mais afamada que ditofa,

12.9 .

Ves corre a cofia que Cbampd fe chama.
Cuja mata he do pao cheirofo ornada,
Ves Caucbicbina tila d’efcura fama,
E  d’ Àinão Ves a incógnita enfeada: 
jíqui ofoberbo império, que fe afama 
Com terras, Í7  riqueza nao cuidada,
Da China corre, <7 occupa 0 fenhorio 
Defdo Tropico ardente ao cinto frio.

130.
t)lha 0 muro, edificio nunqua crido,

Que entre hum império <7 0 outro f  edifica] 
Çertifiimo final, <7 conhefcido,
Da potência real, foberba, Í7  rica:
Efles 0 rey que tem naofoy nafeido 
<Princepe, nem dos pais aos filhos fica 
Mas elegem aquelle que he famofo 
fo r  caualleiro Jabio i7  Virtuofo,

Inàa
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Jnda outra muita terra feteefconde, .  
fdattè que Venha o tempo de moflrarfe]
Mas não deixes no mar as ilhas, onde 
j í  natureza quis mais affamarfe:
Ejla mea efeondida que refronde 
De longe da China donde Vem bufcarfe'9 

* f ie  lapao, onde najee a prata fina9 
Qu’illuflradaJerd toa ky diurna.

I}2" .Olha cdpellos mares do Oriente 
As infinitas tlhas efralhadas 
Ve Ttdore, &  Tarnate, co feruente 
Cume, que lança as flamas ondeadas:- 
j 4s aruores Veras do crauo ardente,
Co fangue Tortugues inda compradas, 
jíqui ha as aureas aues9 que nao decem 
Nunca a terra9 so mortas apparefceiril 

i33-
Olha de Banda as ilhas, que fefmaltao 

D a  Varia cor9 que pinta o roxo frutto9 
j i s  aues Variadas,  que alli falta o9 
Da Verde noçtomandofeu tributo:
Olha também Bornèo onde naofaltao 
Lagrimas, no licor coalhado, C7 enxuto9 
Das aruores9 que Canfora he chamado, 
Qom que da ilha o nome he celebrado.

“ Alli
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'Jlli também Timor, que o lenho manda 
Sândalo falutifero, Cr cheirofo,
Olha a Sunda tão larga, que hua banda 
BJ conde para o Sul dtfficultofo: 
jigente do fertão, que as terras anda, 
Hum rio dt% que tem miraculofo,
Que por onde elle sò Jem outro Vae, 
Conuerte empedra opao que nelle cael

i3í-
Ve naquella que o tempo tornou ilha,

Que também flammxi tremulas Va por a, 
A  fonte que oleo mana, <? a marauilha 
f)o cheirof o licor,  que o tronco chora, 
Cheirofo m ais que quanto eftila a filha 
He Cy 'lirasy na Arabia onde tila moral 
E ve que tendo quanto a* outras tem, 
íBranda feda es fno ouro dá também.

Olha em Ceilão,  que o monte fe aleuanta
Tanto, q as nuues pajja, ou a Vifla engana* 
Os naturaes o tem por coufa janta,
\Boila pedra onde eflã a pegada humanai 
"Hls ilhas de \falJiua najcea pranta 
Ho profundo dasagoas foberana,
Cujo pomo contra oVeneno Vrgentt
Hc tido por antídoto cxcellcntt.

Verás



Veras de fronte t f  ar do roxo eflreito 
Socotorà co amaro \loefamoja,

, Outras ilhas no mar também fogeito 
A  Vos, na coíia de África arenofa*
Onde fae do cbetro maisperfeito 
‘A  majfaao mundo occulta, preciofa, 
Defaõ Lourenço ve a ilha afamada,
Que MadagaJcar he d'alguus chamada

138.
Bis aqui asnouas partes do orientcy 

QueVofuutros agora ao mundo dais,
A  brindo a porta ao Vaflo mar patente, 
Que com tão forte peito nauegais:
Mas he também razão, que no ponente 
T>’hum Lujitano hum feito inda 'vejais,

~ Que deIeu rei moílrando je aggrauado 
Caminho ha de fazer nunqua cuidado•

i ?í>-
Vedes a grande terra que contina

Vay de Galifto ao jeu contrario poloj 
Que f  oberba a farà a luzente mina 
Do metal, que a cor tem do louro yjpollo 

. C  aílella Vojfa amiga fera dm a 
7)e lançar lhe 0 collar ao rudo collo, 
Varias prouincias tem de Varias gentes 
Em ritos cuHumts diferentes*

OS LVSIMÁS v b l : d eca\
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Mas ca onde maisfe alarga, alli tereis 
Parte também copao Vermelho notay 
De Santa Cru% 0 nome lhe poreis, 
DefcobrilU ha a primeira VoJJafrota:
Ao longo desta cofta que tereis 
Yra bujcando a parte mais remota 
0  Magalhães, no feito com Verdade 
Português, porem não na lealdade,

1 4 1 .

Defquepajfar a via mais que mea,
. Qjie a 0 yíntartico polo Vay da linha,  
D'húa ettatura quaft Gigante a 
Ho mês Vera, da terra etli Vizinha:
E  mais auante 0 ejbeitoy quefe arrea 
C  0 nome delleagora, 0 qual caminha 
Para outro mar} <sr terra que fica onde 
Çomfuas frias afas 0 Aufiro a efconde.

1 4 2 .

Jittè qui, Portnguefesy concedido 
Vos he fah cr des os futuros feitos,
Qjte pello mar9 que jà deixais fabidoy 
Virão fítzer barões de fortes peitos:
Agora, pois que tendes apprendido 
Trabalhos, que Vos fafio fer aceitos 
Aos eternasejpofas3 fer mo(as,
Que corvos Vos tecemglonofas.

Podeis



$  oitis Vos embarcar, que ttndes Vento 
E  mar tranquilo para apatria amada: 
jtliilbe dtjfe, Cr logo mouimmto 
Ea*em dd liba alegre> CT namorada 
Lcuao refrefcoyí? nobre mantimento, 
JLeuão a companhia defejada,
D < j í  Nympbas que bam de ter eternamente 
f >or wdM fewpo o So/ 0 mj«í/o aquente*

14 4 .

'jífsiforao cortando 0 mar fercno,
Com Ventofempre manfo ,ex nnqua yradò  ̂
Idattè que ouuerao Viíta da terreno 
Em que najcer ao fempre defecado:
Entrarão pellafv^do Tejo ameno,
Eafua patria, CT rei temido CT amado,
O prémio Cr gloria dao, porque mandou 
E  com titolvsnouos fe illujlrou,

I4T-
JsJo waií Vtt/a, mo Mídií, que a Ura tenho 

\)c(temperada, Cr a Vo^enrouquecida,
E  «ão d* canf 0, Mjdf de ver Venho
Çantar agente jurda, Cr endurejeida:
O fauor com que maií fe acende 0 engenho,  
NaÕ »o dâ 4 /?4íria M4Õ, efla mettida,
Nogofto da cubica, cr na rudeza 
Jybúa austera,  apagada, cr V// triíle^a.

EM4Õ
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E  não fey porque influxo de deflino
Não tem hum ledo orgulho, vr geralgifto} 
Que os ânimosleuanta de contino, 
j í  ter para trabalhos ledo 0 roíio: j  
<Por ijjo Vos 0 rey, que por diuino 
Conjelko eflais no regio folio pofto,
Olhay quefois ( eyvede m  outras gentes) 
Senhor sò de Vajfallos excellentes.

1 0 7 .

Olhay que ledos vão, por Várias Vias,
Quaesrompentes Leões,(y brauos touros,
!Dando os corpos a fomes, ty vigias, 
j í  ferro, a fogo,  a fettas,  <y pilo aros: 
j í  quentes regiões, a plagas frias,  
jégolpes de idolatras, \y de Mouros,
A  perigos incógnitos do mundo,
A naufrágios, a pexes, ao profundo:

14 8 .Í V  Vo j ã tudo aparelhados,Voy fáo /o«ge(empre obedientes,
A  quaefjuer V o f f  os afferos mandados,
Sem dar repoftapromptos &  contentes,
Sò comfaber que faò de Vos olhados, 
Jdemomos infernais, negros zy ardentes,  
Qometterão conuofco, Zy não duuido 
Que Vencedor Vos fafáo, não Vencido.

Fauoreceyor
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'Fattoreceyos logo, alegrayos
Qom aprtfença, iS leda humanidade, 
t)c rigurofas leis de/aliuayos,
Que ajíiJeabre0 caminho àa fantidade:
Os mais efpnmtntados leuantayos,
Se com a e/pertencia tem bonda de,
(Para Vofjo con/elhOipois que fabcm 
0  comOfO quando, Çjr onde ai coujas cabem,

ISO
Todos fauorefceitmfm offtcios, ,

Segundo tem das 'Vidas 0 talento 
Tenbao religiof os exercícios 
T>e rogarem por V0JJ0 regimento.
Q om jejuns, dtJciplinaypellos Vícios 
GõnitinSy toda ambição terão por Ventô  
Q u: bom rehgiojoVerdadeiro.
Gloria Vaa não pretende nem dinheiro.

1 j O.
Os caualleiros tende em muita eftimay

íPois com feujangue intrépido esr feruente  ̂
&./tendem não fomente a ley de cima,
Mas vida Vojjo império preeminente:
Toi.< aquelles que a tão remoto clima 
Vos Vão feruir compaffo diligente,
Dow inimigos Vencem, i íis os Viuos,
( £  0 quehe mais) os trabalhos excefiuM»
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fenh°r que nunqua os admirados 
jilematSjGallos,  ítalos,  <S Inglefes 
VojJaÕdi^er que Jaó para mandados, 
Mais que para mandar os Tortuguejes: 
Tomay conftlho so d’efprimentados,
Que Vir ao largos annos3 largos rnejes,  
Que poíto que em cientes muito cabe, 
Mais em particular o expertoJabe.

15*- ..........
T)e Phormido Vhilofopbo elegante 

Vereis Como knibaicfe~rnefúa, 
Quando das artes bellicas diante 
X>elle com larga Vo t̂rattaua tsrlit:A  difciplina militarprcílante 
Não fe apprende Jenbor na phantafia 
Sonhando, imaginando, ou eJluJaudoj 
Se ndo Vendo, trattando,<y pelejando. 

i?4-
IA  as eu que falo humilde, íaxo, esr rudo D *  Vos não conhc[cido,ne>n fonbadoi 

Da bocca dos pequenos [ey com tudo,  
Que o louuor Jae as Vê es acabado„ 
“Hem me falta na vida boncflo ejludo 
Com longa efperiencia miUtirado,
Nem engenho,  que aqui Vereisprefente, 
Ç  oujas que juntas Je acha o xaramente*
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(para feruiruos braço aas armas feito,
<Para cantaruos mente aas Mujas dada, 
Sò me falefte fer a aos aceito,
D  e quem Virtude dcue fer pregada:
Se me ijio o ceo concede, C7 o Vojfopeitò 
jOina emprefa tomar de fer cantada, 
Como aprefaga mente Vaticina, 
Olhando avojfa

Ou fazendo que mais que a de Mcdufaj 
A Vijla VujSà it,u,« o monte Mtlante,
Ou rompendo nos campos de Jtnpelufa 
Os muros de Marrocos &  Trudante•. ' j
A  minha ja eíltmada (ST leda mufa, 
pico, qu’em todo o mundo de Vos cante± 
De forte que Alexandre em Vos fe Veja} 
Sem aa dst ta de jtcbiiçs ter enueja,

i m  .

inclinação diurna*
l\6 .
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